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A sociedade, com efeito, começa por cantar o que sonha, depois conta o que faz, e 

enfim se põe a pintar o que pensa. É, digamos de passagem, por esta última razão que o 

drama, unindo as mais opostas qualidades, pode bem ser ao mesmo tempo cheio de 

profundidade e cheio de relevo, filosófico e pitoresco. 

(Victor Hugo, em tradução de Célia Berretini) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

Resumo: Este trabalho está composto de reflexões organizadas acerca da época do 

autor, dele próprio, sua vida e concepção social. Buscamos ainda analisar a retórica na 

obra e tentamos criar o perfil psicológico das personagens envolvidas. Todo nosso 

escopo periférico foi feito em função da tradução da peça Hécuba de Eurípides, uma 

tradução que pretende ser acessível e fluida, coloquial e, principalmente, direcionada 

para a representação nos palcos.  

Palavras-chave: Teatro, Eurípides, Hécuba. 

 

 

 

Abstract: This work is composed of organised reflections about the author's time, and 

about himself, his life and conceptions of society. Furthermore, we search to analyze the 

rhetoric in the play and we attempt to create a psychological profile of the characters 

involved. All of our peripheral scope was made due to the translation of Hecuba, by 

Euripides, a translation that intends to be accessible and fluid, conversational 

and, mainly, directed towards the representation on stage. 

Keywords: Theatre, Euripides, Hecuba. 
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INTRODUÇÃO 

 

Dentro dos estudos da tradução, a especificidade da teoria da tradução do texto 

teatral escrito ainda não foi bastante estudada no Brasil. Temos um campo de pesquisa 

incipiente e a situação se agrava no que diz respeito ao teatro antigo. Pretendíamos, 

pois, estudar Eurípides, a peça Hécuba e, paralelamente, estudar e empregar a teoria da 

tradução aplicando-a ao teatro, além de traduzir a peça. 

O teatro grego tem sido traduzido inúmeras vezes por grandes estudiosos e 

grandes nomes; contudo, tais traduções apresentam certa defasagem no panorama 

contemporâneo dentro de uma análise voltada para a representação nos palcos, devido à 

sua sintaxe e semântica impróprias para a oralidade. Em razão disso, pretendíamos 

hipotetizar e aplicar nossos experimentos na tradução deste gênero. Buscamos 

minimizar o distanciamento entre as traduções acadêmicas e a execução cênica, além de 

oferecer uma perspectiva de tradução preocupada não somente com o texto literário e a 

beleza estética das palavras, mas também com o acesso do ator ao texto; com a 

comunicação interpessoal e a representação. Vários dos pressupostos teóricos nos quais 

nos fundamentamos foram sistematizados por Barbosa, que em sua apresentação à 

tradução de Icneutas
1
 disse privilegiar ―a elaboração de um texto em sua exequibilidade 

cênica‖ (2012, p. 14). Nesse sentido, entendemos que o estudo da força da retórica, do 

poder imagético das palavras e do conjunto palavra-imagem-teatro se faz necessário no 

panorama contemporâneo. Para tanto, buscamos uma estreita relação entre a filologia, a 

teoria e a prática da arte tradutória, tal como Susan Bassnett (2003, p. 129) indica ser 

necessário
2
.   

Para nós, o teatro representa a arte corporal, visual, tangível; representa também 

a capacidade de envolver o outro mais que individualmente, de erigir no coletivo as 

percepções do mundo e de materializar a dor e a alegria nesta percepção; é a expurgação 

através da letra e da poesia plenas, grávidas de imagens, sons e gestos.  É, pois, uma arte 

que toca o ‗leitor‘ enquanto está silencioso e particularmente despojado, mas que, 

quando se faz carne, modifica e interfere no real. Entendemos que o teatro – texto e 

                                                           
1
 SÓFOCLES. Icneutas. Tradução de Tereza Virginia Ribeiro Barbosa. Belo Horizonte. Ed. UFMG: 

2012. 
2
 BASSNETT, Susan. Problemas específicos da tradução literária. Em Estudos da tradução. Lisboa: 

Fundação Calouste Gulbenkian, 2003. p. 128-174. 
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encenação – deve ser uma arte que busca a atenção do espectador para arrebatá-lo de si 

e para que ele possa se enxergar por meio dos acontecimentos que arrolam e fundam o 

ser fictício e o ser presentificado. O teatro é palavra viva, é som e cor, é a possibilidade 

manifesta diante dos olhos de quem o vê e ouve. É, portanto, a nosso entender, a mais 

bela e completa de todas as artes, uma vez que envolve todos os sentidos humanos. 

Assim, a tradução do teatro nos permitiu abordar a literatura clássica pelo viés da língua 

e da cultura. 

No Brasil, a educação secular pretende educar o maior número de pessoas para o 

entendimento e apreciação das grandes obras, dentre elas, o teatro grego. Deste modo, 

intentamos que as obras da antiguidade sejam traduzidas com qualidade acadêmica e 

filológica, mas que sejam igualmente acessíveis para um público não elitizado. 

Acreditamos que uma opção não exclui a outra e que nosso propósito não é disparatado, 

uma vez que a compreensão do teatro grego – dos gregos – não se restringia a uma 

pequena parcela da sociedade, capaz de ler e escrever com erudição.  

Pensando também nas questões culturais, buscamos uma leitura global da obra 

não nos focando somente em um aspecto da peça, mas tratando de abarcar, tanto quanto 

possível, a maior quantidade de itens que podem ser privilegiados em uma tradução. 

Para Bassnett (2003, p. 145), a concentração em um aspecto particular do texto (a 

métrica, por exemplo) em detrimento de outros, ―leva o tradutor a ignorar 

frequentemente que o texto literário é composto de complexos sistemas que extravasam 

as suas próprias fronteiras‖. Se a leitura do tradutor desconsiderar a estrutura global da 

obra e sua relação com o tempo e o espaço em que foi produzida, os elementos 

essenciais de origem se perdem, pois ―cada época produz seus próprios signos, que se 

manifestam em modelos sociais e literários‖ (BASSNETT, 2003, p. 145). Queríamos 

justamente respeitar, o mais possível, os complexos sistemas que tornam a tradução um 

ato não somente científico, mas político, social e cultural. Pretendíamos, sobretudo, 

pensar na ‗legibilidade‘ da tradução (BERMAN, 2007, p. 66) 
3
, observando o ‗tecido 

cultural das línguas de partida e de chegada‘ (ROSAS, 2003, p. 134) 
4
. 

O objetivo primordial deste trabalho foi apresentar uma tradução capaz de captar 

e expressar as necessidades e possibilidades da representação teatral na atualidade, 

                                                           
3
 BERMAN, Antoine. A tradução e a letra ou o albergue do longínquo. Tradução de Marie-Hélène 

Catherine Torres, Mauri Furlan e Andréia Guerini. Rio de Janeiro. Ed. 7 letras: 2007. 
4
 ROSAS, Marta. Por uma teoria da tradução do humor. DELTA, 19: Especial, (2003), p. 133-161. 
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elevando a capacidade dramática e corporal do texto, bem como tornar o texto acessível 

a qualquer cidadão. Esperamos contribuir para uma teorização acerca da tradução de 

textos teatrais, e no caso do teatro grego, induzir a uma análise em torno do 

convencionalismo que tem regido a tradução há vários séculos. 

Uma vez que esta tradução está voltada não apenas para a leitura, mas também 

para os palcos, ela não se desdobra apenas sobre os aspectos especificamente literários, 

linguísticos e estéticos – condições imperativas para traduzirmos os recursos retóricos 

de Eurípides. Preocupamo-nos também com a desenvoltura da palavra na boca do ator, 

com a necessidade do uso de dêiticos, de pronomes pessoais específicos, de localizações 

cênicas das figuras de linguagem e pensamento, marcando a força da oratória teatral e 

procurando didascálias que nos orientassem especificamente no processo de 

representação para o público. Não nos parece que a oposição ‗voz teatral‘ e ‗voz 

literária‘ tenha sido ignorada por aqueles que escrevem e escreveram teatro desde a 

Antiguidade, pois já Aristóteles observara uma estreita relação entre o uso da palavra no 

texto e a língua falada (1449a-1449b)
5
. Para tanto, objetivamos o estudo cuidadoso da 

retórica cênica e da transposição de sua força à expressão literária. Buscamos entrever 

as marcas corporais no texto, seu processo de transmissão na escrita e de recepção do 

ouvinte ou espectador.  

Eurípides representa a própria rebeldia, a explosão do desejo de inovar, de 

quebrar com a tradição. Tal como afirmou Murray, ele ―é o filho de uma forte e 

esplêndida tradição e também o mais feroz de todos os rebeldes contra ela, ao lado de 

Platão‖; tendo em seu estilo a ―clareza como palavra de ordem‖ (1913, p. 13-14) 
6
. É 

exatamente em busca dessa clareza no estilo que trabalhamos.  

Como foi dito, pretendíamos uma tradução clara e direta, capaz de alcançar 

qualquer público e que não estivesse voltada para a erudição ou para um vocabulário de 

difícil acesso. Buscamos traduzir dentro da construção sintática da língua portuguesa, 

                                                           
5
 Aristóteles. Poética. (1449a). Tradução e notas Ana Maria Valente. Lisboa: Fundação Calouste 

Gulbenkian, 2007.  
6
 MURRAY, Gilbert. Euripides and his age. The University Press, Cambridge: 1913. ―Euripides is the 

child of a strong and splendid tradition and is, together with Plato, the fiercest of all rebels against it.‖ 

―"Clarity"—saphèneia—was the watchword of style in Euripides‘‖. (Todas as traduções aqui 

apresentadas são de nossa autoria, salvo quando mencionado o tradutor. Devemos, entretanto, esclarecer 

que na maioria das vezes, preferimos parafrasear os autores a manter citações diretas intermitentes, o que 

consideramos que tornaria a leitura do texto cansativa e entrecortada. Ainda assim, expomos em notas os 

textos em língua estrangeira.) 
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respeitando os valores mais coloquiais possíveis, a fim de que diretor e ator não 

encontrem empecilhos na dicção e no tratamento corporal ou gestual, além, é claro, de 

buscar, especialmente, a compreensão clara do teatro grego por parte do leitor e 

espectador brasileiro contemporâneo, respeitando ainda a profundidade e a beleza do 

texto grego, acreditando que estas duas vertentes não excluem uma à outra. 

Todos os nossos estudos acerca do autor, da época – incluindo sua cultura e 

política –, do aspecto social e da retórica transitaram em torno especificamente da 

tradução, observando ainda a relação dos pontos citados com a nossa época, nossa 

cultura e o nosso público receptor, segundo a orientação de Lambert
7
 (2011, p. 193, 

221). Talvez, por nos centrarmos na tradução em si, tenhamos sido, algumas vezes, 

superficiais na demonstração do conteúdo histórico, já que extraímos dele somente o 

que nos pareceu essencial. 

Não nos dispomos a encarar este estudo como algo meramente contemporâneo, 

mas focamos nossos objetivos nas mais diversas opiniões possíveis a respeito do tema e 

das personagens, a fim de construir uma visão particular que buscasse a completude e 

que respeitasse os conhecimentos já alcançados acerca do poeta e da obra; trazendo 

novo lume e frescor a Hécuba. Não nos coube, portanto, fazer um estudo comparativo 

de traduções, nem tão pouco enumerar aquelas que não seriam palatáveis nos palcos. 

Não nos ativemos a questões de julgamento quanto à qualidade do que já foi feito, mas 

esperávamos chegar a uma tradução fluida, que pudesse ser representada e 

compreendida na íntegra. 

Partindo de leituras críticas que abarcam tanto a peça Hécuba como o estudo das 

personagens – questionadas em seu discurso, segundo Anne Ubersfeld
8
 (2013, p. 69) –, 

a cultura da época euripidiana, a estrutura social, os estudos acerca do autor e de sua 

capacidade narrativa e retórica, do teatro e do texto clássico, expomos nossas 

considerações, as quais, contudo, não se firmam como rótulos, mas servem de guia a 

respeito do modo como a tradução se encaminhou e como pretende ser vista. 

                                                           
7
 LAMBERT, José. Literatura e tradução: textos selecionados. Org. Andréia Guerini, Marie-Hélène 

Catherine Torres e Walter Costa. Rio de Janeiro: 7 letras, 2011. 
8
 UBERSFELD, Anne. Para ler o teatro. Tradução José Simões Almeida Júnior (coord.), Edvanda 

Bonavina da Rosa, Lídia Fachin e Maria Celeste Consolin Dezotti. São Paulo: Editora Perspectiva, 2013. 

A autora diz que ―a personagem do teatro está em crise‖. ―Dividida, explodida, distribuída em vários 

intérpretes, questionada em seu discurso, reduplicada, dispersa, não há violência que a escritura teatral ou 

a encenação contemporânea não lhe imponha‖ (2013, p.69). 
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Realizamos a tradução, buscando uma concentração em traços particulares das 

personagens e dos coletivos, no estilo de fala, na personalidade e, especialmente, no 

perfil psicológico
9
, para tentarmos deixar marcado no texto, a diferenciação dessas 

personagens com suas peculiaridades. 

Enfrentamos o que chamamos de prova de palco e formalizamos leituras 

dramáticas, com auxílio de atores e diretores de teatro, para que estes pudessem 

interferir e opinar sobre as facilidades ou dificuldades que encontraram na dicção e na 

compreensão textual. Este tipo de trabalho vem sendo feito, no Brasil, por Barbosa e 

comprovou sua eficácia no resultado da tradução de Medeia
10

. Essa etapa não consistiu 

apenas um experimento, mas é parte efetiva do processo tradutório. Ou seja, após a 

conclusão da tradução, foi feita uma revisão gramatical, lexical e sintática. Em seguida, 

o tradutor passa a considerar o que se pode chamar de revisão prática: análise da 

acessibilidade do texto preparado, inserindo alterações adequadas, de acordo com as 

sugestões e participações dos atores. Neste momento, objetivávamos captar opiniões 

múltiplas acerca da leveza e fluidez do texto
11

. Finalmente, para o trabalho que aqui 

apresentamos, pretendíamos chegar – e esperamos tê-lo conseguido – a um texto 

concluído, que agradasse a um público distinto, não somente aquele já iniciado nos 

estudos da língua e literatura gregas, e que agradasse também aos que, de fato, encaram 

a tragédia grega, tornando-a realidade por meio da representação. 

A eleição da peça Hécuba, de Eurípides – que segundo Galiano (1968, p. 345)
12

, 

pode ser registrada como pertencente à produção do ano de 424 a.C.
13

 
14

, pois alguns de 

                                                           
9
 KOFFKA, Kurt. Princípios da Psicologia da Gestalt. Tradução de Álvaro Cabral. São Paulo: Cultrix, 

Ed. Da Universidade de São Paulo, 1975. Koffka além de tratar as definições acerca da psicologia e de 

um amplo estudo sobre o comportamento humano e a relação deste comportamento com os sistemas 

culturais e sociais, estuda a estabilidade, a articulação e a formação de grupos psicológicos. 
10

 Eurípides. Medeia. Direção e coordenação geral Tereza Virginia Ribeiro Barbosa; Tradução Trupersa 

(Trupe de tradução de teatro antigo). São Paulo: Ateliê Editorial, 2013. 
11

 Agradecemos aos artistas que colaboraram neste processo: Andreia Gravello Martins, Josiane Felix, 

Alessandra Stela, Maria Bouchardet, Marinho Oliveira, Edu Costa e Marco Túlio Zerlotini.  
12

 GALIANO, M. Fernández. Estado actual de los problemas de cronología euripedea. Actas Del III 

Congreso Español de Estudios Clásicos, Madrid: 1968. 
13

 Mitchell-Boyask diz que para o leitor não-especialista, a diferença na data de produção (entre 425 e 

423) é bastante insignificante, uma vez que o mundo psicológico e moral do drama não são moldados 

pelos acontecimentos de um determinado ano, mas pela crise mais geral na pólis ateniense trazida pela 

Guerra do Peloponeso (431-404) e por forças culturais, tais como a sofística, que desencadearam o poder 

da retórica e questionaram concepções tradicionais de moralidade e religião. (2006, p. 15) 

Euripides. Hecuba. Introduction, Translation and commentary - Robin Mitchell-Boyask. Newburyport: 

Focus Classical Library. 2006.  
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seus versos são parodiados por Aristófanes
15

, nAs Nuvens (423 a.C.), e porque também 

alude à festa purificatória de Delos (425 a.C.) 
16

 – representa um desafio no campo da 

tradução tanto quanto é desafiadora a tradução de qualquer obra distante no tempo e no 

espaço, quanto pela impossibilidade da obtenção de certezas indissolúveis no campo 

filológico e cultural. Evidentemente, fez-se necessária, para uma tradução adequada, 

especial atenção à capacidade retórica – típica do período clássico – da protagonista, o 

que nos levou a tentar reproduzir as escolhas do dramaturgo antigo. Além disso, 

consideramos a perspectiva de Walton
17

, que diz que Hécuba é uma tragédia facilmente 

apreciável hoje, pois diz respeito à vingança, esticando um longo braço desde o passado 

até o futuro, mesmo que apresentando severamente as afrontas e transgressões da 

Antiguidade (2009, p. 97) 
18

. Trata-se de uma peça, na qual a protagonista ―encontra 

alívio e alegria na vingança mais cruel‖ e temos nossa própria humanidade e compaixão 

                                                                                                                                                                          
―For the non-specialist reader, the difference between a production date of 425 and 423 is fairly 

insignificant, since the drama's psychological and moral world is not shaped by the events of any 

particular year, but by the more general crisis in the Athenian polis brought on by the Peloponnesian War 

(431-404) and by cultural forces such as the Sophist who had unleashed the power of rethoric and 

questioned traditional conceptions of morality and religion.‖ 
14

 William Arrowsmith afirma que a métrica utilizada sugere o ano de 424 como o da produção da peça.  

―It is not certain when Euripides‘ Hecuba was first produced, but metrical consideration suggest a date of 

around 424 BCE.‖ Há estudiosos que acreditam que a peça seja de 425, um dado que não podemos 

afirmar com absoluta clareza, uma vez que, por um lado, a determinação da data poderia estar ligada à 

estrutura métrica das obras do autor, mas, por outro, no caso de Hécuba, não nos tenha chegado sua 

inclusão nas listas produzidas na Antiguidade pelos escoliastas a respeito do ano de produção ou 

representação. 

Euripides. Hecuba. Translated and introduction by William Arrowsmith. Edited by David Grene and 

Richmond Lattimore – The University of Chicago – 2013. Edição Kindle. 
15

ARISTÓFANES. Las nubes. Tradução de Francisco Rodrigues Adrados. Madrid: Cátedra. 2008. 

(Versos 172 e 718) 
16

 Hadley (1894, p. 65) diz que depois que caiu em desuso, a prática da festividade na ilha de Delos foi 

restaurada pelos atenienses em 426 a.C. quando da purificação daquele local. (Tucídides – V. I – nos diz 

que a purificação consistiu na deportação dos habitantes; e que isso aconteceu em 422 a.C.) Por outro 

lado, segundo Hadley, na época da produção de Hécuba (425 a.C.), este renascimento estaria fresco na 

memória dos homens. Note-se ainda que nos versos 455-465 Eurípides menciona a ilha. 

Euripides. Hecuba. Introduction and notes by W. S. Hadely. New York: Cambridge University Press. 

1894. ―After falling into desuetude, the Delia was restored by the Athenians in 426 B.C., and the island 

purified. (Thuc. V. I. tells us that the competion of the purification consisted in the deportation of the 

inhabitants: this took place in 422 B.C.) At the time of the production of Hecuba (425 B.C. probably), this 

revival would be fresh in men's memories, and suggested to Eur. no doubt the mention of the island in 

this place.‖ 
17

 WALTON, J. Michael. Euripides – our contemporary. London: A&C Black Publishers Ltd. 2009. 
18

 ―No tragedies should be easier to appreciate today than those which relate to revenge, stretching one 

long arm backward into the future even as the other points grimly to the affronts and transgressions of the 

past.‖  
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posta à prova por Eurípides, ―tão bom em manipular o paradoxo moral‖ 
19

 (WALTON, 

2009, p. 104). 

Buscamos explicitar, ademais, a dor de uma mãe, que logo no princípio da peça 

relata seu sonho
20

 acerca da morte dos filhos, buscando um adivinho(a) que o possa 

interpretar; seu sofrimento enquanto rainha destituída de seu trono e enquanto viúva, 

posto que tal é a temática central da peça; tema que, segundo Hadley (1894, p. IX) 
21

, 

parece ter sido tirado de uma das lendas não-homéricas, possivelmente de Ἰθίμο πένζζξ/ 

Ilíou pérsis, de Arctinus de Mileto
22

.  

Entendemos que Eurípides, projetando todo esse jogo em torno do período 

consecutivo à derrocada de Tróia, visou a uma ação sociopolítica pelo teatro que ainda 

hoje é pertinente no que diz respeito aos estudos de gênero, aos estudos da guerra, aos 

estudos das técnicas de ―manipulação pelo discurso‖ (LEFEVERE, 1997, p. 111-124)
23

. 

A dramaticidade das falas da matriarca (que pode assumir um tom às vezes 

patético) envolve e instiga o espectador a ponto de fazê-lo crer justa a crueldade com 

que ela se vinga pela traição do hóspede Poliméstor. Podemos inferir que a vingança é 

justamente pela traição sofrida, e não pela morte do filho; caso contrário, a rainha 

troiana desejaria também vingar-se dos aqueus – e do atrida, a quem tratou, 

particularmente, com certa ‗bajulação‘ – pela morte de cada um de seus filhos, em 

especial de Polixena, a qual parecia lhe haver tocado profundamente. A morte de 
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 ―Who finds relief and joy in exacting the most vicious revenge for all of it on someone  who was 

responsible for only a part of it. And because Euripides is so good at manipulating moral paradox, our 

own humanity and compassion are put to the test and, in all probability, submerged beneath the 

gratification of retribution.‖ 
20

 Vaschide e Piéron (1902, p. 166) separam os sonhos na Antiguidade em categorias e afirmam que neste 

período a mitologia se fundia com a real significação dos sonhos e acreditava-se na oniromancia, 

interpretação dos sonhos por parte de um adivinho.  

―At this period, mythology was merged with, or rather was displaced by, oneiromancy, which sought to 

interpret and explain the prophetic significance of dreams. Among dreams of the second category in the 

new terminology are to be included dreams of direct and distinct prevision and the enigmatical symbols 

which the soothsayers make it their business to interpret.‖ 

VASCHIDE, N.; PIÉRON, H. Prophetic dreams in Greek and Roman Antiquity. The Monist, Vol. 11, No. 

2 Jan., 1901, p. 161-194. 
21

 Eurípides. Hecuba. Edited by W. S. Hadley, with introduction and notes. New York: Cambridge 

University Press. 1894. 
22

 ―The subject of the play seems to have been taken from one of the non-Homeric legends of the epic 

cycle, contained possibly in the Ἰθίμο πένζζξ, of Arctinus of Miletus, an early poet of eighth century 

B.C.‖. 
23

LEFEVERE, André. Traducción, Reescritura y la manipulación Del Canon literario. España: Ediciones 

Colegio de España, 1997. 
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Polixena é a mais imediata na peça e ocupa a primeira parte do drama – se é que 

poderíamos dividi-lo
24

. 

Tal como em outras de suas peças, nessa, Eurípides outorga à mulher uma 

capacidade retórica inusitada para a época. Hécuba, desiludida com o que lhe restava de 

vida, desonrada, destituída do seu caráter e posição de rainha, vendo sua filha sendo-lhe 

retirada dos braços para que fosse sacrificada, usa todos os argumentos possíveis para 

convencer Ulisses a exortar os aqueus a não sacrificarem a jovem donzela em honra de 

Aquiles. Ela mesma, conhecedora dos ardis do herói, usa ardis para tentar convencê-lo. 

Vendo-se derrotada no uso de seus argumentos e tendo perdido a filha, descobre que já 

não vivia seu rebento mais jovem, Polidoro. Também com ardis, convence o atrida 

Agamêmnon a ajudá-la, ainda que veladamente, convencendo-o a agir tal como ela 
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 Conacher diz em nota (1961, p. 1) que Spranger e Delebecque (na primeira metade do século passado), 

ao lado de outros teóricos, alegaram uma disjunção na peça Hécuba e tentaram provar que o episódio de 

Poliméstor não fazia parte da concepção dramática original da peça. Spranger se baseou na teoria de 

Verral que afirmava que Eurípides escrevia peças curtas para sua produção particular e que 

posteriormente as aumentava para apresentações em festivais, preocupando-se pouco com a adequação ao 

tema original.  

―Among the more extreme critics of the alleged disjunction between the parts of the Hecuba, Spanger 

[…] and E. Delebecque […], both seek to prove that the Polimestor episode had no part in the original 

dramatic composition, which was a tragedy on the Polixena  theme. Spranger‘s explanation of what 

happened follows the theory, familiar to readers of Verral and his followers, that Euripides sometimes 

composed shorter plays for private production and then expanded them to festival length by adding 

material with […] scant concert for its suitability to the original theme.‖  

CONACHER, D. J.  Euripides' Hecuba. The American Journal of Philology. Vol. 82, No. 1. Jan., 1961, 

pp. 1-26. 

Por outro lado, Charles Segal (1974, p. 109) diz que ―há uma unidade temática que se apóia, ao menos em 

parte, na interligação caracteristicamente Euripidiana entre a guerra, a monstruosidade, a violência 

bárbara, as mulheres, e a atmosfera erótica do sacrifício de Polixena. 

―But there is also a thematic unity that rests, at least in part, on the characteristically Euripidean 

interconnection between war, monstrosity, barbarian violence, women, and the erotic-atmosphere of 

Polixena's sacrifice.‖  

SEGAL, Charles. Violence and the other: Greek, Female and Barbarian in Euripides’ Hecuba. 

Transactions of the American Philological Association. 1974, Vol. 120, 1990, pp. 109-131. 

O tema foi também tratado por Kirkwood, que fala da discordância dos teóricos, e diz em princípio 

parecer haver duas Hécubas na mesma peça – uma que aceita resignadamente a morte da filha, e outra 

que se vinga – mas se na primeira situação, a morte de Polixena, Hécuba é escrava, e o costume exige o 

sacrifício para o herói Aquiles; na segunda, ela reivindica a lei, a lealdade do hóspede, a justiça de Zeus e 

dos homens, por meio da persuasão. 

―There seems, moreover, to be two Hecubas: one is a figure of passive suffering, who fels herself tortured 

by the cruelty of Odysseus and the Greek army, is grief-stricken at the fate of her daughter, and yet 

maintains in spite of her suffering a restraint and a stability, inspired, as she herself says (591-2), by the 

heroic example of Polixena; in sharpest contrast there is the vengeful Hecuba, the fiend incarnate, moral 

precursor of the ‗prowling hell-hound, baying on the plans of Troy‘.‖ (1947, pp. 61-2) 

KIRKWOOD, Gordon M. Hecuba and Nomos. Transactions and Proceedings of the American 

Philological Association. 1947: Vol. 78, pp. 61-68. 
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designara. Convence as cativas troianas – que não aparecem na peça – a auxiliá-la nos 

seus propósitos de assassinar os filhos de Poliméstor e de cegá-lo, pois já era passada 

em anos e não teria força suficiente para empunhar arma contra três. Especialmente 

porque era mulher, ela se faz do poder da multidão, utilizando-se da força do número 

contra a força masculina. Não usa venenos, como acontece, por exemplo, em Medeia, 

algo que seria natural das mulheres, e como, aliás, foi levantado por Agamêmnon no 

verso 878.  

Tudo acontece em terra Trácia, enquanto os aqueus esperam um bom vento para 

zarpar em direção à pátria. No final da peça, em mais um de seus excelentes discursos, a 

rainha vencida manipula a opinião dos aqueus para que não fosse julgada culpada da 

morte dos filhos de Poliméstor, nem de tê-lo cegado, e que pudesse celebrar o funeral de 

seu filho junto a Polixena, sem causar desentendimentos entre os aqueus e Agamêmnon; 

já que, segundo a fala do atrida, os guerreiros não aceitariam o funeral do jovem morto, 

pois sendo filho de Príamo e irmão de Heitor, ele representava um inimigo para as 

tropas.  
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Capítulo 1: Uma época e um autor particular 
 

 Política, guerras, sociedade 

O esboço do perfil da época de Eurípides é importante para demonstrar o porquê 

dos problemas enfrentados pela sociedade de sua época, e como estes problemas 

influenciaram autor e obra. Cremos que entender o contexto de criação ajuda a captar, 

na modernidade, as questões e posturas que devemos tomar na tradução.  

Trata-se de uma Atenas criadora de uma consciência política, desgastada 

emocionalmente pelas muitas guerras, passando por mudanças na estrutura política e 

jurídica, que enfrenta momentos ora de êxito, ora de derrota. Uma Atenas que, segundo 

Mossé
25

, foi ―sacudida por violentos distúrbios‖ (1987, p. 8), dominada, em princípio, 

―por uma aristocracia guerreira, dona da terra e do poder político, comandante da justiça 

e do direito‖ (1987, p. 12).  

O século anterior a Eurípides foi marcado por questões internas de ordem 

política. O regime tirânico que vinha comandando Atenas é questionado pela população 

e colocado em xeque. No final do século VI, em 594, após a expulsão dos tiranos, com a 

ideia básica de constituir uma nova união no Estado e uma organização militar eficiente, 

Sólon
26

 é eleito arconte
27

. O rápido empobrecimento dos campesinos e sua demanda 

pela participação nas decisões políticas o levam a estabelecer uma primeira reforma que 

incluía a distribuição dos direitos políticos e obrigações dos cidadãos (FUNKE, 2001, p. 

5)
28

. Uma reforma que estava, contudo, atrelada à situação patrimonial dos indivíduos
29

. 

A publicação das bases jurídicas da pólis se converteu na expressão visível de uma nova 

ordem estatal que pretendia desvincular a política das famílias nobres dirigentes e 
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 MOSSÉ, Claude. Historia de una democracia: Atenas. Ediciones Akal: Madrid, 1987. 
26

 Mossé diz que Sólon ―pertencia à aristocracia, entretanto, quer pelo seu bom temperamento, quer por 

necessidade, havia sido induzido a viajar, o que o colocava um pouco à margem da aristocracia 

tradicional‖ (1987, p. 14) 
27

 O código de Dracon, segundo Mossé (1987, p. 13), instaurado ―nos últimos anos do século VII, 

constitui a primeira tentativa, ainda que limitada aos assuntos criminais, de instituir um direito comum e 

dar fim às práticas de vingança familiar até então dominante da situação política da pólis‖. Estas leis, 

contudo, ―não atacaram o monopólio político da aristocracia e tampouco ameaçaram seu domínio social‖. 
28

 FUNKE, Peter. Atenas Clásica. Traducción de Rosa Pilar Blanco. Madrid: Acento Editorial: 2001. 
29

 O fator mais significativo desta nova lei se encontra na escritura delas e na sua exposição pública, o que 

tornava a nova jurisdição mais compreensível e judicialmente reclamável (FUNKE, 2001, p. 6). 
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fomentar a participação direta dos cidadãos
30

. Isso debilitou a posição da nobreza e 

despertou a consciência da população para o que viria no século seguinte. 

As intervenções de Sólon, ainda que com resultado lento, modificariam a 

estrutura social da Ática, mas após sua retirada da vida política a agitação volta a 

aparecer, e, passados dois anos de anarquia, ressurgem, com maior força, as lutas entre a 

aristocracia pelo poder e o comando. Por volta de 561 a.C. dois partidos políticos se 

opõem em disputa aberta – em uma oposição basicamente regional. Observando a 

contenda entre os dois partidos, Pisístrato constituiu um terceiro partido com caráter 

democrático – embora ele esteja inscrito em um perfil de tirano tradicional da época 

arcaica – ―levantando contra a aristocracia a massa empobrecida que esperava certas 

vantagens materiais‖. (MOSSÉ, 1987, pp. 16-17) 

Assim, na metade do século VI, alguns anos após a incipiente libertação do 

antigo regime, Pisístrato consegue se impor novamente como tirano de Atenas
31

, sem, 

entretanto, alterar profundamente as medidas de Sólon. Foi um período de grande 

enriquecimento, devido às novas técnicas de fabricação e desenho da cerâmica, além da 

produção de vinho e de azeite de oliva, que fortaleceu o comércio, a indústria e o 

artesanato, e acabou por expulsar outros competidores, levando Atenas a uma posição 

de destaque (FUNKE, 2001, p. 7). Além de se iniciar a construção de um sistema de 

aquedutos, as festas Panateneias e as Dionisíacas foram fomentadas pelo governo tirano, 

contando com a participação da população em competições artísticas e desportivas. 

―Homenagens e ofertas reúnem-se na Acrópole, e as grandes festas religiosas são o 

pretexto para afirmar a primazia da cidade de Atena, para onde convergem os melhores 

artistas e as mentes mais penetrantes de todo o mundo grego‖ (MOSSÉ, 1987, pp. 8-9) 

no decorrer dos séculos VI e V. 

                                                           
30

 Mossé (1987, pp. 14-15) diz que Sólon ―dividiu os cidadãos em quatro categorias, que sobreviveram ao 

longo da história de Atenas. Os dois primeiros, pentacosiomedinos e cavalheiros, títulos reservados aos 

principais magistrados. Os zeugitas, reservados aos agricultores de média condição, capazes de serem 

equiparados a hoplitas. A última classe, os tetes, englobava outros atenienses, a massa de camponeses 

pobres e os artesãos não estrangeiros. Que intenção orientava essa nova divisão dos cidadãos? Certamente 

teve, desde o início, um objetivo preciso: definir cargas militares de cada um. Mas o fato de que esta 

definição tenha sido feita em função da fortuna e não do nascimento – o que em primeiro lugar 

comportava uma divisão da classe privilegiada em duas classes distintas – trazia à tona uma profunda 

mudança de mentalidade: a vontade de Sólon de fazer subsistirem as velhas maneiras aristocráticas por 

meio de novos critérios‖. 
31

 Mossé diz que essa situação retrata a ingenuidade do povo ateniense e a necessidade de cautela quando 

nos referimos à opinião pública de Atenas (1987, p. 18). 
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Com o passar do tempo e o fortalecimento da consciência política, a população 

começa a se opor ao governo tirano. Em 514 a. C., após a morte de Pisístrato, seus 

filhos, Hiparco e Hípias assumiram o poder, mas logo sofreram um atentado, no qual 

Hiparco foi assassinado
32

. Hípias, então, precavido, decidiu endurecer o regime tirânico 

(MOSSÉ, 1975, p. 20) – o que aumentou o descontentamento em todas as classes 

sociais. Para derrotar tal governo, Clístenes subornou o oráculo de Delfos para que 

convencesse os espartanos a interferirem na situação ateniense. Assim lograram depor 

Hípias, que encontraria refúgio junto aos persas.  

A nobreza, que esperava recuperar sua posição, conseguiu, em 508, que 

Iságoras, um de seus representantes, fosse elevado ao cargo de arconte com o propósito 

de tentar fazer com que a sociedade voltasse ao velho regime, dominada pelos nobres. 

Nesse ínterim, Clístenes começou a propagar a ideia de uma ampla reestruturação que 

garantiria uma participação política aos cidadãos de forma mais direta, conseguindo, 

com isso, o apoio de uma grande massa. Iságoras, vendo o perigo se aproximar, pediu 

apoio aos espartanos, que interferiram novamente na situação política ateniense e 

expulsaram Clístenes e as famílias de 700 partidários dele. Em uma tentativa de 

dissolver o conselho, Iságoras provocou a massa cidadã, que não estava disposta a 

novamente se tornar incapaz politicamente, e foi cercado, junto com os soldados 

espartanos, na Acrópoles. Funke (2001, p. 5) assim descreve a situação: 

O acontecimento vivido no ano de 508 a.C. nas colinas da Acrópoles 

foi realmente insólito: uma massa enfurecida de atenienses assediou a 

fortaleza, atrás de cujos muros tinham se atrincheirado Iságoras, o 

supremo mandatário de Atenas, e o rei de Esparta, Cleómenes I, com 

algumas centenas de partidários e soldados espartanos. Após o terceiro 

dia
33

 os assediados tiveram que se dar por vencidos. Aos espartanos 

foi permitido que saíssem livremente, e Iságoras conseguiu fugir sem 

ser descoberto entre as tropas em retirada; entretanto, seus seguidores 

foram detidos e executados. 

Em 506 a.C. Clístenes apostou em uma ampla reorganização de toda a cidadania. 

Reformou a constituição da antiga Atenas, ampliando o poder da Assembleia criada por 

Sólon, permitindo que o cidadão votasse independente de sua renda (desde que tivesse 

mais de 25 anos e fosse filho de pai e mãe atenienses), criando, a partir daí, o princípio 
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 Tucídides – I, 20 – diz que apenas Hípias assumiu, uma vez que era o mais velho, e Hiparco foi 

assassinado em uma conspiração contra o próprio Hípias, mas os conspiradores, sabendo que não 

conseguiriam escapar caso esperassem pelo tirano, mataram o irmão mais novo daquele antes de 

recuarem. 
33

 Mossé diz que o sítio foi de dois dias (1987, p. 21). 
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de uma igualdade perante a lei e o direito e a possibilidade de ocupação em cargo 

público. Foi, assim, instituído um conselho de quinhentos membros, a Bulé, votado  

anualmente e formado por cidadãos maiores de trinta anos que não podiam 

servir mais de duas vezes. A Bulé passou a ser a base do novo  regime
34

. Entretanto, os 

Estados vizinhos consideraram que a brusca mudança do regime de Atenas seria um 

sinal de debilidade, e Cleómenes, o citado rei de Esparta, tentou recolocar Iságoras no 

poder como tirano, mas fracassou. O suposto futuro tirano teve suas propriedades 

confiscadas e foi condenado à morte.  

Clístenes morre em 492 a.C. (FUNKE, 2001, p. 14). O ideal de isonomia que 

inspirou as reformas de Clístenes parte de um sentimento igualitário anterior, de quando 

a aristocracia começa a perder o domínio e a tirania começa a ser combatida.  

Este contexto político e social lançou as bases para a sofística
35

, que pode ser 

entendida como a predominância da ética aristocrática e pelo gosto da crítica à imagem 

tradicional das divindades, postas em voga. O contexto histórico sugere um comércio 

diferenciado, o despertar do indivíduo e a ampliação dos horizontes devido à política de 

colonização, preparando o terreno para o novo movimento, que, na década de 50 do 

século V, já é bastante evidente e reconhecido. Alguns mestres viajavam de cidade em 

cidade realizando discursos públicos para atrair pessoas, de quem cobravam taxas para 

oferecer-lhes educação. Em termos gerais, a sofística, segundo Bárbara Cassin, foi um 

movimento de pensamento que seduziu e escandalizou toda a Grécia. O foco central de 

seus ensinamentos concentrava-se no lógos ou discurso, em estratégias de argumentação 

no campo linguístico e retórico. Com a técnica auferida dos estudos da sofística os 

oradores sabiam conduzir uma assembleia e convencer os juízes. Para os sofistas, a 

virtude poderia ser ensinada; discutiam política, moral e religião. A arte da palavra 

permitia alcançar o êxito na cena política e social (BRISSON, 2000, p. 107-133)
36

. Os 

sofistas surgem como uma preparação para o exercício do poder na cidade e aportam 
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 Segundo Mossé (1987, p. 23), ―A criação dessa nova bulé se manifesta como o aspecto mais importante 

da obra política de Clístenes. A bulé, efetivamente, seria o órgão essencial da democracia ateniense, 

preparando as sessões da Assembleia, escrevendo os decretos e fazendo, ademais, o papel de um alto 

tribunal de justiça‖. 
35

 CASSIN, Bárbara. Sofística. Em El saber Griego: Diccionario Crítico. De Jacques Brunschwig y 

Geoffrey Lloyd, con la colaboración de Pierre Pellegrin. Traducción y adaptación de Marie-Pierre 

Bouyssou y Marco V. García Quintela. Ediciones Akal. Madrid: 2000. (pg. 744-757) 
36

 BRISSON, Luc. Los sofistas. Em CANTO-SPERBER, Monique. Filosofía griega : de Tales a 

Aristóteles. Buenos Aires : Editorial Docencia: 2000. (pg. 107-133) 
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intensidade ao caráter contraditório da vida política, pois o domínio da palavra está 

diretamente relacionado ao desenvolvimento da prática pública. 

Ainda no século VI, a partir de 546 a.C., os persas tinham começado as invasões 

que culminariam nas Guerras Médicas. Atenas, por outro lado, começa, em princípios 

do século V, uma campanha de colonização e redistribuição de terras, tentando invadir, 

inclusive, territórios conquistados pelos persas, e conseguindo, rapidamente, terras 

suficientes para a subsistência de toda sua população. Mas a ameaça de uma campanha 

persa contra a Grécia era iminente – ―parece que os gregos esqueceram o que os dividia 

para lembrarem-se de sua origem comum‖ (MOSSÉ, 1987, p. 25) – e forçou os Estados 

Gregos a uma aliança militar – a Liga de Delos, ou Liga Helênica – em 481 a.C. para 

que a Hélade estivesse protegida, o que amenizou temporariamente os 

desentendimentos entre Esparta e Atenas. O rei Xerxes I começou neste ano uma grande 

invasão à Grécia. Com a derrota grega em Termópilas, os persas invadem e incendeiam 

Atenas, que já havia evacuado sua população para Estados vizinhos; entretanto, um ano 

depois, em 480 a.C.
37

, com uma frota muito inferior, na Batalha de Salamina – da qual 

se diz que participou Ésquilo – os gregos venceram magistralmente os persas, fazendo 

com que recuassem após terem deixado a Ática completamente destruída. Assim que os 

persas fugiram, a Liga de Delos decidiu avançar e de uma posição defensiva passou 

para a ofensiva, o que levou à ruptura com o Peloponeso e reacendeu as disputas por 

hegemonia dentro da Grécia.  

Logo da vitória grega, o tesouro da Liga de Delos foi transferido para Atenas, e 

parte do dinheiro foi gasto na reconstrução da cidade, que começou a recolher tributos 

ou embarcações de outras cidades-estado transformando a contribuição inicial em 

impostos que apenas beneficiavam de 8 a 10% da população ateniense, segundo as 

estimativas de Finley (1989, p. 54)
38

, e levou a pólis a alcançar renomado esplendor e 

potência marítima. O Estado Ateniense passa a exercer seu poder, com padrões de 

comportamento avaliados como uma tipologia rudimentar. Finley (1989, p. 47) 

esclarece por quais meios o Estado grego exerceu seu poder sobre outros: 

(...) restrição da liberdade de ação nas relações interestaduais; 

interferência política, administrativa e/ou jurídica nos negócios 
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 Este pode ter sido o ano do nascimento de Eurípides. 
38

 FINLEY, M. I. Economia e Sociedade na Grécia Antiga. Tradução de Marylene Pinto Michael. São 

Paulo. Martins Fontes: 1989. p. 43-64. 
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internos; serviço militar e/ou naval compulsório; pagamento de 

alguma forma de ―tributo‖, quer, em sentido estrito, uma soma global 

regular, quer um imposto sobre as terras, com ou sem a subsequente 

emigração de colonizadores do Estado imperial; outras formas de 

subordinação econômica ou exploração, que variam desde o controle 

dos mares e regulamentos de navegação até a entrega compulsória de 

mercadorias a preços inferiores aos de mercado, e similares. 

Como os atenienses usavam a renda da Liga em proveito próprio, era natural que 

alguns Estados submetidos, como, por exemplo, Tasos, Mitilene e Naxos, tentassem se 

libertar; mas não conseguindo organizar suas revoltas, eram esmagados. Em 464, os 

espartanos adotam uma clara posição de enfrentamento contra Atenas, apoiando os 

Estados que se sublevavam
39

.  

Efialtes reduziu consideravelmente o poder da aristocracia, e o Areópago passou 

a julgar exclusivamente os casos de homicídio e crimes religiosos, excluindo todos os 

direitos de controle legal executivo. Havia uma tensão constante entre os dois regimes. 

Aristocracia e isonomia (princípio da igualdade entre todos) se sentiam e embatiam 

veladamente. Em 461, com a morte de Efialtes, Péricles, o primeiro a utilizar o termo 

democracia
40

 (FUNKE, 2001, p. 28), assumiu o comando e nele permaneceu até 429. A 

democracia, germinada em Clístenes, trouxe, aos poucos, a ruína da tradicional disputa 

familiar aristocrática que dominava Atenas. Esse ―peso crescente do demos urbano 

conseguiu minar as bases do poder da aristocracia proprietária de terras‖ (MOSSÉ, 

1987, p. 34).  

Péricles, então, determina que sob o pagamento de certa quantia, qualquer 

cidadão, independente de suas propriedades, poderia participar do Conselho, dos 

tribunais, e concorrer a cargos públicos, inclusive de arconte, o que teria desgastado ―os 

privilégios políticos da aristocracia‖ (MOSSÉ, 1987, p. 34). Atenas continua sua 
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 Neste ano, os espartanos foram obrigados desistir de um ataque por causa de um terrível terremoto que 

destruiu Esparta, além de sublevações internas na Lacedemônia; obrigando-os ainda a pedir apoio a 

Atenas (FUNKE, 2001, p. 28). Címon, interessado em um acordo com Esparta, decide, no Areópago, 

enviar alguns hoplitas e acende um descontentamento considerável na Assembleia popular, recebendo o 

veredicto de ostracismo, abrindo-se, então, em Atenas uma clara política anti-espartana. Foi sucedido por 

Efialtes. 
40

 ―Democracia em Atenas não era tanto uma expressão da igualdade entre seus habitantes, mas sim um 

reconhecimento dos direitos do envolvimento político de todos. ‗Todos‘ não significa verdadeiramente 

toda a população, é desnecessário dizer que mulheres, escravos, estrangeiros e menores não tinham 

representação.‖ (PAINE, 2007, p. 75) ―Democracy in Athens was not so much an expression of the 

equality of its inhabitants but more a recognition of the rights of political involvement by all. This ‗all‘ 

did not truly encompass all of the population, needless to say. Women, slaves, foreigners and minors had 

no representation.‖ 
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política expansionista, mobilizando constantemente o exército, destruindo uma frota 

espartana em 455 a.C.. Os êxitos militares desta década proporcionaram a Atenas uma 

hegemonia nunca antes vivida e que jamais voltaria a alcançar. Após o retorno de 

Címon do exílio, empreenderam-se enfrentamentos contra a Pérsia e em uma política de 

conciliação, Péricles firmou um acordo de paz, denominado Paz de Cálias. Devido à 

constante guerra, o serviço militar era compulsório e todo ateniense deveria servir ao 

menos durante dois anos. Neste momento, a política de distribuição da cidadania 

ateniense também rompe ligeiramente os antigos grilhões e já não é necessário que o 

‗cidadão‘ seja filho de pai e mãe ateniense, embora a decisão de outorgar ou não a 

cidadania fosse tema discutido em Assembleia. O fato era que quando o indivíduo 

recebia a cidadania era obrigado a servir durante dois anos nas guerras, e cremos, que 

pelas muitas e constantes batalhas e pela necessidade de um exército sólido e numeroso, 

é que se afrouxaram as normas para a obtenção da cidadania. 

A Liga do Peloponeso, muito antes estabelecida, se uniu à Liga Helênica durante 

as Guerras Médicas, mas restaurou-se após a vitória grega. Os Espartanos não estavam 

dispostos a permitir a consolidação da hegemonia ateniense e durante quase duas 

décadas as duas potências estiveram envolvidas em conflitos, até que em 445 assinaram 

um acordo de paz que deveria durar 30 anos. Entretanto, em 440 a.C. Corinto, um 

importante ponto comercial marítimo – aliada do Peloponeso – recusa um acordo 

comercial com Atenas. Córcira, colônia de Corinto, pretendia firmar uma aliança com 

Atenas para ter acesso e domínio do comércio oriental. Os comerciantes de Mégara, 

também aliada do Peloponeso, sofreram um embargo por parte de Atenas, não podendo 

mais utilizar dos portos de seu comando, o que gerou uma queda na economia mégara. 

Todos esses fatores desgastaram a frágil paz entre Atenas e Esparta, e acabaram 

envolvendo quase todos os estados gregos em uma guerra
41

. A política exterior e os 

problemas sociais trouxeram inevitavelmente a guerra, e como afirmou Struve
42

 (1986, 

pg. 86), ―a consolidação e o aumento do poder de Atenas determinavam em todas as 

partes o triunfo da democracia, enquanto o princípio básico da política espartana era a 

implantação de regimes oligárquicos‖. O primeiro momento desta guerra, de 431 a 421, 

é onde está situada a peça aqui em questão. Neste período, os beligerantes destruíam as 
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 A história da Guerra do Peloponeso foi detalhadamente registrada por Tucídides e por Xenofonte. 
42

 V.V. Struve. Historia de la antigua Grecia (II). Tradução de M. Caplan e equipe editorial. Madrid: 

Akal Editor, 1986. 
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cidades e matavam indiscriminadamente, sem, contudo, alcançar nenhuma vitória 

significativa. Se, por um lado, os espartanos eram superiores por terra, por outro, os 

atenienses tinham consciência de seu valor por mar. Assim, enquanto os atenienses iam 

pouco a pouco controlando as terras costeiras e minando o comércio peloponésico; os 

espartanos assolavam as terras campesinas, acarretando mais pobreza e fome à 

população, que não recebia a atenção de Péricles, pois este evitava um enfrentamento 

por terra. O máximo que se fazia era receber no contexto urbano as mulheres e crianças 

do campo, permitindo-se a devastação da Ática, causando grande indignação popular 

contra Péricles
43

. Atenas não estava preparada para receber todos que ali chegavam 

fugindo da devastação dos campos. Muitos se alojavam inclusive ao redor das muralhas, 

nos templos e no porto do Pireu. As condições insalubres e a falta de preparo das 

autoridades para receber e instalar os fugitivos intensificaram a calamidade, 

principalmente após o aparecimento da peste que veio, aparentemente, da Pérsia e 

chegou pelo Pireu, segundo informa Struve (1986, pg. 95), que assim descreve a 

situação: 

O êxodo dos campos para a cidade aumentava o sofrimento dos 

atenienses, sobretudo o dos próprios refugiados. E como não tinham 

casas e no verão viviam em choupanas pequenas e sufocantes, 

morriam no meio da maior desordem: os moribundos, qual cadáveres, 

jaziam uns sobre os outros ou se arrastavam, mais mortos que vivos 

pelas ruas e arredores das fontes, atormentados pela sede. Os 

santuários nos quais se instalaram os asilados, em barracas, estavam 

cheios de cadáveres, porque as pessoas morriam ali mesmo. 

A ‗Peste do Egito‘, assim chamada, relatada por Tucídides, dizimou cerca de um 

terço da população ateniense entre 429 e 426 a.C., provocou a morte do líder Péricles 

em 429 a.C. (deixando Atenas sem um dirigente reconhecido e reavivando as lutas 

políticas internas entre moderados escravistas, dirigidos por Nícias, e radicais não 

escravistas, dirigidos por Cleon), gerou muitas revoltas e rebeliões contra a hegemonia 

ateniense (além de sublevações de várias cidades-estado submetidas, que contavam com 

o apoio espartano para se libertarem do jugo ateniense), e guerras civis (como em 

Lesbos e Córcira); retratando os conflitos entre oligarcas e democratas. Ao lado de 

Demóstenes, Cleon, com suas estratégias financeiras, arma e alcança uma vitória 
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 Após a destruição deixada pelos persas, as famílias áticas finalmente estavam conseguindo se recuperar 

alcançando estabilidade no artesanato e na agropecuária, mas a imparcialidade de Péricles causava grande 

descontentamento, já que era difícil para os campesinos abandonar suas posses, pois as produções de uva 

e de azeitona eram lentas e demandavam muito tempo de cuidados. A destruição das plantações 

provocava grande amargura nos povos da ática. 
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decisiva sobre os espartanos em Pilos eliminando a concorrência com Nícias. Em 425 a 

tentativa ateniense de tomar a Beócia – principal aliada de Esparta – foi frustrada e o 

exército ateniense sofreu muitas baixas. Além disso, poucos anos antes, a revolta em 

Mitilene e a guerra civil na Córcira haviam repercutido muito em Atenas e entre os 

atenienses
44

. A derrota ateniense em sua tentativa de tomar a Beócia encontrou 

aconchego na alma sofrida da população, mesmo após uma sequência de vitórias 

atenienses nos anos de 425 e 424. O prejuízo na Beócia foi o maior fracasso ateniense 

durante a primeira fase da guerra, e estima-se que ao menos 1000 atenienses tenham 

morrido (STRUVE, 1986, pg. 258).  

O ano de 424 foi, provavelmente, o ano em que Hécuba foi escrita por 

Eurípides, embora haja estudiosos que acreditem que a peça seja de 425
45

. Mitchell-

Boyask
46

 diz que a peça questiona o tratamento adequado dos prisioneiros de guerra, 

precisamente em torno à revolta de Mitilene e que ainda mais importante é o fato de que 

a obra levantou a questão maior do abuso de poder por parte do vitorioso (2006, pg. 

14)
47

.  

Em 423 foi assinado um acordo de paz de um ano, o qual tendo se passado, 

Cleon se dirigiu a Anfípolis e ali, em 422, foi morto, tendo antes conquistado Halepsa, 

Meciberna, Cleonas e Acrotas. Com a morte de Cleon, ―a democracia radical perdeu 

influência em Atenas‖ (STRUVE, 1986, pg. 112) e por meio de um tratado, Nícias – 

novo chefe do Estado ateniense –, em 421, depois de muito desgastadas as cidades de 

ambas as ligas, assinou a paz que deveria durar 50 anos. Mesmo depois disso, as 

cidades aliadas de Atenas tentaram se libertar da opressão da democracia ateniense que 

tinha como base a cobrança de impostos
48

. 
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 Ainda assim, neste momento, a tendência primeira de Esparta era conseguir um acordo de paz com 

Atenas e libertar os prisioneiros espartanos levados por Cleon. 
45

 STOREY, Ian Christopher; ALLAN, Arlene . A Guide to Ancient Greek Drama. UK: Blackwell 

Publishing: 2005. (esp. pg. 134-136) 
46

 Euripides. Hecuba. Introduction, Translation and Commentary by Robin Mitchell-Boyask. 

Newburyport: Focus Classical Library. 2006. 
47

 ―Hecuba herself questions the appropriate treatment of war prisoners, precisely the problem by the 

Mytilenian revolt. More importantly, such words raised the larger issue of the abuse of power by the 

victorious, an issue that continued for the Athenians well past the end of the war.‖ 
48

 Interrompemos o panorama social, bélico, político e econômico que viemos fazendo, pois já se passou 

o momento da representação de Hécuba. Estamos abordando a parte histórica muito brevemente. Cientes 

da não necessidade de uma explanação acerca do século V e de que poderíamos ter levantado apenas a 

década de 30 do século IV, insistimos em manter todo esse percurso, já que foi feito durante a pesquisa. 
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A religião também é contestada no eixo desta nova sociedade devastada pelos 

conflitos internos e externos. Na Grécia desta época, segundo Vernant (1977, p. 18)
 49

, 

―é nítido o contraste com as antigas formas míticas de poder e de ação social que a pólis 

substituiu juntamente com as práticas e a mentalidade que lhes eram solidárias‖. A 

decodificação do mito, para Vernant (1977, p. 8), segue as articulações do discurso – 

oral ou escrito – mas seu fim, talvez o fundamental, é confrontar a narrativa mítica para 

confrontar os elementos de versões do mesmo mito. As aspirações comunitárias e 

unitárias vão inserir-se mais diretamente na realidade social, orientar um esforço de 

legislação e de reforma; mas remodelando assim a vida pública, elas próprias vão se 

remodelar, laicizar-se; encarnando-se na instituição judiciária e na organização política. 

(VERNANT 1996, p. 56) 
50

. 

A queda do sistema palaciano ainda no século anterior ao nascimento de Eurípides e 

o advento da busca pelo equilíbrio social ―fará nascer, num período de desordem, uma 

reflexão moral e especulações políticas‖ (VERNANT, 1996, p. 27), reestruturando os 

problemas relativos às formas de poder. A política e o terreno jurídico tomam forma de 

agón, ―cujo teatro é a ágora, praça pública, lugar de reunião‖ (VERNANT, 1996, p. 32). 

As celebrações religiosas deixam de ser exclusivamente privilégio dos aristocratas e são 

levadas a templos públicos, construídos desde o século VI. 

 

                                                                                                                                                                          
Começamos pela década de representação da obra; contudo, sentimos necessidade de retroceder até o 

momento em que cremos ter chegado à base das transformações que interferem na peça. Preferimos 

manter a trajetória da nossa pesquisa sem recortes dos caminhos percorridos. Obviamente, qualquer 

tragédia pode se encaixar nesse perfil histórico que traçamos, e isso não nos causa nenhum transtorno. 

Para maiores esclarecimentos, além dos autores já mencionados, indicamos as seguintes obras, que nos 

auxiliaram: MARTIN, Thomas R.. Ancient Greece. From Prehistoric to hellenistic times. United States of 

America. Yale University Press, New Haven & London: 2000. / PAINE, Mike. Ancient Greece. Great 

Britain. Pocket essential: 2007.  
49

 VERNANT, Jean-Pierre; VIDAL-NAQUET, Pierre. Mito e tragédia da Grécia antiga. Tradução de 

Anna Lia A. de Almeida Prado, Maria da Conceição M. Cavalcante e Filomena Yoshie Hirata Garcia. 

São Paulo: Duas Cidades, 1977 
50

 Também a incineração dos cadáveres substitui a prática da inumação, o que gera uma distância 

insuperável entre os homens e os deuses e faz desaparecer a figura do ‗rei divino‘ (VERNANT, 1996, p. 

26) Daí a importância dos ritos funerários de Polidoro na peça que aqui tratamos. Agamêmnon declara 

que o morto representa um inimigo para a tropa, mas percebemos que sua autoridade como rei dos reis 

que embarcaram para Troia é questionada quando ele compactua com os desígnios de Hécuba e autoriza 

os ritos do jovem. 

VERNANT, Jean-Pierre. As origens do pensamento grego. Tradução de Isis Borges B. da Fonseca. 9ª Ed. 

Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1996. 
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 O autor 

As fontes divergem quanto a uma datação exata do nascimento de Eurípides, que 

pode ter sido 480 a.C., como indicado por Forster
51

 (1966, p. 50). Este autor diz que a 

sofística exerceu uma grande influência sobre o poeta, classificando-o como o trágico 

filosófico; opinião compartilhada por Lesky
52

, que acredita, inclusive, ter sido possível 

um contato entre Eurípides e Protágoras – ―conhecido como pai dos sofistas, nascido 

quase na mesma época de Eurípides, provavelmente, em 485 a.C.‖ (1989, p. 372). 

Matthiessen (2010, p. 3) indica 484 ou 480 como prováveis datas do nascimento de 

Eurípides
53

 
54

. 

O autor se ocupou de problemas como a perfeição e poder dos deuses, a justiça do 

mundo, a posição social das mulheres e dos escravos, e outros muitos; (FORSTER, 

1966, p. 50). De qualquer forma, não podemos afirmar, com exatidão, que fosse um 

verdadeiro discípulo dos sofistas, mas sim que mantinha uma incessante luta ao lado do 

movimento, e que é caracterizado, assim como sua obra, pela inquietude espiritual e 

social (LESKY, 1989, p. 389). O que parece incontestável é que suas peças eram 

populares, democráticas, que continham pessoas reais que falavam de uma maneira que 

os espectadores podiam entender, um comentário oriundo dAs rãs, de Aristófanes, 

mencionado por Storey e Allan (2005, p. 138) 
55

. 

Numa sociedade dividida pelas guerras e por ideais democráticos e aristocráticos, 

Eurípides despertou certa antipatia e aversão à sua obra, fazendo com que fosse 
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 FORSTER, H. A. Literatura de la antigüedad Clásica. Traducido por E. Donato Prunera. Barcelona. 

Ediciones Destino: 1966. 
52

 LESKY, Albin. Historia de la literatura griega. Traducción de José María Díaz Regañón y Beatriz 

Romero. Madrid. Editorial Gredos: 1989. 
53

 Euripides. Hekabe. Edition und Kommentar Kjeld Matthiessen. Berlin/New York: Band 34, 2010. 

―Euripides, Sohn des Mnesarchides oder Mnesarchos, eines athenischen Bürgers, wurde 484 oder 480 

geboren und zwar, wie berichtet wird, auf der Insel Salamis.‖ 
54

 Mastronarde cita, em nota, a enciclopédia bizantina Suda (séc. X) como uma das principais fontes que 

temos de Eurípides, ao lado de Aulo Gélio e manuscritos medievais. (2010, p. 3) ―The major sources are a 

life prefixed to the plays in the medieval manuscripts, an extended notice in the Byzantine encyclopedia 

called the Suda, and a section of Aulus Gellius (Noctes Atticae 15.20).‖ Na Suda, consta seu nascimento 

no dia em que os gregos afugentaram os persas, tendo sido concebido na ocasião da travessia de Xerxes. 

(ἐκ δὲ ηῆ δζααάζεζ Ξένλμο ἐηομθμνεῖημ ὑπὸ η῅ξ ιδηνὸξ ηαὶ ἐηέπεδ ηαε' ἣκ ἡιένακ Ἕθθδκεξ ἐηνέρακημ 

ημὺξ Πένζαξ.) 
55

 STOREY, Ian Christopher; ALLAN, Arlene. A Guide to Ancient Greek Drama. UK: Blackwell 

Publishing: 2005. ―The Aristophanic caricature of Euripides in Frogs (951–61) claims that his plays were 

―democratic‖ because they contained real people who talked in a way that the spectators could 

understand.‖ 
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vencedor, em vida, de apenas quatro primeiros lugares e gerando um perfil biográfico 

bastante satírico a partir dos comediantes. Aristófanes, por exemplo, foi um dos que 

difundiu a ideia de que Eurípides fosse filho de uma vendedora de verduras e legumes, 

quando, na realidade, parece que sua mãe teria vindo de uma família nobre. Dizia-se 

também que ele era ateu, e incluíram elementos míticos na vida do autor, especialmente 

com relação ao seu nascimento e morte. Além disso, semelhanças entre opiniões em 

seus textos e de outros famosos geraram acusações de plágio e colaboração, enquanto 

inventavam relações professor-aluno que provavelmente nunca existiram, segundo 

Mastronarde (2010, p. 3) 
56

, que nos informa ainda que o estilo de Eurípides – incluindo 

―a esperteza retórica, o figurino ‗realista‘, a escolha do mito sensacionalista e o estilo 

lírico inovador‖ – sendo exposto de forma satirizada na comédia, diminuiria a dignidade 

do gênero trágico e assim, ele não conseguiria produzir uma boa relação com seu 

público (2010, p. 2).
 57

 Ou seja, o posicionamento social adotado pelo poeta e a troca 

que houve com os comediantes acarretaram o surgimento de um perfil possivelmente 

destorcido sobre Eurípides, que ainda hoje é levado em consideração, e que sofreu 

―inferências ilegítimas‖ a partir de declarações das personagens de seus dramas, 

criando-se a ideia perpétua de que ―as atitudes ou experiências do próprio poeta‖ fossem 

aquelas extraídas ou de suas obras, ou dos relatos presentes na comédia. Para Lefkovitz 

(1979, p. 188)
58 59

, as anedotas sobre o poeta foram desenvolvidas a partir de uma 

mitologia autobiográfica especial que encontrou a sua expressão mais completa no 
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 MASTRONARDE, Donald J. The art of Euripides: Dramatic Technique and social context.  New 

York. Cambridge University Press: 2010. ―Mythical elements enter the lives, especially regarding birth, 

oracles, and death. Elements of rivalry and one-upmanship are highlighted or invented. Similarities 

between ideas in the poetic text and the works of other famous men generate allegations of plagiarism, 

collaboration, or teacher–pupil relationships that probably never existed. Illegitimate inferences are made 

from statements of characters in the dramas to establish the attitudes or experiences of the poet himself. 

The exaggerated, fantastic, or humorously malicious details provided in comedy are treated as facts. In 

the biographical tradition on Euripides we find the claim that his mother was a seller of vegetables (and 

the opinion that this claim is false)‖. 
57

 ―The Aristophanic portrayal is the earliest source for the idea that in Euripides (as contrasted primarily 

with Aeschylus) rhetorical cleverness, ―realistic‖ costuming, choice of sensationalized myth, and 

innovative lyric style diminish the dignity of the tragic genre and fail to produce the proper edification of 

the audience, as well as for the idea that Euripides is an atheist.‖ 
58

 LEFKOWITZ, Mary R.. The Euripides Vita. Greek, Roman and Byzantine studies. n. 2, v. 20, Chicago: 

Duke University Libraries. 1979, p. 187-210. 
59

 ―I have tried to show that these anecdotes about poets develop from a special autobiographical 

mythology that finds its fullest expression in the fifth century, in works like the victory odes of Pindar. 4 

Poets establish themselves in first person statements as isolated figures in a hostile world, who set models 

of ethical behavior. The stance gives their poetry authority and excitement. In the fifth century also 

anecdotes began to be told that preserved the essence of the fictional autobiography, but in trivializing 

ways that reduced the poets' stature to a more ordinary level.‖ 
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século V. A autora crê que os próprios poetas se mostravam como figuras isoladas em 

um mundo hostil, estabelecendo modelos de comportamento ético. Tal postura daria 

mais autoridade e emoção à poesia. No quinto século as anedotas começaram a 

preservar a essência desta autobiografia ficcional, mas a banalização dos modos – típica 

da comédia – reduziu a estatura dos poetas para um nível mais normal. De fato, ―as 

fantasias, ou o humor malicioso de detalhes exagerados, fornecidos na comédia são 

tratados como fatos‖, e segundo Mastronarde (2010, p. 3) 
60

, criou-se também a ideia de 

que Eurípides 

era socialmente distante e impopular, que compôs suas peças em uma 

caverna
61

 solitária em Salamina com vistas para o mar, que seus 

dramas sobre as mulheres adúlteras foram inspirados pela sua 

experiência pessoal com suas duas esposas adúlteras; que as mulheres 

atenienses no festival das Tesmofórias condenaram-no à morte, que 

ele foi feito em pedaços por cães (ou mulheres).  

Lesky diz que seria um erro metodológico considerar como verdadeiras as 

informações transmitidas por meio da comédia (1989, p. 390). Analisando estes fatores, 

cremos que ainda que seja um erro considerar as informações vindas da comédia como 

verdadeiras, devemos entender que neste tipo de representação teatral está muito 

presente o exagero, a caricaturização, o que nos levaria a imaginar alguma relação com 

uma possível verdade. Ainda que a mãe de Eurípides não fosse, realmente, uma 

verdureira, a informação, segundo os perfis da comédia, deveria estar relacionada a 

algum fator da vida do poeta. Lesky (1989, p. 390) afirma que os pais do poeta eram 

oriundos de Flia, mas que Eurípides nasceu em uma propriedade da família em 

Salamina. Seu pai seria um agricultor chamado Mnesarco ou Mnesárquides, e sua mãe 

se chamava Clito – os quais a comédia transformou em um mascate e uma verdureira. 

Se o pai tinha uma propriedade, era agricultor e comercializava os produtos, a comédia 

teria se aproveitado destes fatos e transformado o pai em vendedor ambulante e a mãe 

em verdureira. A comédia exagera com o fim de tornar ridícula a situação das pessoas 
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 ―[…] that he was socially aloof and unpopular with his fellow-citizens; that he composed his plays in a 

lonely cave on Salamis overlooking the sea; that his dramas about adulterous women were inspired by his 

personal experience of two adulterous wives; that Athenian women at the Thesmophoria festival 

discussed condemning him to death; that he was torn to pieces by dogs (or by women)‖. 
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 Sobre tal caverna em Salamina, Mastronarde (2010, p. 3), em nota, diz que foi identificada e contém 

várias dedicatórias, mostrando que era um lugar de peregrinação em tempos pós-clássico: uma xícara tem 

inscrito o nome de Eurípides em caracteres do período romano. ―The cave on Salamis where Euripides 

was believed to have worked has been identified and contains various dedications, showing it was a place 

of pilgrimage in postclassical times: one cup has Euripides‘ name inscribed on it in lettering of the Roman 

period.‖ 
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apresentadas, mas devemos ter em conta a possibilidade de relação com as verdades; 

por isso, parece-nos extremo desconsiderar todas as informações extraídas da própria 

literatura contemporânea ao autor. Por outro lado, devemos considerar o fato de que, se 

as informações apresentadas por Aristófanes fossem, de fato, verdadeiras, elas não 

trariam à representação teatral a graça e o divertimento do espectador, justamente por 

não expor nenhuma distorção e por não condizer com o perfil da comédia aristofânica, 

que se baseava nessa caricatura das personagens. 

Parece possível que Eurípides tenha sido pintor em sua juventude, informação 

que se poderia confirmar por haver quadros do poeta em Mégara – os quais, igualmente 

poderiam ser de outro Eurípides –; e ainda, que poderia ser ele quem venceu uma 

corrida olímpica de carros em 416 a.C. (LESKY, 1989, p. 391). 

Segundo a teoria de Alberto Medina y Juan Antonio López Férez
62

 a partir do 

Mármore Pario – uma pedra que contém informações de acontecimentos histórico-

culturais relevantes, descoberta no século XVII –, Eurípides nasceu em 484, em Flia.  

Relacionar seu nascimento a Salamina pode ser parte de um intuito de unificação 

histórica dos três grandes tragediógrafos gregos, pois Ésquilo teria lutado na batalha e 

Sófocles teria, ainda adolescente, participado de um coro que celebrou essa vitória 

ateniense. Além disso, trata-se de uma lenda que mostrava os três como representantes 

legítimos de três gerações. Fato é que em 446, Eurípides serviu nas batalhas, como era 

obrigatório, durante dois anos e nunca mais se envolveu nas questões do Estado, assim 

como não desenvolveu uma vida política (MEDINA, FÉREZ; 1991, p. 16). Medina e 

Férez afirmam que o pai de Eurípides era um comerciante e que sua mãe era de 

linhagem nobre (1991, p. 14), citando Filócoro – autor do século IV, do qual não temos 

mais que fragmentos e que parece ter escrito dezessete livros – como a fonte mais 

segura a respeito do poeta. Também Lefkovitz (2012, p. 87) 
63

 diz que Eurípides era 

uma personagem nas comédias do século V, e chistes sobre ele eram conhecidos por 

Filócoro no século seguinte. Temos longos fragmentos de um diálogo, A vida de 

Eurípides, da autoria do biógrafo Sátiro de Calatis do século II a.C., preservados nos 

manuscritos, que, mesmo que não saibamos exatamente quando ou por quem foram 

                                                           
62

 EURÍPIDES. Tragedias I. Introducción, traducción y notas de Alberto Medina González y Juan 

Antonio López Férez. Editoria Gredos. Madrid: 1991. 
63

 LEFKOWITZ, Mary R..The lives of the Greek poets. Baltimore: The Johns Hopkins University Press, 

2012. 2ª ed. 
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compilados, é citado pela autora como sendo ainda a principal fonte de informações 

sobre a vida de Eurípides
64

. Lefkovitz (1979, p. 189) ainda diz que Vita é de interesse 

particular porque, por meio desta obra, podemos traçar, ao menos em parte, o curso do 

desenvolvimento da biografia de Eurípides a partir de Filócoro, e que pedaços de papiro 

preservam uma noção dos conteúdos e organização do diálogo biográfico de Sátiro 

sobre o poeta, embora uma análise mais profunda possa mostrar que todas as 

informações aí contidas derivam da comédia ou do próprio drama de Eurípides
65

. 

Também dizem que foi para Atenas ainda menino, fugindo das invasões persas, 

e logo, no episódio do incêndio devastador
66

, esteve refugiado em Salamina. É possível 

que na infância tenha participado de um coro com clara significação religiosa, tendo 

colaborado também em procissões; o que indicaria que recebeu uma educação 

tradicional (MEDINA, FÉREZ; 1991, p. 15). 

Não sabemos se é verdadeira a informação de que teria se casado com Mileto, e logo 

com Quérine, e que teve muitos dissabores com ambas as esposas, tendo sido, inclusive, 

traído, ou ainda, que teria tido desgostos com Cefisofonte, parente da segunda mulher, 

quem o ajudava, dizia-se, na composição das peças e em outros assuntos (LESKY, 

1989, p. 391). 

 A mulher 

Cremos que a visão euripidiana da mulher não está, necessariamente, 

relacionada com as infelicidades de seus matrimônios, como acreditava A. Douglas 

Thompson
67

 em uma leitura simplista. Para ele, Eurípides ―pintava a mulher como ela 
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 ―Euripides was a character in the fifth-century comedies, and anecdotes about him were known to 

Philochorus in the fourth-century. We have extense fragments of a dialogue, the Life of Euripides, by the 

second-century B.C. biographer Satyrus of Callatis. Because its easier to see what can be learned from 

such fragments when they are placed in a narrative context, for the reader's convenience I shall begin with 

The Vita that is preserved  in the manuscripts, which is still the principal source of information about 

Euripides' life, even though we do not know exactly when or by whom it was compiled.‖ 
65

 ―This Vita is of particular interest because we can trace at least in part the course of its development: 

anecdotes about Euripides were known to Philochorus in the fourth century: papyrus scraps preserve a 

sense of the contents and organization of Satyrus' third-century biographical dialogue about the poet. 

Close analysis will show that virtually all the information in the Vita derives from comedy or Euripides' 

own dramas‖. 
66

 Como mencionado, os persas incendiaram e destruiram Atenas completamente, que já havia evacuado a 

população após a derrota em Termópilas. 
67

 THOMPSON, A. Douglas; M. A.; LITT, D.. Euripides and the Atic orators. A comparison. London. 

Macmillan and Co. Limited: 1898. 
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deveria ser, e não como ela era‖
68

. O estudioso julga que mulheres, tais como as 

retratadas pelo tragediógrafo, dificilmente seriam encontradas em Atenas e, sendo 

assim, não se tratava da criação de um caráter ideal, mas de uma idealização
69

 (1898, p. 

155), de uma descrição a partir de uma visão individual que se devia à frustração do 

autor, que não encontrou uma vida feliz no casamento, aportando uma visão amarga da 

mulher (1898, p. 155)
70

. De modo diverso pensa Mastronarde (2010, p. 246), que crê 

que a forma como Eurípides coloca a mulher em suas peças pode ter gerado 

descontentamento público para com ele, pois o posicionamento da mulher em suas 

obras contribui para o importante processo da busca pela igualdade entre os sexos
71

, 

uma vez que as mulheres muitas vezes agem com grande autonomia
72

 (2010, p. 249). 

Podemos perceber duas visões opostas com relação ao modo como Eurípides retratava a 

mulher em suas peças. 

Eurípides reforça a ideia de que mulheres casadas não deveriam aparecer 

conversando com homens que não são da família, e mesmo em situações corriqueiras as 

mulheres solteiras também deveriam permanecer em casa – talvez porque o ―discurso 

público pronunciado por mulheres era considerado indecente e uma ameaça potencial 

para a reputação feminina‖ (WELMAN, 2013, p. 39)
 73

. É o caso, por exemplo, de 

Polixena, que é chamada para fora a fim de ouvir seu veredicto de morte
74

 

(MASTRONARDE, 2010, p. 250).  

                                                           
68

 ―They are painting women as they ought to be, not as they are.‖ 
69

 ―It is not in the creation of an ideal character that we are to look for a description of the women of 

Athens as Euripides found them, but rather in individual utterance.‖ 
70

 ―They are painting women 'as they ought to be' not 'as they are.' Women of this heroic mould would 

probably have been hard to find in the Athens of their time. It is not in the creation of an ideal character 

that we are to look for a description of the women of Athens as Euripides found them, but rather in 

individual utterances. Nor are such lacking in Euripides. Whether or not the cause is to be found in an 

unhappy married life, he is far more bitter against women than either Aeschylus or Sophocles was.‖ 
71

 ―Resulting in reversals of sympathy or destabilization of judgment, inviting exploration of routine 

assumptions and recognition of complexity and indeterminacy [...]. The representations of women in 

Euripidean tragedy also contribute to this process in an important way. Women in tragedy have been a 

fruitful topic for research in recent decades because of the strong impetus toward greater equality of the 

sexes.‖ 
72

 ―In stories, however, women are often portrayed as acting with a greater degree of autonomy‖. 
73

 WELMAN, Thandi. The feminine Other in Euripides’ Hecuba: exploring tensions in the masculine 

classical polis. Master of Arts in the Faculty of Humanities at Stellenbosch University. 2013. 

―Public speech by women was regarded as indecent and as a potential threat to the woman‘s reputation‖.  
74

 ―Euripides exploits the notion that a married woman should not be seen by or converse with males from 

outside the household.‖ […] ―Even in abnormal settings where one might expect the niceties not to 

prevail, for instance, in a group of enslaved captives, unmarried girls are kept indoors. Thus Polyxena in 
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Thompson preparou um estudo detalhado a respeito da reclusão da mulher nas 

peças de Eurípides. O autor diz que ―em Eurípides e nos oradores há numerosas 

passagens que apontam a vida reclusa que as mulheres gregas eram forçadas a viver‖ 
75

 

(1898, p. 151). Citamos aqui apenas alguns exemplos nos quais a mulher era tratada de 

forma a calar sua voz, ou tinha depreciada sua imagem: 

Nos versos 343 e 344 de Electra, o agricultor diz para a jovem: "É uma 

vergonha para a mulher estar com homens jovens.". Nos Heraclidas, Macária diz nos 

versos 474-77: "Estrangeiros, não atribuais nenhuma ousadia à minha saída. Isso é a 

primeira coisa que lhes peço. Pois para uma mulher, o mais belo é, junto ao silêncio, ser 

prudente e permanecer tranquila dentro de casa". Em Andrômaca, nos versos 181-2, o 

corifeu diz que "o coração feminino é invejoso e sempre muito hostil contra as rivais de 

casamento" e nos versos 872-74, a ama diz para Hermione: "Mas vem para dentro e não 

apareças diante deste palácio, para que não suscites nenhum insulto, se és vista diante 

desta mansão." Em Medeia, no verso 927, a personagem homônima diz a Jasão que não 

desejava desconfiar dele, mas que "por natureza, a mulher é fraca e se faz fêmea pelas 

lágrimas." Ele, a partir do verso 908, diz: ―Alegro mulher, com isso, não condeno o de 

antes. É normal na raça feminina o rancor contra o marido.‖
76

 Apesar de haver muitos 

exemplos, terminaremos com a fala de Hipólito, a partir do verso 616:  

"Ó Zeus! Por que levaste à luz do sol para os homens esse metal de 

falsa lei, as mulheres? Se desejavas semear a raça humana não 

deverias ter recorrido às mulheres para isso; mas os mortais, 

depositando nos templos oferendas de ouro, ferro ou certo peso de 

bronze, deviam ter comprado a semente dos filhos, cada um à 

proporção de sua oferenda, e viver em casas livres de mulheres 

(Hipólito, em tradução de MEDINA, FÉREZ, 1991, v. 616-624). 

Estes tipos de falas despertaram a antipatia das mulheres com relação a 

Eurípides – criando-se a ideia de que ele fosse machista, uma ideia do nosso tempo, que 

não encontra equivalentes na Antiguidade
77

 – e parece-nos provável que tenha sido 

                                                                                                                                                                          
Hecuba and Cassandra in Troades are initially located indoors: Polyxena is called out to hear of her 

impending sacrifice, and Cassandra rushes out in a mock marriage procession when Talthybius comes to 

fetch her for Agamemnon.‖ 
75

 ―In Euripides and the Orators there are numerous passages pointing to the secluded life which Greek 

women were forced to lead‖. 
76

 Eurípides. Medeia. op. cit.  
77

 O Feminismo, enquanto movimento político, social e filosófico, nascido no século XIX, que busca 

direitos iguais para homens e mulheres, tanto no que se refere aos direitos legais, quanto ao direito à 

propriedade, direito à integridade física, à proteção e direitos reprodutivos, e que, além disso, acarreta a 

diminuição da autoridade masculina na família, não encontra equivalência na sociedade grega clássica. 
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usado como argumento para a disseminação da suposta misoginia considerada 

característica do autor. Contudo, em contraposição a tais falas parece-nos claro o apreço 

com que o autor trata as mulheres quando dá a elas uma capacidade retórica nivelando-

as aos homens. As mulheres protagonistas de Eurípides são eloquentes e precisas em 

suas falas. Não são vagas ou absurdas, nem apresentam a ideia absoluta de reclusão 

feminina, mas são fortes e audazes, sem com isso serem vistas completamente como 

mulheres viris. Foley (2001, p. 8) 
78

 nos lembra que na tragédia – não somente de 

Eurípides – há um espaço para a mulher que toma decisões autônomas, que delibera e 

despreza a autoridade masculina, o que poderia aparentar uma violação das normas 

culturais, mas que, contudo, envolve muito mais fatores domésticos que políticos. Não 

obstante, devemos ter em conta que as personagens femininas eram escritas e 

representadas por homens, o que, de algum modo, pode refletir certa proximidade do 

masculino ao feminino retratado nas peças. 

Fica bastante claro, ao estudar mais profundamente o autor, que em suas obras 

ele mescla os ideais do novo movimento da sofística, da democracia – e lembramos que 

a democracia não incluía igualdade para mulheres, crianças ou escravos – aos ideais 

conservadores. Entendemos que tal atitude não caracteriza qualquer dúvida por parte de 

Eurípides, mas uma tentativa de equilibrar as forças adversárias desta sociedade que 

passa por uma guerra pela hegemonia e pela reestruturação de antigas concepções. Ele 

apresenta a típica mulher reclusa, mas, por outro lado, dota-a de autoridade e força antes 

não apresentadas. O que Eurípides faz é acrescentar ao perfil que se fazia da mulher, 

não diminuir. Ele mostra a mulher com defeitos, mas entendemos que também 

apresenta qualidades
79

. Pensar que o autor retratava a mulher viril como uma maneira de 

estampar diante da sociedade o perigo de uma mulher no poder, ou os modos que a 

                                                                                                                                                                          
Não se tratava, então, de discutir os direitos da mulher. A sociedade estava estabelecida, e por muitos 

séculos ainda assim continuou, sem levantar a discussão referente à equidade dos gêneros. Além disso, 

somente o surgimento do movimento feminista fez nascer a ideia oposta do machismo. Trata-se de termos 

que não cabiam na sociedade helênica e, tampouco, cabia o debate sobre o tema. Analisar um autor, 

qualquer que seja, sob a ótica dos novos movimentos surgidos nos últimos séculos significa direcionar 

demasiadamente a leitura da Antiguidade, ignorando sua particularidade cultural. 
78

 FOLEY, Helene P. Female acts in Greek tragedy. Princeton University Press. United Kingdon: 2001. 

―Tragic women, however, frequently make autonomous decision, often in the absence of male guardians, 

and can deliberately violates cultural norms, but many of these female decisions (though there are glaring 

exceptions) involve domestic rather than public life.‖  
79

 Não podemos, contudo, esquecer-nos de que nossa visão é contemporânea e, portanto, somos 

influenciados pela visão feminina de nossa época – embora nos esforcemos por apartar-nos de 

movimentos feministas ou anti-feministas –, o que exige cuidado nas afirmações e as torna, em parte, 

especulações. 
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mulher não deveria assumir, é limitar a visão de Eurípides. Além disso, entender o autor 

e interpretar que tudo o que foi por ele escrito reflete seus problemas de ordem conjugal, 

é limitar ainda mais sua capacidade criativa e crítica.  

De qualquer forma, Eurípides, segundo as obras literárias que nos chegaram, 

conseguiu a aversão das mulheres, que, inclusive, poderiam tê-lo dilacerado, e dos 

homens, segundo Mastronarde (2010, p. 5-6), por dar mais voz à mulher do que ela 

merecia ter. As acusações de misoginia são ponto fundamental para a compreensão da 

obra de Eurípides, e não podemos entender uma fala de uma personagem como algo 

decisivo, pois o contexto cultural, e, principalmente, a nova consciência social, influi 

diretamente em um dramaturgo que teria usado o teatro como manifestação das 

insatisfações dentro de sua sociedade; uma sociedade conservadora que ―via com 

claridade que a crítica racionalista de poetas como Eurípides e de pensadores como 

Sócrates e os sofistas constituíam um perigo para a estabilidade dos critérios valorativos 

que ela estimava como paradigmáticos e intocáveis‖ (MEDINA, FÉREZ; 1991, p. 12). 

 Crítica social  

Por esses fatores, no Período Helenístico, a obra de Eurípides não foi muito 

aceita, talvez pelo fato de que havia uma tendência, conforme nos diz Mastronarde 

(2010, p. 5-6), a denegrir a imagem democrática ateniense do século V
80

; mas, ainda 

assim, dentro de todo o marco educacional grego, em especial no Período Bizantino, foi 

o segundo autor mais lido, principalmente no Egito, provavelmente sendo tomado como 

manual mitográfico ou coleção de histórias.  

Damasceno
81

 diz que ―o teatro de Eurípides denuncia o enfraquecimento da 

pólis, um mundo em que os deuses esgotaram suas potencialidades
82

 (2004, p. 61); e 

como afirmou Reinhardt (2003, p. 21) 
83

,  

                                                           
80

 ―As part of a tendency of later historians and scholars to denigrate the Athenian democracy of the fifth 

century.‖[...] ―Euripides is, after Homer, the poet most commonly represented in the scraps of ancient 

books that have accidentally survived from antiquity, mainly in Egypt. But more often this cultural 

training derived not from detailed knowledge of an extensive range of classic texts, but from 

mythographic handbooks and collections of stories.‖ 
81

 DAMASCENO, Silvia. A ruptura da verossimilhança em Hécuba, de Eurípides. Calíope, Rio de 

Janeiro, 12: 60-71, 2004. 
82

 As tragédias gregas usavam, a partir da tradição, os mitos como substrato, relacionando-os às questões 

sociais do momento e envolvendo, por meio destes temas, o teatro em uma nobreza ancestral. Não existia 

uma ―versão‖ autorizada para o mito e não houve padrão de uma história particular. Os poetas e artistas, 
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a crítica foi uma paixão universal, não um privilégio da imprensa que 

manipula continuamente nossa mentalidade. Ela salta para o centro do 

palco, não só na comédia, a qual domina, mas também, em última 

análise, na tragédia. Vemos como a hipocrisia humana no teatro de 

Eurípides é exposta em disfarces cada vez mais coloridos. 

―Desnudada e exposta, a alma humana miserável escapa da influência divino-

demoníaca a que sempre esteve sujeitada‖
84

 (REINHARDT, 2003, p. 25). Eurípides 

aproveita as questões do momento e entrelaça-as, apresentando em sua obra debates que 

favorecem esta mentalidade racionalista crítica de sua época (COLLARD, 2003, p. 

65)
85

. Como afirmou Mcdermott (1991, p. 123)
86

, em qualquer obra de Eurípides 

                                                                                                                                                                          
segundo Storey e Allan, eram livres para recontar o mito de qualquer maneira que julgassem conveniente. 

O público estaria ansioso para ver como um determinado poeta trataria uma história particular e, no caso 

de Eurípides, as versões eram muitas vezes livres e ousadas (―Greek myths did not exist in any sort of 

―Authorized Version.‖ There was no standard version of a particular story, and poets and artists were free 

to retell the myth in any manner they deemed fit. Audiences would be anxious to see how a particular 

poet treated a particular story, and in the case of Euripides the versions were often free and daring.‖ ) 

(STOREY, ALLAN. 2005, p. 137). Isso se dava por que ―havia uma convenção que permitia que a 

tragédia mantivesse um delicado equilíbrio entre o tempo mítico e o contemporâneo, preservando a 

integridade do mundo mítico e ao mesmo tempo refletindo sobre questões modernas, sem uma 

desarmonia ofensiva [...], mas Eurípides muitas vezes parece desprezar a convenção‖. (―There was a 

convention which enable tragedy to maintain a delicate balance between mythical and contemporary time, 

preserving the integrity of the mythical world yet  at the same time reflecting on modern issues without 

offensive disharmony… But Euripides often seems to flout the convention‖.) (CROALLY. 1994, p. 207) 

Devemos ainda considerar que ―essas histórias têm características comuns: elas são definidas em um 

passado heróico povoado por reis e suas famílias e, claro, heróis. Neste sentido, poderíamos dizer que os 

trágicos e seu público sabiam o que eram mitos. Eles também sabiam que a tragédia e o mito tinham uma 

função didática. [...] O mito deveria persuadir o cidadão acerca das estruturas arbitrárias e artificiais de 

sua sociedade e mostrar que elas eram, de fato, naturais; e deveria ainda apresentar uma construção 

cultural como uma verdade auto-evidente. (―Greek tragedies – [...] – use stories (mythoi) from a long and 

diverse tradition for their material. These stories have common features: they are set in a heroic past 

peopled by kings, their families and, of course, heroes. In this sense we could say that the tragedians and 

their audience knew what myths were. They also knew that tragedy and myth had a didatic function. [...] 

Myth should persuade the citzen that the arbitrary and artificial structures of his  society are in fact natural 

and shoul present a cultural construct as a self-evident truth‖.) (CROALLY, 1994, p. 212) 

STOREY, Ian Christopher; ALLAN, Arlene . A Guide to Ancient Greek Drama. UK: Blackwell 

Publishing: 2005. (p. 134-136) 

CROALLY, N. T. Euripidean polemic: The Trojan woman and the function of tragedy. Cambridge 

University Press. London: 1994. 
83

 REINHARDT, Karl. The Intellectual Crisis in Euripides. In: Euripides. Oxford Readings in Classical 

Studies. Edited by Judith Mossman. New York: Oxford University Press. 2003, p. 16-46. 

―Criticism was a universal passion, not the privilege of a press that continually makes up our minds for 

us. It leaps on to centre stage, not only in comedy, which it dominates, but also, ultimately, in tragedy. 

We see how human hypocrisy in Euripidean theatre is exposed in ever more colorful disguises.‖  
84

 ―Liberated, laid bare, and exposed, the poor soul steps out of the sphere of influence of the divine-

demonic to which it was subject, a step just as moving as it is starting.‖ 
85

 COLLARD, C. Formal debates in Euripides‘ Drama. In: Euripides. Oxford Readings in Classical 

Studies. Edited by Judith Mossman. New York: Oxford University Press. 2003, p. 64-80. 
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podemos observar inovações míticas
87

. É ele quem, segundo Lefkowitz (2003, p. 102-

103)
88

, torna o público mais consciente acerca dos interesses dos deuses na vida dos 

homens; é ele o dramaturgo que mais estimulou os espectadores a raciocinar em torno 

das divindades, da guerra, das leis e da sociedade. É o poeta que, ―mais que qualquer 

outro, questiona o público, antigo ou moderno, sobre a natureza e a existência dos 

deuses‖
89

, o que, de fato, fez parecer, na Antiguidade, que ele fosse ateu.  

Comentários deste tipo estiveram sempre baseados na estrutura mordaz e 

retórica de sua obra, já que os deuses sempre são questionados em suas peças e em 

somente duas – Ciclopes e Fenícias – não há nenhum acontecimento de ordem 

sobrenatural, como afirmou Lefkowitz
90

.  

Hécuba, além de ser iniciada com a aparição de um fantasma, é uma peça que 

―insiste verbal e tematicamente na liberdade e na escravidão, revelando uma parcela 

significativa do projeto conceitual do poeta‖
91

 (DAITZ, 1971, p. 219)
92

, especialmente 

no discurso de Polixena e na demonstração, por parte de Ulisses, da situação não 

negociável da rainha e de sua filha. 

Podemos analisar, pensar, entender a obra de Eurípides como uma metáfora da 

situação ateniense da década de 20 daquele século – incluindo aí a situação dos 

escravos
93

, dos conflitos internos em torno à democracia (moderada e radical) e dos 

                                                                                                                                                                          
―Euripides sometimes gives the impression of presenting and matching debating points for their own 

sake.‖  
86

 MCDERMOTT, Emily A. Double Meaning and Mythic Novelty in Euripides' Plays. Transactions of 

the American Philological Association, 1974 - Vol. 121, (1991), p. 123-132. 
87

 ―A commentary on any Euripidean play will almost inevitable city more than one plot element which 

seems to have been Euripides own introduction into the saga.‖ 
88

 LEFKOWITZ, Mary R.. ‗Impiety‘ and ‗Atheism‘ in Euripides‘ Dramas. In: Euripides. Oxford 

Readings in Classical Studies. Edited by Judith Mossman. New York: Oxford University Press. 2003, p. 

102-121. 

―Of the three dramatists, it is Euripides who makes his audience most keenly aware the gods' interest in 

human affairs.‖  
89

 ―He is thought of as the poet Who more than any other asks his audiences, ancient and modern, to 

question the nature of the gods and even their existence.‖ 
90

 ―Only in two plays, the satyr play Cyclops and the Phoenissae, does no miracle occur‖. (2003, p. 103) 
91

 ―insists verbally and thematically on freedom and slavery in the process revealing a significant portion 

of the poet's conceptual design‖. 
92

 DAITZ, Stephen G. Concepts of Freedom and Slavery in Euripides' Hecuba. Hermes 99. Bd., H. 2 

(1971), p. 217-226. 
93

 Nobreza e escravidão também estão em voga nesta sociedade. Segundo Gregory, a conduta de 

Eurípides com relação aos seus nobres escravos varia de acordo com a emoção de seus senhores, para 

abraçar seus próprios destinos, para desafiar a vontade dos seus donos. Em cada caso os escravos exercem 
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anseios da aristocracia – que conforme Daitz (1971, p. 218), foi modificada em 

consequência do envolvimento heleno na guerra contra os persas, em uma tentativa – 

bem sucedida – de criar um sentimento de consciência nacional baseado na perspectiva 

de uma suposta igualdade entre os cidadãos, em contraposição ao regime autoritário dos 

persas, ignorando a subserviência a um só homem e exaltando a submissão a um código 

de leis, que por meio dos relatos mitológicos é posto em questão por Eurípides. Não que 

ele simplesmente quisesse lançar mão do mito para representar a sociedade com seus 

muitos problemas, mas a isso, a própria tragédia se prestava e ainda se presta, pois da 

―simultânea afirmação da grandeza e miséria da condição humana reside em parte a 

atualidade da tragédia‖ (PEREIRA, 2007, p. 134).
94

  

Embora as críticas de Eurípides à sua sociedade, à guerra, à política, à sofística 

sejam expressas nas peças que nos chegaram, Basset (1910, p. 275)
95

 afirma que 

Eurípides era um homem patriota, pois em sua obra há sempre uma ―referência 

                                                                                                                                                                          
seu próprio julgamento na escolha que consideram ser a melhor (2002, p. 159) e isso é mais um fator que 

classifica a tragédia como um gênero político e social (2002, p. 160). Ainda assim, como afirmaram Allan 

e Kelly (2013, p. 78), a tragédia usou sua inerente polifonia para encorajar o espectador a pensar não 

somente sobre os valores da sociedade, mas também a apreciar os benefícios que ela poderia apresentar 

ao público. 

―The conduct of Euripides' noble slaves varies from electing to share their masters' emotion, to electing to 

embrace their own fates, to electing to defy their masters' will. In each instance the slaves exercise their 

own judgment in choosing what they deem to be the better course‖ / ―a more nuanced account of tragedy 

as a political and social genre‖. 

GREGORY, Justina. Euripides as Social Critic. Greece & Rome. Second Series, Vol. 49, No. 2 (Oct., 

2002), pp. 145-162. 

―We shall argue that tragedy, like other forms of publicly performed and publicly consumed art in fifth-

century Athens, used its inherent polyphony to encourage its audience not only to think about the values 

of their society, but also to appreciate its benefits‖ 

ALLAN, William; KELLY, Adrian. Listening to many voices: Athenian tragedy as popular art. In: The 

author‘s voice in classical and late antiquity. Anna Marmodoro, Jonathan Hill (editors). Oxford 

University Press. UK: 2013. 
94

 Como afirmou Codeço, ―o teatro brinca com tudo o que é duplo. Vida e morte. Prosperidade e 

decadência. Guerra e paz‖ (2011, p. 114). O teatro ―destrói‖ a grandiosidade da pólis trazendo ao palco 

uma mensagem de como deve se comportar uma boa comunidade (2011, p. 123), por meio da 

demonstração de um mundo arrasado, ―com suas bases cívicas abaladas, com os valores de cidadania 

corrompidos e voltados para si mesmos, violência, confusão, desespero, terror. Questionam-se os deuses, 

ganha voz a desonra.‖ (2011, p. 122). 

CODEÇO, Vanessa Ferreira de Sá. Teatro Antigo grego: Uma breve introdução. Gaia, nº8, ano XI, 2011, 

p. 112-129. 
95

 BASSETT, Samuel Eliot. A Feature of the Local Hit in the Tragedies of Euripides.  The Classical 

Journal, Vol. 5, No. 6. Classical Association of the Middle West and South. Estados Unidos: Abr., 1910. 

―We find, therefore, that there is some laudatory reference to Athens in all but four of the seventeen 

genuine tragedies which we possess. These four exceptions are Andromache, Bacchae, Iphigenia in 

Aulide, and Helena.‖  
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elogiosa‖
96

 a Atenas, com exceção a Andrômaca, Bacantes, Efigênia em Aulis e Helena. 

Em Hécuba, o coro menciona a cidade de Palas – Atenas – e fala do peplo cor de 

açafrão e dos potros do carro de Atena. Basset considera isso um louvor. Nós, contudo, 

pelo contexto, cremos que Hécuba se encaixaria dentre as peças nas quais não há louvor 

a Atenas, pois neste momento – verso 466 – o coro está conjecturando acerca de para 

onde seria levado, e, igualmente, fala de outros lugares, como, por exemplo, a Ftia, 

Délos ou outras ilhas. Assim, o patriotismo afirmado por Basset é questionável – ao 

menos em Hécuba –, considerando ainda o fato de que Eurípides deixou, 

voluntariamente, Atenas no final de sua vida. 

A partir de todas essas considerações, podemos perceber em Eurípides o crítico 

social submetido às normas de uma sociedade que, por um lado, está se descobrindo em 

um novo perfil político, mas que, por outro lado, limita o poder criativo do dramaturgo 

temendo as reações sociais do público
97

. Eurípides se aconchega neste padrão, 

estimulando em cada peça o raciocínio crítico do espectador.  

A tradição (o mito) se impõe não somente para que a tragédia alcance o tom 

elevado e solene que carrega, mas também para camuflar os desgastes sociais de um 

tempo extremamente conflituoso e bélico. 
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 O que bem poderia ser uma barganha para tentar ganhar o prêmio no festival. 
97

 Foram escritas e representadas algumas peças que não envolviam os mitos, mas as guerras do 

momento, embora esse fosse um terreno mais delicado. Sabemos do dramaturgo Frinico, por exemplo, 

como relata Funke (2001, p. 17), que em 492 a.C. com a tragédia A tomada de Mileto, traz à cena a 

conquista persa desta cidade e faz chorarem os espectadores; e trazendo a recordação tão direta da 

desgraça doméstica, é multado e são proibidas suas representações. Para evitar tais complicações, os 

tragediógrafos, e incluímos Eurípides, usavam os mitos metaforicamente para demonstrar também as 

desgraças domésticas, mas não de forma tão direta como fizera Frinico, pois, o dramaturgo podia ser 

censurado caso se ativesse demasiadamente ao real, conforme afirmou Santos (2010, p. 24). 
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Capítulo 2: Tragédia, teatro e tradução 

―A tragédia nasce em Atenas, alcança seu ápice e degenera quase no espaço de 

um século‖, e o espírito trágico traduz a consciência dilacerada da população, ―o 

sentimento das contradições que dividem o homem contra si mesmo‖, (VERNANT. 

1977, p. 12), ela surge como ―a expressão de um tipo particular de experiência humana, 

ligada a condições sociais e psicológicas definidas‖ (VERNANT. 1977, p. 17), usando, 

como já dissemos em outra ocasião, na maioria das peças que nos chegaram, ―os mitos e 

lendas antigas como suporte metafórico para o questionamento político, social e 

jurídico‖ (CAETANO, 2014, p. 18)
98

, ainda que os trágicos fossem ―altamente 

conscientes da dignidade, da distância e da capacidade de adaptação da configuração 

heróica‖ 
99

 (CROALLY. 1994, p. 207).
100

 ―A invenção da tragédia e do teatro, é 

dependente da invenção de políticos‖ (CAETANO, 2014, p. 18).  

Enquanto a política era um fenômeno pan-helênico, o 

desenvolvimento da democracia em Atenas permitiu de maneira mais 

contundente, o que Geoffrey Lloyd chamou de ‗potencial para uma 

inovação radical, acesso ao debate, o hábito ao escrutínio e a 

expectativa de justificação racional para o cargo ocupado‘.
101

 

(CROALLY. 1994, p. 1-2) 

―A tragédia elabora seu mundo espiritual e questiona socialmente todos os 

problemas bélicos e jurídicos, além de questionar o poder e autoridade dos deuses e dos 

próprios mitos que trazem à cena‖ (CAETANO, 2014, p. 19), utilizando-se da 

linguagem ainda incipiente e ambígua do direito. Como afirma Vernant (1977, p. 13),  

Os poetas trágicos utilizam o vocabulário do direito jogando com suas 

incertezas, flutuações, falta de acabamento, imprecisão de termos, 

mudanças de sentido, incoerências e oposições que revelam 

discordâncias no seio do próprio pensamento jurídico e traduzem 

igualmente seus conflitos com a tradição religiosa.  

―A cidade se toma como objeto de representação, tornando-se teatro; não para 

refletir a realidade social, mas para apresentá-la dilacerada e dividida contra ela própria, 
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 CAETANO, Andreza. Sociedade e mito na tragédia grega. Alétheia Revista de Estudos sobre 

Antiguidade e Medievo. v. 9, n. 1. Rio Grande do Norte: 2014. pp. 12-22. 
99

 ―The tragedians, in short, were highly conscious of the dignity, distance and adaptability of heroic 

setting‖. Tradução nossa. 
100

 CROALLY, N. T. Euripidean polemic: The Trojan woman and the function of tragedy. Cambridge 

University Press. London: 1994. Tradução nossa. 
101

 ―The invention of tragedy, of theatre, is dependent itself on the invention of politcs. While politc was a 

panhellenic phenomenon, the development of democracy at Athenas allowed in more throughgoing way 

what Geoffrey Lloyd hás called the potenctial for radical innovation, Access to debate, the habit of 

scrutiny and the expectation of racional justification for position held‖. 
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e questioná-la‖. Ela ―ocupa o espaço urbano e se desenvolve dentro das normas 

institucionais que condicionam os tribunais e as assembleias populares‖ (CAETANO, 

2014, p. 20). Ela ―não é apenas uma forma de arte, é uma instituição social pela 

fundação dos concursos trágicos‖ (VERNANT, 1977, p. 20), e o trágico
102

, segundo 

Pereira
103

, ―parte de temas universais, representados no mito ou abstraídos da própria 

história humana: a δίηδ, a justiça na relação do homem com os homens, a εὐζέαεζα e a 

ὑανίξ, a piedade e a insolência na relação do homem com os deuses‖ que resulta ―do 

confronto entre o homem e forças transcendentes‖ e que tanto se assenta ―numa 

concepção fatalista representada pelas forças esmagadoras do destino‖, quanto ―essas 

forças não impedem a expressão da liberdade humana, condição indispensável à relação 

que se estabelece entre ação e sofrimento‖ (2007, p. 133). Nesse contexto, assumir 

temas míticos e utilizar-se do sentido metafórico nas representações seria menos 

arriscado. Contudo, 

Em Eurípides, o tom e o vocabulário do agón são tão insistentemente 

do século V [...] que somos forçados a reconhecer que é precisamente 

Atenas que está sendo defendida e atacada na peça, e que se trata de 

uma cidade que não está sendo mediada exclusivamente pela narrativa 

mítica e pela divindade.
104

 (CROALLY, 1994. p. 215) 
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 ―A relação entre o trágico e a tragédia não pode ser tomada pela simples categorização gramatical, já 

que a relação semântica entre os dois conceitos é bem mais complexa do que parece na busca de uma 

resposta superficial. O trágico, expressão mais comum no nosso vernáculo, refere-se ao que traz a morte, 

a desventura, o calamitoso ou sinistro. [...] Na verdade o trágico descreve certos tipos de experiências ou 

de traços básicos da existência humana. [...] A tragédia deve ser entendida como o gênero dramático 

específico de literatura que floresceu especialmente na Grécia, sobretudo em Atenas, influenciando 

profundamente a Roma antiga, a Renascença por toda a Europa até a Alemanha na virada do século XIX. 

Comumente são peças nas quais os personagens ilustres ou heróicos mostram uma ação elevada ou nobre 

que suscita terror e piedade, culminada por algum acontecimento funesto. [...] Parece ser uma ilusão 

pensar que todas as tragédias sejam trágicas, ou seja, que há uma crítica que poderá reconhecê-las ou não 

trágicas, segundo algum critério de "tragicidade". Aqui nos aproximamos de uma questão complexa sobre 

a universalidade do conceito de trágico e se ele abarcaria o conteúdo de todas as tragédias, ou sendo a 

tragédia uma criação literária, estaria sujeita à habilidade do seu autor. O crítico literário, o filósofo, o 

antropólogo, ou mesmo o leitor seriam a última instância a captar o trágico em uma tragédia. Esta 

consideração nos leva à aproximação dos conceitos e de que a tragédia, para assim ser entendida, deverá 

conter o trágico.‖ 

CORREA, Carlos Pinto. O trágico e a tragédia, vinculação e escolha. Cogito,  Salvador,  v. 7,   2006.  

Periódico eletrônico.  
103

 PEREIRA, Belmiro Fernandes. O Teatro Greco-Latino na tradição dramática do Ocidente, in Teatro 

do Mundo: O Teatro na Universidade: Ensaio e Projecto. Faculdade de Letras da Universidade do Porto: 

2007. 
104

 ―In Euripides, however, the tone and the vocabulary of the agon is so insistently fifth-century – [...] – 

that we are forced to recognize that it is precisely Athens which is being defended and attacked, and 

Athens less mediated by mythical narrative and divine personae‖. 
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Mas a tragédia era também, além ou aquém de crítica social, uma arte e um 

lazer. Era um entretenimento de massas. Era um espetáculo que oferecia algo para todos 

os grupos sociais, desde a rica aristocracia até os cidadãos comuns
105

 (ALLAN; 

KELLY, 2013, p. 90). 

Foi tendo em mente estas questões relativas à tragédia e à corrente dos estudos 

de Patrice Pavis
106

 em O Teatro no cruzamento de Culturas, que abordamos a tradução 

de Hécuba a partir dos dois campos que fazem o teatro: o texto e a ação física. 

Atentamos para o fato de que nenhuma obra é, por si mesma, neutra; e nenhum ator ou 

diretor, é também, por sua parte, neutro; já que todos estão envolvidos e amarrados por 

uma teia cultural e temporal que os impede observar e viver abertamente a si mesmos 

em sua essência pura (PAVIS, 2008, p. X). O teatro avalia e se apropria das misturas 

culturais, assim como toda obra literária, com a diferença de que o teatro é literatura 

com potência física no corpo e na voz de um encenador. Lembrando a introdução escrita 

por Barbosa, na tradução da Medeia feita pela Trupersa
107

, o texto teatral grego nasceu 

não para ser apreciado na solidão, exigindo uma ―leitura delicada e lenta, cuidadosa e 

dedicada‖; mas ele nasceu para ser ―compreendido e sentido no meio de muitos, no 

grande teatro‖, no e com o público ao redor, sem que se perca a ―cumplicidade do 

espectador com o ator‖. 

Pavis diz que a teoria é uma ―dócil serviçal da prática‖ (2008, p. 2). É dentro de 

tais moldes que entendemos que muito além do ato de traduzir, o traduzir o teatro exige 

não somente a prática tradutória obtida através do conhecimento dos comentadores e 

filólogos que se debruçam sobre o texto, como também uma prática teatral; para que 

possa ser respeitada em toda sua complexidade a função do texto e sua funcionalidade, 

sem que uma das culturas, de partida ou de chegada, se imponha completamente sobre a 

outra. Pensando nessa funcionalidade textual, além da necessidade de entender o texto 

como teatro e, antecipadamente, vislumbrar as perspectivas e estratégias de tradução, 

deve-se também, conforme abordado por Peghinelli
108

, preparar um determinado tipo de 

tradução para um determinado tipo de espaço no qual se pensa uma possível 
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 ―The tragedian could make sure to offer something for every social group, from wealthy aristocratic to 

ordinary citizens.‖ 
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 PAVIS, Patrice. O teatro no cruzamento de culturas. Editora Perspectiva. São Paulo: 2008. 
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 BARBOSA, T.V.R. In: Eurípides. Medeia. op. cit. (p. 20). 
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 PEGHINELLI, Andrea. Theatre Translation as Collaboration: A Case in Point in British 

Contemporary Drama. (p. 20-30). 
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representação e corporificação do texto. Entendemos que este espaço também se refere 

à localização temporal da obra e da sua recepção.  

Trabalhar a tradução de um texto teatral sem um conhecimento do que foi a 

tragédia grega, do que foi o século V a.C., do que foi aquela época e sociedade 

conturbada, e como o teatro servia de ferramenta para manifestações de certos 

dissabores, bem como trabalhar tal tradução sem um conhecimento ou interação mínima 

com a estrutura complexa do mundo do teatro, é ignorar a funcionalidade do texto e 

seus objetivos. Logo, para que se possa alcançar uma tradução que seja representável, 

cremos que seguir o exemplo de Ésquilo, Sófocles e Eurípides – ou seja, estar inseridos 

no âmbito teatral – é fundamental. Não questionamos a importância do conhecimento da 

letra, que certamente se faz absolutamente necessário durante tal processo, mas cremos 

que o entrelaçamento entre a letra e o palco pode contribuir excepcionalmente para o 

estabelecimento definitivo de uma nova concepção de tradução de teatro que surge em 

nossos tempos, pois 

Qualquer literatura é um sistema e há uma luta contínua para 

dominação entre forças conservadoras e inovadoras, entre obras 

canonizadas e não canonizadas, entre modelos no centro do sistema e 

modelos na periferia, e entre as várias tendências e gêneros. Quando a 

posição mais alta em uma dada literatura é ocupada por um tipo 

inovador, as forças mais conservadoras são encontradas mais abaixo 

na escala; e quando tipos mais conservadores ocupam as posições 

mais altas, os níveis mais baixos iniciam as renovações. E, na segunda 

situação, se as posições não mudam, a literatura torna-se estagnada 

(MILTON, 1998, p. 184).
109

 

É na intenção de, como já dissemos, ―trazer novo lume à Hécuba‖, que partimos 

em busca de um produto inovador que conta tanto com uma visão tradutória filológica 

arrojada e progressista – ciente da tradição imposta de como se deve traduzir os textos 

gregos, mas crítica com relação à mise en scène – quanto com a participação de artistas 

que doam seus conhecimentos cênicos para a literatura, pois o teatro impede que 

qualquer sistema de signos assuma uma importância ―desmesurada e unilateral‖ 

(PAVIS, 2008, p. 10).  

Aqui temos, então, dois pontos que merecem ser melhor esclarecidos. A função 

do texto e o equilíbrio entre os textos (e culturas) de origem e chegada. 
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 MILTON, John. Tradução, teoria e prática. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 
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Pensemos o seguinte: Susan Bassnet afirma que o tradutor deve, em primeiro 

lugar, ―determinar a função
110

 do sistema da língua de partida e procurar um sistema na 

língua de chegada que cumpra essa mesma função‖ (2003, p. 189). Ela diz também que 

(2003, p. 193-196) quando nos deparamos com o ―critério adicional da 

representabilidade
111

 como pré-requisito‖, devemos pensar antes nestes pré-requisitos e 

traduzir o texto de acordo com esta representabilidade, partindo do princípio de que o 

texto teatral surgiu para ser encenado e, portanto, tem características estruturais 

particulares que permitem que seja encenável. O tradutor, percebendo estas 

características, deve traduzi-las para sua língua, mesmo que sejam necessárias 

―transformações significativas nos planos linguístico e estilístico‖. Em resumo, se a 

função do texto é a representação, devemos buscar uma tradução voltada a esse 

propósito. 

O segundo ponto: Lefevere, em Traducción, reescritura y la Manipulación Del 

Canon Literario (1997, p. 126), diz que ―ao tradutor se impõe a ‗poética da tradução‘ de 

sua época‖, e com ele concordamos, pois, cremos, tal como Martins, que tanto o drama 

escrito quanto performatizado ―detêm uma qualidade cinética que propicia o movimento 

e a transformação dos mesmos‖. Além disso, importa-nos o fato de que o receptor se 

torna também, em cada época, ―mutuamente constituinte da performance‖, numa 

relação potencializada pela ―espacialidade física e simbólica do lugar-teatro‖ na medida 

em que a função e papel do espectador ―também se metamorfoseiam‖ (MARTINS, 

2011, p. 105)
112

. O drama não para de mudar jamais. O espectador não se estagna. O 

teatro se transforma continuamente. Em um paralelo a essa "época da tradução" é 

indispensável atentarmo-nos para a obra em seu conjunto estruturalmente cultural, 

observando os pontos relevantes sobre os quais ela foi escrita – por isso mesmo é que 

nos dispomos antes a percorrer, ainda que brevemente, a história e a cultura grega da 

época anterior e contemporânea à obra, assim como vislumbramos a vida do autor, tanto 

quanto nos foi possível, devido às poucas informações que dele nos chegaram. Ora, 

transpor alguns detalhes sócio-culturais de épocas longínquas às vezes é uma tarefa de 

extrema dificuldade – na comédia especialmente – uma vez que questões políticas são 

necessariamente pautadas no teatro e o pacto com o espectador de hoje é facilmente 
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 Grifo da autora. 
112
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quebrado se ele não tem um conhecimento mínimo daquilo que é falado. Daí a 

necessidade de um equilíbrio entre cultura de partida e de chegada, sem permitir que 

uma escravize a outra ou a apague, sem permitir que a tradução seja domesticada ou 

estrangeirizada totalmente
113

. Domesticar totalmente é apagar o estrangeiro; 

estrangeirizar totalmente é apagar o doméstico, pois as culturas, ―ao mesmo tempo, 

condicionam e são condicionadas pela ação social, sendo, então, causa e consequência‖, 

segundo a observação de Pavis (2008, p. 11).  

A equiparação de ambas as forças, de ambas as culturas é essencial em nossa 

concepção de tradução. E, igualmente, sem o auxilio do ator dos nossos tempos, sem o 

engajamento com o mundo do teatro e com tudo o que ele abarca, corre-se o risco de 

tornar o texto teatral exclusivamente literário e não representável ou encenável. E ainda, 

sem a perfeita concepção da função do texto, cai-se, fatalmente, no erro de traduzir uma 

peça perdendo a oralidade necessária proposta em seu original; e mesmo que, no caso 

do teatro grego – e especialmente da tragédia – haja a preservação da solenidade nos 

temas e nas personagens que fazem parte do imaginário e do mundo mítico, devemos 

manter ―o objetivo de transportar, de uma língua para outra, uma espécie de texto que 

somente se completa na encenação
114

‖ que passa ―por outros sentidos‖ aquém e além da 

leitura, e, ―para tanto, a tradução precisa preservar as regras básicas de um texto teatral, 

praticadas pela célebre tríade dos dramaturgos gregos‖ que abarcam desde a 

―imediaticidade de entendimento‖ e o ―ritmo ligeiro (exceto quando a ocasião exige o 

contrário)‖ até a visualidade e as ―brechas verbais para preenchimento com signos não-

verbais‖, além do que Barbosa chamou de ―demonstratividade testemunhal‖, que se 

relaciona à compreensão por parte do espectador, mesmo que ele não tenha recebido 
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 Lawrence Venuti, criando os termos aqui citados, diz que a tradução nunca é totalmente adequada ao 

texto estrangeiro, e que é permitido ao tradutor escolher entre um método de domesticação com uma 

redução etnocêntrica do texto estrangeiro voltada para valores culturais que traz o autor para casa do 

tradutor, e um método estrangeirizante que exerce uma pressão sobre o texto traduzido, método no qual 

esses valores registram a diferença linguística e cultural do texto estrangeiro, enviando o leitor para o 

exterior. (1995, p 20.) 

―Admitting (with qualifications like ―as much as possible‖) that translation can never be completely 

adequate to the foreign text, Schleiermacher allowed the translator to choose between a domesticating 

method, an ethnocentric reduction of the foreign text to target-language cultural values, bringing the 

author back home, and a foreignizing method, an ethnodeviant pressure on those values to register the 

linguistic and cultural difference of the foreign text, sending the reader abroad.‖ 

VENUTI, Lawrence. The translator‘s invisibility: A history of translation. Londres, Nova Iorque: 

Routledge, 1995. 
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explicações; ―é ver e entender‖ (BARBOSA, 2008, p. 90); pois, usando as palavras de 

Sanchéz
115

, ―uma definição da convenção teatral supõe o conceito de um acordo tácito 

entre a representação e os espectadores, acordo que permite, como todos os pactos, a 

simplificação dos dados e uma adequada designação de ênfase‖, e ―as convenções 

teatrais tendem muito mais a uma vinculação com o grupo‖, entendido como o público, 

o que explica ―o êxito do teatro antigo como espetáculo de massas‖ (SANCHÉZ, 2005, 

p. 173).  

Sendo assim, cremos que a tradução poderia, com êxito filológico inclusive, ser 

orientada com um objetivo: a representação. E devemos ter em conta que esta 

representação ―não é uma translação do texto para a cena, mas sim um teste teórico, que 

consiste em colocar o texto sob tensão dramática e cênica‖ (Pavis, 2008, p. 27). 

Também entendemos que a representação ―experimenta o que o texto provoca na 

enunciação cênica‖, algo que acaba por abrir ―o texto para muitas interpretações 

possíveis‖, pois não podemos imaginar o campo das possíveis encenações de um texto. 

(PAVIS, 2008, p. 27, 35). Por outro lado, entendemos que baseando a tradução do texto 

teatral neste moldes, nada se perde se a proposta é de leitura ou de encenação, o que 

desmitifica a ideia de que, necessariamente, deve haver um texto para ser lido e outro 

para ser encenado. 

As escolhas que fizemos se desvencilharam muitas vezes ―do caráter genérico de 

verbete de dicionário‖, da ―tendência generalizante‖ e do ―enrijecimento do texto em 

função de uma suposta fidelidade ao dicionário, uma vez que entendemos que o 

dicionário funciona como ponte; uma ponte usada pelo tradutor em busca das palavras 

que julga mais adequadas‖ (ARAÚJO; LEANDRO; BARBOSA, 2007, p. 105) 
116

. Esta 

adequação, certamente está relacionada com a intenção do tradutor, com o propósito da 

tradução e, principalmente, com a época na qual se dá a tradução. Há que se reconhecer 

que não se pode seguir um modelo específico de tradução ‗adequada‘, pois ―nenhum 

modelo formal se mantém estável ao longo do tempo e suas inconsistências e 

transitividade, por mínimas que sejam, bloqueiam, em algum momento, sua posição 

central de paradigma‖ (MARTINS, 2011, p. 106). Importa-nos ―atender às 
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expectativas‖ da língua e do público alvo, e por isso pensamos nos requisitos da cultura 

receptora do texto, mais que na cultura e língua de partida, manipulando vários ―graus 

semânticos‖ (CHE SUH, 2002, p. 53)
117

 e desatendendo à forte e longeva tradição que 

impõe a necessidade de um vocabulário pesado e letrado aos textos traduzidos a partir 

da língua grega antiga. Buscamos uma tradução voltada para a performance (CHE SUH, 

2002, p. 55) ―realçando no texto dramático sua natureza performática por excelência‖ 

(MARTINS, 2011, p. 107). Uma tradução na qual haja interação entre os processos de 

produção e recepção no desempenho do evento, do espetáculo; entendendo que ―essa 

interação é uma construção teórica, um objeto de conhecimento, que tem os vestígios de 

todos os seus processos constituintes e, portanto, pode ser discernido por reflexão e 

análise‖; algo necessário para perceber a multiplicidade de pontos de vista presentes em 

um espetáculo teatral, segundo Snow (1993, p. 73)
118

. Aqui, pensamos a performance 

como definiu Liapis (2013, p. 1)
119

: ―deve ser entendida incluindo todos os meios não-

verbais utilizados para estabelecer ou promover a representação teatral e a concomitante 

produção de sentido‖. Buscamos, sobretudo, traduzir fluentemente, esquivando-nos, 

algumas vezes, da obrigatoriedade de encaixar-nos em uma classificação em torno do 

nível e do rótulo da tradução elevada que estigmatiza a literatura grega, já que ―toda 

classificação deve ser pensada como transitória e incompleta, pois não resiste ao 

movimento de transformação das formas que se transvestem em si mesmas e em outras, 

também podendo transformar o meio que as produz‖ (MARTINS, 2011, p. 108). 

No teatro, onde as palavras são lançadas sem que se possa voltar a elas – pois ―a 

palavra oralizada é efêmera, irrecuperável‖ (ARAÚJO; LEANDRO; BARBOSA, 2007, 

p. 106) – e onde um instante vale pelo conjunto das ações, é de extrema importância que 

não se perca o pacto com o espectador, porque uma palavra mal colocada pode 

desorientar quem a ouve. Dentro dessa perspectiva, é importante observar não somente 

a sintaxe e as questões linguísticas, mas também a representabilidade lexical e o 
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Leiden, Boston: 2013. 

[...] ―performance‖ is to be understood as including all non-verbal means used to establish or promote 
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comportamento difuso das palavras em situações diversas, deixando ainda que o texto 

traduzido mantenha obscuro aquilo que no original é obscuro, irônico o que é irônico, 

ambíguo o que é ambíguo, e assim por diante; sem esquecer jamais que falar e ler são 

dois atos que – para um ator – podem se chocar e se tornarem imiscíveis. Algumas 

palavras em determinada situação fonética são inviáveis na pronúncia e podem ser 

substituídas por outras sinônimas que melhor se encaixem na elocução e ritmo da cena – 

que podem, inclusive, causar um efeito muito mais plástico e visual – observando-se 

sempre o sentido dentro de diversos contextos. Estas são questões mais dificilmente 

percebidas pelo leitor, que, contudo, fazem toda a diferença no palco. Como afirmaram 

Araújo, Leandro e Barbosa (2007, p. 107): 

Se pensarmos que um leitor tem a possibilidade de voltar algumas 

páginas, ou mesmo algumas palavras, e reler um trecho ou outro para 

facilitar sua compreensão mais adiante, o mesmo não ocorre ao 

espectador do teatro. Daí a preocupação que o tradutor deve ter em 

evitar frases longas – não no sentido escolar de períodos sem 

pontuação, perfeitamente cabíveis nesse caso, mas no sentido de 

estruturas semânticas que demoram além da capacidade da memória 

humana para se completarem. Deve-se, ainda, evitar apostos de difícil 

apreensão, perífrases, frases de articulação oral complicada, 

transliterações e palavras pouco usuais na língua, uma vez que o 

espectador não tem a possibilidade de parar para consultar as notas de 

rodapé, o dicionário ou o próprio texto. 

Além disso, evitamos ―a postura, inédita no mundo grego, eivada do pressuposto 

de que a escrita, sempre anterior à performance, é mais importante‖ (SANTOS, 2010, p. 

26), fugimos do ―tom inalterável e monocórdico, grave e elevado (spoudaîos)
120

 que é 

garantido por um vocabulário erudito e filologicamente reconstruído‖
121

 (BARBOSA, 

2011, p. 132), pelo fato de que, como já dissemos, a tragédia dos gregos era uma 

tragédia democrática, que atendia desde os dirigentes cultos aos cativos e metecos, e sua 

elevação se mostrava mais nos temas míticos que na linguagem. Por acreditarmos que a 

tradução deve estar voltada para um vocabulário utilizado nos dias de hoje, buscamos 

incrustar na peça ―um mapeamento e a posterior transferência da configuração espaço-

temporal, da localização pessoal da ação dramática, dos parâmetros da situação 

comunicativa, da relação das personagens entre si e de sua identidade social‖, 

observando as atitudes de cada personagem como parte integrante de um grupo, 
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trazendo cada informação linguística para um campo extralinguístico ―articulado por 

meio de um grande repertório verbal‖ (CHE SUH, 2002, p. 55)
122

; pois sabemos que ―as 

histórias representadas pela tragédia podem ter sido tradicionais, mas a tragédia, como 

gênero dramático, havia se afastado de suas origens rituais/orais e evoluiu a um ritmo 

acelerado, ao lado da prosa e das artes visuais‖, conforme afirmou Sifakis (2013, p. 

51)
123

. 

É em função destes nossos relatos que apostamos na participação do ator no 

processo de tradução, pois no teatro, é de extrema importância a valorização tanto da 

função do texto teatral, quanto do estudo cuidadoso em torno do léxico escolhido, 

contando com o auxílio de atores, uma vez que esse tipo de parceria na tradução agrega 

ao texto a leveza e a força necessárias para a compreensão da obra na sua multiplicidade 

de refúgios, quer sejam linguísicos, estilísticos, mas, especialmente, funcionais; 

tomando todo o cuidado com a noção de igualdade entre língua de partida e de chegada 

e traduzindo a obra como um conjunto que alcança as capacidades visuais, 

representativas e plásticas próprias do teatro. A leitura dramática da tradução tem se 

mostrado grande aliada dentro deste processo tradutológico, opondo-se à leitura 

silenciosa e cuidadosa de um texto original. Acreditamos que tanto o conhecimento 

filológico quanto o conhecimento prático, ou seja, cênico, sejam pontos compulsórios 

para a tradução teatral, e para a relevância da compreensão de palco neste processo, 

pensando sempre que ―a tradução reinventa-se ao se aproximar o máximo possível da 

matriz‖ (DINIZ, 2010, p. 125) 
124

. 

Ademais, pensamos sempre na maneira como o teatro era visto na antiguidade, e 

a quais pessoas ele era dirigido. Voltamos a afirmar, sob o risco da redundância: 

Cremos que o teatro deve voltar-se para qualquer público, indiferente de seu nível de 
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letramento, tal qual acontecia na Grécia clássica, período no qual os espectadores 

pertenciam a diferentes classes sociais, desde cidadãos abastados a escravos e, inclusive, 

estrangeiros (CODEÇO, 2011, p. 119). 

A diferença do vocabulário usado pelas personagens – algo observado por 

Barbosa
125

 – é algumas vezes visível, como, por exemplo, logo no início da peça, 

podemos perceber a carência linguística de Polidoro, que entre os versos seis e quatorze 

usa duas vezes o verbo ὑπεηπέιπς e uma vez o verbo ἐηπέιπς, entre os versos quatro e 

vinte e cinco usa cinco vezes a palavra παηήν e derivações dela, ou as palavras ιδηνὸξ, 

δόνο, β῅, παῖξ, λέκμξ, πνοζόξ, e outras, que aparecem repetidamente e poderiam nos 

apresentar, da parte da personagem, não a narrativa, meramente, mas também sua 

capacidade linguística, sua tenra idade e, principalmente, seu estado de ânimo – pessoas 

nervosas tendem a repetir palavras com maior frequência –; algo que também pode ser 

percebido pela repetição constante nos primeiros versos de consoantes guturais e 

plosivas η, π, π, η e β até o verso quinze, quando começam a ser diluídas no discurso, 

aparentando uma respiração em processo de desaceleração e uma fala que se aquieta aos 

poucos. As palavras polissílabas são raras nos versos gregos proferidos por Polidoro. 

Ele se concentra em dissílabos e monossílabos, assim como Polixena. Ulisses tem seu 

vocabulário concentrado em palavras trissílabas. Hécuba, por sua vez, apresenta um 

vocabulário mais rico e diversificado. Seu vocabulário é visivelmente mais variado e 

atraente quando se trata de um agón.  

Buscamos evitar traduzir todas as personagens da mesma forma, o que nos levou 

a investigar suas características particulares e pessoais, bem como características 

relativas às sociedades nas quais estas personagens vivem, ou seja, variantes linguísticas 

que podem aparecer no texto de Eurípides, especialmente em forma de doricismos ou 

arcaísmos
126

; esforçamo-nos para imprimir algumas características aos grupos
127

.  

                                                           
125

 BARBOSA, Tereza Virgínia Ribeiro. O tradutor de teatro e seu papel. Itinerários, n. 38, Araraquara: 

jan./jun. 2014. pp. 27-46. 

Barbosa diz que os textos das personagens têm marcas particulares para cada uma, de modo que se 

apresente, ele mesmo como personagem feita de letras, palavras, sintaxe: ―espírito e letra‖, ou que no 

próprio texto há características específicas para cada papel; opinião compartilhada de Mark Damen no 

artigo Actor and Character in Greek Tragedy. Theatre Journal, Vol. 41, No. 3, Performance in Context 

(Oct., 1989), p. 316-340. 
126

 Castiajo (2012, p. 88) diz, apoiando em P. D. Arnott (1989, p. 88), que ―os atores trágicos não falavam 

com dialetos, mesmo quando as personagens existentes na peça obrigavam a isso‖ devido a 

regionalismos, por exemplo. Cremos que tal afirmação exige certo cuidado, uma vez que não podemos 



 
 

60 
 

A partir da nossa perspectiva de renovação e vitalidade da obra, optamos por não 

traduzir as interjeições sempre com seu sentido de dicionário, como é o caso de θεῦ, ἰώ, 

μἴιμζ, e outras que aparecem no decorrer do texto. Preferimos não estabelecer uma 

única forma para sua tradução, mas adequamos segundo a situação de lamento e a 

pessoa que usa tal palavra, trazendo conosco interjeições coloquiais e até algumas 

imprecações que agem como expressão de sentimentos na nossa língua hoje, como 

‗droga‘, por exemplo – mesmo que em alguns momentos tenhamos preferido o 

tradicional ‗ai de mim‘, já consagrado como interjeição grega de lamento. Não podemos 

nos esquecer de que ―as palavras existem apenas dentro da frase, e seu sentido depende 

dos demais elementos que entram na composição desta‖ (RÓNAI, 2012, p. 42)
128

, 

assim, tratando de utilizar-nos dos diversos sinônimos que nossa língua apresenta acerca 

das interjeições, delas nos dispomos de acordo com nossa interpretação da emoção do 

momento em jogo com o ritmo da fala e a ênfase da situação, pois, consoantes com 

Rónai, acreditamos que ―não estamos traduzindo palavras, mas sentenças‖ (RÓNAI, 

2012, p. 69). Estamos conscientes de que cada opção foi, ―fundamentalmente, uma 

questão de estilo‖ (RÓNAI, 2012, p. 54). Por meio de uma reflexão arguta, evitando o 

automatismo do dicionário e do conhecimento assimilado destas palavras gregas que se 

                                                                                                                                                                          
reconstruir a fala nos palcos. Em Hécuba, percebemos a diferença entre personagens, que, inclusive, 

mostram estados de ânimo, como apresentamos. É possível que marcas dialetais não estejam presentes em 

todos os textos teatrais, porém acreditamos que a generalização é exagerada. Devemos observar a 

condição de estarmos tratando textos muito antigos, que já sofreram várias alterações no decorrer do 

tempo e nas mãos de diversos editores. Observamos, por exemplo, que na edição de Hadley (1894) há 

predominância da terminação εζ no lugar de ῃ, usado por Gregory (1999), o que poderia indicar uma 

maior incidência do dialeto ático. Por outro lado, em muitas palavras, Gregory opta por δ, enquanto 

Hadley usa α, marcando o dialeto eólico – o que seria esperado para a região de Troia – ou dórico. Ou 

seja, sequer podemos traçar um perfil dialetal segundo o autor, já que recebemos um texto muito 

modificado segundo a visão individual do editor de cada época.  
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prendem rapidamente em nossa memória de longo prazo
129

 – memória que nos permite 

uma forma estável de codificação de informações, mas que a partir de uma cadeia de 

informações e da elaboração dos nossos mapas conceituais, pode ser demasiadamente 

rígida e engessada – intentamos explorar, tanto quanto possível, as características do 

vocabulário português/brasileiro, sem, contudo impor sotaques.  

Tentamos resguardar as inversões para os gregos, enquanto buscamos um 

vocabulário menos elevado – do ponto de vista da estética retórica – para troianos, 

embora ao coro tenhamos reservado um lirismo mais acentuado em determinados 

momentos. Isto não significa, em absoluto, que, em qualquer momento, tenhamos nos 

voltado para considerações linguísticas preconceituosas, já que não podemos medir o 

refinamento dos troianos e gregos. O objetivo foi, unicamente, estabelecer diferenças 

razoáveis entre personagens. 

Poder-se-ia dizer que optamos por uma tradução mais marcadamente 

domesticalizante, contudo, entendemos que o tratamento do tema e mito envolvidos já 

indicam para o receptor da mensagem uma postura a ser adotada e certo estranhamento 

que torna a obra e o autor exóticos em contraposição ao nacional. Falamos da 

negociação no plano das diferenças linguísticas e culturais do texto estrangeiro, 

fornecendo um conjunto de diferenças basicamente domésticas, a fim de permitir que o 

‗estrangeiro‘ possa ser bem recebido (VENUTI, 2006, p. 468) 
130

, independente da sua 

distância no tempo e no espaço. 

Baseando-nos ainda na afirmação de Rónai, de que ―a comunicação é 

completada pela entonação‖, ―a língua também possui recursos acessórios, além de 

palavras‖ e que ―são eles, em primeiro lugar, os sinais de pontuação‖ (2012, p. 72-73), 

utilizamos um recurso que não é habitual nas traduções, a saber, reticências em várias 

ocasiões nas quais percebemos a presença, senão uma imposição, de uma pausa; mesmo 
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que tal imposição não viesse no texto grego editado. Sobre as pausas, Falcão
131

 relata 

vários exemplos dados a partir de entrevistas que fez com atores e, citando Gayotto, diz 

que a pausa ―não deve ser em momento algum um silêncio morto; ao contrário, é um 

intervalo vivo, cheio de sentido, ―um silêncio eloquente‖. A pausa cria uma tensão e 

uma liga entre o que foi dito e a fala que virá, ―transmite subtextos, recados‖ (2010, p. 

124), pois ―o ator, quando entra em contato com seu personagem, experimenta as 

dinâmicas do texto, nos movimentos que emergem das palavras‖ (2010, p. 126). A 

partir do momento que entendemos que o processo de criação da personagem, por parte 

do ator, se dá, principalmente, a partir do texto, e percebemos, no texto, situações nas 

quais a pausa se fazia necessária – não tanto pela representação, mas pelo significado e 

pela força do que viria depois – não hesitamos em usar as reticências, já que esta pausa 

descomplicaria a compreensão do conjunto ou de um determinado discurso. Em outras 

palavras: no texto grego, em alguns trechos mais complicados filologicamente, 

percebemos que se déssemos tal pausa, a compreensão fluía e não se faria necessário o 

acréscimo de conectivos para forçar uma compreensão por parte do leitor, ou de verbos 

e substantivos que não estavam ali, mas são acrescidos sistematicamente nas traduções. 

A pausa nestas ocasiões é uma pausa eloquente, uma pausa que deixa subentendido um 

discurso. É o que acontece, por exemplo, nos versos 31-34, quando Polidoro diz: meu 

corpo, flutuando debaixo das estrelas já faz três dias, minha miserável mãe, que deveras 

está nesta terra de Quersoneso... desde Tróia. (ιήηδν ἐιὴ δύζηδκμξ ἐη Τνμίαξ πάνα). 

Preferimos a pausa para não impor uma interpretação particular do significado de um 

verbo que sequer consta no original (foi trazida), ademais, a pausa é, nesse momento, 

profundamente mais dramática e eloquente que uma palavra. Outras vezes, usamos 

reticências pela conveniência emocional da situação.  

Apoiando nossa hipótese de que as personagens carregam marcas textuais 

particulares, retomamos o conhecido fato de que os atores eram muito provavelmente 

em número de três. A distribuição de papéis em Hécuba poderia ser assim elencada
132

:  

 Ator 1: Hécuba 

 Ator 2: Ulisses / Poliméstor / Agamêmnon 
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 FALCÃO, Iara Fátima Fernandes. Ação verbal e o trabalho do ator: proposições stanislavskianas, 

conceitos outros e considerações atorais. Dissertação (mestrado) – Universidade Federal de Minas Gerais, 

Escola de Belas Artes, 2010. 
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 Ator 3: Polidoro / Taltíbio / Polixena  

Poderíamos, pela distribuição de versos, atribuir o papel de Taltíbio ao Ator 2 e 

o de Agamêmnon ao Ator 3, mas, segundo o estudo de Damen
133

, ―os papéis assumidos 

pelos atores provavelmente seguiam um padrão discernível (1989, p. 335)
134

‖ de 

personagens aliados ou adversários do protagonista, pelo que entendemos as 

personagens que atribuímos ao Ator 3, aliados de Hécuba. Agamêmnon também poderia 

ser entendido como aliado, contudo, não se pode observar uma compaixão ou 

cumplicidade espontânea e genuína na personagem. Obviamente, e como disse o 

próprio Damen, estamos especulando a respeito da distribuição original da peça (1989, 

p. 336) 
135

, mas o que, de fato, nos interessa é o que Damen levanta no princípio de seu 

estudo, quando reflete acerca da representação esperada dos atores no período clássico, 

além do tratamento dado à trama pelo dramaturgo, se este levava em conta a limitação 

dos atores (1989, p. 317) 
136

. Todos sabiam que os atores representavam mais de um 

papel. Se a distribuição de papéis era algo importante, e os artistas concorriam a um 

prêmio de melhor ator – a partir de 449 a.C. (CASTIAJO, 2012, p. 83) 
137

 – no bom 

desempenho de um ator que representa ao mesmo tempo o adolescente troiano Polidoro 

e o ancião Taltíbio, não seria obrigatória uma mudança na postura, na entonação da voz, 

nas palavras que usava? E tais mudanças não eram impostas pelo próprio autor ao 

escrever a peça? Podemos perceber as alterações nas posturas e até na posição das 

personagens como marcas que são dadas pelo autor, quando Hécuba, por exemplo, entra 

e diz que caminha com dificuldade e com a ajuda de um bastão torto, ―mal se 

suportando em pé‖ como disse Damasceno (2004, p. 63); ou quando o coro diz a 

Taltíbio que Hécuba é a que está deitada no chão. Igualmente, Santos (2010, p. 27-28) 

afirmou que os dramaturgos da antiguidade  
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 DAMEN, Mark. Actor and Character in Greek Tragedy. Theatre Journal, Vol. 41, No. 3, Performance 

in Context (Oct., 1989), p. 316-340. 
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 ―We have seen that the roles taken by an actor in Greek tragedy often fall into discernible patterns: 

allied or opposed characters‖.  
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 ―In most cases we can only speculate on the original distribution of parts.  Even in the scant light of 
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 ―Were the roles more often alike or different? Did they cross the lines of gender and age? Did actors 
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 CASTIAJO, Isabel. O teatro grego em contexto de representação. Imprensa da Universidade de 
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incorporam no próprio texto a ambientação cênica e, com isso, já na 

leitura fica estabelecido o cenário em que a ação deve transcorrer ao 

longo da peça; a identificação das personagens que vão ocupando a 

cena regularmente se faz por meio do texto pronunciado pelos atores, 

assim como sua caracterização e, sobretudo, a descrição de seu estado 

emocional... [pois] a necessidade de fixar o texto a ser dito, cantado e 

coreografado e a ser, sobretudo, compreendido pelo público, fazia 

com que o autor apresentasse, no próprio texto, informações mínimas 

sobre o cenário, as indumentárias, o estado emocional das 

personagens, enfim, pistas que revelam uma concepção teatral. 

Podemos perceber um padrão das personagens que vai além da capacidade do 

ator de representar duas ou três pessoas diferentes, com seus trejeitos e tons de voz. 

Percebemos o uso de palavras, a repetição delas, a intenção da personagem pela sintaxe 

que o autor usa e pela diversificação de seu vocabulário.  

Percebemos também, durante a tradução, que muitas vezes nossa tentativa de 

conciliar dois fatores imprescindíveis em nossa concepção – deixar o texto o mais leve e 

fluente possível tentando uma tradução mais ―fiel‖ e exequível – se tornava 

impraticável, e, em alguns momentos, tivemos que optar por uma ou outra questão. 

Inevitavelmente, sempre que nos deparamos com situações deste tipo, preferimos ser 

―infiéis‖ e traduzir o sentido do que foi dito, em vez das palavras. Recorremos mais uma 

vez às palavras de Barbosa, que diz que ―se não é possível uma tradução pelo conteúdo 

a partir de palavras, que se recorra a outros elementos, sobretudo aqueles que forem 

cênicos‖ (2014, p. 32). Em tal situação, apoiamo-nos sempre na compreensão imediata 

do que está escrito, sem necessidade de voltar ao texto para entendê-lo, e, sobretudo, 

pelo vocabulário de fácil absorção e dicção. É por tal razão que, enquanto tradutores, 

nos preocupamos em todos os momentos da tradução com a intenção comunicativa 

voltando-nos para os receptores aos quais se destinam nossa tradução, a saber, qualquer 

cidadão, e mais especialmente, diretores e atores; buscando evitar falhas ―no 

estabelecimento apropriado de relações de equivalência linguística e referencial entre o 

universo textual de partida e de chegada‖, conforme indica necessário Henrik Aubert
138

 

(1993, p. 82-83). 

―As cenas de ação na maioria das peças de Eurípides são realizadas diante de um 

palácio, templo ou tenda‖ (REES, 1911, p. 386) 
139

 e não há um estereótipo fixo da 
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representação do espaço físico, embora tal espaço seja relatado detalhadamente por 

meio do texto. São traços que não podem ser apagados durante a tradução, para que 

também o ator/diretor da atualidade possa se localizar e interagir com um espaço do 

qual fará parte. Até o verso cem, temos uma imagem formada, uma descrição do espaço 

onde a peça acontece. Polidoro diz que se mostrará na orla da praia, diante dos pés de 

uma escrava. Diz também que sua mãe está se erguendo. Logo, o coro diz que 

conseguiu fugir da tenda do senhor para quem havia sido designada por sorteio, para 

trazer à rainha troiana uma triste notícia. Hécuba chama Polixena que está dentro da 

tenda e no final da peça, convida Poliméstor a entrar na tenda que está perto dela 

(ηαῖζδε). Temos tendas de ambos os lados do cenário, as tendas das escravas e as dos 

senhores
140

. Pelos dêiticos podemos perceber o posicionamento do ator durante sua fala. 

Sabemos também que Poliméstor vivia na direção das tendas dos senhores, a uma 

distância considerável, porque ele assim explica no verso 964, e porque também Hécuba 

pede que Agamêmnon providencie para que sua companheira escrava atravessasse o 

exército aqueu intacta, a fim de enganar e atrair o hóspede trácio (verso 889). Ou 

quando Taltíbio entra, como observado por Pickard
141

, vindo do acampamento grego, e, 

                                                                                                                                                                          
―The scene of action in most of Euripides' plays is laid before a palace, temple, or tent.‖ 
140

 Gregory diz que nas peças de Eurípides em que um falante sobrenatural dá início ao prólogo, ele se 

justifica e anuncia o motivo pelo qual deve se retirar, e que, igualmente, ele anuncia o motivo da 

aproximação do mortal que chega à cena. Além disso, ela argumenta acerca do posicionamento das tendas 

no cenário e da possibilidade de Hécuba, sendo escrava de Agamêmnon, estar na tenda dele, informação 

que a própria autora recoloca posteriormente, reconhecendo que no momento da conversa bajuladora 

entre a rainha e Poliméstor, Agamêmnon não está por perto. Nesse momento, o trácio reconhece que só 

havia escravas dentro da tenda. Devido ao fato de que a escrava do coro chega dizendo que fugiu da tenda 

do seu senhor, é sugerido que cada escravo vivesse na tenda de seu dono. Parece óbvio, no decorrer da 

peça, que Hécuba está vivendo em outra tenda, com Polixena e outras escravas. Gregory ainda diz que 

Eurípides geralmente especifica no prólogo a estrutura do suposto cenário de representação. Ainda assim, 

consideramos incoerente na peça, o fato de que Hécuba, segundo relata Polidoro, está despertando e está 

na tenda de Agamêmnon (Ἑηάαῃ· πενᾶ βὰν ἥδ᾽ ὑπὸ ζηδκ῅ξ πόδα), o que indicaria que ela já foi 

designada como escrava dele. Quando Ulisses chega, ele declara que Hécuba foi sorteada como escrava 

sua. Quando Poliméstor acode ao chamado dela, ou quando ela chama por Polixena, dá-se a entender que 

vive em uma tenda designada às escavas. Parece que nem todas tinham sido ainda sorteadas. Sendo assim, 

a informação de que Hécuba vive na tenda com as escravas não é clara e se torna um obstáculo na 

compreensão cultural da peça, uma vez que na fala de Polidoro o ὑπὸ mais o genitivo ζηδκ῅ξ  

Ἀβαιέικμκμξ indica que ela estivesse na tenda dele, debaixo da tenda, dentro. As informações se chocam 

e mostram claramente uma incompatibilidade. Se ela está dormindo, acordando na tenda de Agamêmnon, 

ela seria escrava dele. Por outro lado, ela acorda procurando por Cassandra, que se sabe que estava 

vivendo com o rei. 

―Euripides generally specifies in his prologue what structure the skene is supposed to represent.‖ (p. 269) 

GREGORY, Justina. Euripides "Hecuba" 54. Phoenix. Vol. 46, No. 3 (Autumn, 1992), p. 266-269. 
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 PICKARD, John. The Relative Position of Actors and Chorus in the Greek Theatre of the V Century 

B. C. III. The Period of Euripides and Aristophanes. The American Journal of Philology, Vol. 14, No. 3. 

Johns Hopkins University Press. p. 273 – 304. 
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perguntando por Hécuba, ouve do coro que ela está perto dele, ou seja, vemos, no texto, 

a movimentação do ator, que seguiu para a direção para onde sua filha Polixena estava 

sendo levada e parou antes de chegar ao acampamento dos senhores. Se não é esse o 

caso, as tendas de senhores e escravas estavam próximas. 

Para além de tudo o que já dissemos, buscamos uma linguagem temperada – 

usando o termo proposto por Malhadas
142

 (2003, p. 24) – intercalando ritmos de fala, 

respeitando as características individuais de cada personagem, e esforçando-nos para, 

sempre que possível, cuidar do ritmo, da quantidade métrica – ainda que não nos 

tenhamos proposto a usar quantidades de sílabas poéticas delimitadas – e de melodia na 

fala, desdobrando a linguagem entre elocução (léxis) e ritmo (rhythmós), observando em 

todos os instantes a harmonia das falas ou cantos e utilizando-nos, quando conveniente, 

dos componentes poéticos de ritmos e metro, sem que para isso, ignoremos a melodia. 

Ou seja, tentamos observar todos os aspectos abordados por Aristóteles, sem, contudo, 

atermo-nos especificamente a eles e lembrando-nos todo tempo que ―na tragédia (na 

comédia antiga também) algumas partes são compostas apenas em metro (sem 

harmonia) e outras com canto (mélos)‖ (MALHADAS. 2003, p. 25), tentamos reservar 

mais melodia para as lamentações individuais e para o coro. 

Falcão afirma que há nos textos algumas falas centrais que ―podem ser também 

relacionadas aos ‗fatos ativos‘, os quais, em sua sucessão e nas relações mútuas com 

outros fatos igualmente ativos, constituem uma espécie de ‗mapa‘ para o ator, em sua 

relação com o texto dramático‖ (2010, p. 128). O contato do ator com a personagem 

acontece, primeiramente, como foi dito, através do texto, dos fatos expressados e 

entendidos, que também funcionam como criadores daquilo que o ator vai representar; 

daí a necessidade de buscar uma tradução que não seja obscura e que possa ser 

percebida com todos os sentidos. 

Assumimos, enfim, as palavras de Larbaud
143

: 

                                                                                                                                                                          
―He asks where he can find Hekabe. The reply proves that, as they point her out, they can see her lying, 

wrapped up in her mantle. Polyxene has just been borne away to the camp. In the agony of parting the 

mother threw herself down near the exit through which her daughter disappeared. Talthybios enters from 

the camp. Had he come in on the 'stage' the prostrate form of the fallen queen must have been 

immediately before him.‖ (p. 275) 
142

 MALHADAS, Daisi. Tragédia Grega. O mito em cena. São Paulo: Ateliê Editorial. 2003. 
143

 LARBAUD, Valery. Sob a invocação de São Jerônimo. Tradução de Joana Angélica. São Paulo: 

Mandarim, 2001. (p. 67) 
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Cada texto tem um som, uma cor, um movimento, uma atmosfera que 

lhe são próprios. Para além do sentido material e literal, todo trecho 

literário, como todo trecho musical tem um sentido menos aparente, e 

só ele cria em nós a impressão estética desejada pelo poeta. Pois bem, 

este é o sentido que é preciso restituir, e é, sobretudo, nisso que 

consiste a tarefa do tradutor. 

Cabe ressaltar ainda que, para a realização da tradução, nos dirigimos, 

principalmente, a partir da edição comentada, publicada pela American Philological 

Association, de Justina Gregory. Ainda assim, utilizamo-nos da edição de W. S. Hadley 

(Cambridge University Press), que diz que ―felizmente, em Hécuba, as dificuldades 

textuais são relativamente poucas‖ (1894, p. b), e que quando se encontrou com elas, 

sua tarefa foi decidir entre a retenção e a excisão de linhas que têm agitado e despertado 

facilmente as suspeitas de editores suscetíveis, isso foi mais significativo do que 

restaurar a tradição mutilada de manuscritos melhorados
144

. Também tomamos como 

referência a edição de Gilbert Murray (Claredon Press, Oxford) e os comentários de 

Michael Tierny (Bristol Classical Press). 
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Capítulo 3: A retórica na peça e no teatro 

A retórica, segundo Aristóteles, é a capacidade de descobrir o que é adequado a 

cada caso com o fim de persuadir (1356a)
145

. Manuel Alexandre Júnior, define que ―é 

um fenômeno universal aplicável às sociedades de todas as épocas. Mas foi na 

eloquência da comunidade helênica que ela se inspirou, nasceu e configurou‖ (2008, p. 

2) 
146

. ―A arte retórica desempenhou um papel importantíssimo no processo de 

dessacralização e democratização da palavra‖ 
147

 (VARZEAS, 2010, p. 36). Como disse 

Gastaldi
148

, no drama ateniense, a retórica alcançou seu total desenvolvimento, porque, 

precisamente, ―tragédia e comédia se constituem formas essenciais de comunicação 

social‖ a partir do momento em que o teatro se propunha a ―produzir, no espectador, 

uma resposta às distintas formulações que pleiteavam em cena‖ (1968, p. 73). Júnior 

(2008, p. 3) acrescenta que ―a retórica foi sempre uma disciplina flexível, preocupada 

com a persuasão dos ouvintes, mas também com a produção de formas de discurso, com 

a configuração e iluminação do próprio texto‖, pois sempre objetivou ―iluminar a 

compreensão, agradar à imaginação, tocar nas cordas mais sensíveis da emoção e da 

paixão, influir na vontade e mobilizar a ação‖.  

Ainda assim, nesta confluência retórica-tragédia, devemos ter em conta, como 

afirmou Varzeas, que ―a realidade política de Atenas no período da Guerra do 

Peloponeso mostrava à sociedade a influência negativa das artes do discurso sobre os 

demagogos que tomavam conta dos destinos da pólis‖ (2010, p. 38), e que ―a 

instrumentalização da palavra implicava a afirmação do poder do homem, da sua 

independência total em relação a uma transcendência, e revestia contornos de violência 

de efeitos tão ou mais perigosos que o uso da força‖ (2010, p. 41).  

Eurípides é reconhecido por Conacher (2003, p. 82) 
149

 como o mais retórico dos 

poetas trágicos gregos, o dramaturgo que deixa mais claramente marcados os temas 
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trágicos associados aos efeitos psicológicos mais contundentes. Ele acrescenta que a 

construção retórica das personagens, sua fala, seu discurso – longo e breve – está ligado 

a um perfil psicológico traçado pelo poeta com sutileza, especialmente tratando-se da 

personagem central da peça
150

. 

Gastaldi relata duas linhas retóricas provenientes dos filósofos, uma lógico-

argumentativa e racional; a outra de caráter emotivo, ou seja, que tanto produz mundos 

verbais, quanto carrega a faculdade psicagógica, ou sedutora das almas e das vontades, 

um encantamento (1968, p. 74); o que condiz com o fato de que a retórica seja  

o poder ou capacidade de descobrir os meios de persuasão para cada 

caso; não só, portanto, nos campos da oratória política, forense ou 

demonstrativa, mas também em todas as demais áreas de discussão ou 

comunicação do saber no âmbito das relações humanas (JUNIOR, 

2008, p. 5). 

Collard (2003, p. 67) afirma, a respeito da estrutura formal e estilística de 

Eurípides, que a definição da formalidade vai além da ―concentração dos longos 

discursos ou de todo o debate sobre uma única questão para a qual as partes têm visões 

opostas ou intenções‖. A estrutura retórica, que segue um parâmetro artístico e 

dramático, apresenta partes conectadas entre si e desconectadas no aspecto puramente 

retórico. Eurípides usa algumas palavras chave ou ―premissas combativas‖ e marcas de 

debates formais utilizados em um âmbito forense, em um tribunal, ou uma 

argumentação sofista
151

. Castiajo nos acrescenta que as personagens trágicas 

―defendiam os seus pontos de vista como se estivessem perante um tribunal, 

argumentando e contra-argumentando‖, e que este embate ―desempenhava um papel 

preponderante‖ nas tragédias (2012, p. 87). 

                                                                                                                                                                          
―Since Euripides is admittedly the most 'rethorical' of the Greek tragic poets and yet also the one 

providing the most clearly-marked tragic themes and the subtlest psychological effects (in individual 

scenes if not in overall characterization).‖ 
150

 ―we may expect a speech to be 'in character', to tell us something significant about the speaker, 

especially if that speaker is a central figure in the play.‖ (2003, p. 83) 
151

 ―The further definition of formality relates to content and style. It is something more, however, than 

the concentration of the long speeches, or the whole debate, on a single issue toward which the parties 

have opposite views or intentions. We might describe many dialogs scenes in those therms, most of all 

those in which one character makes a long appeal to another and receives acceptance or rejection in 

reasoned terms, quite often in a long reply. [...] Such headlines, or combatitive premisses, mark out 

Euripides' formal debates most obviously than Sophocles; and they show more deliberate recourse to the 

modes, even formulas, of forensic debate or sophistic argument.‖  
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Observamos que há em Hécuba três grandes momentos retóricos que assumem 

as situações apresentadas particularmente, além disso, podemos verificar a presença das 

partes do discurso completo: Proemium (introdução), diégesis (narração ou discurso 

propriamente dito), agón (argumentação), parékbasis (digressão) – ligada à diabolé 

(gera uma concepção contra o oponente, para que seu discurso seja desacreditado e que 

pode transformar o culpado em vítima) – e epílogo (peroratio). 

Por exemplo, com a chegada de Ulisses, em seu primeiro e breve discurso, 

observamos: 

 Proemium (―Mulher, creio que você conhece a sentença do exército e o decreto 

comandado.‖)  

 diégesis (―Mas mesmo assim vou falar: Foi acertado pelos aqueus sacrificar tua 

menina Polixena junto do alto túmulo da urna funerária de Aquiles.‖) 

 agón (―Mandaram-nos como escolta e condutores da jovem.‖) 

 parékbasis (―E o presidente e sacerdote do sacrifício será este, o menino de 

Aquiles.‖)  

o diabolé (―Então... sabe o que fazer? É melhor não seres arrancada com 

violência, nem entrar em luta física comigo. Mas reconhece a força e o 

porte dos teus males.‖)  

 epílogo (―É sábio, inclusive nos males, razoar o que se deve.‖) 

As mesmas estruturas podem ser vistas em intervalos mais longos. O que se 

segue após a entrada do herói grego é um dos agones da peça, que tem, por certo, três 

passagens agonísticas, como citou Conacher (2003, p. 96), cada uma delas transmitindo 

um impacto retórico diferente em seu contexto imediato
152

.  

Nessas três passagens, Conacher ainda diz que Eurípides usa vários estratagemas 

retóricos relativos à πάνζξ (favor) e à arte da própria retórica. ―Ao fazê-lo, ele nos 

mostra também como os valores dos homens, incluindo o uso da retórica, mudam 
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 ―Lets us consider next three agonistic passages in Euripides‘ Hecuba, each of which makes its separate 

rethorical impact in its immediate context.‖ 
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tragicamente com as vicissitudes da sorte‖. Isto, ele afirma, ―é um elemento essencial na 

tragédia da rainha Hécuba, como apresentado na peça (2003, p. 98) 
153

.  

Posteriormente temos o segundo agón, quando a rainha troiana está tentando 

convencer Agamêmnon a auxiliá-la na vingança contra o hóspede trácio. O terceiro se 

nos apresenta nos momentos finais, no julgamento de Poliméstor, ou de Hécuba – se 

visto por outra perspectiva.  

Eurípides, segundo Santa Bárbara (2003, p. 54)
154

, distintamente de seus 

antecessores, reduz a parte coral dando um grande realce ao agón, à cena de discussão 

entre personagens
155

. No discurso final da rainha vemos as partes muito bem 

delimitadas, ela, inclusive, termina seu proemium indicando-o no verso 1195 (―E de 

minha parte, isto é uma introdução para o senhor!‖). Ou seja, a resolução da ação 

dramática é dependente da retórica utilizada por determinadas personagens, pois 

retórica e teatro ―se deixaram fascinar pelo poder da linguagem e em ambas está 

presente ao seu modo a eficácia do discurso persuasivo‖ (JÚNIOR, 2008, p. 21). 

Por outro lado, a retórica, no teatro, compreende não somente linguagem, mas 

também manifestações extra-verbais, ou indicações para gestos e posturas do ator, como 

dissemos anteriormente. Nesse ínterim, no decorrer dos discursos combativos, a súplica, 

um elemento frequentemente utilizado, é demonstrada pelos gestos do ator que estão 

escritos no texto, quando Hécuba diz que está de joelhos, quando clama pela barba de 

Ulisses ou de Agamêmnon, quando Polixena diz a Ulisses: "Eu vejo, Ulisses, que está 

escondendo a mão direita debaixo da túnica e virando o rosto pra trás." (342-3). 

Conacher afirma que (2003, p. 101) ―muitas passagens que foram avaliadas apenas 

como um conjunto de peças de debate sofístico também apresentam pontos relevantes 
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 ―In these three passages, Euripides rings the change on several well-worn rhetorical ploys concerning 

charis (favour) and art of rhetoric itself. In so doing, he shows us also how men's values, like their use of 

rhetoric, change tragically with the vicissitudes of fortune and this, I would maintain, is an essential 

element in the tragedy of Queen Hecuba, as it is presented in this play‖. 
154

 SANTA BÁRBARA, Maria Leonor. A pólis grega e a retórica. Dossier Metacrítica. Março de 2003. 

Edições Universitárias Lusófonas. p. 51-57.  
155

 A respeito da redução da parte coral, Aristides E. Phoutrides comprovou que se por um lado o coro de 

Eurípides se mantém mais à parte das ações trágicas, por outro lado, não há redução significativa quanto à 

quantidade de versos, já que ele ocupa, em média, vinte e um por cento das peças, enquanto Sófocles 

ocupa vinte por cento. 

PHOUTRIDES, Aristides Evangelus. The Chorus of Euripides. Harvard Studies in Classical Philology, 

Vol. 27. Cambridge: Department of Classics, Harvard University, 1916. 77-170 
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para revelações significativas das personagens (em relação à ação dramática)‖ 
156

, pois 

―a tragédia nutre-se da retórica e cumpre-se com alguma frequência na própria 

expressão oratória‖ (JÚNIOR, 2008, p. 23). Este cumprimento da ação dramática 

acontece quando vemos a dinâmica da movimentação de Ulisses por meio das palavras 

de Polixena. 

Além disso, cremos ser importante pensar na estrutura retórica da peça, nas suas 

proposições relacionais a partir de vários pontos de observação. Devemos analisar o 

objetivo comunicativo da obra, assim como sua estruturação com o entorno, uma vez 

que o texto não pode ser absorvido sem a compreensão de seu contexto, seu ―universo 

humano de significações‖, seu ―conjunto de instrumentos verbais e intelectuais, 

categorias de pensamentos, tipos de raciocínios, sistemas de representações, de crenças, 

de valores, formas de sensibilidade, modalidade de ação e do agente‖. (VERNANT. 

1977, p. 18) Para isso, usando as palavras de Vernant, (1977, p.12): 

Não basta notar que o trágico traduz uma consciência dilacerada, o 

sentimento das contradições que dividem o homem contra si mesmo; é 

preciso procurar descobrir em que plano se situam, na Grécia, as 

oposições trágicas, qual é o seu conteúdo, em que condições vieram à 

luz. 

Na observação preliminar da macroestrutura da obra, entendemos que há uma 

lógica segmentada a partir do núcleo constituído pela condição pós-guerra – de Hécuba 

e de Atenas – que se divide em três satélites em uma relação de elaboração. Estes 

satélites (o sacrifício de Polixena, a descoberta da morte de Polidoro e a vingança contra 

Poliméstor) adicionam informações ao núcleo podendo ser entendidos tanto como uma 

sequência de acontecimentos – nossa abordagem preferencial –, quanto como uma lista, 

se entendidos como pontos isolados entre si
157

.  

Dirigindo-nos para o interior do texto, percebemos que a vingança de Hécuba 

com o assassinato dos filhos de Poliméstor e a cegueira dele é um resultado volitivo, no 
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 ―All I have sought to establish is that, generally speaking, Euripidean rhetoric is not as dramatically 

inorganic as many scholars have argued, and that many passages which have been assessed simply as set 

pieces of sophistic debate also contain much that is relevant to the major themes and even to significant 

revelations of character (in relation to the dramatic action) in the plays to which they belong.‖ 
157

 Mesmo considerando os pontos como acontecimentos isolados, estão conectados e assumem unidade 

por meio do caráter da heroína Hécuba, que demonstra uma mudança da submissão para a agressividade a 

partir da influência dos eventos, como nos afirma Hadley (1894, p. X). ―The central interest, which 

creates unity of the Hecuba, is the character of the heroine, and the study of her change from submission 

to ferocity under the influence of the events represented in the play.‖ 
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qual ela, deliberadamente, como consequência da ação praticada anteriormente por ele, 

cria uma nova situação na peça. Temos, portanto, três pontos significativos na estrutura 

da obra, que poderiam fazer parecer que a peça é dividida, mas que, contudo, estão 

conectados pelo que Hadley chamou de interesse coletivo (1894, p. IX)
158

 e que giram 

em torno de um ponto medular. A metáfora central da guerra e da divisão política 

sustenta os três pontos sequenciais: a morte de Polixena, a morte de Polidoro, a 

vingança contra Poliméstor. 

Podemos inferir no texto a relação com a condição humana na guerra – durante e 

consequente a ela –, situação na qual Atenas é representada pelos troianos vencidos
159

.  

Hécuba é uma alegoria daquilo que a sociedade ateniense vivia durante o anunciar de 

uma trégua na guerra do Peloponeso, em um momento que parecia favorecer aos 

Espartanos e seus aliados na perspectiva ateniense. Quiasmaticamente os atenienses que 

venceram e devastaram Troia são representados pelas troianas, em todas as amarguras 

que sofrem, na perda de seus filhos, tanto os filhos biológicos quanto os da pátria, na 

humilhação, na visão de um futuro sem grandes esperanças.
160

 Há uma oposição 

quiasmática entre os atenienses vencedores em Troia e devastados na vida real
161

.  
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 ―There is a unity of design which awakes what may be termed a collective interest, by bringing into 

lines actions and events, which, though at first sight unconnected‖. 
159

 Podemos entender nesta metáfora que os espartanos seriam representados por Ulisses e Agamêmnon 

(os vencedores da guerra), especialmente Ulisses – se nos voltarmos para o fato de que ele, como 

vencedor, não se apieda do sofrimento dos derrotados.  

O mau que assola as troianas (Atenas) na peça representaria o mau que sobreviria aos atenienses 

contemporâneos. Devemos levar em consideração que o primeiro momento da guerra foi marcado pela 

destruição, pela perda inenarrável de ambos os lados; mas consideramos, para essa visão da metáfora 

regente da obra, a derrota recente na batalha da Beócia e a desestruturação social que se manifestou em 

Atenas e em seu exército com a peste negra. Lembremo-nos de que Eurípides escreveu a peça poucos 

anos após a morte de Péricles e a devastação de um terço da população pela peste, numa luta na qual 

Atenas disputava a hegemonia e poder comercial. A peça pode ter sido escrita pouco tempo após a derrota 

ateniense na Beócia, que acarretou inúmeras perdas de soldados, mas, principalmente, gerou um momento 

de desolação na população que se vira sem um líder imediato e estava dividida entre os democratas 

radicais não-escravistas e os democratas moderados escravistas; além, é claro, de uma parte aristocrata 

que esperava uma oportunidade para trazer ao cenário o antigo regime tirânico. 
160

 Atenas vitoriosa na guerra mítica é representada por Hécuba e as cativas troianas na medida em que 

analisamos a condição de Atenas na Guerra do Peloponeso – a cidade que se vê devastada pelos inimigos 

Espartanos –; assim, Agamêmnon e os aqueus, vencedores em Troia, aqueles que representam Atenas, 

fazem um quiasma com os derrotados. Enquanto Troia é derrotada no mito, Atenas se vê 

‗temporariamente‘ derrotada na vida real, em um momento delicado da guerra. Os vencidos no mito 

assumem, dentro da metáfora, o lugar dos vencedores.  
161

 Lembremo-nos dos refugiados que viviam na cidade – impelidos pela necessidade de uma fuga 

desordenada – em condições subumanas. Além disso, devemos considerar que após a morte de Péricles, a 

sociedade se viu dividida, mais que entre democratas e aristocratas, entre dois grupos democratas – 
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O poeta usa a guerra mítica como exemplo de um destino inevitável com 

consequências terríveis para o vencido (MATTHIESSEN, 2010, p. 5)
162

. A rainha 

troiana diz, nos versos 282 e 283, que ―para os que mandam, é preciso não mandar o 

que não é preciso, e aos bem-aventurados, não crer que estarão sempre bem...‖ Ela 

lembra que já foi rainha e agora não passa de escrava, situação que, igualmente, estava 

rondando a nata da sociedade ateniense, assim como a população mais carente
163

. É 

como citou Maria de Fátima Souza e Silva (2012, p. 237)
164

: 

A Hécuba pertence ao número das peças que Eurípides dedicou a um 

retrato do pós-guerra, centrado não sobre a glória que os heróis 

almejam retirar do combate, mas sobre os destroços que restam 

quando os combatentes, enfim, baixam os braços. É a memória de 

uma cidade feita em fumo e a imagem de mulheres e jovens 

condenadas à servidão e à morte. 

Por outro lado, Kastely (1993, p. 1037)
165

 diz que esta peça faz ―uma profunda 

meditação sobre a necessidade e a precariedade da retórica‖, e que Hécuba está 

estruturada ao redor de três agones retóricos. Eurípides reforça a limitação e 

insuficiência do lógos tanto como instrumento de persuasão, quanto como instrumento 

de apreensão da realidade do mundo (DELGADO, 1991, p. 69)
166

. A crise pessoal da 

rainha ―é inseparável da grande crise retórica que ocupa um mundo constituído pela 

força física‖, um mundo no qual ―não há compromisso com a justiça e o discurso 

público se degenera em relações públicas que podem ser descartadas, se forem 

                                                                                                                                                                          
moderados e radicais – dos quais o primeiro grupo era a favor da escravidão, e o segundo, contra. Esse 

dado talvez possa arrojar alguma luz sobre a postura de Eurípides, pensando na metáfora estabelecida 

entre aqueles que se viram derrotados na guerra (Troianas e ―Atenienses‖), que seriam levados como 

escravos – uma política repulsiva estampada diante de um público que reconhecia a situação como algo 

possível de lhe sobrevir –, e os que vencem (aqueus e espartanos). 
162

 ―Der Krieg, und zwar zumeist der trojanische Krieg, dient dem Dichter als mythisches Exempel dafür, 

dass Kriege ein gottverhängtes und darum unabwendbares Schicksal sind, das für die Sieger nicht 

weniger furchtbare Folgen hat als für die Besiegten.‖ 
163

 A posição do escravo neste momento da história é algo bastante significativo, pois Atenas se embatia 

entre o escravismo e o não-escravismo e acabava de sofrer uma séria derrota contra os espartanos. Para 

aqueles que eram a favor da escravidão, estaria diante de seus olhos a situação do escravo com todo seu 

sofrimento. Neste momento, eles mesmos poderiam estar incluídos neste lugar da pirâmide social. 
164

 SILVA, Maria de Fátima Souza e. Mulheres em tempo de Guerra: A Hécuba de Eurípides. Em: 

Mulheres na antiguidade: Novas perspectivas e abordagens. CANDIDO, Maria Regina [org]. Rio de 

Janeiro: UERJ/NEA; Gráfica e Editora DG Ltda, 2012.  
165

 KASTELY, James L. Violence and Rhetoric in Euripides's Hecuba. PMLA, Vol. 108, No. 5 (Oct., 

1993), pp. 1036-1049. ―his tragedy is a profound meditation on the need for and the precariousness of 

rhetoric.‖ ―Euripides structures the play around three rhetorical agons‖. 
166

 DELGADO, Juan Carlos Rodríguez. Eurípides y la puesta en cuestión del logos sagrado y del logos 

secularizado. Epos: Revista de filología, ISSN 0213-201X, Nº 7, 1991 , p. 67-88. 
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inconvenientes ou cansativas‖ (KASTELY, 1993, p. 1037)
167

. O agón com Ulisses 

poderia demonstrar o fato de que quem está vencendo, ou venceu, mesmo diante de um 

discurso louvável e respeitável do oponente, sobressai, uma vez que o outro está 

submetido socialmente.  

Desde o princípio da peça vislumbramos a tensão que se manifesta em torno do 

jogo de palavras e a influência das palavras sobre as vidas das personagens. Segundo 

Kastely (1993, p. 1037)
168

, 

A preocupação da peça com a retórica começa com uma cena que 

mostra o discurso do poder. O fantasma de Aquiles adiou a partida da 

frota grega, exigindo o sacrifício de Polixena como uma homenagem 

por suas ações na guerra de Troia. O exército grego é dividido 

igualmente a favor e contra o sacrifício, até que Ulisses convence os 

soldados de que o que lhes parece uma escolha difícil e agonizante é, 

de fato, um problema simples de cálculo: O que é mais valioso para os 

Gregos? A vida de um escravo ou a honra de Aquiles?  

Parece-nos ainda, e cremos ser válido lembrar, que Ulisses, especialmente, não 

representa um hipócrita que age segundo suas vontades somente, mas em sua postura 

diante dos soldados, ele faz com que reconheçam e abracem seu raciocínio, que era 

justo para a sociedade ateniense do século V a.C.. Além disso, o sacrifício para honra de 

Aquiles é o que se espera em uma sociedade guerreira. Contudo, seu compromisso é 

exclusivamente com o exército, o que o torna cego diante da lesão que inflige, o torna 

aterrorizante (KASTELY, 1993, p. 1037)
169

 e o leva também a representar uma crítica 

aos demagogos, que na época de Eurípides – após a morte de Péricles – começaram a 

ser vistos como homens que usavam bem as palavras e pretendiam conduzir o povo, 

mas que eram enganadores não somente com relação ao povo, mas também com relação 

a outros políticos, doentes e facilmente manipuláveis (BOYASK, 2006, p. 22)
170

. Não 

importa o quanto os argumentos do adversário fossem fortes, não importa o quanto os 
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 ―Her personal crisis is inseparable from the larger rhetorical crisis that occupies a world constituted by 

bia. In such a world, there is no commitment to justice, and public discourse degenerates into public 

relations, which can be discarded as soon as it proves inconvenient or irksome‖. 
168

 ―The play's concern with rhetoric begins with a scene that displays the discourse of power. Achilles's 

ghost has delayed the departure of the Greek fleet, demanding the sacrifice of Polyxena as a tribute for his 

actions in the Trojan War. The Greek army is divided evenly for and against the sacrifice until Odysseus 

persuades the soldiers that what appears to them to be a difficult and agonizing choice is, in fact, a simple 

problem of calculation what is more valuable to the Greeks: the life of a slave or the honor of Achilles?‖ 
169

 ―He accepts unquestioningly the ethics of competition, and thus he is blind to the injury that he 

inflicts. His exclusive commitment to the army is what makes him so terrifying.‖ 
170

 ―just as the political assembly depicted in the first half of the Hecuba shows an ailing body politic 

easily manipulated by demagogues.‖ 
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atenienses fossem superiores; naquele momento, os Espartanos – representados por 

Ulisses e Agamêmnon – pareciam ter vencido e mesmo que a rainha troiana 

apresentasse argumentos mais sólidos e satisfatórios, ela estaria submetida à palavra dos 

vencedores
171

. Em uma possível situação futura, os atenienses, ainda que melhores 

oradores, estariam submetidos a Esparta, caso não fosse encontrada uma solução ou 

alcançada a vitória definitiva naquela guerra que se arrastava e acumulava sofrimento 

para a população. Este era o panorama daquilo que os próprios atenienses teriam que 

enfrentar se não se conscientizassem de tudo o que a guerra representava para a 

sociedade, se preferissem seguir deixando com que vidas fossem perdidas pela busca da 

hegemonia e do poder. Na peça, não é o argumento que leva alguém à vitória, ele 

confirma a posição dominante do vitorioso, pois, embora Hécuba tenha conseguido 

alcançar seus objetivos de vingança, ela perde sua filha em um sacrifício humano, 

situação na qual, segundo ela, seria mais natural acontecer o sacrifício de um boi. 

Conforme Kastely (1993, p. 1047), Eurípides traz para o teatro o fato de que a 

realização retórica é sempre ameaçada por uma hierarquia de relações de poder que 

mantém os poderosos longe da dor dos outros
172

, pois
173

  

Em um mundo sem lei, pode-se precisar de força física para criar uma 

abertura pela retórica. Em um mundo instável, onde o poder é 

compartilhado de forma desigual, a oposição lógica entre persuasão e 

força física é prejudicada pelas falhas éticas de governantes que 

acreditam que, por causa de seu poder, são intocáveis. Enquanto o 

poderoso estiver indiferente ao sofrimento, a retórica não terá uma 

abertura. O papel da violência em Hécuba é desafiar essa indiferença, 

fazendo quem está no poder sentir dor, de modo que clamem e exijam 

uma resposta à sua dor. (1993, p. 1047) 

Parece-nos que, para Eurípides, a única possibilidade de paz estaria em uma 

negociação, na manipulação argumentativa, no uso adequado das palavras, na retórica – 

algo no qual os atenienses pareciam superiores devido à sua nova visão política e social 

e à sofística – para que a prosperidade pudesse voltar a reinar em Atenas. A negociação 
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 Ou se preferirmos inverter a metáfora, considerando Ulisses e Agamêmnon como atenienses 

vencedores e troianos como espartanos perdedores, ainda assim está demarcada a injustiça e ineficiência 

parcial da retórica em relação à justiça e às leis humanas e divinas. 
172

 ―Euripides argues that the rhetorical achievement is always endangered by a hierarchy of power 

relations that immures the powerful, away from the pain of others.‖ 
173

 ―In a world without nomos, one may need bia to create an opening for rhetoric. In an unstable world 

where power is shared unequally, the logical opposition of peitho to bia is undermined by the ethical 

failures of rulers who believe that, because of their power, they are untouchable. As long as the powerful 

remain indifferent to suffering, rhetoric will lack an opening. The role of violence in Hecuba is to 

challenge this indifference by making those in power feel pain, so that they cry out and demand a 

response to their pain.‖ 
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entre Hécuba e Agamêmnon, que se estende entre os versos 786 e 898, pode figurar a 

ideia de um acordo de paz entre os que naquele momento seriam – na visão dos 

atenienses – vencedores e vencidos. Para sustentar nosso argumento, utilizamo-nos 

novamente das palavras de Vernant, que diz que (1977, p. 12)  

[...] as personagens heroicas, que a linguagem do homem comum 

torna mais próximas, não são apenas trazidas à cena diante dos olhos 

de todos os espectadores, mas também tornam-se objeto de um debate 

através das discussões que as opõe aos coristas ou umas às outras. 

As personagens heróicas trazidas à cena por Eurípides preservam a solenidade, 

que se manifesta nestes heróis e nos mitos de um modo geral. Este tipo de solenidade, 

necessária ao teatro, levanta os problemas sociais de sua época. Funcionam como álibi 

da demonstração dos valores e anseios do poeta.  

Portanto, na peça, parece-nos haver um objetivo claro: o de chocar o espectador 

por meio da semelhança estabelecida entre as troianas derrotadas e escravizadas e a 

população ateniense. Mitchell-Boyask diz que ―podemos ver o drama ateniense, 

especialmente nas mãos de Eurípides, refletindo os crescentes níveis de selvageria em 

todo o mundo grego durante a guerra, bem como participar no debate sobre algumas 

questões levantadas pela guerra, sob o prisma do mito‖ (2006, p. 10)
174

. Os gastos e as 

vidas perdidas na guerra somente traziam dores, assim como sofrem as mulheres na 

peça e, embora no interior dela os acontecimentos sejam desconhecidos para as 

personagens, o público percebe o conflito tornando-se capaz de abandonar as certezas 

antigas, ―abrindo-se a uma visão problemática do mundo‖, pois, como afirma Vernant 

(1977, p. 27): 

É apenas para o espectador que a linguagem do texto pode ser 

transparente em todos os seus níveis, na sua polivalência e suas 

ambiguidades. [...] O que a mensagem trágica comunica, quando 

compreendida, é precisamente que, nas palavras trocadas pelos 

homens, existem zonas de opacidade e de incomunicabilidade. No 

próprio momento em que o espectador vê os protagonistas aderirem 

exclusivamente a um sentido e, nessa cegueira, dilacerarem-se ou 

perderem-se, o espectador deve compreender que realmente há dois ou 

mais sentidos possíveis. [...] A tensão entre o mito e as formas de 

pensamento próprias da cidade, os conflitos do homem, o mundo dos 

valores, o universo dos deuses, o caráter ambíguo e equívoco da 

língua – todos esses traços marcam profundamente a tragédia grega. 
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 ―In general, we can see Athenian drama, especially in Euripides' hands, reflecting the increasing levels 

of savagery throughout the Greek world during the war, as well as participating in the debate over certain 

issues raised by the war, through the prism of myth.‖ 
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Mas o que talvez a defina no que é essencial é que o drama levado em 

cena se desenrola simultaneamente ao nível da existência quotidiana, 

num tempo humano, opaco, feito de presentes sucessivos e limitados e 

num além da vida terrena, num tempo divino, onipotente, que abrange 

a cada instante a totalidade dos acontecimentos, ora para ocultá-los, 

ora para descobri-los, mas sem que nada escape a ele, nem se perca no 

esquecimento. 

A ignorância das personagens no decorrer das ações da peça marca a ignorância 

do próprio povo com relação à sua situação na guerra política da pólis, algo que deveria 

ser combatido, remediado por meio da tragédia – que ―era parte de um debate público 

sobre a natureza da sociedade e do governo ateniense; o mito habilitava os dramaturgos 

para resolver os problemas sociais obliquamente e de formas multifacetadas‖
175

 

(BOYASK, 2006, p. 8). Cremos que essa questão social e bélica – dividida em dois 

pontos fundamentais: a luta de Atenas pelo poder e o choque entre aristocratas, 

democratas escravistas e não-escravistas – é, pois, a metáfora central da obra, o que rege 

toda a estrutura ao redor, o que sustenta cada fala; é a alma da peça.  

Se acatamos a leitura da peça como alegoria da situação político-social 

ateniense, o sacrifício de Polixena marcaria um paralelo entre o sacrifício dos jovens 

atenienses que enfrentavam os campos de batalha e corajosamente morriam por uma 

causa que nem mesmo os beneficiaria diretamente, já que se sabe que as riquezas de 

Atenas não eram distribuídas na sociedade, e grande parte da população amargava as 

misérias e o desleixo dos governantes.  

O ouro e as vantagens, alianças aparentemente sólidas facilmente desfeitas em 

função da riqueza. É isso o que a morte de Polidoro demonstra. A ambição 

sobrepujando os valores humanos mais nobres. A morte de muitos por causa da sede de 

riqueza de poucos. 

Se por um lado, a história de Polixena é uma história tradicional, a união 

Polidoro/Poliméstor é considerada uma inovação absoluta de Eurípides, para a qual até 

o século II não havia nenhuma referência além da do dramaturgo, sinalizando uma 

inovação mítica própria do autor (MCDERMOTT, 1991, p. 130)
176

, inovação que realça 
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 ―Tragic drama was part of the public debate about the nature of Athenian society and government. 

Myth enabled playwrights to address social problems obliquely and multifaceted ways‖. 
176

 ―Of these two stories, the former is relatively traditional. By contrast, the absence until the second 

century B.C. of any other mythic reference to the Polydorus-Polymestor story as told by Euripides led 

many critics to conclude that this element was Euripides' own addition to the Trojan saga. [...] As he 
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a ironia trágica a partir do momento em que Hécuba, pranteando ainda Polixena, se vê 

diante de um luto novo e inesperado – conhecido já para o público (MCDERMOTT, 

1991, p. 131)
177

 –; um luto que carrega volitivamente a vingança e a morte dos filhos de 

Poliméstor.  

E por que a vingança? Por que a brutalidade da vingança? Enquanto a morte de 

Polixena encontrou a resignação da matriarca, a de Polidoro despertou-lhe profunda 

revolta. Trata-se de ―uma vingança horrível o suficiente para abafar por um momento 

nossa piedade por Hécuba e nossa aversão para com sua vítima até que nos lembramos 

do crime hediondo cujos frutos ele agora está colhendo‖
178

 (HADLEY, 1894, p. XII). 

Devemos pensar que se trata de um objeto de sofrimento – a perda de um filho? Hadley 

(1894, p. XI) diz que  

a morte da filha no meio da admiração respeitosa de seus assassinos 

involuntários, vítima de um destino cruel, de fato, mas não desonroso, 

é, contudo, um majestoso toque da cena. Como é diferente a imagem 

do filho, em mar hostil insepulto, desfigurado por feridas abertas, 

vítima da cobiça de quem se professava um amigo, mas revelou-se um 

assassino e transgressor da sinceridade da hospitalidade
179

. 

A vingança demonstra uma reação por parte do vencido, ainda que escravo; uma 

reação contra a ganância do vencedor, seu poder, e também contra a ganância do Estado 

ateniense. A vingança e o agón final colocam em evidência a importância dos valores 

morais na sociedade.  

Em sua tentativa de convencer Agamêmnon a coadunar-se em um projeto de 

assassinato, Hécuba lança mão de um argumento perigoso: a relação que o Atrida 

mantinha com Cassandra. Considerando que na sociedade ateniense do século V, a 

mulher, enquanto concubina servia para ―proporcionar uma vida mais gratificante 

diariamente‖, mas apenas a esposa ―dá filhos legítimos e garante a continuidade da 

                                                                                                                                                                          
undertakes to join these two tales into one play, Euripides also takes the opportunity to flag his own 

mythic innovation through double meaning.‖ 
177

 ―The reference to he novelty (or lack of it) point specifically to the irony of Hecuba's mourning over a 

known (=old) sorrow, while the audiance knows she is about to be devasted by a new and unexpected 

one. [...] A parallel convert reference to mythic  innovation in the play appears at its end, when the chorus 

comments Hecuba's vengeful murder of Polydorus and his sons.‖ 
178

 ―a vengeance horrible enough to stifle for the moment our pity for Hecuba, and our loathing for her 

victim, till we remember the hideous crime the fruits of which he now is reaping‖. 
179

 ―the death of the daughter amid the respectful admiration of her unwilling slayers, victim of a fate, 

cruel indeed, but no wise dishonourable, is a stately albeit touching scene: how different the picture of the 

son, sea-tost unburied, disfigured by  gaping wounds, victim of the cupidity of one who professed himself 

a friend, but has proved a murderer and breaker of the truth of hospitality‖. 
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instituição familiar‖ (CONSTANTOPOULOS, 2001, p. 158)
180

, Cassandra não teria 

quaisquer direitos, e muito menos Agamêmnon deveria pagar, ou retribuir de alguma 

forma, as agradáveis noites, especialmente por ela ser escrava e cativa de guerra, como 

clama a rainha troiana a partir do verso 826. O que demonstra que todos os argumentos, 

perigosos ou não, são válidos quando se deseja alcançar um objetivo. Mesmo que se 

tenha que apelar para o lado sentimental, tocar as notas mais sensíveis da emoção e da 

paixão, o que importa é convencer o oponente do agón de uma perspectiva que ele 

inicialmente não concorda. No discurso retórico da peça, não importam os meios, 

importam os fins. 

Partindo, pois, de uma visão exterior ao texto, e voltando-nos para sua estrutura 

retórica propriamente dita, podemos observar tanto a maestria do poeta no que se refere 

à estruturação das palavras, quanto ao seu perfil de ―trágico retórico‖ e crítico social. 
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 CONSTANTOPOULOS, Michel. Positions du féminin dans la Grèce Antique Une archéologie de 

l‘altérité. Figures de la Psychanalyse, nº 6, 2001, p. p. 155-171.  

―la concubine, elle, est capable d‘apporter en outre les satisfactions de l‘existence quotidienne ; mais 

seule l‘épouse donne des enfants légitimes et assure la continuité de l‘institution familiale‖. 
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Capítulo 4: Um olhar sobre as personagens 

Dissemos na introdução que abordaríamos as personagens tentando traçar um 

perfil psicológico delas
181

. Para tanto cabe esclarecer alguns pontos que nos pareceram 

fundamentais acerca do que seria tal perfil. 

O perfil psicológico, ou comportamental, se realiza na sistematização de traços 

fornecidos, neste caso pelo texto, como o aspecto e a atitude da personagem em 

consonância com sua postura física, linguagem e discurso
182

. Além disso, tenta-se 

determinar o tipo de humor predominante, avaliar capacidades cognitivas, associando-as 

à postura que, em seu papel, a personagem assume diante de determinadas 

circunstâncias e de sua própria trajetória na peça, observando, inclusive, sua forma de 
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 Anne Ubersfeld diz que ―a ‗personagem‘ não apenas ocupa o espaço de todas as incertezas textuais e 

metodológicas, como é o próprio lugar do embate. Para além dos problemas de método, o que está em 

jogo é o Eu em sua autonomia de ‗substância‘, de ‗alma‘, noções bem batidas após oito décadas de 

trabalho e de renovação da psicologia‖ (2013, p.69). Parece-nos significativo que a autora faça referência 

ao fato de que ―a personagem textual, tal como se mostra na leitura, nunca está completamente isolada: 

apresenta-se rodeada pelo conjunto de discursos a respeito dela, discursos estes infinitamente variados 

conforme a história deste ou daquele texto‖ (2013, p. 70), o que demonstra que habitualmente se faz uma 

leitura da personagem teatral baseada em um conjunto texto + metatexto. Essa atitude, segundo ela, 

―torna muitas vezes discutível uma prática usual no teatro‖ que reconstrói sentimentos para as 

personagens a partir de uma biografia extratextual com motivações aparentes ou ocultas. Ela afirma que 

―a personagem teatral não se confunde com nenhum discurso que se pode construir sobre ela‖ (2013, p. 

73). Buscamos, especialmente, pautar-nos, em nossas análises, em informações contidas na obra. 

Certamente, em alguns momentos, em nossa pesquisa retórica e psicológica, rondamos as informações 

mitológicas acerca de personagens; contudo, importa-nos mais o perfil de cada personagem – tanto 

retórico e textual, quanto psicológico – presentes nesta peça teatral e não em um conjunto mitográfico. 

Cremos, enfim, que se o dramaturgo grego tinha liberdade para expressar-se e plasmar personagens 

míticas conforme lhe parecia melhor – certamente sabedor de toda uma história que envolvia tais nomes, 

mas ainda assim configurando características diversas das já apresentadas para a sociedade de um modo 

geral – é também nosso dever, enquanto tradutores, captar traços particulares da obra, e não da 

personalidade montada pela história. Não que sejamos a-históricos, mas esperamos alcançar a essência da 

personagem textual dentro de Hécuba, não somente através da mitologia anterior. 
182

 As personagens que demonstram diferenças significativas com relação à constituição do discurso são 

Polidoro e o Coro. Polidoro pela presença sistemática de determinadas consoantes no início do discurso e 

pela repetição constínua de palavras, e o coro pela forma lírica, os versos curtos e mais ritmados. Hécuba, 

em alguns momentos, aproxima sua fala à do coro, cantando a própria dor. As palavras mais próprias do 

âmbito judicial, como ηνίκς (1131, 1240, 1249 – discursos de Agamêmnon: sentenciar –, 89 – discurso 

de Hécuba: interpretar –, 645 – discurso do coro: distinguir, julgar), ἀπαζηές (276 – discurso de Hécuba: 

reclamar, pedir), ἀηνζαός (1192 – discurso de Hécuba: ordenar, investigar), πείες (294 – discurso de 

Polixena: convencer –, 873, 1205 – discurso de Hécuba –, 1081 – discurso de Poliméstor), ἀνηές (1094, 

1164 – discurso de Poliméstor: rechaçar, apartar, socorrer –, 1233 – discurso de Hécuba), e outras, 

aparecem em situações agonísticas, em momentos deliberativos, nos quais alguma decisão será julgada e 

tomada, em boca de personagens envolvidos nestes cenários. À parte destes pormenores, não se pode 

afirmar, com precisão, uma mudança na forma ou no estilo das falas das personagens. Acreditamos que é 

possível que, originalmente, houvesse modificações mais contundentes; entretanto, como já mencionamos 

anteriormente, a antiguidade dos textos e as consecultivas edições transformaram o texto e apagaram, 

muito possivelmente, as marcas que desejaríamos encontrar. 
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inserção na sociedade ou ―grupo sociológico‖
183

. Esta forma de detectar perfis ainda 

busca estimar a capacidade crítica do agente com relação a si mesmo e ao mundo que o 

cerca, o que lhe permitiria adotar atitudes adequadas em determinados momentos 

individuais e sociais. 

O comportamento das personagens na peça segue a ordem natural do 

comportamento humano, é verossímil, organiza-se e reorganiza-se segundo a situação 

social local (como é o caso da rainha troiana e das demais escravas que perdem sua 

liberdade), política (como acontece com Agamêmnon quando pesa a recepção que os 

aqueus teriam de uma possível atitude sua que favorecesse Hécuba), mental (como 

Polidoro que parece ainda estar passando pelo processo de reorganização), e 

argumentativa (como acontece com Ulisses em seus discursos, sempre quando encontra 

um interlocutor que, como ele, sabe usar bem as palavras; e também como acontece 

com a rainha troiana no decorrer da peça). Koffka diz que a reorganização acontece em 

função de novos eventos. ―Essas novas organizações são geradas pelas forças que se 

formam através da relação entre o organismo e o meio circundante‖ (1975, p. 654). 

―Portanto, sem a compreensão dos fatores sociais do comportamento, não podemos 

alimentar a esperança de entendê-lo. Temos de conhecer a dinâmica dos fatores sociais 

e os resultados que elas produzem‖ (1975, p. 656). Por isso é importante que tenhamos 

analisado, ainda que brevemente, as circunstâncias que envolveram a época, 

demonstrando certa relação entre o que o autor nos dá na obra e o que acontecia, por um 

lado com as personagens e o mito envolvido, por outro, com a sociedade ateniense de 

424 a.C.; lembrando que a tragédia, segundo Vernant, é sempre um debate entre o 

passado do mito e o presente da cidade (1977, p. 55).  

 POLIDORO 

Polidoro é o filho mais novo de Hécuba e Príamo. Ele fora enviado para viver com 

Poliméstor durante a guerra de Tróia, na tentativa de salvar a descendência, mas foi 

traído e assassinado pelo hóspede do pai, que pensando nas riquezas que o jovem havia 

levado consigo, após tê-lo matado, atira-o ao mar, deixando seu corpo insepulto, 

vagando nas ondas. 
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 Quando formulamos tais procedimentos e termos, estamos nos aportando à obra de Kurt Koffka. 

KOFFKA, Kurt. Princípios da Psicologia da Gestalt. Koffka usa este conceito em todo o decorrer de sua 

obra. 
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Eurípides trouxe algumas inovações ao redor desta personagem, citadas por 

Guzmán
184

. A primeira delas, é que Polidoro, na Ilíada, aparece como filho de Príamo e 

uma concubina – Laotoe. Homero também diz que o jovem havia sido afastado do 

combate; entretanto ele permanecia em Troia e foi morto pela lança de Aquiles. Ou seja, 

o Polidoro de Eurípides é filho de Hécuba; não permanece em Troia, mas é mandado 

para a Trácia; e morre pelas mãos de Poliméstor e não de Aquiles. Segundo esta autora, 

a versão de Eurípides para a morte de Polidoro é mais difundida na literatura posterior – 

como em Virgilio e Ovídio – que a versão homérica. Cabe ainda ressaltar que ele é um 

jovem e não uma criança (BOYASK, 2006, p. 16)
185

. 

Polidoro parece desorientado, não no que toca às informações que traz, ao lógos, 

posto que estão colocadas de modo coeso e com bastante coerência; mas com relação ao 

modo de sua fala, à léxis
186

. Ele repete palavras, faltam conectores, e pelos indícios que 

o texto nos dá com relação às consoantes usadas, apresenta certo nervosismo e 

indignação. Quando dizemos que está nervoso, não nos referimos somente ao conteúdo 

de sua fala, mas à maneira como a personagem fala. Já no primeiro verso há uma 

sequência de consoantes guturais e bilabiais surdas, que dão a sensação de que está 

gaguejando. O perfil da personagem, por meio da construção de seu discurso, comunica 

suas emoções e características mentais. Koffka diz que ―os movimentos de uma pessoa 

irritada ou deprimida estarão casualmente ligados a seu estado de espírito‖ (1975, p. 

666), o que interfere diretamente na fala, e podemos assim, entender aqui que os 

―movimentos‖ de Polidoro estão representados pelas palavras e seu longo discurso 

nervoso e agitado, uma vez que estamos analisando textos.  

Quanto à sintaxe, além da ausência de conectores, não apresenta grandes 

dificuldades, ele fala com frase curtas e soltas; às vezes, sem conexão. A situação de 

Polidoro é delicada. Foi morto injustamente e como consequência de uma terrível 

traição. Seu corpo não foi sepultado. Tendo sido jogado ao mar, ele se vê sendo lançado 

nas ondas de um lado para o outro. De tais fatos, cremos ser coerente que haja falta de 

conjunções subordinativas e até mesmo a pobreza de vocabulário, embora ele seja um 

príncipe, que demonstra o abalo emocional em que a personagem está inserida. 
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 GUZMÁN, Marta Oller. Matar al huésped en la Hécuba de Eurípides. Faventia 29/1, 2007. 59-75. 
185

 ―In both texts he is young man, not a boy.‖ Os textos mencionados por Mitchell-Boyask são Hécuba e 

a Ilíada (20.407). 
186

 Segundo Brandão, o lógos diz respeito ao ―quê‖ e a léxis ao ―como‖. Lógos e Léxis na Retórica de 

Aristóteles. Disponível em http://www.letras.ufmg.br/jlinsbrandao/ (Acesso em 15/06/2014) 



 
 

84 
 

Kibuuka
187

 afirma que  

na primeira cena do prólogo, [Polidoro] enuncia o enredo da tragédia e 

descortina para o espectador o enredo e as significações primárias que 

conduzirão à compreensão do sentido do mythos e, por essa razão, das 

questões relacionadas à apropriação do bem-viver.  

Polidoro se identifica como um fantasma (θάκηαζια) e diz que foi retirado de 

seu corpo; sendo assim, ele não é um personagem como os demais. Mitchell-Boyask 

acrescenta que os fantasmas raramente aparecem nas tragédias que nos chegaram e que, 

provavelmente, Polidoro deve ter exercido um grande impacto no público (2006, p. 

16)
188

. É uma personagem sobre-humana que prende a atenção e o interesse da 

audiência, segundo Moore
189

.  

Alexander (1912, p. 423) diz, em sua classificação sobre as concepções da 

alma
190

, que na Antiguidade a alma era vista como uma sombra pelos egípcios, mas que 

em Homero, tal ideia é utilizada apenas como uma figura de linguagem. Ele acrescenta 

que a noção de alma como uma sombra é a precursora natural da ideia de fantasma, 

auxiliada pelas imagens de sonhos e alucinações, como uma duplicação do corpo, 

porém intangível e evanescente, e, às vezes, como uma exageração da forma física. 

Ainda assim, vale ressaltar, segundo nos informa Guijarro
191

, que se trata de uma 

personagem em si mesma e não uma imagem onírica de outra personagem da peça, 

mesmo que Hécuba em seguida diga ter sonhado com o filho. Assumimos tal conclusão 

porque Polidoro diz claramente ter sido assassinado – e transita entre o passado e o 

futuro com facilidade – enquanto a mãe dirá ter sonhado que seu filho estava em perigo. 

Dentro da estrutura geral do prólogo, Polidoro se identifica rapidamente – no 

terceiro verso – como é comum nas peças de Eurípides, conforme observado por Moore 

(1916, p. 5), falando seu nome, o que serve de indicativo da importância da personagem 
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 KIBUUKA, Brian Gordon Lutalo. A violência contra o inocente: A sabedoria prática na tragédia 

Hécuba, de Euripides. HYPNOS, São Paulo, número 27, 2º semestre 2011, p. 314-326. 
188

 ―Ghosts seldom appear in the surviving Greek tragedies, and thus likely made a great impact in the 

theater.‖ 
189

 MOORE, Clifford Herschel. ΣΤΥΗ ΠΡΟΛΟΓΘΖΟΤ΢Α, and the Identification of the Speaker of the 

Prologue. Classical Philology, Vol. 11, No. 1 (Jan., 1916), pp. 1-10. (p.1, 10) 
190

 ALEXANDER, H. B. The Conception of "Soul".  The Journal of Philosophy, Psychology and 

Scientific Methods, Vol. 9, No. 16 (Aug. 1,1912), p. 421-430. 
191

 GUIJARRO, Mª. del Pilar Hernán Pérez. Darío, Clitemnestra y Polidoro – Personajes fantasma de la 

tragedia griega con algo que decir. FORTVNATAE, 20; 2009, p. 31-47 (p.35) 

http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=fa%2Fntasma&la=greek&can=fa%2Fntasma0&prior=*)agame/mnonos
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na peça (MOORE, 1916, p.7)
192

. Polidoro quer comunicar ao espectador o argumento 

da peça. O fantasma do filho de Hécuba, segundo Guijarro (2009, p. 43), ―não somente 

impressiona o público e dá unidade à obra, como também cria um segundo nível de 

interpretação ao refletir sobre a morte, pois cria a comparação de como morrem ambos 

os irmãos e como a dor é insuportável quanto se trata de uma traição‖. Para ela, ―a 

aparição de uma personagem tão singular, o fantasma, não é casual e responde às 

motivações profundas dos dramaturgos gregos, tanto no nível de conteúdo, quanto de 

técnica dramática‖ (2009, p. 46). Nesta posição de ―fantasma‖, ainda que vários 

estudiosos
193

 creiam que ele ocupa o lugar de um deus na peça e surja suspenso (deus-

ex-máquina), Lane
194

 acredita que ele não aparece no alto, pois se assim fosse, não teria 

necessidade de se afastar quando Hécuba vai entrar em cena (2001, p. 290); e também 

porque o fato de ele estar vagando há três dias indicaria que ele se encontra no mesmo 

plano que os viventes (2007, p. 294)
195

. E ainda, se estivesse suspenso, poderia 

permanecer na cena sem ser visto, argumento que consideramos pertinente. 

Ele e a Serva são responsáveis por tornar a peça una. E, baseando-nos na 

concepção Aristotélica de unidade, conforme apresentada por Malhadas (2003, p. 21-

22), o fantasma de Polidoro, em Hécuba, é fundamental para que a peça esteja inteira. É 

ele quem fornece o começo, a ação anterior. É ele quem explica os acontecimentos 

primordiais e traz à tona fatos que se desenrolaram antes mesmo do início da 

representação. Por meio de sua voz a tragédia se mostra dotada da unidade necessária, 

malgrado, como já dissemos, muitos estudiosos creiam que a peça seja fragmentada
196

. 

Ele fala da guerra de Troia, de seu envio para a corte Trácia, de sua morte infiel, além 

de apresentar elementos do meio (desenvolvimento) da tragédia quando anuncia 

também a morte de sua irmã e observa a necessidade de seu funeral. Os acontecimentos 

são relacionados conforme a própria natureza deles exige.  
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 MOORE, Clifford Herschel. Moore diz que quando o falante do prólogo não é uma pessoa relevante 

no conjunto da peça, ele não diz seu nome, mas apenas explica sua relação com outra personagem 

significante na peça e passa a demonstrar suas características pessoais.  
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 Collard (Euripides: Hecuba, 1991); J. Gregory (Euripides: Hecuba, 1999); Mastronarde (Actors on 

hight, the skene roof, the crane and the gods in Attic drama, 1990); J. Mossman (Wild Justice, 1995). 
194

 LANE, Nicholas. Staying Polydorus' Ghost in the Prologue of Euripides' Hecuba. The Classical 

Quarterly. Vol. 57, No. 1 (May, 2007), p. 290-294.  
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 ―That Polydorus has been hanging around for three days, could equally suggest an appearance at stage 

level, or even presence on stage at the play‘ start.‖ 
196

 Malhadas (2003, p. 22) diz que ―a representação da ação, portanto, resulta num enredo uno e inteiro, 

cujos atos se concatenam de tal modo que nenhum pode ser deslocado ou suprimido, sem que o todo seja 

subvertido‖. 
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Polidoro é uma personagem fundamental e unificadora, embora secundária. 

Neste momento, está atormentado e agitado. Angustia-se quando vê a mãe, e está em 

um estágio que lhe permite saber o passado, o presente e o futuro. 

 HÉCUBA 

Nesta peça, Eurípides traz a rainha troiana para o espaço privilegiado de protagonista, 

utilizando-se tanto do perfil homérico como de outras histórias do Ciclo troiano – como, 

por exemplo, Nóstoi, Ilíou Persis, Etiópida, Kýpria e outras obras conhecidas e 

difundidas no período clássico – acrescentando suas próprias inovações, como 

naturalidade e paternidade distintas da Ilíada. Na literatura homérica, Hécuba é uma 

mulher nativa da Frígia – situada na Ásia Ocidental – e é considerada a mulher troiana 

mais importante, ao lado de Andrômaca e Helena, segundo nos informa Kibuuka. Este 

autor ainda diz que ela ―é caracterizada como uma mulher sofredora, cujos sofrimentos 

se deram em especial por conta da morte de seus filhos homens e morte ou escravização 

de seus filhos e filhas‖ e que ―em Homero, Hécuba é descrita como uma figura marcada 

pela dedicação aos filhos e pelo sofrimento‖. É mãe e esposa amorosa e cuidadosa que 

se preocupa mais com a sobrevivência dos filhos e do marido que com a honra ou a 

preservação de Troia. Ela também é passional, ―piedosa e dedicada ao serviço religioso 

em favor de sua família e da causa posta em questão na guerra‖ (KIBUUKA. 2011, p. 

50)
197

. Com relação a estas informações – sem desconsiderar sua validade, mas 

lembrando se tratar de informação histórica metatextual – gostaríamos de ressaltar que 

na peça homônima, Hécuba não demonstra disposição beneficiosa com relação ao 

marido, mas sim com relação aos filhos. Ela se oferece para morrer no lugar de Polixena 

e pede que ao menos seja morta junto a ela. A respeito de Polidoro, o que lhe interessa é 

a vingança contra um hóspede infiel. Aqui, pois, ela é apresentada como mãe amorosa 

que se preocupa com a sobrevivência dos filhos, não se preocupa tanto pela 

escravização, mas muito mais pela sobrevivência em si e, de acordo com os padrões de 

comportamento da sociedade grega, demontra sentimento religioso quando se enfurece 

diante da falha moral com relação à xenía
198

. 
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 KIBUUKA, Brian Gordon Lutalo. A caracterização de Hécuba no ciclo troiano e no drama de 

Eurípides. Revista de Letras da Universidade Católica de Brasília. V. 4. Nº1. Ano IV, julho/2011. 48-55. 
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 A xenía é uma palavra de difícil tradução, pois ela engloba tanto o ato de receber um hóspede – ser o 

anfitrião –, como o de ser hóspede de outro.  Estabelece-se uma relação social profunda entre quem 
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A transgressão da λεκία/xenía, mediante o assassinato de um hóspede, é a chave 

para compreendermos a rainha troiana na peça de Eurípides. A personagem Hécuba, 

desde sua atitude aparentemente resignada após a morte inevitável de Polixena até a 

vingança contra Poliméstor, segundo nos indica Guzmán (2007, p. 60), transforma-se. A 

estudiosa acredita – e compartilhamos sua opinião – que existe uma gradação da 

intensidade do sofrimento da rainha, por isso a morte de Polidoro é mencionada no 

prólogo, mas somente se desenvolve na segunda metade da peça; momento no qual 

acontecerá uma explosão de sentimentos e dor que levará Hécuba a empregar todas suas 

forças na manifestação da vingança contra Poliméstor. Talvez possamos nos arriscar 

dizendo que a dor tem início com a perda da liberdade após a morte de Heitor e Príamo 

e a tomada de Troia, mas a noção de vingança e justiça somente aparece na peça a partir 

do momento em que o corpo de Polidoro é encontrado, conforme observou Meridor 

(1978, p. 29)
199

. Trata-se, na verdade, de um acúmulo de sofrimentos que parece 

sufocante no momento em que Polixena é levada, mas ainda se agrava com a descoberta 

do corpo do filho mais jovem e o ultraje com que seu corpo havia sido tratado pelo 

hóspede paterno. Kibuuka (2011, p. 323) diz que a vingança de Hécuba atinge uma 

dimensão irracional devido à situação do estresse.  Para ele ―a questão central em 

Hécuba é a escolha do mal que se faz eventualmente o pior, chocando a plateia deste 

drama que, na verdade, é uma alegoria da violência cometida pelos próprios 

espectadores no âmbito da Guerra do Peloponeso‖.  

Kibuuka levanta duas interessantes possibilidades. A primeira: seria possível 

considerarmos que a rainha tenha matado os dois filhos de Poliméstor em retribuição à 

morte de Polixena e de Polidoro (ambos mortos por ―honrarias vis e por causa do 

dinheiro‖). Poderíamos entender que em seu íntimo, ela retribuía também a morte 

sofrida da filha, mas justificada por Ulisses. E a segunda possibilidade, envolvendo a 

cegueira provocada em Poliméstor: a razão desta atitude seria a necessidade de ―fixar 

para sempre tal ato em sua memória, cegando-o imediatamente após ver seus filhos 

sendo assassinados.‖ (2011, p. 323).  

                                                                                                                                                                          
recebe e quem se hospeda, uma relação que não poderia ser quebrada ou maculada por nenhuma das 

partes. 
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 MERIDOR, Ra'anana. Hecuba's Revenge Some Observations on Euripides' Hecuba. The American 

Journal of Philology. Vol. 99, No. 1 (Spring, 1978), p. 28-35. 

―Equally important as the words of the ηζιςνόξ-group seems to be δίηδ in the expression δίηδκ δζδόκαζ 

(or ὑπέπεζκ) which, again, occurs in the Hecuba only after Polydorus‘ body is found, but then frequently‖. 
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Tal como outras mulheres que protagonizam peças de Eurípides, Hécuba é dona 

de um discurso bem articulado. Ela ―explora complementarmente a via do raciocínio 

ético e patético‖ (JÚNIOR, 2008, p. 6) e demonstra sua capacidade argumentativa em 

sua conversa com Ulisses e logo com o Atrida Agamêmnon. Com o primeiro, o embate 

retórico é acirrado, pois tanto a rainha quanto o Laertíada são perspicazes e usam 

palavras agudas. Hécuba faz um jogo de palavras, trazendo uma situação na qual a 

posição hierárquica dos dois era invertida – mais uma situação quiasmática 
200

–, quando 

Ulisses foi reconhecido dentro das muralhas de Ílion e tendo, portanto, estado em 

condição de escravo, suplicou por sua vida e foi misericordiosamente liberado pela 

rainha – talvez devido à sua fama.   

Hewitt (1922, p. 338)
201

 diz que nestes dois momentos – nas conversas com 

Ulisses e com Agamêmnon –  

surge em Hécuba um conflito de gratidão entre o dever para com os 

mortos e para com a vida, um conflito em um plano menos trágico do 

que o conflito de deveres. [...] Em seus apuros, Hécuba lembra Ulisses 

como ela o salvou quando ele veio como um espião para Troia. Em 

resposta, ele equilibra a reclamação dela com a de Aquiles morto, que 

havia exigido como seu direito a imolação de sua filha sobre o seu 

túmulo.  

Para Hewitt, não há qualquer afirmação definitiva. Ele constata que recusar o 

pedido dela seria ingratidão, mas que tal sentimento fica claro na fala da rainha deposta. 
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 A situação quiasmática comumente não se aplica à representação cênica, contudo, de acordo com 

Barbosa, o corpo – e acrescentaríamos, tendo em vistas nossos objetivos, o discurso – pode atuar como 

signo que será lido pelo espectador e demonstrar ―a contorção trágica do homem de todos os tempos com 

o seu violento campo energético gerado a partir de um movimento retorcido; uma encruzilhada na 

decisão.‖ Como citou a autora, ―o quiasma provoca um estranhamento pelo pensamento que se expõe em 

conflito‖, o que se adequa perfeitamente à situação teatral aqui apresentada entre Hécuba e Ulisses. Trata-

se de um ―movimento teatral essencial do trágico, que é ao mesmo tempo sensível no texto corporificado 

e abstrato no nível simbólico‖. 

BARBOSA, Tereza Virgínia Ribeiro. Teatro, atos vitais e performance. Aletria, n.1, v.21, Belo 

Horizonte: POSLIT, Faculdade de Letras da UFMG. jan. – abr. 2011. p. 121-132 (especialmente, p. 127-

128) 
201

 HEWITT, Joseph William. Gratitude and Ingratitude in the plays of Euripides. The American Journal 

os Philology, Vol. 43, No 4 (1922), p. 331-343. 

―In the Hecuba there appears a new element in our study, a conflict of gratitudes, a conflict on a less 

tragic plane than the conflict of duties which confronted Orestes, but, equally with that, a conflict between 

duty to the dead and duty to the living, and with the same decision in favor of the departed. In her dire 

straits Hecuba reminds Odisseus how she had saved him when he came as a spy to Troy. Odisseus answer 

by balancing her claim against that of the dead Achilles, who had demanded as his right the immolation 

of Hecuba's daughter, Polixena, upon his tomb. There is no definite statement that to decline his request 

would be ingratitude but that such was the feeling is clear from lines 138.‖ 
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Agora, ela era a escrava e estava suplicando pela vida da filha que seria sacrificada. Ela 

diz que a vida pode dar muitas voltas, mas não consegue dissuadir o herói e tão pouco a 

jovem, que honradamente diz preferir a morte a viver uma vida indigna. Ulisses – o 

mestre dos discursos por excelência – não é convencido e não resta alternativa para 

Hécuba a não ser se resignar com mais uma perda.  

Com Agamêmnon, a rainha tem mais sucesso – o que nos parece estabelecer 

uma oposição clara entre a astúcia do Atrida e do Laertíada, mas, por outro lado, 

demonstra uma disposição prévia ao convencimento – e logra o consentimento para, 

como escrava, executar a desejada vingança pela morte ignominiosa do filho, trazendo a 

situação, primeiramente, para o terreno religioso e logo para o humano. Guzmán (2007, 

p. 65) diz que ela se mostra muito hábil quando entra pelo terreno divino, ―porque isto 

lhe permite dirigir-se a Agamêmnon de igual para igual, já que todos os humanos, 

independente de um estatuto de livre ou escravo, estão submetidos à força dos deuses e 

às leis (humanas) que os governam‖. Era chegado para Hécuba o momento de 

extravasar sua dor pelas inúmeras perdas, dentre elas a perda de sua dignidade como 

rainha, utilizando-se do estopim que foi a morte de Polidoro. ―Deixar um crime deste 

calibre sem castigo representaria a destruição de um sistema de valores sobre o qual se 

fundamenta a convivência humana‖ (GUZMÁN, 2007, p. 65). Diante da incerteza do rei 

grego em permitir ou não a vingança, ela apela para o grau de parentesco estabelecido 

entre Agamêmnon e sua filha, já que Cassandra era agora sua concubina e isso imporia 

também a ele a vingança pela morte do cunhado – tema perigoso, como já comentamos. 

Segundo nos diz Guzmán, (2007, p. 72) ―o castigo de Poliméstor está plenamente 

integrado, tanto na tradição mítica a respeito dos deveres e direitos que abarcava a 

hospitalidade, como na mentalidade da época a que pertence a obra‖; ou seja, a 

vingança e o castigo condizem com o entendimento dos tempos de Eurípides. 

A transfiguração de Hécuba, anunciada por Poliméstor depois de ter sido cegado 

– uma profecia que o aproxima de Tirésias e Édipo – parece ―relacionar a fragilidade da 

fortuna humana e a desintegração de um caráter nobre que após as desgraças atua de 

forma selvagem e desumanizada‖ (GUZMÁN, 2007, p. 71). Mitchell-Boyask diz que se 

trata, provavelmente, de uma inovação de Eurípides (2006, p. 16)
202

. Devemos levar em 
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 ―Polymestor's prophecy of her transformation into a dog is likely a Euripidean innovation‖. 

Mitchell-Boyask, em notas (p. 86) diz: ―Não há evidências na tradição de tal transfiguração antes de 

Eurípides. Estudiosos se dividem em sua interpretação dessa metamorfose. Será que isso significa uma 
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conta a ironia presente nos momentos finais da peça e o descaso com que as supostas 

‗profecias‘ do trácio são tratadas, tanto por parte de Hécuba, quanto por parte de 

Agamêmnon. 

Hécuba é, portanto, uma personagem que apresenta um crescente de 

sentimentos, de angústia e de dor, que, contudo, estão bem equilibrados de acordo com 

os momentos da peça e de acordo com as demais personagens com as quais ela dialoga. 

Sua emoção está presente em sua fala, mas não completamente explícita – tal como 

acontece com Polidoro –, o que demonstra sua constância e força emocional, mesmo 

diante do mosaico de perturbações que a cercam. A brusquidão de movimentos presente 

em alguns momentos – como quando levam Polixena, por exemplo – plasma o que 

Koffka (1975, p. 668) determina como irritabilidade, que estaria relacionada ao aumento 

crescente de voz, paralelo ao aumento da angústia, lembrando ainda que, como o 

próprio Koffka acrescenta, a linguagem não faz jus à variedade de padrões existentes 

nas muitas espécies de brusquidão e crescentes de sentimentos e de voz. (1975, p. 669). 

Hécuba é a única personagem, das que travam diálogo, que não está fadada ao 

que Delgado chamou de ―impotência comunicativa‖ (1991, p. 76). Se em seu debate 

com Ulisses ela não viu resultado favorável para seus argumentos – ainda que não 

possamos realmente dizer que ele venceu, pois não se dispôs ao debate, mas chegou 

diante dela com uma posição dominante e não deu, de fato, a possibilidade de trazer 

uma mudança na situação por meio de quaisquer argumentos –, com Agamêmnon e 

diante do ‗julgamento‘
203

 de Poliméstor, ela sobressai e alcança seus objetivos. Daí 

compartilharmos o postulado de Delgado, que diz que nos casos onde a persuasão 

                                                                                                                                                                          
exteriorização da selvageria interna da personagem, como argumentam Michelini (1987, p. 172), 

Nussbaum (1986, p. 398), e Segal (1993, p. 161-162); ou é um castigo simbólico da feroz lealdade 

materna pensado na caracterização de um cão, como argumentam Kovacs (1987, p. 109), Mossman 

(1992, p. 197), e Gregory (1999, p. XXXIV)?‖ ―There is no evidence of tradition of such a transfiguration 

before Euripides. Scholars are divided in their interpretation of this metamorphosis. Does it signify an 

externalization of her internal savagery, as argue Michelini (1987) 172, Nussbaum (1986) 398, and Segal 

(1993) 161-162; or is it a punishment, but more symbolic of the fierce maternal loyalties thought to 

characterize dogs, as argues Kovacs (1987) 109, Mossman (1992) 197, and Gregory (1999) XXXIV ?‖ 
203

 Hécuba não nega seus atos, não nega a violência de suas atitudes, mas é contundente demonstrando a 

consagração da injustiça que sofreu primeiramente por parte de Poliméstor. Ela distorce a situação para 

manifestar a intensão maliciosa do hóspede e sua iniquidade, contrapondo sua veemência pela legalidade 

e retidão. Como afirmou Aristóteles (Retórica, 1358b), ―o orador forense pode não negar que fez algo ou 

que agiu mal, mas nunca confessará que cometeu intencionalmente uma injustiça, pois então não seria 

necessário um juízo‖ (Aristóteles. Retórica.Tradução de Manuel Alexandre Júnior, p. 105).   
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verbal é validada, nos encontramos com um εοιόξ, um ânimo, já predisposto a ser 

convencido (1991, p. 79).  

Psicologicamente tratando a personagem, vemos duas mudanças. Primeiro um 

crescente de angústia, e, segundo, uma ironia mordaz e autoconfiança na justa 

recompensa pela traição sofrida. Se primeiro ela se mostra destruída emocionalmente, 

logo ela cresce no desejo vingativo e apresenta um tom zombeteiro e altivo.  

Seu discurso é variado e amplo, contudo não sofre grandes alterações com a 

mudança de interlocutor ou da situação comunicativa.  

 POLIXENA 

A jovem é representante da primeira situação de peripécia apresentada na peça, 

como indicou Daitz (1971, p. 220), a partir do verso 548, quando ela deixa uma 

conjuntura de escravidão e diante da morte se torna livre – conquanto ainda houvesse a 

consciência coletiva de sua situação de escrava –, pois recebe de Agamêmnon a 

autorização para morrer como uma moça livre.  

Gregory diz que, para Polixena, preferir a morte apaga sua situação como 

escrava, mas este apagamento do status atual de Polixena somente é possível porque ela 

não é uma escrava de nascimento, mas prisioneira de guerra, e até recentemente, 

princesa
204

. (2002, p. 158) 

Matthiessen lembra-nos que na Poética, Aristóteles fala que a infelicidade 

imerecida de uma pessoa nobre não desperta nem medo, nem piedade, mas repugnância. 

A morte de Polixena causaria esta repugnância na plateia, não fosse pelo fato de que a 

jovem se portou com coragem e desprendimento tal que provocou, ao contrário, 

compaixão e simpatia tanto por ela como pela mãe, a partir do momento em que ela 

concebe a morte como uma libertação (2010, p. 18)
205

. Todavia julgamos que Eurípides 
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 ―For Polixena, choosing to die erases the constraint that would otherwise stamp her death as slavish. 

[...] this erasure of Polixena's current status is onlu possible because Polixena  is not a slave by birth, but a 

prisioner of war who was until recently a princess.‖ 
205

 ―Aristoteles (Poetik 1452b 34–1453a 1) äußert Bedenken darüber, ob das unverdiente Unglück eines 

edlen Menschen als Thema einer Tragödie geeignet sei, denn es errege weder Furcht noch Mitleid, 

sondern werde als grässlich (miarón) empfunden. Diese Bedenken sind nicht ganz unberechtigt. 

Polyxenes Tod würde beim Zuschauer aber nur dann Empörung auslösen, wenn er eine Vergrößerung 

ihres Unglücks bedeuten würde. Aber da sie sich bereits im Unglück befindet und den Tod als eine 
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coloca em xeque, no discurso e na postura da donzela, a questão da honra ao heroi 

morto, da obrigatoriedade de serviços ao exército, da vida humana perdida em função 

das banalidades e das guerras.  

A reação audaz da virgem imolada choca os espectadores, mas, por outro lado, 

traz à cena um julgamento sobre o que é a honra para os jovens que enfrentavam as filas 

no exército. Polixena representa esses homens de valor que, por obrigação e dever para 

com o Estado, para com a sociedade e as leis que a regem, eram mortos.  

Além do ponto citado, a morte de Polixena ilumina também outro conflito 

bélico, relacionado ao mítico. Como foi bem lembrado por Werner
206

 acerca de Aquiles, 

―é de um fantasma que aqui se trata, ou seja, de uma entidade e de um discurso 

razoavelmente indeterminados‖ já que também não sabemos se ―o herói exige uma 

virgem qualquer ou Polixena‖ (2004, p. XXV). O fantasma de Aquiles pede a imolação 

de uma virgem e, enquanto os aqueus discutiam se acatavam ou não o pedido do Pelida, 

Ulisses os convence a sacrificar Polixena.  

O primeiro ponto que nos interessa aqui é que o fantasma de Aquiles não 

poderia parar os ventos, como se costuma pensar acerca da peça. O texto grego diz que 

ele deteve os viajantes das naus (verso 111) pedindo honra para sua tumba, e para 

alguns parecia ser bom dar-lhe uma vítima, para outros, não. Este conflito traz 

novamente à cena o choque entre moderados e radicais, entre aristocratas e democratas, 

mas ilumina, especialmente, o conflito mítico. O fantasma de Aquiles, o fantasma que 

ainda ronda a sociedade ateniense, os valores heróicos de tempos que poderiam ser 

obsoletos, a ideia dos antigos que ainda alimentava grande parte da população – 

população que precisava se desvencilhar destes mitos para avançar –, o fantasma dos 

antigos heróis que manipulava os jovens da época para que eles também fossem o 

bastante corajosos, para que morressem com honra, para que levassem em consideração 

as dores sofridas por estes heróis míticos e não julgassem que sua dor fosse maior. 

Embora Eurípides não se posicione claramente, Aquiles, em Hécuba, retrata o discurso 

mítico-religioso que torna possível a manipulação das massas.  

                                                                                                                                                                          
Befreiung auffasst, bewirkt ihr Schicksal beim Zuschauer kein Entsetzen, sondern löst Anteilnahme aus, 

die man wohl am besten als eine mit Mitleid verbundene Bewunderung beschreiben kann.‖ 
206

 Eurípides. Duas tragédias gregas: Hécuba e Troianas. Tradução e introdução de Christian Werner. 

São Paulo: Martins Fontes, 2004. 
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Como foi dito, o fantasma de Aquiles pede honra. Ele não determina o que deve 

ser feito. Os mitos devem receber honra na sociedade, devem ser lembrados. Mas foram 

os heróis vivos, não um morto, que decidiram pela imolação de uma inocente; assim 

como os vivos decidiam pela imolação dos jovens mortos nas batalhas do 

Peloponeso
207

. A cultura alimenta os mitos, eles são usados como ferramentas para o 

bem e para o mal, resta ao homem crítico saber como aproveitá-los.  

A reação da princesa choca também pela coragem e força feminina, o que tanto 

incentiva os conservadores, quanto tira a força do caráter de misoginia de Eurípides. A 

jovem que antes estava reclusa dentro da tenda, respeitando as normas sociais que 

tolhiam a voz feminina, sai e se porta com tamanha coragem, uma coragem digna de 

qualquer varão. A mulher não é somente um instrumento de procriação a serviço dos 

homens, ela é um ser completo e pleno de virtudes na fala e na ação. Ela, enfim, é 

merecedora do respeito masculino e da admiração da sociedade que a cerca. Admiração 

recebida por Polixena da parte dos gregos. Trata-se de uma jovem princesa relegada à 

escravidão, que prefere a morte a ver seu leito – âmbito doméstico – sujo por um 

escravo qualquer.  

Por outro lado, entendemos também que a mulher, na peça, poderia estar sendo 

tratada como um produto que, mesmo fugindo da escravidão, é objeto de sacrifício. A 

nobreza da jovem, nesta perspectiva, estaria em aceitar o fado que lhe cabia com doçura 

e coragem. Uma princesa que antes era digna de monarcas e nada lhe resta a não ser 

limpar a casa, cozinhar e tecer para um dono, um senhor que lhe obrigaria a uma vida 

miserável e indigna.  

Polixena apresenta certo orgulho e altivez. É a personagem mais altiva da peça. 

Essa excelência da jovem faz com que possa morrer como se fosse livre e lhe garante o 

respeito e a consideração inclusive dos inimigos que a submeteram. Também por sua 

excelência, sua mãe sente atenuada a dor da perda de uma filha querida. Polixena é 

coerente e mesmo lamentando sua sorte quando Hécuba a chama pra fora da tenda, ela 

reconhece a morte como o melhor remédio. Ela apresenta um vocabulário 
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 Isso diz respeito à sofística, à capacidade de manipulação pelo discurso, mas também envolve o 

discurso mítico-religioso no que se refere à legislação, ainda incipiente, e à transferência para o homem 

da responsabilidade de seus próprios atos, em contraposição à ideia de que os deuses eram responsáveis 

pelas loucuras que os homens faziam, uma vez que a concepção anterior era de que, devido às suas 

decisões, as divindades provocavam e manipulavam quaisquer situações na vida dos homens. 
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razoavelmente diversificado, demonstra-se piedosa, especialmente quando afirma que 

Zeus é seu padroeiro, e é carinhosa com a mãe, preocupa-se com a situação de 

escravidão solitária em que Hécuba viverá.  

 ULISSES 

Damasceno diz que para Ulisses, ―não existe qualquer piedade em tirar a vida de 

uma jovem inocente‖ e ele age ―sem atenuar a expressão, como era peculiar ao herói da 

Odisseia, famoso pelos seus discursos doces, ou talvez como a própria situação 

exigisse‖ (2004, p. 64). A brusquidão de Ulisses põe em risco uma ruptura da 

verossimilhança da peça, conforme Damasceno, devido à incompatibilidade com tudo o 

que a tradição construíra acerca do herói homérico (2004, p. 65). Cremos que além da 

própria fala do herói, o coro já dá indicações de um Ulisses diferente daquele que a 

tradição apresentava (ημπίξ, o mentiroso ou brigão, verso 132). Seu poder de persuasão 

poderia ser visto como um fator positivo. Nesta peça, o próprio Ulisses faz questão de 

dizer que ‗inventou muita palavra, pra não morrer‘ (verso 250). Ele não se disfarça atrás 

das palavras, e cremos que faz isso por que não tem nada a perder na situação, é o 

vencedor. Chega a ser irônico quando diz ―eu não sabia que tinha ganhado um dono‖ 

(verso 397) querendo colocar Hécuba em seu devido lugar e deixando claro que ela não 

dá nenhuma ordem, ela acata as decisões tomadas pelos gregos
208

. A permanência do 

herói no poder e sua relação neste momento da peça com a que antes era rainha justifica 

a falta de uma postura aduladora e voltada para a retórica persuasiva, pois está em uma 

posição segura, o que, segundo Kastelly (1993, p. 1036), faz com que fundamentar uma 

persuasão seja irrelevante. ―O Ulisses em questão fala de modo autoritário, direto, sem 

se preocupar com qualquer tipo de rodeio ou cuidado, desprovido de qualquer 

habilidade que torne seu discurso doce ou persuasivo.‖ (DAMASCENO, 2004, p. 66). 

Aqui, não se trata de um ―herói homérico, mas de um cidadão qualquer, membro de um 

poder não democrático, portador de uma voz autoritária e inflexível, que por razões 

políticas não hesita em sacrificar vidas humanas‖ (DAMASCENO, 2004, p. 69).  

Ulisses, em Hécuba, carrega a imagem trazida da tradição – o cheio de ardis –, 

mas ele não está em uma situação na qual precise articular um discurso em sua própria 

defesa. Daí a impressão de termos um herói muito diferente. Ele se dispõe a escutar a 
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 Traduzimos o verso 397 por: ―Eu não sabia que lhe devo obediência‖. Optamos por traduzir a intensão 

do que foi dito, para facilitar a compreensão da ironia da fala de Ulisses. Preferimos, tal como em outros 

momentos da peça, desatender a tradução palavra por palavra. 
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rainha troiana, mas seu ânimo não hesitou em momento algum. Mesmo ouvindo-a, ele 

sabia de antemão que aquilo não mudaria em nada a situação. Ulisses permite que 

Hécuba fale porque sabe que independente do que quer que ela fale, a postura dele não 

será alterada (KASTELY, 1993, p. 1038)
209

. O vocabulário é bastante diversificado, tem 

uma imagem superior e autoritária, com uma suave ironia. É irredutível e austero. 

 CORO 

O coro é constituído por escravas troianas. Não é costumeiro que interfira 

diretamente no desenvolvimento da peça e se mantém à parte mesmo quando Hécuba 

está realizando sua vingança, embora o corifeu pergunte se era preciso que entrassem e 

ajudassem na execução da vingança.  

As partes cantadas demonstram uma nostalgia pelo que foi perdido, pela terra, 

pelos maridos, filhos; nostalgia pela rotina do lar, o que corrobora o papel feminino 

estabelecido na sociedade da época. Demonstra também incerteza e dor pelo que ainda 

seriam obrigadas a suportar na vida de escravas.  

Parece que nem todas as troianas foram ainda designadas para seus donos. Elas 

ainda não sabem para onde vão. Isso, por um lado, demonstra certo suspense com 

relação ao futuro das escravas na peça, e, por outro, se relaciona com as incertezas 

relativas à escravidão na Atenas e em toda a Hélade. 

Há uma clara mudança de registro quando estão nas partes corais ou quando 

estão comentando alguma situação apresentada nos diálogos ou monólogos. Santos 

(2010, p. 31) diz que  

Se, na atuação do coro, há uma mudança de registro tão forte e 

característica, como acontece com o canto coral nas tragédias áticas, 

mais do que uma tradição poética ou função estética, há que se 

considerá-la do ponto de vista do espetáculo que o autor quer nos 

fazer ver. 

O momento cantado é um momento de pausa, de suspense no desenrolar da 

trama – ou vibração, uma vez que o coro também é dança –, representa o passar do 

tempo, momento no qual as coisas acontecem sem que o público veja, sem que os atores 

em cena compartilhem. 
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 ―Odysseus permits Hecuba to speak because he knows beforehand that she will not affect his 
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Na entrada do coro, nos três primeiros versos, temos verbos que poderiam ser 

tanto primeira pessoa do singular, quanto terceira do plural. Porém, no quarto verso, um 

particípio feminino singular muda a estrutura e indica uma única pessoa falando de si 

mesma. Mantivemos no primeiro verso o plural e a partir do segundo recuperamos a 

primeira pessoa, separando-os com reticências, mostrando que entram as escravas 

juntas, e dá a entender que o primeiro verso é falado por uma, e a partir do segundo 

verso, outra escrava fala. Não estamos afirmando que é a melhor solução, mas cremos 

que desta forma conseguimos passar a imagem da entrada do coro, e se mantivéssemos 

todos os versos em primeira pessoa do singular, a imagem seria de uma escrava, que 

fala como corifeu, entrando. Por outro lado, poderíamos também pensar que parte do 

coro já se encontrava em cena, pois Hécuba pede ajuda às escravas para que a levem, 

ajudem-na a se levantar. Contudo, não temos qualquer indicação de que a rainha troiana, 

de fato, tenha recebido ajuda. Ela pede auxílio, mas o texto, em si, não nos indica que 

ela tenha recebido qualquer socorro, até o momento em que o coro entra. Pela fala de 

Hécuba poderíamos supor o coro já em cena, socorrendo a ex-rainha; mas a entrada do 

coro é um momento significativo no teatro grego, e nos deparamos com a dúvida, com a 

necessidade de decidir se quem fala é uma pessoa, ou mais de uma.  

São todas cativas de guerra, e Mitchell-Boyask (2006, p. 17) diz que se trata de 

―prisioneiros de guerra diante de um público, cujos membros estão às voltas com o que 

fazer com os prisioneiros em sua própria guerra.‖
210

 São mulheres sofridas que 

lamentam e compartilham as penas sofridas por Hécuba, pois o sofrimento da que antes 

era rainha representa o próprio sofrimento individual. 

Quanto à disposição métrica das partes cantadas do coro, preferimos considerar 

irrelevantes os comentários, devido ao que já mencionamos anteriormente, à questão 

das edições, que como se poderá observar nas notas da tradução, alteram não somente 

algumas palavras, mas a distribuição e separação de sílabas nos versos de acordo com a 

convicção do editor. Apenas ressaltamos que o primeiro estásimo (versos 444-454 

estrofe / 455-465 antístrofe / 466-474 estrofe / 475-483 antístrofe) é o momento onde se 

concentra a maior quantidade de versos menores constituídos por uma longa sequência 

de versos de seis, sete e oito sílabas, com dois versos de onze sílabas inseridos na 

primeira estrofe e antiestrofe. O segundo estásimo (versos 629-637 estrofe / 638-646 
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 ―prisoners of war before an audience whose members are grappling with what to do with prisoners in 

their own war.‖ 
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antístrofe / 647-657 epodo) expande os versos, sendo o quinto da estrofe e da antístrofe 

de treze sílabas, e no epodo temos verso de quinze, quatorze, treze, nove, oito e seis 

sílabas. No terceiro estásimo (905-913 estrofe / 914-922 antístrofe / 923-932 estrofe / 

933-942 antístrofe / 943-952 epodo) temos as primeiras estrofe e antístrofe mais curtas, 

variando entre seis e nove sílabas, com apenas uma de doze; as segundas estrofe e 

antístrofe variando entre sete e quatorze sílabas, prevalecendo os versos de onze sílabas; 

e o epodo com uma variação mais considerável, entre sete e dezessete sílabas. Temos 

ainda um breve quarto estásimo (1023-1034) predominantemente com versos de onze 

sílabas, e apenas um verso de dez sílabas, segundo a edição de Justina Gregory. No 

primeiro estásimo o coro se questiona para onde será levado, qual será o destino das que 

antes eram livres e agora são escravas. No segundo e terceiro estásimo a menção aos 

mitos é mais forte e são narrados fatos da memória popular, como a disputa pela maçã 

dourada e o suposto rapto de Helena, além de lamentar todas as perdas sofridas. 

Somente no quarto estásimo podemos perceber alguma relação do canto com os 

acontecimentos do pretexto da peça, pois é então, quando o coro menciona a 

perversidade de Poliméstor e declara sua morte. Este estásimo destoa dos demais, 

embora cumpra seu papel, já que é proferido durante a execução da vingança de Hécuba 

dentro da tenda onde estavam as escravas. 

Em um plano geral psicológico, as escravas troianas demonstram simpatia por 

Hécuba, sofrem pelas perdas dos filhos e maridos, sofrem também pelas incertezas com 

as quais estão convivendo, mas testemunham certa resignação diante da situação que 

vivem, e se solidarizam com as agruras da rainha destituída. Algumas de suas falas no 

decorrer da peça esboçam uma interferência na ação dramática, que, contudo, não se 

consolida, por não ser, de fato, a função do coro, que perpassa a relação entre o público 

e os atores. Há momentos ainda, nos quais as falas do coro se assemelham a oráculos, 

ou seja, são frases tão impactantes e sólidas que poderiam fluir como grandes rochas 

lançadas ao vento
211

, caindo em um ponto determinado previamente. São frases que 

imitam provérbios proféticos, como nos versos 332-3: ―Como a escravidão é sempre de 

natureza avessa, aguenta o que não é preciso e é dominada pela força.‖ Em tais falas 

oraculares é que se encontra o vigor do coro, mais que nos cantos que apontam a 

passagem do tempo e os acontecimentos que não serão vistos pelo público. Nestas falas, 
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o coro explicita sua opinião diante dos acontecimentos e sugere alguma interferência, 

que, contudo, não chega a acontecer. 

 AGAMÊMNON 

É co-participante da segunda cena de peripécia da obra, quando, contracenando 

com a rainha escravizada, recebe dela a promessa de que ele estará livre de qualquer 

problema junto ao exército aqueu, no verso 868, após o crime planejado. No discurso de 

Hécuba, ele deixa de ser livre para se tornar escravo, enquanto ela, de escrava, passa a 

libertadora dele, conforme indicou Daitz (1971, p. 221), que nos declara um conceito 

―talvez explícito‖ acerca da escravidão: que a presença ou ausência de algumas 

qualidades como uma bondade interior, maestria interior, liberdade interior é o que 

permite distinguir verdadeiramente entre a liberdade e a escravidão (1971, p. 226)
212

. 

Agamêmnon não é um comandante de tropa de quem pudéssemos esperar um 

caráter vigoroso e decidido. Ele titubeia nas decisões, em suas falas. Sua determinação 

consiste em manter-se viril e contundente diante do exército. O que realmente importa é 

preservar sua aparência. A respeito disto Mitchell-Boyask afirma que  

Agamêmnon aqui, como em praticamente todas as outras obras da 

literatura grega em que ele aparece, é mostrado como um fraco, líder 

vacilante, cujas capacidades e caráter claramente não são adequados 

para as exigências de suas responsabilidades. [...] Na Hécuba, de 

Eurípides, ele parece mais determinado a preservar a sua própria 

posição e manter as mãos limpas do que fazer a coisa certa. (2006, p. 

18) 
213

 

Seu discurso é convincente e bem organizado, contudo, percebemos algo de 

subjetivo e desequilibrado, cambaleante até, na postura que adota diante dos argumentos 

da rainha. A compaixão que ele demonstra quando oferece a ela a liberdade (755) ou 

quando diz ter piedade (850), não podemos inferir se sincera. À primeira vista, sim; mas 

se analisamos sua decisão de não se envolver para não macular a aparência que sustenta 

diante dos aqueus, ele demonstra não se importar, de fato, com aquilo que é justo diante 

da lei dos homens e de Zeus. Sua imagem prevalece sobre o senso de justiça. Do verso 
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 ―It is the presence or absence of such qualities as inner goodness, inner mastery, and inner freedom 

which permit the true distinction between a free man and a slave‖.  
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 ―Agamemnon here, as in virtually every other work of Greek literature in which he appears, is shown 

to be a weak, vacillating leader whose capabilities and character clearly are not suited to the demands of 

this responsibilities. [...] In Euripides' Hecuba he seems more determined to preserve his own position and 

keep his hands clean than to do the right thing.‖ 
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876 ao 879 pode transparecer certa ironia, ou incredulidade no sucesso dos planos de 

Hécuba e a partir do verso 880, parece jogar a responsabilidade do êxito ou não dos 

planos dela em cima dos deuses, como se quisesse esquivar sua própria consciência. No 

verso 1117, quando pergunta a Poliméstor ―quem te destruiu?‖ mostra-se dissimulado, 

pois já conhecia os planos da rainha destituída. Age, a partir de então, paliando a 

situação e posicionando-se como juiz. Não podemos, de fato, perceber em seu discurso, 

se ele manterá uma posição de juiz imparcial ou se seguirá com os planos de Hécuba. 

Parece esperar o potencial dos discursos para tomar uma decisão, decisão que não 

abalaria sua imagem diante dos aqueus. 

 POLIMÉSTOR 

O hóspede trácio guarda uma estreita relação com as outras vítimas da peça: 

Polidoro e Polixena. O prefixo poly está incorporado às três personagens e carrega certa 

ironia. Polidoro (o que traz muitos presentes) está relacionado com o ouro do qual 

Poliméstor se apossou e o motivo pelo qual foi morto. Por outro lado, Polixena (a que a 

muitos hospeda, ou hospedada por muitos) contrapõe e realça a quebra do tratado de 

xenía que desencadeia o drama de Poliméstor (o que cuida muito, que atende muito, que 

é muito prudente)
214

. Os cuidados que se esperava do hóspede, do xénos, são jogados 

por terra em consequência dos muitos presentes que filho de Príamo carregara.  

Analisando as falas da personagem, temos um Poliméstor dissimulado, que logo 

que se encontra com Hécuba a chama amiga e finge que nada aconteceu a Polidoro. 

Quando ela lhe diz que há mais ouro guardado em Troia, ele demonstra ansiedade por 

saber onde está o ouro e diz que cuidará muito bem de toda a riqueza troiana. Quando 

ela fala do suposto esconderijo, ele se apressa em perguntar: E o que mais quer me 

avisar de lá? (ἔη᾽ μὖκ ηζ αμύθῃ η῵κ ἐηεῖ θνάγεζκ ἐιμί;). Nos versos seguintes, ele 

pergunta duas vezes pelo ouro (πμῦ δ῅ηα; πμῦ δ᾽;). É pela ganância que ele aceita entrar, 

sem seus acompanhantes, na tenda, a fim de buscar mais ouro guardado ali dentro. A 

ganância de Poliméstor o levou à morte. A ganância e a sede de poder estavam 
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 Mitchell-Boyask fala mais amplamente sobre o tema, conjecturando que os três nomes são, inclusive, 

um fator que insere a unidade estrutural da obra. Além disso, ele relaciona o nome de Polidoro com o 

epíteto Homérico de Ulisses indicando que a vingança de Hécuba sobre o trácio poderia representar 

também uma vingança contra o herói grego, que também havia desrespeitado a xenía quando ignorou que 

ela o havia salvado antes e o enviado em segurança para junto do exército grego, além de desrespeitar sua 

súplica. (2006, p. 18-22) 
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destruindo Atenas em uma guerra que lastimava os cidadãos e alastrava a fome. Em 

busca da riqueza excessiva só se encontra a perda da vida e dos bons princípios. 

Por outro lado, depois de ser cegado, Poliméstor se torna, repentinamente, 

adivinho e escuta de Dioniso que Hécuba se tornará uma cadela e morrerá no mar. 

Também toma conhecimento da morte de Agamêmnon e Cassandra. Sendo ―muito 

prudente‖ ele acaba sendo desterrado por não conseguir conter a própria boca, pois era 

incitado pelo deboche de Hécuba. Delgado afirma que ―o ceticismo de Eurípides com 

relação ao poder divinatório da palavra oracular, o levam a fazer os adivinhos de suas 

peças, alvos de sua crítica e ironia‖ (1991, p. 72), trazendo situações inverossímeis, 

como acontece, por exemplo, quando Poliméstor diz que Hécuba se transformará em 

uma cadela. É um momento da peça em que se pode perceber a intensa ironia com que a 

protagonista trata o suposto adivinho, uma vez que ―a palavra mântica não é a palavra 

sagrada, mas uma palavra suspeita‖ e ―interessada por sua utilização desonesta‖ 

(DELGADO, 1991, p. 73). 

Além disso, sofre a ―impotência comunicativa‖, já que o discurso de Poliméstor 

não surtiu o efeito esperado. O poder é desvalorizado na medida em que o trácio é 

desqualificado como um homem vil e assassino (DELGADO, p. 77). Seu discurso de 

defesa, diante de Agamêmnon, parece mais o discurso de um mensageiro que uma 

defesa diante de um juiz e é rebatido por Hécuba de uma forma convencional 

juridicamente (COLLARD, 2003, p. 73) 
215

. Ele mistura as partes do discurso e gasta 

sua oportunidade narrando detalhes dos acontecimentos no interior da tenda das 

escravas, algo impróprio para o momento. Seus argumentos são facilmente rebatidos 

por Hécuba, que, magistralmente, inverte a situação, colocando-o como o grande vilão 

que ele é, como um hóspede ingrato e traiçoeiro, falso e ganancioso. 

 TALTÍBIO/MENSAGEIRO 

É um senhor de idade, piedoso. Taltíbio é um arauto (mensageiro) que atracou 

em Tróia com os gregos. É como disse Deserto
216

, ―uma figura secundária por 

natureza‖, e ―carrega consigo uma imagem herdada, que já vem desde os Poemas 

Homéricos‖. É uma personagem que ―representa o comportamento humano que falta 
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 ―In its richly evocative language this is more a Messenger-speech than a Law-court defense, but 

Hecuba rebuts it with a conventionally methodical demolition of Polymestor‘s case (1187-1237)‖. 
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 DESERTO, Jorge. Figuras sem nome em Eurípides. Lisboa: Edições Cosmos, 1998. 
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aos restantes gregos‖ (1998, p. 18) e é – devido à tradição e conhecimento comum – 

alguém facilmente identificado pelo espectador. Não se trata de um mensageiro sem 

nome. Ele é Taltíbio. Ele é o único mensageiro chamado pelo nome, e é reconhecido 

tanto pelos demais personagens, como pelo público
217

. 

Richardson (1885, p. 41)
218

 diz que todos que tem conhecimento, ainda que 

superficial, da Tragédia grega sabem o quão importante é o papel do mensageiro, como 

a ele compete a narrativa de suicídios, assassinatos, e batalhas; e que a importância do 

mensageiro reside não no ato sangrento, mas na vívida descrição. Taltíbio demonstra a 

mais verdadeira compaixão por Hécuba e admiração por Polixena. Sua narrativa é muito 

detalhada e mescla no discurso a primeira e a terceira pessoa, a fim de tornar mais real o 

que foi dito durante o sacrifício da jovem. Ele diz que somente por contar os fatos, 

voltará a chorar de emoção pela virgem sacrificada. Mitchell-Boyask afirma que ele 

serve de espelho para mostrar as inadequações morais dos líderes gregos e é o único que 

exibe uma genuína piedade por Hécuba (2006, p. 18)
219

. Entra perguntando por ela, 

levanta-a do chão, transmite a mensagem e os fatos ocorridos durante a imolação da 

jovem, chora, se compadece, e se retira da cena quando Hécuba lhe diz para ir até os 

aqueus e transmitir sua mensagem: Que ninguém tocasse Polixena.  

Como observou Segal (1989, p. 10)
220

, Taltíbio traz para a peça o 

questionamento acerca do poder da divindade quando, no verso 488, se pergunta se 

Zeus realmente cuida dos homens; questionamento que reflete o já mencionado clima 

conturbado da sociedade euripidiana, também no que diz respeito aos deuses, à religião 

do Estado, ―à questão moral, intelectual e espiritual do mundo‖
221

. 

                                                           
217

 Taltíbio é, por exemplo, mencionado na Ilíada 19, 250. 
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 RICHARDSON, Rufus B. The Appeal to the Sense of Sight in Greek Tragedy. Transactions of the 

American Philological Association (1869-1896), Vol. 16 (1885), p.41-53. 

―Everybody who has even a superficial acquaintance with Greek Tragedy knows how important is the 

role of messenger, and how into this part are relegated suicides, murders, and battles‖. ―Here the idea is 

not that the bloody deed is too horrible, but vivid description―.  
219

 ―Since he, a common soldier, is the only Greek who displays both genuine pity for Hécuba and 

admiration for Polyxena, we might surmise that he is serving as a foil to show further the moral 

inadequances of the Greek leaders.‖ 
220

 SEGAL, Charles. The Problem of the Gods in Euripides' Hecuba. Materiali e discussioni per l'analisi 

dei testi classici. No. 22 (1989), p. 9-21. 
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 ―The herald Talthybius, looking upon Hecuba's reversals, wonders whether Zeus or chance governs 

human life (488-91, with the generally accepted deletion of 490). Writing in the age of Sophistic 

questioning of traditional values, Euripides may well here be reflecting the troubled mood of his 

contemporaries, or at least of those who were touched by the contemporary rationalistic currents and were 
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Taltíbio não usa muitas interjeições. A alternância de uso dos tempos verbais parece 

mais estilística que relacionada ao tempo propriamente dito. Por exemplo, ele usa o 

verbo πθδνμῦζζκ (encher), no presente histórico, no verso 574 e usa, no 528, αἴνεζ 

(pegar). No primeiro caso, o emprego é uma variação estilística; no segundo, o presente 

histórico enfatiza um momento crucial da narrativa, segundo Justina Gregory (1999, pp. 

110, 115)
222

. Não apresenta um dialeto épico, como é costume para os mensageiros; 

contudo, ecoa alguns versos de outros poetas
223

. É um mensageiro atípico entre as 

tragédias gregas, e, sobretudo, demonstra uma grande simpatia, se não por Hécuba, pelo 

sofrimento dela. 

 SERVA 

O que mais nos parece peculiar na Serva é o sutil conflito de sua legitimidade 

como parte do coro. Primeiro porque Hécuba dá uma ordem (E tu, antiga serva, pegue 

um vaso, mergulhe na água salgada do mar e traga aqui! – versos 609 e 610) – o que 

indica que ela estava presente no decorrer da peça, e, segundo, porque quando ela volta 

e pergunta desesperada por Hécuba, o coro lhe responde: O que foi, mulher de voz 

agourenta? Nunca adormecem os anúncios de dor pra mim! (versos 661 e 662). Ela 

funciona também como uma mensageira e responde ao coro que traz [mais] esta dor 

para Hécuba. Há divergência quanto aos manuscritos e edições. É possível o uso, e mais 

aceito, do pronome ζμῦ, o que corrobora nossa interpretação, pois a fala direcionada à 

serva seria, então: De tua parte, não adormecem nunca os anúncios de dor? Poderíamos, 

com isto, interpretar que trata-se da mesma personagem que, no princípio da peça, 

anunciou a decisão dos argivos sobre a morte de Polixena, uma das componentes do 

coro. 

A Serva compartilha a dor de Hécuba, não consegue sequer mostrar 

imediatamente o corpo ou expor a verdade acerca do motivo de sua angústia. Ela retarda 

outro anúncio de morte, e, segundo Deserto, ―há uma motivação psicológica para este 

retardamento‖ (1998, p. 120). Trata-se de ―uma cena pequena, mas Eurípides trabalhou 

                                                                                                                                                                          
also earnest, decent citizens committed to the state religion and concerned to make moral, intellectual and 

spiritual sense of the world.‖ 
222

 αἴνεζ: The historical present emphasizes crucial moments in the narrative. (1999, p. 110) 

πθδνμῦζζκ: historical present. Here for stylistic variation rather than narrative emphasis. (1999, p. 115) 
223

 496 – Ilíada 22, 414; 24, 163-65; 518 – Ilíada 23, 98; 535 – Construção homérica de δέπμιαζ com 

dativo, Teogonia 479; 556-56 – Ilíada 2, 118; 560 – Agamêmnon, 242; 566 – Ilíada 4, 43; 574-5 – 

Odisseia 24, 44-84. 
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afincadamente. Transformou a fidelidade de uma serva num pudor que a impede de 

colocar em palavras uma angustiante revelação‖ (DESERTO, 1998, p. 121). 

Também devemos considerar que ela é ―a ligação‖ (DESERTO, 1998, p. 119) 

entre as duas partes da peça. Ela sai para buscar água para limpar o corpo de Polixena e 

volta com o corpo de Polidoro. Ela declara, segundo nosso entendimento, a morte da 

primeira e do segundo. O que não parece habitual na tragédia grega é que o coro 

participe tão ativamente da ação dramática, mas cremos que o texto nos respalda para 

acreditar que ela é parte do coro, que entra com as demais troianas e além de presenciar 

o desenvolvimento da ação, atua de forma significativa. Se isso é certo, poderíamos 

entender que ela seja o corifeu – uma personagem integrante do coro que interfere nas 

falas e estabelece o contato entre as personagens e o público. Se não é assim, ela 

permanece calada durante o desenvolvimento da peça, depois de ter atuado ativamente 

na entrada do coro, até que Hécuba lhe ordene buscar água do mar. Mas, por seu perfil, 

pelo modo de sua fala e sua aparente agitação, tanto no começo como no momento em 

que traz o corpo de Polidoro, acreditamos que ela, de acordo com a construção de um 

perfil psicológico que aqui estamos tentando criar, dificilmente se manteria calada no 

decorrer da ação dramática. De qualquer forma, trata-se de uma decisão a ser tomada 

pelo diretor e não por nós tradutores. Apenas manifestamos aquilo que o texto nos 

demonstrou, que pode se tratar da mesma pessoa, a que fala na entrada do coro e a que 

traz o corpo de Polidoro. 

De fato, a participação da Serva parece ser pequena, mas devemos considerar 

que, para que Hécuba pedisse que fosse buscar água, ela já teria que estar ali, o que 

realça seu papel, dentro desta nossa perspectiva, e faz com que sua estrutura psicológica 

seja ―coerentemente desenhada, ao milímetro, ganhando assim uma densidade de todo 

inesperada‖ (DESERTO, 1998, p. 121). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Eurípides tratou a necessidade e a precariedade retórica da década de 20 do 

século V a.C. reforçando a limitação e a insuficiência do lógos como instrumentos de 

persuasão e apreensão da realidade. A perícia retórica e o ponto de vista dos argumentos 

são relevantes e inseparáveis da grande crise que ocupa um mundo guerreiro constituído 

pela força física. Mundo no qual não há compromisso inequívoco com a justiça, e o 

discurso público se degenera em relações inconvenientes que podem ser descartadas. A 

impotência comunicativa pode se mostrar na palestra dos contendedores. As defesas, na 

maioria das vezes, se aproximam do discurso jurídico. É assim que o autor clássico 

aposta na duplicidade de sentido das palavras e se mantém, de certo modo, à parte na 

exaltada discussão que assomou sua época. Se por um lado demonstrou excelência na 

constituição bem elaborada de cada discurso, por outro, prefigurou certa abnegação 

quanto à demarcação nítida de sua perspectiva individual acerca de conturbados tópicos 

que assolavam a sociedade grega do seu século.  

Nossas considerações gravitam sobre os jogos de raciocínio e a teia 

argumentativa que criava, expondo, via de regra, a fragilidade não somente da arte 

retórica em si, mas de todo um sistema político, social e econômico que se debatia em 

torno às questões de gênero, de guerra e de paz, de liberdade e escravidão. 

A manipulação das partes do discurso é acentuada e se mostra claramente em 

Eurípides. Geralmente, o discurso do vitorioso é bem estruturado e o discurso do 

derrotado mistura as partes. O proêmio não é delimitado, a narração se mescla à 

digressão, a diabolé não é clara. Ele preza pela manipulação argumentativa, o uso 

adequado das palavras, a retórica, como uma alternativa para que a prosperidade 

pudesse voltar a reinar em Atenas. 

As personagens heróicas trazidas à cena por Eurípides preservam a solenidade 

necessária ao teatro, mas também levantam os problemas sociais de sua época. Elas 

funcionam como álibis da demonstração dos valores e anseios do poeta, embora ele não 

assuma ou demonstre abertamente suas posturas. 

Partindo, pois, de uma visão exterior ao texto, e voltando-nos para sua estrutura 

retórica e para a manipulação e o uso das palavras, podemos observar tanto a maestria 

do poeta no que se refere à estruturação do lógos, quanto ao seu perfil de ―trágico 

retórico‖ e crítico social. 
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Em Hécuba, a liberdade é tratada nos versos 367, 550, 864 e 869. Nos dois 

primeiros citados, vemos retratada a situação de Polixena, a situação do escravo de 

guerra, do butim, que de um momento a outro se vê privado até mesmo da liberdade de 

escolha e de opinião. Nos outros, temos em xeque a questão: O que é realmente a 

liberdade? Algo que bem poderia ser entendido como uma questão filosófica. Mesmo 

livre, o homem tem liberdade em suas atitudes, em seus julgamentos? Ou ele está 

sempre submetido a alguma coisa maior que si próprio? À religião, por exemplo, ou à 

sociedade? Ao dinheiro? À imagem que queremos que os outros façam de nós?  

A escravidão está mencionada nos versos 444-83, 638-9, 357-8, 366, 362-3, 

sendo relacionada à humilhação sexual, às obrigações e afazeres domésticos, à coação e 

à desonra que significa ser prisioneiro de guerra e escravo. Pontos que certamente se 

relacionam à justiça retributiva e a vingança (262, 282-83, 749, 844, 903-4, 1086, 1250-

51, 1257-58), além da compreensão do κόιμξ/nómos como lei universal (798-801). 

A visão da mulher, na peça, se descortina também de diferentes maneiras. A 

suposta inocuidade feminina (1018-22, 1031-34, 1162) é associada a uma diferenciação 

de raça (885) e tipos (1183-84). É exposta a situação tradicional da mulher reclusa (973-

4, 173, 179), embora, em contrapartida, toda a peça gire em torno à força e resitência de 

uma mulher. Está claro no texto: As mulheres não são iguais. Há as que são dignas, 

conforme disse o coro, o grande responsável por manter a conexão com o público. Se 

Poliméstor diz que as mulheres são uma raça perniciosa, há que se considerar sua 

impotência comunicativa na obra; e ainda, se Agamêmnon diz desprezar as mulheres, há 

que se considerar, igualmente, que de certa forma, ele está submetido a uma, já que faz 

exatamente o que Hécuba desejava, talvez para defender a cama com Cassandra, talvez 

pela imagem titubeante que transparece. 

Sobretudo, o que se ilustra na peça é a sofística (123-4, 600-1, 818-9) ainda que 

desfarçadamente, com sua perigosa persuasão e suas técnicas retóricas. São várias as 

passagens nas quais podemos observar a importância do poder comunicativo. A 

persuasão (133-7, 293, 814-19, 836-40), única rainha para os mortais, é capaz de mudar 

o parecer dos homens nos mais diversos cenários. Mesmo que a maioria não esteja de 

acordo com algo, um discurso bem proferido pode alterar tudo, pode fazer com que uma 

injustiça seja cometida, porque a palavra pode ser usada tanto para o bem, quanto para o 

mau. E se alguém tem reputação ilibada e já é conhecido por seus discursos geniais, não 

importa se em um momento sua fala seja inadequada, pois já está cercado de uma pré-

disposição à aceitação de sua voz. Estão presentes no decorrer do texto mostras das 
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técnicas retóricas que visam a fortalecer e contrastar um ponto obscuro (135) para que 

ele aparente obviedade; que visam ao duplo entendimento (953-1022), quando se 

desmonta o argumento adversário inculcando nele um lado não esclarecido de imediato, 

mas que é capaz de levantar suspeitas suficientes para se obter a vitória; técnicas que 

visam à ênfase na recusa do opositor em enxergar o ponto de vista dos argumentos 

contrários; ou que visam, antes, à desambiguação calculada que pode garantir o sucesso 

da empreitada (875); técnicas que visam à insinuação, às vezes irônica (134, 225, 1004); 

à organização de ideias em um plano deliberado cuidadosamente (787-845, 864-75, 

1187-1237); e que visam, por último, aos termos técnicos (ἀβὼκ
224

, 229; ηῶ ιὲκ δζηαίῳ 

ηόκδ᾽ ἁιζθθ῵ιαζ θόβμκ
225

, 271; θόβμζξ ἀιείρμιαζ
226

, 1196).  

Todo o poder da palavra e toda a organização textual estão estritamente 

relacionados à situação social de Atenas na década de 20 daquele século. Em Hécuba, 

estão em voga e em xeque a coletividade, os ritos, as doutrinas, os princípios, os mitos, 

o público e o privado, a liberdade e a escravidão, o homem, a mulher; enfim, o ser 

humano como algoz e vítima de si mesmo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
224

 Disputa, pleito, assembleia. 
225

 E promulgo este discurso, tendo vistas à justiça. 
226

 Com palavras vou replicar. 
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Πολσδώροσ εἴδωλον 

Ἥης κεην῵κ ηεοει῵κα ηαὶ ζηόημο πύθαξ 01 

θζπώκ, ἵκ᾽ Ἅζδδξ πςνὶξ ᾤηζζηαζ εε῵κ,  

Πμθύδςνμξ, Ἑηάαδξ παῖξ βεβὼξ η῅ξ Κζζζέςξ  

Πνζάιμο ηε παηνόξ, ὅξ ι᾽, ἐπεὶ Φνοβ῵κ πόθζκ  

ηίκδοκμξ ἔζπε δμνὶ πεζεῖκ Ἑθθδκζηῶ, 05 

δείζαξ ὑπελέπειρε Τνςζη῅ξ πεμκὸξ  

Πμθοιήζημνμξ πνὸξ δ῵ια Θνῃηίμο λέκμο,  

ὃξ ηήκδ᾽ ἀνίζηδκ Χενζμκδζίακ πθάηα  

ζπείνεζ, θίθζππμκ θαὸκ εὐεύκςκ δμνί.  

πμθὺκ δὲ ζὺκ ἐιμὶ πνοζὸκ ἐηπέιπεζ θάενᾳ  10 

παηήν, ἵκ᾽, εἴ πμη᾽ Ἰθίμο ηείπδ πέζμζ,  

ημῖξ γ῵ζζκ εἴδ παζζὶ ιὴ ζπάκζξ αίμο.  

κεώηαημξ δ᾽ ἦ Πνζαιζδ῵κ, ὃ ηαί ιε β῅ξ  

ὑπελέπειρεκ· μὔηε βὰν θένεζκ ὅπθα  

μὔη᾽ ἔβπμξ μἷόξ η᾽ ἦ κέῳ αναπίμκζ.  15 

ἕςξ ιὲκ μὖκ β῅ξ ὄνε᾽ ἔηεζε᾽ ὁνίζιαηα  

πύνβμζ η᾽ ἄεναοζημζ Τνςζη῅ξ ἦζακ πεμκὸξ   

Ἕηηςν η᾽ ἀδεθθὸξ μὑιὸξ εὐηύπεζ δμνί,  

ηαθ῵ξ παν᾽ ἀκδνὶ Θνῃηὶ παηνῴῳ λέκῳ   

ηνμθαῖζζκ ὥξ ηζξ πηόνεμξ δὐλόιδκ ηάθαξ· 20 

ἐπεὶ δὲ Τνμία ε᾽ Ἕηημνόξ η᾽ ἀπόθθοηαζ   

ροπή, παηνῴα ε᾽ ἑζηία ηαηεζηάθδ,   

αὐηόξ ηε
i
 αςιῶ πνὸξ εεμδιήηῳ πίηκεζ  

ζθαβεὶξ Ἀπζθθέςξ παζδὸξ ἐη ιζαζθόκμο,  

ηηείκεζ ιε πνοζμῦ ηὸκ ηαθαίπςνμκ πάνζκ 25 

λέκμξ παηνῶμξ ηαὶ ηηακὼκ ἐξ μἶδι᾽ ἁθὸξ  

ιεε῅π᾽, ἵκ᾽ αὐηὸξ πνοζὸκ ἐκ δόιμζξ ἔπῃ.  

ηεῖιαζ δ᾽ ἐπ᾽ ἀηηαῖξ, ἄθθμη᾽ ἐκ πόκημο ζάθῳ,  

πμθθμῖξ δζαύθμζξ ηοιάηςκ θμνμύιεκμξ,   

ἄηθαοημξ ἄηαθμξ· κῦκ δ᾽ ὑπὲν ιδηνὸξ θίθδξ  30 

Ἑηάαδξ ἀίζζς, ζ῵ι᾽ ἐνδιώζαξ ἐιόκ,   

ηνζηαῖμκ ἤδδ θέββμξ αἰςνμύιεκμξ,  
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Sombra de Polidoro  

Apareço... enjeitei o antro dos mortos e as portas da  01 

treva, onde Hades está instalado separado dos deuses.  

Polidoro, eu, nascido filho de Hécuba – a de Cisseo –  

e do pai Príamo; que me mandou em segredo  

da terra troiana, depois que o perigo de cair 05 

debaixo da lança grega apanhou  a cidade Frígia...  

pra junto da casa de Poliméstor, hóspede trácio,   

o que semeia esta aí, a melhor planície do Quersoneso,  

e comanda com a lança o povo que ama os cavalos.  

E o pai mandou muito ouro mocado comigo, 10 

para que, se um dia caísse a muralha de Ílion,  

não tivesse falta de sustento pros filhos vivos.  

Eu era o mais jovem dos de Príamo, pelo que me mandou   

em segredo da terra, porque eu não aturava com meu   

braço jovem, do jeito que era, nem armadura, nem azagaia. 15 

Pois é! Enquanto estavam a postos os limites rijos da   

terra, e estavam  de pé as torres do domínio troiano,  

e meu irmão Heitor se dava bem com a lança;  

eu, desgraçado, bem crescia como um galho gordo,  

junto do homem trácio, junto do hóspede de pai! 20 

Mas depois que a alma de Heitor cedeu...   

e Troia, e foi destruído o lar de pai –   

e ele cai no altar construído pros deuses,  

degolado pela cria assassina de Aquiles –   

o hóspede de pai  me mata – eu, infeliz – por causa  25 

do ouro, e depois de matar, abandonou  turbulento   

no mar, para ficar ele mesmo com o ouro em casa.  

E me encontro na costa, e outras vezes no   

desassossego do mar, levado nas muitas voltas das   

ondas, não chorado, não sepultado. Vôo em socorro de 30 

minha querida mãe Hécuba – tirado de meu corpo,  

flutuando debaixo das estrelas já faz três dias –   



 
 

122 
 

ὅζμκπεν ἐκ βῆ ηῆδε Χενζμκδζίᾳ   

ιήηδν ἐιὴ δύζηδκμξ ἐη Τνμίαξ πάνα.  

πάκηεξ δ᾽ Ἀπαζμὶ καῦξ ἔπμκηεξ ἥζοπμζ 35 

εάζζμοζ᾽ ἐπ᾽ ἀηηαῖξ η῅ζδε Θνῃηίαξ πεμκόξ:  

ὁ Πδθέςξ βὰν παῖξ ὑπὲν ηύιαμο θακεὶξ  

ηαηέζπ᾽ Ἀπζθθεὺξ π᾵κ ζηνάηεοι᾽ Ἑθθδκζηόκ,  

πνὸξ μἶημκ εὐεύκμκηαξ ἐκαθίακ πθάηδκ·  

αἰηεῖ δ᾽ ἀδεθθὴκ ηὴκ ἐιὴκ Πμθολέκδκ  40 

ηύιαῳ θίθμκ πνόζθαβια ηαὶ βέναξ θααεῖκ.   

ηαὶ ηεύλεηαζ ημῦδ᾽ μὐδ᾽ ἀδώνδημξ θίθςκ  

ἔζηαζ πνὸξ ἀκδν῵κ· ἡ πεπνςιέκδ δ᾽ ἄβεζ  

εακεῖκ ἀδεθθὴκ ηῶδ᾽ ἐιὴκ ἐκ ἤιαηζ.  

δομῖκ δὲ παίδμζκ δύμ κεηνὼ ηαηόρεηαζ 45 

ιήηδν, ἐιμῦ ηε η῅ξ ηε δοζηήκμο ηόνδξ.  

θακήζμιαζ βάν, ὡξ ηάθμο ηθήιςκ ηύπς,  

δμύθδξ πμδ῵κ πάνμζεεκ ἐκ ηθοδςκίῳ.  

ημὺξ βὰν ηάης ζεέκμκηαξ ἐλῃηδζάιδκ   

ηύιαμο ηον῅ζαζ ηἀξ πέναξ ιδηνὸξ πεζεῖκ.  50 

ημὐιὸκ ιὲκ μὖκ ὅζμκπεν ἤεεθμκ ηοπεῖκ  

ἔζηαζ· βεναζᾶ δ᾽ ἐηπμδὼκ πςνήζμιαζ  

Ἑηάαῃ· πενᾶ βὰν ἥδ᾽ ὑπὸ ζηδκ῅ξ πόδα  

Ἀβαιέικμκμξ, θάκηαζια δεζιαίκμοζ᾽ ἐιόκ.  

θεῦ·  

ὦ ι῅ηεν, ἥηζξ ἐη ηονακκζη῵κ δόιςκ 55 

δμύθεζμκ ἦιαν εἶδεξ, ὡξ πνάζζεζξ ηαη῵ξ  

ὅζμκπεν εὖ πμη᾽· ἀκηζζδηώζαξ δέ ζε   

θεείνεζ εε῵κ ηζξ η῅ξ πάνμζε᾽ εὐπναλίαξ.  

  

Ἑκάβη  

ἄβεη᾽, ὦ παῖδεξ, ηὴκ βναῦκ πνὸ δόιςκ,   

ἄβεη᾽ ὀνεμῦζαζ ηὴκ ὁιόδμοθμκ, 60 

Τνῳάδεξ, ὑιῖκ, πνόζεε δ᾽ ἄκαζζακ,  

[θάαεηε θένεηε πέιπεη᾽ ἀείνεηέ ιμο]  
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minha miserável mãe, que, deveras, está  

nesta terra do Quersoneso... desde Tróia.  

E todos os aqueus mansos mantêm os barcos 35 

parados no cabo desse domínio trácio.  

É que o filho de Peleu, o Aquiles, tendo se mostrado   

em cima da tumba, atracou toda a tropa grega –   

os que no mar arribavam os remos pra casa –;  

e pede a minha irmã Polixena pra arroubar ela 40 

na tumba como grata vítima de sacrifício pela honra.   

E vai conseguir isto! Não vai ficar sem presente   

junto dos cabras amigos! E o destino leva  

minha irmã a morrer neste dia.  

E minha mãe vai ver dois corpos de dois 45 

filhos, o meu e o da desventurada moça.  

Porque eu vou assomar na beira-mar, aos pés de   

uma escrava pra conseguir funeral – infortunado.  

Porque pros que têm poder lá em baixo, pedi pra  

arranjar uma tumba e pra cair nos braços de mãe. 50 

Pois é! O quanto eu quiser conseguir, vai ser meu.  

Mas vou azular pra longe da velha Hécuba,  

porque esta aí remexe os pés pela cabana de  

Agamenão, espavorida com meu fantasma.  

Puxa!  

Ô mãe, que depois dos palácios dos soberanos, 55 

a senhora vê o dia da escravidão! Como se deu mal!  

Tanto quanto um dia estava bem! Um dos deuses  

te abate compensando pelas pompas de antes!  

  

Hécuba  

Levem, ô filhas, a velha pras tendas.  

Levem endireitando a que antes era rainha e  60 

agora é companheira-escrava, troianas.  

Segurem, tomem, acompanhem, levantem minha  

http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=*%28eka%2Fbh&la=greek&can=*%28eka%2Fbh0
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βεναζ᾵ξ πεζνὸξ πνμζθαγύιεκαζ·  

ηἀβὼ ζημθζῶ ζηίπςκζ πενὸξ  65 

δζενεζδμιέκδ
ii
 ζπεύζς αναδύπμοκ  

ἤθοζζκ ἄνενςκ πνμηζεεῖζα.  

ὦ ζηενμπὰ Γζόξ, ὦ ζημηία κύλ,  

ηί πμη᾽ αἴνμιαζ ἔκκοπμξ μὕης   

δείιαζζ θάζιαζζκ; ὦ πόηκζα Χεώκ,  70 

ιεθακμπηενύβςκ ι᾵ηεν
iii

 ὀκείνςκ,   

ἀπμπέιπμιαζ ἔκκοπμκ ὄρζκ,   

[ἣκ πενὶ παζδὸξ ἐιμῦ ημῦ ζῳγμιέκμο ηαηὰ Θνῄηδκ  

ἀιθὶ Πμθολείκδξ ηε θίθδξ εοβαηνὸξ δζ᾽ ὀκείνςκ  75 

εἶδμκ βὰν θμαενὰκ ὄρζκ ἔιαεμκ ἐδάδκ ]
iv

.   

ὦ πεόκζμζ εεμί, ζώζαηε παῖδ᾽ ἐιόκ,   

ὃξ ιόκμξ μἴηςκ ἄβηον᾽ ἔη᾽ ἐι῵κ  80 

ηὰκ
v
 πζμκώδδ Θνῄηδκ ηαηέπεζ  

λείκμο παηνίμο θοθαηαῖζζκ.  

ἔζηαζ ηζ κέμκ:   

ἥλεζ ηζ ιέθμξ βμενὸκ βμεναῖξ.   

μὔπμη᾽ ἐιὰ θνὴκ ὧδ᾽ ἀθίαζημκ
vi

 85 

θνίζζεζ ηαναεῖ.   

πμῦ πμηε εείακ Ἑθέκμο ροπὰκ  

ηαὶ Καζάκδνακ ἐζίδς, Τνῳάδεξ,  

ὥξ ιμζ ηνίκςζζκ ὀκείνμοξ;  

εἶδμκ βὰν ααθζὰκ ἔθαθμκ θύημο αἵιμκζ παθᾶ 90 

ζθαγμιέκακ, ἀπ᾽ ἐι῵κ βμκάηςκ ζπαζεεῖζακ ἀκμίηηςξ.  

ηαὶ ηόδε δεῖιά ιμζ·    

ἦθε᾽ ὑπὲν ἄηναξ
vii

 ηύιαμο ημνοθ᾵ξ  

θάκηαζι᾽ Ἀπζθέςξ· ᾔηεζ δὲ βέναξ   

η῵κ πμθοιόπεςκ ηζκὰ Τνςζάδςκ. 95 

ἀπ᾽ ἐι᾵ξ ἀπ᾽ ἐι᾵ξ μὖκ ηόδε παζδὸξ   

πέιραηε, δαίιμκεξ, ἱηεηεύς.  
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velha mão, acolhendo dos dois lados.  

E eu, apoiando a mão no bastão torto  65 

vou apressar o passo lento,  

firmando as juntas.  

Ô raio de Zeus, ô noite escura!  

Porque levanto na noite assim com medo  

e com fantasmas? Ô sagrada terra,  70 

mãe dos sonhos de asas negras,  

expulso a visão noturna – a sobre  

meu filho que está a salvo na Trácia  

 e em torno de Polixena, querida filha, porque  75 

pelos sonhos vi, conheci uma visão temerosa... senti!  

Ô deuses subterrâneos, salvem meu menino!  

O único que ainda é âncora do nosso palácio 80 

continua na Trácia nevada,  

na vigilância do hóspede do pai.  

Haverá algo novo! Chegará um   

canto gemido pras que gemem!  

Nunca meu ânimo se atiça assim  85 

empacado... se alarma!  

Onde e quando poderia ver o sopro divino de   

Heleno e de Cassandra, troianas,   

pra que me interpretem os sonhos?  

Porque vi uma corça manchada sendo degolada pela garra matreira  90 

de um lobo, depois de ser arrancada dos meu joelhos sem compaixão.  

E este é o meu medo: O fantasma de Aquiles   

veio sobre o alto cume da tumba  

e pedia alguma das tão sofridas   

troianas como presente de honra. 95 

De minha... longe de minha filha têm de   

apartar isso, espíritos dos mortos, eu imploro!  
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Χορός  

Ἑηάαδ, ζπμοδῆ πνόξ ζ᾽ ἐθζάζεδκ  

ηὰξ δεζπμζύκμοξ ζηδκὰξ πνμθζπμῦζ᾽,  

ἵκ᾽ ἐηθδνώεδκ ηαὶ πνμζεηάπεδκ 100 

δμύθδ, πόθεςξ ἀπεθαοκμιέκδ  

η῅ξ Ἰθζάδμξ, θόβπδξ αἰπιῆ  

δμνζεήναημξ πνὸξ Ἀπαζ῵κ,  

μὐδὲκ παεέςκ ἀπμημοθίγμοζ᾽,  

ἀθθ᾽ ἀββεθίαξ αάνμξ ἀναιέκδ 105 

ιέβα ζμί ηε, βύκαζ, η῅νολ ἀπέςκ.  

ἐκ βὰν Ἀπαζ῵κ πθήνεζ λοκόδῳ  

θέβεηαζ δόλαζ ζὴκ παῖδ᾽ Ἀπζθεῖ  

ζθάβζμκ εέζεαζ· ηύιαμο δ᾽ ἐπζαὰξ  

μἶζε᾽ ὅηε πνοζέμζξ ἐθάκδ ζὺκ ὅπθμζξ, 110 

ηὰξ πμκημπόνμοξ δ᾽ ἔζπε ζπεδίαξ  

θαίθδ πνμηόκμζξ ἐπενεζδμιέκαξ,  

ηάδε εςΰζζςκ· Πμῖ δή, Γακαμί,
viii

  

ηὸκ ἐιὸκ ηύιαμκ  

ζηέθθεζε᾽ ἀβέναζημκ ἀθέκηεξ; 115 

πμθθ῅ξ δ᾽ ἔνζδμξ ζοκέπαζζε ηθύδςκ,  

δόλα δ᾽ ἐπώνεζ δίπ᾽ ἀκ᾽ Ἑθθήκςκ  

ζηναηὸκ αἰπιδηήκ, ημῖξ ιὲκ δζδόκαζ  

ηύιαῳ ζθάβζμκ, ημῖξ δ᾽ μὐπὶ δμημῦκ.  

ἦκ δὲ ηὸ
ix

 ιὲκ ζὸκ ζπεύδςκ ἀβαεὸκ 120 

η῅ξ ιακηζπόθμο Βάηπδξ ἀκέπςκ  

θέηην᾽ Ἀβαιέικςκ· ηὼ Θδζείδα δ᾽,  

ὄγς Ἀεδκ῵κ, δζζζ῵κ ιύεςκ  

ῥήημνεξ ἦζακ, βκώιῃ δὲ ιζᾶ  

ζοκεπςνείηδκ, ηὸκ Ἀπίθθεζμκ 125 

ηύιαμκ ζηεθακμῦκ αἵιαηζ πθςνῶ,  

ηὰ δὲ Καζάκδναξ θέηην᾽ μὐη ἐθάηδκ  

η῅ξ Ἀπζθείαξ
x
  

πνόζεεκ εήζεζκ πμηὲ θόβπδξ.  
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Coro  

Hécuba, rápido escapulimos pra cá...  

deixei as tendas do senhor...  

ali fui sorteada e nomeada como  100 

escrava, corrida da cidade de Ílion,   

caçada pelos aqueus   

com a ponta de uma lança;  

não pra aliviar as penas, mas levanto   

o grande peso de uma notícia... pra senhora... 105 

mulher... sou mensageiro de dores!  

É que na reunião conselheira dos aqueus...  

se diz... decidiram dar sua filha  

vítima pra Aquiles! Trepado na tumba...   

A senhora soube... quando apareceu com as  110 

armas de ouro e segurou os viajantes dos   

barcos... as velas que rumavam pra casa já   

presas nos mastros... gritava assim:  

Para aonde ides, dánaos, deixando de   

trazer honras para minha sepultura? 115 

E uma onda de bate-boca se chocou  

e a opinião seguia dividida no exército   

lanceiro dos helenos. Pra uns parecia bem   

dar uma vítima... pra outros não!  

E Agamenão, então, era o que te  120 

defendia o bem pra sustentar  

a cama com a bacante louca!  

Mas os de Teseu, prole de Atenas,  

eram proseadores de palavras duvidosas  

e num juízo concordavam: 125 

coroar a tumba de Aquiles com   

sangue fresco, e que não ameaçavam   

a cama de Cassandra pra colocar  

diante da lança de Aquiles.  
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ζπμοδαὶ δὲ θόβςκ ηαηαηεζκμιέκςκ 130 

ἦζακ ἴζαζ πςξ, πνὶκ ὁ πμζηζθόθνςκ  

ηόπζξ ἡδοθόβμξ δδιμπανζζηὴξ  

Λαενηζάδδξ πείεεζ ζηναηζὰκ  

ιὴ ηὸκ ἄνζζημκ Γακα῵κ πάκηςκ  

δμύθςκ ζθαβίςκ μὕκεη᾽
xi

 ἀπςεεῖκ, 135 

ιδδέ ηζκ᾽ εἰπεῖκ πανὰ Φενζεθόκῃ  

ζηάκηα θεζιέκςκ ὡξ ἀπάνζζημζ  

Γακαμὶ Γακαμῖξ ημῖξ μἰπμιέκμζξ
xii

  

ὑπὲν Ἑθθήκςκ  

Τνμίαξ πεδίςκ ἀπέαδζακ. 140 

ἥλεζ δ᾽ ὆δοζεὺξ ὅζμκ μὐη ἤδδ,  

π῵θμκ ἀθέθλςκ ζ῵κ ἀπὸ ιαζη῵κ  

ἔη ηε βεναζ᾵ξ πενὸξ ὁνιήζςκ.  

ἀθθ᾽ ἴεζ καμύξ, ἴεζ πνὸξ αςιμύξ,  

[ἵγ᾽ Ἀβαιέικμκμξ ἱηέηζξ βμκάηςκ,] 145 

ηήνοζζε εεμὺξ ημύξ η᾽ μὐνακίδαξ  

ημύξ ε᾽ ὑπὸ βαίαξ
xiii

. ἢ βάν ζε θζηαὶ  

δζαηςθύζμοζ᾽ ὀνθακὸκ εἶκαζ  

παζδὸξ ιεθέαξ ἢ δεῖ ζ᾽ ἐπζδεῖκ  

ηύιαῳ
xiv

 πνμπεη῅ θμζκζζζμιέκδκ 150 

αἵιαηζ πανεέκμκ ἐη πνοζμθόνμο  

δεζν῅ξ καζιῶ ιεθακαοβεῖ.
xv

  

  

Ἑηάαδ  

μἲ ᾽βὼ
xvi

 ιεθέα, ηί πμη᾽ ἀπύζς;  

πμίακ ἀπώ, πμῖμκ ὀδονιόκ, 155 

<ηαὶ> δεζθαία δεζθαίμο βήνςξ
xvii

,  

δμοθείαξ η᾵ξ μὐ ηθαη᾵ξ,  

η᾵ξ μὐ θενη᾵ξ; ὤιμζ ιμζ
xviii

.  

ηίξ ἀιύκεζ ιμζ; πμία βεκεά
xix

,    

πμία δὲ πόθζξ; θνμῦδμξ πνέζαοξ
xx

 160 

θνμῦδμζ παῖδεξ.  
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E com empenho esticando o palavrório 130 

estavam de igual pra igual, até que o astuto,  

patife, fala-mansa, adulador do povo,  

o filho de Laertes convence o exército  

a não desprezar ―o melhor de todos os dánaos‖  

por causa de umas escravas abatidas, 135 

pra que ninguém, morrendo, chegando   

de pé junto de Perséfone, dissesse que   

os dánaos são desgraçados com os dánaos   

que desembarcaram nas planícies troianas   

e  morreram pra defender os helenos. 140 

Vai vir Odisseu – se é que ainda não veio –  

pra arrancar de seu peito a potranca  

apartando de sua velha mão.  

Mas desembesta pros templos, pros altares,  

se plante em súplica nos joelhos de Agamenão... 145 

convoca os deuses celestiais e  

os subterrâneos... Porque: ou as preces  

vão impedir que seja despojada  

de sua cria infeliz, ou vai ver ela  

caída na tumba... uma virgem toda vermelhada 150 

de sangue... com uma fonte negra-brilhante  

saindo do cangote enfeitado de ouro.  

  

Hécuba  

Ai! Eu, infeliz! O que vou gritar?  

Que tipo de lamento? Que tipo de queixa? 155 

Desgramada também pela desgramada velhice,  

pela insuportável escravidão,  

intolerável! Ai de mim!  

Quem me defende? Que família?  

Que cidade? O velho encomendou a alma! 160 

As crias encomedaram a alma!  
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πμίακ ἢ ηαύηακ ἢ ηείκακ  

ζηείπς; πμῖ δὴ ἥζς
xxi

; πμῦ ηζξ    

εε῵κ
xxii

 ἢ δαίιςκ
xxiii

 ἐπανςβόξ;   

ὦ ηάη᾽ ἐκεβημῦζαζ,  165 

Τνῳάδεξ ὦ
xxiv

 ηάη᾽ ἐκεβημῦζαζ  

πήιαη᾽, ἀπςθέζαη᾽ ὠθέζαη᾽· μὐηέηζ ιμζ    

αίμξ
xxv

 ἀβαζηὸξ ἐκ θάεζ.   

ὦ ηθάιςκ ἅβδζαί ιμζ πμύξ
xxvi

,  

ἅβδζαζ ηᾶ βδναζᾶ  170 

πνὸξ ηάκδ᾽ αὐθάκ: ὦ ηέηκμκ, ὦ παῖ,    

δοζηακμηάηαξ ιαηένμξ — ἔλεθε᾽    

ἔλεθε᾽
xxvii

 μἴηςκ,   

ἄζε <ζ᾵ξ> ιαηένμξ αὐδάκ
xxviii

.  

ἰὼ 
xxix

 ηέηκμκ ὡξ εἰδῆξ μἵακ μἵακ  175 

 ἀίς θάιακ πενὶ ζ᾵ξ ροπ᾵ξ.  

  

Πμθολέκδ  

xxx
ι᾵ηεν ι᾵ηεν ηί αμᾶξ; ηί κέμκ  

ηανύλαζ᾽ μἴηςκ ι᾽ ὥζη᾽ ὄνκζκ   

εάιαεζ ηῶδ᾽ ἐλέπηαλαξ;  

  

Ἑηάαδ  

ὤιμζ ιμζ
xxxi

 ηέηκμκ. 180 

  

Πμθολέκδ  

ηί ιε δοζθδιεῖξ; θνμίιζά ιμζ ηαηά.  

  

Ἑηάαδ  

αἰαῖ ζ᾵ξ ροπ᾵ξ.  

  

Πμθολέκδ  

ἐλαύδα· ιὴ ηνύρῃξ δανόκ.  
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Que tipo de caminho tomo? Este  

ou aquele? Pra onde correr? Onde está entre   

os deuses um ajudador? Ou entre os espíritos?  

Ô portadoras de males! 165 

Troianas... Ô portadoras de males!  

Vocês me mataram... mataram! Não há mais vida   

considerável pra mim nesta luz!  

Ô pé sofrido! Sê meu guia!  

Guia a velha até esta barraca. 170 

Ô criança! Ô cria  

da mãe mais miserável! Saia,   

saia de casa  

– ouve a voz de sua mãe!  

Ai! Pra que saiba, criança, que tipo, que tipo 175 

de rumor ouço sobre seu sopro de vida.  

  

Polixena  

Mãe... mãe, por que grita? Que novidade  

que a senhora proclama com esse assombro   

pra me espantar de casa feito um pássaro?  

  

Hécuba  

Ai de mim, criança! 180 

  

Polixena  

O que me conta? Mau começo pra mim!  

  

Hécuba  

Ai, ai de sua alma!  

  

Polixena  

Fale logo! Não esconda tanto tempo!  
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δεζιαίκς δεζιαίκς, ι᾵ηεν,   

ηί πμη᾽ ἀκαζηέκεζξ ... 185 

  

Ἑηάαδ  

xxxii
ηέηκμκ ηέηκμκ ιεθέαξ ιαηνὸξ ...  

  

Πμθολέκδ  

ηί ηόδ᾽ ἀββεθεῖξ;
xxxiii

  

  

Ἑηάαδ  

ζθάλαζ ζ᾽ Ἀνβείςκ ημζκὰ   

ζοκηείκεζ πνὸξ ηύιαμκ βκώια   

Πδθείᾳ
xxxiv

 βέκκᾳ. 190 

  

Πμθολέκδ  

μἴιμζ ι᾵ηεν, π῵ξ θεέββῃ
xxxv

  

ἀιέβανηα ηαη῵κ; ιάκοζόκ ιμζ,   

ιάκοζμκ, ι᾵ηεν.  

  

Ἑηάαδ  

αὐδ῵, παῖ, δοζθήιμοξ θήιαξ
xxxvi

:   

ἀββέθθμοζ᾽ Ἀνβείςκ δόλαζ  195 

ρήθῳ η᾵ξ ζ᾵ξ πενί ιμῖναξ
xxxvii

.  

  

Πμθολέκδ  

ὦ δεζκὰ παεμῦζ᾽, ὦ πακηθάιςκ,   

ὦ δοζηάκμο ι᾵ηεν αζμη᾵ξ   

μἵακ μἵακ αὖ ζμζ   

<θώαακ>
xxxviii

 ἐπείζηακ ἀννήηακ η᾽  200 

ὦνζέκ ηζξ δαίιςκ; <ὤιμζ>
xxxix

  

μὐηέηζ ζμζ παῖξ ἅδ᾽ μὐηέηζ δὴ  

βήνᾳ δεζθαία δεζθαίῳ
xl

  

ζοκδμοθεύζς.  
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Que medo! Que medo, mãe!  

Por que está chorando alto assim? 185 

  

Hécuba  

Ô criança! Criança da mãe infeliz!  

  

Polixena  

Que mensagem é esta?  

  

Hécuba  

O juízo de todos os argivos  

tende a te fazer vítima junto da tumba  

pela prole de Peleu! 190 

  

Polixena  

Ai de mim, mãe! Como clama  

males não invenjáveis! Me fale,  

fale, mãe!  

  

Hécuba  

Proclamo, cria, anúncios proféticos...  

me chegaram as decisões dos argivos... 195 

pelo voto... sobre seu destino!  

  

Polixena  

Ô terrível sofredora! Ô tão sofrida!  

Ô mãe de vida miserável!  

Que... Que desonra detestável   

e indizível um dos espíritos lançou 200 

de novo sobre a senhora! Ai de nós!  

Já não vai ter esta cria, já não vai ter   

a desgramada companheira-escrava   

pra sua desgramada velhice!  
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ζηύικμκ βάν ι᾽ ὥζη᾽ μὐνζενέπηακ  205 

ιόζπμκ δεζθαία δεζθαίακ   

... ἐζόρῃ
xli

,   

πεζνὸξ ἀκανπαζηὰκ
xlii

   

ζ᾵ξ ἄπμ θαζιόημιόκ ε᾽
xliii

 Ἀίδᾳ   

β᾵ξ ὑπμπειπμιέκακ ζηόημκ, ἔκεα κεην῵κ   

ιέηα
xliv

 ηάθαζκα ηείζμιαζ. 210 

ηαὶ ζμῦ ιέκ, ι᾵ηεν, δοζηάκμο   

ηθαίς πακδύνημζξ ενήκμζξ,   

ημὐιμῦ
xlv

 δὲ αίμκ θώαακ θύιακ η᾽   

μὐ ιεηαηθαίμιαζ, ἀθθὰ εακεῖκ ιμζ   

πόηιμξ
xlvi

 ηνείζζςκ ἐηύνδζεκ. 215 

  

Χμνόξ  

ηαὶ ιὴκ ὆δοζζεὺξ ἔνπεηαζ ζπμοδῆ πμδόξ,   

Ἑηάαδ, κέμκ ηζ πνὸξ ζὲ ζδιακ῵κ ἔπμξ.  

  

὆δοζζεύξ  

βύκαζ, δμη῵ ιέκ ζ᾽ εἰδέκαζ βκώιδκ ζηναημῦ   

ρ῅θόκ ηε ηὴκ ηνακεεῖζακ: ἀθθ᾽ ὅιςξ θνάζς·  

ἔδμλ᾽ Ἀπαζμῖξ παῖδα ζὴκ Πμθολέκδκ 220 

ζθάλαζ πνὸξ ὀνεὸκ π῵ι᾽ Ἀπζθθείμο ηάθμο.   

ἡι᾵ξ δὲ πμιπμὺξ ηαὶ ημιζζη῅ναξ ηόνδξ   

ηάζζμοζζκ εἶκαζ: εύιαημξ δ᾽ ἐπζζηάηδξ   

ἱενεύξ η᾽ ἐπέζηδ
xlvii

 ημῦδε παῖξ Ἀπζθθέςξ.   

μἶζε᾽ μὖκ ὃ δν᾵ζμκ; ιήη᾽ ἀπμζπαζεῆξ αίᾳ  225 

ιήη᾽ ἐξ πεν῵κ ἅιζθθακ ἐλέθεῃξ ἐιμί·  

βίβκςζηε δ᾽ ἀθηὴκ ηαὶ πανμοζίακ ηαη῵κ   

η῵κ ζ῵κ. ζμθόκ ημζ ηἀκ ηαημῖξ ἃ δεῖ θνμκεῖκ.  

  

Ἑηάαδ  

αἰαῖ: πανέζηδπ᾽, ὡξ ἔμζη᾽, ἀβὼκ ιέβαξ,   

πθήνδξ ζηεκαβι῵κ μὐδὲ δαηνύςκ ηεκόξ. 230 
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Porque eu... como uma bezerra criada na montanha... 205 

filhote desgramada...  

vai ver desgramada...  

arrancada de sua mão, degolada e mandada   

pras sombras da terra... pro Hades; e ali  

junto dos mortos vou morar, desaventurada!  

E choro, cheio de lamento, um canto de morte,  210 

pela senhora, mãe... a miserável!  

Mas a minha vida, minha desonra  

e maltrato, eu não vou chorar depois,   

porque morrer... pra mim...  

foi a melhor sorte! 215 

  

Coro  

Hécuba, chega aí Odisseu   

pra apressar o pé... pra te apregoar o novo mandado.  

  

Odisseu  

Mulher, creio que a sentença do exército tu conheces,  

e o decreto comandado. Não obstante, proclamarei:  

Foi acertado pelos aqueus sacrificar tua menina Polixena 220 

junto do alto túmulo da urna funerária de Aquiles.  

Mandaram-nos como escolta e condutores da jovem.  

O presidente e sacerdote do sacrifício  

será este, o menino de Aquiles.  

Então... sabes o que fazer? É melhor não seres arrancada  225 

com violência, nem entrares, comigo, em luta física.  

Contudo, reconhece a força e o porte dos teus males.  

É sábio, inclusive nos males, razoar o que se deve.  

  

Hécuba  

Ai! ai! Parece que começou um grande embate;  

cheio de suspiros e não vazio de lágrimas. 230 
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ηἄβςβ᾽ ἄν᾽ μὐη ἔεκῃζημκ
xlviii

 μὗ ι᾽ ἐπν῅κ εακεῖκ,   

μὐδ᾽ ὤθεζέκ ιε Εεύξ, ηνέθεζ δ᾽, ὅπςξ ὁν῵   

ηαη῵κ ηάη᾽ ἄθθα ιείγμκ᾽ ἡ ηάθαζκ᾽ ἐβώ.   

εἰ δ᾽ ἔζηζ ημῖξ δμύθμζζζ ημὺξ ἐθεοεένμοξ   

ιὴ θοπνὰ ιδδὲ ηανδίαξ δδηηήνζα  235 

ἐλζζημν῅ζαζ, ζὲ
xlix

 ιὲκ εἰν῅ζεαζ πνεώκ,   

ἡι᾵ξ δ᾽ ἀημῦζαζ ημὺξ ἐνςη῵κηαξ ηάδε.  

  

὆δοζζεύξ  

ἔλεζη᾽, ἐνώηα: ημῦ πνόκμο βὰν μὐ θεμκ῵.  

  

Ἑηάαδ  

μἶζε᾽ ἡκίη᾽ ἦθεεξ Ἰθίμο ηαηάζημπμξ,  

δοζπθαζκίᾳ η᾽ ἄιμνθμξ, ὀιιάηςκ η᾽ ἄπμ 240 

θόκμο ζηαθαβιμὶ ζὴκ ηαηέζηαγμκ βέκοκ;  

  

὆δοζζεύξ  

μἶδ᾽· μὐ βὰν ἄηναξ ηανδίαξ ἔραοζέ ιμο.  

  

Ἑηάαδ  

ἔβκς δέ ζ᾽ Ἑθέκδ ηαὶ ιόκῃ ηαηεῖπ᾽ ἐιμί;  

  

὆δοζζεύξ  

ιεικήιεε᾽ ἐξ ηίκδοκμκ ἐθεόκηεξ ιέβακ.  

  

Ἑηάαδ  

ἥρς δὲ βμκάηςκ η῵κ ἐι῵κ ηαπεζκὸξ ὤκ; 245 

  

὆δοζζεύξ  

ὥζη᾽ ἐκεακεῖκ βε ζμῖξ πέπθμζζζ πεῖν᾽ ἐιήκ.  

  

Ἑηάαδ  

ἔζςζα δ῅ηά ζ᾽ ἐλέπειρά ηε πεμκόξ;
l
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E eu – eu mesma – não morri quando devia ter morrido!  

nem Zeus me destruiu, mas me sustém pra que  

eu veja o pior mal de todos os males; eu, a infeliz!  

Mas se é possível pros escravos fazerem perguntas pros livres –   

coisas que não afligem nem mordem seus corações –  235 

então carece que você diga; e pra nós  

que perguntamos, carece ouvir estas coisas!  

  

Odisseu  

É possível... pergunta, pois tempo, não economizo.  

  

Hécuba  

Você se lembra daquela vez quando veio a Ílion como espião,  

descomposto e maltrapilho, e dos seus olhos, 240 

o suor da matança escorria pela barba?  

  

Odisseu  

Lembro-me. De fato, tocou-me fundo o coração!  

  

Hécuba  

E te reconheceu Helena e veio contar só pra mim?  

  

Odisseu  

Recordamos que a um grande perigo chegamos!  

  

Hécuba  

E sendo humilde prendeu meus joelhos? 245 

  

Odisseu  

De modo que minha mão em teu vestido morreu.  

  

Hécuba  

E, de vera, te salvei e te mandei pra fora da terra?  
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὆δοζζεύξ  

ὥζη᾽ εἰζμν᾵κ βε θέββμξ ἡθίμο ηόδε  

  

Ἑηάαδ  

ηί δ῅η᾽ ἔθελαξ δμῦθμξ ὢκ ἐιὸξ ηόηε;  

  

὆δοζζεύξ  

πμθθ῵κ θόβςκ εὑνήιαε᾽, ὥζηε ιὴ εακεῖκ. 250 

  

Ἑηάαδ  

μὔημοκ ηαηύκῃ
li
 ημῖζδε ημῖξ αμοθεύιαζζκ,  

ὃξ ἐλ ἐιμῦ ιὲκ ἔπαεεξ μἷα θῂξ
lii

 παεεῖκ,  

δνᾶξ δ᾽ μὐδὲκ ἡι᾵ξ εὖ, ηαη῵ξ δ᾽ ὅζμκ δύκᾳ
liii

;   

ἀπάνζζημκ ὑι῵κ ζπένι᾽, ὅζμζ δδιδβόνμοξ   

γδθμῦηε ηζιάξ· ιδδὲ βζβκώζημζζεέ ιμζ, 255 

μἳ ημὺξ θίθμοξ αθάπημκηεξ μὐ θνμκηίγεηε,   

ἢκ ημῖζζ πμθθμῖξ πνὸξ πάνζκ θέβδηέ ηζ.   

ἀηὰν ηί δὴ ζόθζζια ημῦε᾽ ἡβμύιεκμζ   

ἐξ ηήκδε παῖδα ρ῅θμκ ὥνζζακ θόκμο;   

πόηενα ηὸ πν῅κ ζθ᾽ ἐπήβαβ᾽ ἀκενςπμζθαβεῖκ  260 

πνὸξ ηύιαμκ, ἔκεα αμοεοηεῖκ ι᾵θθμκ πνέπεζ;   

ἢ ημὺξ ηηακόκηαξ ἀκηαπμηηεῖκαζ εέθςκ   

ἐξ ηήκδ᾽ Ἀπζθθεὺξ ἐκδίηςξ ηείκεζ θόκμκ;   

ἀθθ᾽ μὐδὲκ αὐηὸκ ἥδε β᾽ εἴνβαζηαζ ηαηόκ.   

[Ἑθέκδκ κζκ αἰηεῖκ πν῅κ ηάθῳ πνμζθάβιαηα· 265 

ηείκδ βὰν ὤθεζέκ κζκ ἐξ Τνμίακ η᾽ ἄβεζ.]  

εἰ δ᾽ αἰπιαθώηςκ πνή ηζκ᾽ ἔηηνζημκ εακεῖκ   

ηάθθεζ ε᾽ ὑπενθένμοζακ, μὐπ ἡι῵κ ηόδε·  

ἡ Τοκδανὶξ βὰν εἶδμξ ἐηπνεπεζηάηδ,   

ἀδζημῦζά ε᾽ ἡι῵κ μὐδὲκ ἧζζμκ δὑνέεδ. 270 

ηῶ ιὲκ δζηαίῳ ηόκδ᾽ ἁιζθθ῵ιαζ θόβμκ·   

ἃ δ᾽ ἀκηζδμῦκαζ δεῖ ζ᾽ ἀπαζημύζδξ ἐιμῦ,   

ἄημοζμκ. ἥρς η῅ξ ἐι῅ξ, ὡξ θῄξ
liv

, πενὸξ  
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Odisseu  

De modo que vejo essa luz do sol.  

  

Hécuba  

E, de vera, o que disse sendo na ocasião meu escravo?  

  

Odisseu  

A fim de não morrer, muitas palavras inventei! 250 

  

Hécuba  

E então não é desmoralizado com esses propósitos,  

quem de mim provou – como você diz ter provado –   

e não faz nada de bom pra nós, mas quantos males for capaz?  

Linhagem ingrata é a sua! Todos políticos...  

todos que correm atrás de glória! Quem dera não conhecesse vocês... 255 

gente que mutilando os amigos, nem se amofina  

quando está bajulando a muitos!   

Aliás, que trama é essa que maquinavam   

quando fixaram a pena de morte pra esta criança?  

Por acaso foram induzidos pela necessidade de sacrifício humano, 260 

na tumba, onde é muito mais natural sacrificar um boi?  

Ou é que Aquiles, disposto a se vingar de quem o matou,  

forçou, legalmente, a morte desta?  

Mas contra ele, esta não executou nenhum mal!  

Seria necessário requerer Helena como vítima para os ritos  265 

funerários; pois, certamente, ela o destruiu e o trouxe pra Troia.  

Mas se alguma das cativas deve ser eleita pra morrer,  

das que sobressaem em beleza... não compete a nós!  

A tindarida é muito distinguida pelo seu porte,  

e está claro que em tudo ela cometeu mais injustiças que nós!  270 

E promulgo este discurso, tendo vistas à justiça.  

O que você deve retribuir, tendo eu iniciado a petição,  

ouça: prostrando-se, você tomou minha mão e  
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ηαὶ η῅ζδε βναίαξ πνμζπίηκςκ πανδίδμξ
lv

·  

ἀκεάπημιαί ζμο η῵κδε η῵κ αὐη῵κ ἐβὼ 275 

πάνζκ η᾽ ἀπαζη῵ ηὴκ ηόε᾽ ἱηεηεύς ηέ ζε,   

ιή ιμο ηὸ ηέηκμκ ἐη πεν῵κ ἀπμζπάζῃξ,  

ιδδὲ ηηάκδηε· η῵κ ηεεκδηόηςκ ἅθζξ.  

ηαύηῃ βέβδεα ηἀπζθήεμιαζ ηαη῵κ
lvi

.  

ἥδ᾽ ἀκηὶ πμθθ῵κ ἐζηί ιμζ παναροπή, 280 

πόθζξ, ηζεήκδ, αάηηνμκ, ἡβειὼκ ὁδμῦ.   

μὐ ημὺξ ηναημῦκηαξ πνὴ ηναηεῖκ ἃ ιὴ πνεώκ,   

μὐδ᾽ εὐηοπμῦκηαξ εὖ δμηεῖκ πνάλεζκ ἀεί·   

ηἀβὼ βὰν ἦ πμη᾽, ἀθθὰ κῦκ μὐη εἴι᾽ ἔηζ,  

ηὸκ πάκηα δ᾽ ὄθαμκ ἦιαν ἕκ ι᾽ ἀθείθεημ.  285 

ἀθθ᾽, ὦ θίθμκ βέκεζμκ, αἰδέζεδηί ιε,   

μἴηηζνμκ· ἐθεὼκ δ᾽ εἰξ Ἀπαζζηὸκ
lvii

 ζηναηὸκ   

πανδβόνδζμκ, ὡξ ἀπμηηείκεζκ θεόκμξ   

βοκαῖηαξ, ἃξ ηὸ πν῵ημκ μὐη ἐηηείκαηε   

αςι῵κ ἀπμζπάζακηεξ, ἀθθ᾽ ᾠηηίναηε. 290 

κόιμξ δ᾽ ἐκ ὑιῖκ ημῖξ η᾽ ἐθεοεένμζξ ἴζμξ   

ηαὶ ημῖζζ δμύθμζξ αἵιαημξ ηεῖηαζ πένζ.   

ηὸ δ᾽ ἀλίςια, ηἂκ ηαη῵ξ θέβῃξ
lviii

, ηὸ ζὸκ   

πείζεζ: θόβμξ βὰν ἔη η᾽ ἀδμλμύκηςκ ἰὼκ   

ηἀη η῵κ δμημύκηςκ αὑηὸξ μὐ ηαὐηὸκ ζεέκεζ. 295 

  

Χμνόξ  

μὐη ἔζηζκ μὕης ζηεννὸξ ἀκενώπμο θύζζξ,   

ἥηζξ βόςκ ζ῵κ ηαὶ ιαην῵κ ὀδονιάηςκ   

ηθύμοζα ενήκμοξ μὐη ἂκ ἐηαάθμζ δάηνο.  

  

὆δοζζεύξ  

Ἑηάαδ, δζδάζημο, ιδδὲ ηῶ εοιμοιέκῳ  

ηὸκ εὖ θέβμκηα δοζιεκ῅ πμζμῦ θνεκόξ
lix

.  300 

ἐβὼ ηὸ ιὲκ ζὸκ ζ῵ι᾽ ὑθ᾽ μὗπεν εὐηύπμοκ   

ζῴγεζκ ἕημζιόξ εἰιζ ημὐη ἄθθςξ θέβς·  
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este velho rosto, como você mesmo diz;  

e eu, clamo a retribuição do favor que te prestei 275 

e reivindico, assim como suplicante, que   

não arranque de minhas mãos esta criança,  

nem a mates. Já basta de mortes!  

Com ela me alegro e me esqueço dos males!  

Ela é meu consolo diante de tantas coisas, 280 

é minha cidade, minha cuidadora, é meu guia.  

Pros que mandam, é preciso não mandar o que não é preciso,  

e aos bem-aventurados, não crer que estarão sempre bem...  

Pois eu fui antes, mas certamente agora não sou...  

um dia tirou tudo de mim, toda a felicidade! 285 

Mas, ô barba amiga, me respeite  

e tenha piedade. Vai ao exército grego,  

aconselhe! Como é odioso matar  

mulheres... as que antes vocês não mataram,  

mas tiveram piedade quando arrancaram dos altares. 290 

Uma lei de sangue está estabelecida entre vocês,   

tanto pros livres, quanto pros escravos.  

Sua reputação, mesmo que fale mal, vai convencer eles.  

Porque discurso de gente afamada não tem a mesma   

força que o discurso de gente de má reputação! 295 

  

Coro  

Não há uma natureza humana tão infame  

que ouvindo os gemidos da longa queixa tua  

e de teu choro, lágrimas não derrame!  

  

Odisseu  

Hécuba, entenda, não torne hostil ao seu íntimo –   

devido à raiva – quem te fala com cortesia! 300 

Eu, o teu corpo, do qual, precisamente, recebi a felicidade,  

estou disposto a salvar, outra coisa não digo!  
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ἃ δ᾽ εἶπμκ εἰξ ἅπακηαξ μὐη ἀνκήζμιαζ,   

Τνμίαξ ἁθμύζδξ ἀκδνὶ ηῶ πνώηῳ ζηναημῦ   

ζὴκ παῖδα δμῦκαζ ζθάβζμκ ἐλαζημοιέκῳ. 305 

ἐκ ηῶδε βὰν ηάικμοζζκ αἱ πμθθαὶ πόθεζξ,  

ὅηακ ηζξ ἐζεθὸξ ηαὶ πνόεοιμξ ὢκ ἀκὴν   

ιδδὲκ θένδηαζ η῵κ ηαηζόκςκ πθέμκ.   

ἡιῖκ δ᾽ Ἀπζθθεὺξ ἄλζμξ ηζι῅ξ, βύκαζ,   

εακὼκ ὑπὲν β῅ξ Ἑθθάδμξ ηάθθζζη᾽ ἀκήν.  310 

μὔημοκ ηόδ᾽ αἰζπνόκ, εἰ αθέπμκηζ ιὲκ θίθῳ   

πνώιεζε᾽, ἐπεὶ δ᾽ ὄθςθε, ιὴ πνώιεζε᾽ ἔηζ;   

εἶεκ· ηί δ῅η᾽ ἐνεῖ ηζξ, ἤκ ηζξ αὖ θακῆ   

ζηναημῦ η᾽ ἄενμζζζξ πμθειίςκ η᾽ ἀβςκία;   

πόηενα ιαπμύιεε᾽ ἢ θζθμροπήζμιεκ,  315 

ηὸκ ηαηεακόκε᾽ ὁν῵κηεξ μὐ ηζιώιεκμκ;   

ηαὶ ιὴκ ἔιμζβε γ῵κηζ ιέκ ηαε᾽ ἡιένακ   

ηεἰ ζιίην᾽ ἔπμζιζ πάκη᾽ ἂκ ἀνημύκηςξ ἔπμζ·   

ηύιαμκ δὲ αμοθμίιδκ ἂκ ἀλζμύιεκμκ   

ηὸκ ἐιὸκ ὁν᾵ζεαζ· δζὰ ιαηνμῦ βὰν ἡ πάνζξ. 320 

εἰ δ᾽ μἰηηνὰ πάζπεζκ θῄξ, ηάδ᾽ ἀκηάημοέ ιμο·  

εἰζὶκ παν᾽ ἡιῖκ μὐδὲκ ἧζζμκ ἄεθζαζ   

βναῖαζ βοκαῖηεξ ἠδὲ πνεζαῦηαζ ζέεεκ,   

κύιθαζ η᾽ ἀνίζηςκ κοιθίςκ ηδηώιεκαζ,   

ὧκ ἥδε ηεύεεζ ζώιαη᾽ Ἰδαία ηόκζξ.  325 

ηόθια ηάδ᾽. ἡιεῖξ δ᾽, εἰ ηαη῵ξ κμιίγμιεκ   

ηζι᾵κ ηὸκ ἐζεθόκ, ἀιαείακ ὀθθήζμιεκ·  

μἱ αάναανμζ δὲ ιήηε ημὺξ θίθμοξ θίθμοξ   

ἡβεῖζεε ιήηε ημὺξ ηαθ῵ξ ηεεκδηόηαξ   

εαοιάγεε᾽, ὡξ ἂκ ἡ ιὲκ Ἑθθὰξ εὐηοπῆ,  330 

ὑιεῖξ δ᾽ ἔπδε᾽ ὅιμζα ημῖξ αμοθεύιαζζκ.  

  

Χμνόξ  

αἰαῖ: ηὸ δμῦθμκ ὡξ ηαηὸκ πέθοη᾽ ἀεὶ  

ημθιᾶ ε᾽ ἃ ιὴ πνή, ηῆ αίᾳ κζηώιεκμκ.  
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Mas não vou negar o que diante de todos eu disse:  

Conquistada Troia, dar tua menina ao primeiro  

homem do exército... ao que pediu um sacrifício. 305 

Na verdade, a maioria das cidades sofre nesta situação:  

Quando algum homem que é valente e disposto  

nada recebe a mais que os maus.  

E Aquiles, para nós, é digno de honra, mulher,  

ele que, do modo mais belo para um homem, morreu pela terra grega. 310 

Não é então vergonhoso, se o vemos e tratamos como amigo,  

tão logo faleça, não o tratamos mais assim?  

Ora! E o que qualquer um vai dizer se novamente for anunciada   

uma convocação do exército e uma guerra contra os inimigos?  

Vendo que o morto não foi honrado, qual das duas opções: 315 

vamos lutar ou nos apegar à vida?  

E ademais, ao menos para mim, estando vivo, mesmo que  

tenha pouco a cada dia, tudo seria o bastante;   

mas desejaria que meu túmulo fosse   

visto com respeito, porque é eterna a gratidão! 320 

E se coisas deploráveis dizes sofrer, o que direi, escuta:  

Entre nós há mulheres velhas e anciãs   

não menos desgraçadas que tu,  

esposas privadas dos melhores maridos,  

e a poeira do monte Ida cobre os corpos deles. 325 

Aguenta isso! E nós? Se costumamos, de modo perverso,  

honrar o valente, por nossa ignorância vamos ser castigados.  

Mas os bárbaros não tratam amigos como amigos  

e nem admiram os que morreram de forma bela,  

e assim, quando a Grécia tiver a bem-aventurança, 330 

que recebais nas decisões o que convém.  

  

Coro  

Ai! Ai! Como a escravidão é sempre de natureza avessa,  

aguenta o que não é preciso, e é dominada pela força.  
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Ἑηάαδ  

ὦ εύβαηεν, μὑιμὶ ιὲκ θόβμζ πνὸξ αἰεένα   

θνμῦδμζ ιάηδκ ῥζθέκηεξ ἀιθὶ ζμῦ θόκμο·  335 

ζὺ δ᾽, εἴ ηζ ιείγς δύκαιζκ ἢ ιήηδν ἔπεζξ,   

ζπμύδαγε πάζαξ ὥζη᾽ ἀδδόκμξ ζηόια  

θεμββὰξ ἱεῖζα, ιὴ ζηενδε῅καζ αίμο.   

πνόζπζπηε δ᾽ μἰηην῵ξ ημῦδ᾽ ὆δοζζέςξ βόκο   

ηαὶ πεῖε᾽ (ἔπεζξ δὲ πνόθαζζκ· ἔζηζ βὰν ηέηκα  340 

ηαὶ ηῶδε) ηὴκ ζὴκ ὥζη᾽ ἐπμζηηῖναζ ηύπδκ.  

  

Πμθολέκδ  

ὁν῵ ζ᾽, ὆δοζζεῦ, δελζὰκ ὑθ᾽ εἵιαημξ   

ηνύπημκηα πεῖνα ηαὶ πνόζςπμκ ἔιπαθζκ   

ζηνέθμκηα, ιή ζμο πνμζείβς βεκεζάδμξ.   

εάνζεζ· πέθεοβαξ ηὸκ ἐιὸκ Ἱηέζζμκ Γία·  345 

ὡξ ἕρμιαί βε ημῦ η᾽ ἀκαβηαίμο πάνζκ   

εακεῖκ ηε πνῄγμοζ᾽· εἰ δὲ ιὴ αμοθήζμιαζ,   

ηαηὴ θακμῦιαζ ηαὶ θζθόροπμξ βοκή.   

ηί βάν ιε δεῖ γ῅κ; ᾗ παηὴν ιὲκ ἦκ ἄκαλ   

Φνοβ῵κ ἁπάκηςκ· ημῦηό ιμζ πν῵ημκ αίμο·  350 

ἔπεζη᾽ ἐενέθεδκ ἐθπίδςκ ηαθ῵κ ὕπμ   

ααζζθεῦζζ κύιθδ, γ῅θμκ μὐ ζιζηνὸκ βάιςκ   

ἔπμοζ᾽, ὅημο δ῵ι᾽ ἑζηίακ η᾽ ἀθίλμιαζ·  

δέζπμζκα δ᾽ ἡ δύζηδκμξ Ἰδαίαζζζκ ἦ   

βοκαζλὶ, πανεέκμζξ η᾽ ἀπόαθεπημξ ιέηα, 355 

ἴζδ εεμῖζζ πθὴκ ηὸ ηαηεακεῖκ ιόκμκ.  

κῦκ δ᾽ εἰιὶ δμύθδ. πν῵ηα ιέκ ιε ημὔκμια   

εακεῖκ ἐν᾵κ ηίεδζζκ μὐη εἰςεὸξ ὄκ·   

ἔπεζη᾽ ἴζςξ ἂκ δεζπμη῵κ ὠι῵κ θνέκαξ   

ηύπμζι᾽ ἄκ, ὅζηζξ ἀνβύνμο ι᾽ ὠκήζεηαζ,  360 

ηὴκ Ἕηημνόξ ηε πἁηένςκ πμθθ῵κ ηάζζκ,   

πνμζεεὶξ δ᾽ ἀκάβηδκ ζζημπμζὸκ ἐκ δόιμζξ,   

ζαίνεζκ ηε δ῵ια ηενηίζζκ η᾽ ἐθεζηάκαζ   
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Hécuba  

Ô filha, minhas palavras pela tua existência,   

perdidas no infinito... jogadas ao vento! 335 

Mas você, se tem maior poder que sua mãe,  

se apresse em soltar toda a voz, como voz de rouxinol,  

pra que não te seja roubada a vida!  

Se derribe queixosa no joelho desse Odisseu aí –  

você tem argumento, porque também esse aí tem cria –  340 

e assim pode compadecer de sua sorte!  

  

Polixena  

Eu vejo, Odisseu, que você está escondendo a mão  

direita debaixo da túnica e virando o rosto  

pra trás. Eu não tocaria sua barba!  

Coragem! Escapou de Zeus, meu padroeiro! 345 

Vou te acompanhar graças à necessidade,   

e quero morrer! Porque se eu não quiser vou parecer  

uma mulher vil e apegada às coisas deste mundo.  

Por que devo viver? A que seu pai foi rei  

de todos os frígios! Foi esse o começo de minha vida! 350 

Depois fui alimentada de belas esperanças, como  

noiva de reis, sustentando grande inveja de meu casório.  

De quem seria a casa onde eu ia parar?  

Eu era senhora das mulheres do monte Ida,  

admirada pelas moças, 355 

igual aos deuses – de menos por morrer.  

E agora sou escrava! Primeiro, só o nome,  

não sendo normal, me provoca o desejo de morrer.  

Depois, igual eu encontraria o ânimo de um senhor  

bruto, que vai me comprar a troco de prata –  360 

irmã de Heitor e de muitos outros –   

e depois de me forçar a fazer o pão em casa,  

e varrer a casa e me mandar tecer,  
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θοπνὰκ ἄβμοζακ ἡιένακ ι᾽ ἀκαβηάζεζ·  

θέπδ δὲ ηἀιὰ δμῦθμξ ὠκδηόξ πμεεκ  365 

πνακεῖ, ηονάκκςκ πνόζεεκ ἠλζςιέκα.   

μὐ δ῅η᾽· ἀθίδι᾽ ὀιιάηςκ ἐθεοεένςκ   

θέββμξ ηόδ᾽, Ἅζδῃ πνμζηζεεῖζ᾽ ἐιὸκ δέιαξ.   

ἄβ᾽ μὖκ
lx

 ι᾽, ὆δοζζεῦ, ηαὶ δζένβαζαί ι᾽ ἄβςκ·   

μὔη᾽ ἐθπίδμξ βὰν μὔηε ημο δόλδξ ὁν῵ 370 

εάνζμξ παν᾽ ἡιῖκ ὥξ πμη᾽ εὖ πν᾵λαί ιε πνή.   

ι῅ηεν, ζὺ δ᾽ ἡιῖκ ιδδὲκ ἐιπμδὼκ βέκῃ,   

θέβμοζα ιδδὲ δν῵ζα, ζοιαμύθμο δέ ιμζ  

εακεῖκ πνὶκ αἰζπν῵κ ιὴ ηαη᾽ ἀλίακ ηοπεῖκ.   

ὅζηζξ βὰν μὐη εἴςεε βεύεζεαζ ηαη῵κ, 375 

θένεζ ιέκ, ἀθβεῖ δ᾽ αὐπέκ᾽ ἐκηζεεὶξ γοβῶ·   

εακὼκ δ᾽ ἂκ εἴδ ι᾵θθμκ εὐηοπέζηενμξ  

ἢ γ῵κ· ηὸ βὰν γ῅κ ιὴ ηαθ῵ξ ιέβαξ πόκμξ.  

  

Χμνόξ  

δεζκὸξ παναηηὴν ηἀπίζδιμξ ἐκ ανμημῖξ   

ἐζεθ῵κ βεκέζεαζ, ηἀπὶ ιεῖγμκ ἔνπεηαζ  380 

η῅ξ εὐβεκείαξ ὄκμια ημῖζζκ ἀλίμζξ.  

  

Ἑηάαδ  

ηαθ῵ξ ιὲκ εἶπαξ, εύβαηεν, ἀθθὰ ηῶ ηαθῶ   

θύπδ πνόζεζηζκ. εἰ δὲ δεῖ ηῶ Πδθέςξ   

πάνζκ βεκέζεαζ παζδὶ ηαὶ ρόβμκ θοβεῖκ   

ὑι᾵ξ, ὆δοζζεῦ, ηήκδε ιὲκ ιὴ ηηείκεηε,  385 

ἡι᾵ξ δ᾽ ἄβμκηεξ πνὸξ πονὰκ Ἀπζθθέςξ   

ηεκηεῖηε, ιὴ θείδεζε᾽· ἐβὼ ῎ηεημκ Πάνζκ,   

ὃξ παῖδα Θέηζδμξ ὤθεζεκ ηόλμζξ ααθώκ.  

  

὆δοζζεύξ  

μὐ ζ᾽, ὦ βεναζά, ηαηεακεῖκ Ἀπζθθέςξ   

θάκηαζι᾽ Ἀπαζμύξ, ἀθθὰ ηήκδ᾽ ᾐηήζαημ. 390 



 
 

147 
 

vai impor pra mim, que eu leve um dia lamentável.   

E um escravo comprado de algum lugar vai sujar minha 365 

cama, antes considerada digna dos monarcas.  

Nem pensar! Entregando meu corpo pra Hades,   

afugento esta luz de meus olhos livres!  

Me leve, Odisseu, e quando levar, dê cabo de mim!  

Porque eu não vejo, entre nós, nenhum motivo de esperança,  370 

nem de glória, pra que fosse possível ser feliz algum dia.  

E a senhora, mãe, não seja um atravanco pra nós,  

nem falando nem fazendo nada! Mas queira comigo   

morrer, antes de receber vergonhas injustas!  

Porque quem não tem costume de provar os males, 375 

até aguenta, mas sofre por meterem o jugo no cangote!  

Eu seria muito mais feliz morrendo do que vivendo,  

porque viver sem nobreza é um grande sofrimento.  

  

Coro  

Nos mortais, é o nascido dos nobres um traço típico e espantoso!  

Um nome de boa linhagem 380 

chega a ser ainda maior pra quem é valoroso!  

  

Hécuba  

Você falou com nobreza, filha, mas a dor  

acompanha a nobreza. Se é necessário um favor  

pro nascido cria de Peleu, e que vocês evitem  

a desonra, Odisseu, não destrói esta aqui, 385 

mas pra junto da pira de Aquiles, leve a nós;  

cortem, não me poupem! Eu gerei Paris,  

o que lançando flechas derribou o filho de Tétis.  

  

Odisseu  

Ó velha, o fantasma de Aquiles pediu aos aqueus  

pra dar morte não a ti, mas a ela! 390 
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Ἑηάαδ  

ὑιεῖξ δέ ι᾽ ἀθθὰ εοβαηνὶ ζοιθμκεύζαηε,   

ηαὶ δὶξ ηόζμκ π῵ι᾽ αἵιαημξ βεκήζεηαζ   

βαίᾳ κεηνῶ ηε ηῶ ηάδ᾽ ἐλαζημοιέκῳ.  

  

὆δοζζεύξ  

ἅθζξ ηόνδξ ζ῅ξ εάκαημξ, μὐ πνμζμζζηέμξ   

ἄθθμξ πνὸξ ἄθθῳ· ιδδὲ ηόκδ᾽ ὠθείθμιεκ. 395 

  

Ἑηάαδ  

πμθθή β᾽ ἀκάβηδ εοβαηνὶ ζοκεακεῖκ ἐιέ.  

  

὆δοζζεύξ  

π῵ξ; μὐ βὰν μἶδα δεζπόηαξ ηεηηδιέκμξ.  

  

Ἑηάαδ  

ὅιμζα
lxi

 ηζζζὸξ δνοόξ ὅπςξ η῅ζδ᾽ ἕλμιαζ.  

  

὆δοζζεύξ  

μὔη, ἤκ βε πείεῃ ημῖζζ ζμῦ ζμθςηένμζξ.  

  

Ἑηάαδ  

ὡξ η῅ζδ᾽ ἑημῦζα παζδὸξ μὐ ιεεήζμιαζ. 400 

  

὆δοζζεύξ  

ἀθθ᾽ μὐδ᾽ ἐβὼ ιὴκ ηήκδ᾽ ἄπεζι᾽ αὐημῦ θζπώκ.  

  

Πμθολέκδ  

ι῅ηεν, πζεμῦ ιμζ· ηαὶ ζύ, παῖ Λαενηίμο,   

πάθα ημηεῦζζκ εἰηόηςξ εοιμοιέκμζξ,   

ζύ η᾽, ὦ ηάθαζκα, ημῖξ ηναημῦζζ ιὴ ιάπμο.   

αμύθῃ
lxii

 πεζεῖκ πνὸξ μὖδαξ ἑθη῵ζαί ηε ζὸκ  405 

βένμκηα πν῵ηα πνὸξ αίακ ὠεμοιέκδ,   
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Hécuba  

Mas vocês me matem junto com minha filha  

e duas vezes mais porção de sangue terá   

pra terra e pro morto este que está pedindo.  

  

Odisseu  

A morte da tua moça basta. Não acrescentaremos uma  

à outra. Quem dera se nem a dela devêssemos! 395 

  

Hécuba  

É muito necessário que eu morra com minha filha!  

  

Odisseu  

Como? Eu não sabia que lhe devo obediência!  

  

Hécuba  

Como o carvalho venenoso, assim vou me agarrar nela!  

  

Odisseu  

Não se te convencerem os mais sábios!  

  

Hécuba  

Sabe que não vou soltar de bom grado esta cria! 400 

  

Odisseu  

Pois eu muito menos saio deixando-a aqui!  

  

Polixena  

Mãe, acredite em mim! Você, filho de Laertes,  

abrande com uma mãe que, com razão, está aperreada!  

E a senhora, ô desventurada, não lute com os fortes!  

Quer cair no chão e machucar sua 405 

pele envelhecida quando for puxada pela força?  
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ἀζπδιμκ῅ζαί η᾽ ἐη κέμο αναπίμκμξ   

ζπαζεεῖζ᾽, ἃ πείζῃ; ιὴ ζύ β᾽· μὐ βὰν ἄλζμκ.   

ἀθθ᾽, ὦ θίθδ ιμζ ι῅ηεν, ἡδίζηδκ πένα   

δὸξ ηαὶ πανεζὰκ πνμζααθεῖκ πανδίδζ, 410 

ὡξ μὔπμη᾽ αὖεζξ ἀθθὰ κῦκ πακύζηαημκ   

ἀηηῖκα ηύηθμκ ε᾽ ἡθίμο πνμζόρμιαζ.   

ηέθμξ δέπῃ δὴ η῵κ ἐι῵κ πνμζθεεβιάηςκ·   

ὦ ι῅ηεν, ὦ ηεημῦζ᾽, ἄπεζιζ δὴ ηάης.  

  

Ἑηάαδ  

ὦ εύβαηεν, ἡιεῖξ δ᾽ ἐκ θάεζ δμοθεύζμιεκ. 415 

  

Πμθολέκδ  

ἄκοιθμξ ἀκοιέκαζμξ ὧκ ι᾽
lxiii

 ἐπν῅κ ηοπεῖκ.  

  

Ἑηάαδ  

μἰηηνὰ ζύ, ηέηκμκ, ἀεθία δ᾽ ἐβὼ βοκή.  

  

Πμθολέκδ  

ἐηεῖ δ᾽ ἐκ Ἅζδμο ηείζμιαζ πςνὶξ ζέεεκ.  

  

Ἑηάαδ  

μἴιμζ· ηί δνάζς; πμῖ ηεθεοηήζς αίμκ;  

  

Πμθολέκδ  

δμύθδ εακμῦιαζ, παηνὸξ μὖζ᾽ ἐθεοεένμο. 420 

  

Ἑηάαδ  

ἡιεῖξ δὲ πεκηήημκηά β᾽ ἄιιμνμζ ηέηκςκ.  

  

Πμθολέκδ  

ηί ζμζ πνὸξ Ἕηημν᾽ ἢ βένμκη᾽ εἴπς πόζζκ;  
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E se desgraçar diante de um braço jovem que te puxar?  

É o que vai suceder! A senhora não! Não é digno!  

Mas! Minha querida mãe, me dê a doce mão,  

e aperta bochecha com bochecha; 410 

porque nunca mais, mas agora, pela última vez,   

vou ver os raios e o círculo do sol!  

Recebe minha saudação de despedida!  

Ô mãe! Ô minha mãe! Já vou pra baixo!  

  

Hécuba  

Ô filha, e na luz, nós vamos ser escravas! 415 

  

Polixena  

Sem casamento! Sem uma festa que tinha que acontecer para mim!  

  

Hécuba  

Lastimável você, criança! E eu, desgraçada mulher!  

  

Polixena  

E vou deitar lá no Hades, separada da senhora!  

  

Hécuba  

Ai de mim! Que vou fazer? Onde vou terminar a vida?  

  

Polixena  

Vou morrer escrava, vindo de um pai livre! 420 

  

Hécuba  

E nós carentes de cinquenta filhos!  

  

Polixena  

E pela senhora, o que digo pra Heitor ou pro seu velho marido?  
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Ἑηάαδ  

ἄββεθθε παζ῵κ ἀεθζςηάηδκ ἐιέ.  

  

Πμθολέκδ  

ὦ ζηένκα ιαζημί ε᾽, μἵ ι᾽ ἐενέραε᾽ ἡδέςξ.  

  

Ἑηάαδ  

ὦ η῅ξ ἀώνμο εύβαηεν ἀεθίαξ ηύπδξ. 425 

  

Πμθολέκδ  

παῖν᾽, ὦ ηεημῦζα, παῖνε Καζάκδνα η᾽ ἐιμί,  

  

Ἑηάαδ  

παίνμοζζκ ἄθθμζ, ιδηνὶ δ᾽ μὐη ἔζηζκ ηόδε.  

  

Πμθολέκδ  

... ὅ η᾽ ἐκ θζθίππμζξ Θνῃλὶ Πμθύδςνμξ ηάζζξ.  

  

Ἑηάαδ  

εἰ γῆ β᾽· ἀπζζη῵ δ᾽· ὧδε πάκηα δοζηοπ῵.  

  

Πμθολέκδ  

γῆ ηαὶ εακμύζδξ ὄιια ζοβηθῄζεζ ηὸ ζόκ. 430 

  

Ἑηάαδ  

ηέεκδη᾽ ἔβςβε πνὶκ εακεῖκ ηαη῵κ ὕπμ.  

  

Πμθολέκδ  

ηόιζγ᾽, ὆δοζζεῦ, ι᾽ ἀιθζεεὶξ ηάνᾳ
lxiv

 πέπθμοξ
lxv

   

ὡξ πνὶκ ζθαβ῅καί β᾽ ἐηηέηδηα ηανδίακ   

ενήκμζζζ ιδηνὸξ ηήκδε η᾽ ἐηηήης βόμζξ.   

ὦ θ῵ξ· πνμζεζπεῖκ βὰν ζὸκ ὄκμι᾽ ἔλεζηί ιμζ,  435 

ιέηεζηζ δ᾽ μὐδὲκ πθὴκ ὅζμκ πνόκμκ λίθμοξ   
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Hécuba  

Diga que sou a mais desgraçada de todas!  

  

Polixena  

Ô peito e seios, os que me alimentaram com doçura!  

  

Hécuba  

Ô filha de sina desgraçada e prematura! 425 

  

Polixena  

Ô mãe, fique bem! E fique bem Cassandra... por mim...  

  

Hécuba  

Os outros vão ficar! Mas pra uma mãe, isso é impossível!  

  

Polixena  

... e o irmão Polidoro, que está com os trácios amantes dos cavalos!  

  

Hécuba  

Se é que está vivo! Eu desconfio... Azarenta como sou em tudo!  

  

Polixena  

Ele vive... e quando a senhora morrer, ele vai fechar seus olhos! 430 

  

Hécuba  

Eu mesma já estou morta antes de morrer, por causa de tantos males!  

  

Polixena  

Odisseu, me leve... depois que cobrir a cabeça com véus,  

que antes de ser assassinada eu acabo de derreter o coração  

com os lamentos de minha mãe, e derreto esta aqui com choros!  

Ô luz! Ainda me é permitido falar seu nome! 435 

E ninguém intervém, a não ser o tempo que caminho  
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ααίκς ιεηαλὺ ηαὶ πον᾵ξ Ἀπζθθέςξ.  

  

Ἑηάαδ  

μἲ 'βώ, πνμθείπς· θύεηαζ δέ ιμο ιέθδ.   

ὦ εύβαηεν, ἅραζ ιδηνόξ, ἔηηεζκμκ πένα,   

δόξ, ιὴ θίπῃξ ι᾽ ἄπαζδ᾽. ἀπςθόιδκ, θίθαζ. 440 

ὣξ ηὴκ Λάηαζκακ ζύββμκμκ Γζμζηόνμζκ   

Ἑθέκδκ ἴδμζιζ· δζὰ ηαθ῵κ βὰν ὀιιάηςκ   

αἴζπζζηα Τνμίακ εἷθε ηὴκ εὐδαίιμκα.  

  

Χμνόξ  

αὔνα, πμκηζὰξ αὔνα,   

ἅηε πμκημπόνμοξ ημιί- 445 

γεζξ εμὰξ ἀηάημοξ ἐπ᾽ μἶδια θίικαξ,   

πμῖ ιε ηὰκ ιεθέακ πμνεύ-   

ζεζξ; ηῶ δμοθόζοκμξ πνὸξ μἶ-   

ημκ ηηδεεῖζ᾽ ἀθίλμιαζ; ἢ   

Γςνίδμξ ὅνιμκ αἴαξ, 450 

ἢ Φεζάδμξ, ἔκεα ηὸκ   

ηαθθίζηςκ ὑδάηςκ παηένα   

θαζὶκ Ἀπζδακὸκ πεδία θζπαίκεζκ,  

  

ἢ κάζςκ, ἁθζήνεζ  455 

ηώπᾳ πειπμιέκακ ηάθαζ-   

κακ, μἰηηνὰκ αζμηὰκ ἔπμοζακ μἴημζξ,   

ἔκεα πνςηόβμκόξ ηε θμῖ-   

κζλ δάθκα ε᾽ ἱενμὺξ ἀκέ-   

ζπε πηόνεμοξ Λαημῖ θίθμκ
lxvi

 ὠ- 460 

δῖκμξ ἄβαθια Γίαξ;   

ζὺκ Γδθζάζζκ ηε ημύ-   

ναζζζκ Ἀνηέιζδμξ
lxvii

 εε᾵ξ   

πνοζέακ η᾽ ἄιποηα
lxviii

 ηόλα η᾽ εὐθμβήζς; 465 
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pra estar entre a espada e a pira de Aquiles.  

  

Hécuba  

Ai eu... estou desmaiando! Minhas pernas se enfraquecem!  

Ô filha, abrace sua mãe! Estique a mão! Me dê...  

Não me deixe sem crias! Fui destruída, amigas... 440 

Tomara que assim eu veja Helena, a espartana gêmea  

dos Dióscoros, que com seus belos olhos, arruinou  

do modo mais vergonhoso a bem-aventurada Troia.  

  

Coro  

Brisa, marina brisa  

que naus lépidas levas, 445 

naus que recorrem mar   

Pra qual casa, a tomada presa?  

sobre o túmido braço do mar  

Infeliz de mim! Adonde me vais levar?  

Pra um porto da terra Dória ou da Ftia? 450 

Pai das mais belas águas, se dizia!   

Que o Rio Apidano os campos concebia!  

[Brisa, marina brisa! Adonde me vais levar?]  

  

Pra uma ilha serei levada 455 

pelo remo quebra-mar,  

numa casa, vivendo sofrida?  

Adonde a palmeira, primeira a brotar,  

e o loureiro ergueram rama sagrada,  

pelo parto dos filhos de Zeus, 460 

pra querida Leto uma oblata.  

Vou com as jovens delias celebrar  

da deusa Artêmis,   

o arco e a coroa dourada? 465 
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ἢ Παθθάδμξ ἐκ πόθεζ   

ηὰξ ηαθθζδίθνμοξ Ἀεα-   

καίαξ
lxix

 ἐκ ηνμηέῳ πέπθῳ   

γεύλμιαζ ἆνα πώ-   

θμοξ ἐκ δαζδαθέαζζζ πμζ-  470 

ηίθθμοζ᾽ ἀκεμηνόημζζζ πή-   

καζξ, ἢ Τζηάκςκ βεκεὰκ   

ηὰκ Εεὺξ ἀιθζπύνῳ   

ημζιίγεζ θθμβιῶ Κνμκίδαξ;  

  

ὤιμζ
lxx

 ηεηέςκ ἐι῵κ,  475 

ὤιμζ παηένςκ πεμκόξ ε᾽,   

ἃ ηαπκῶ ηαηενείπεηαζ,  

ηοθμιέκα, δμνί-   

ηηδημξ Ἀνβεΐςκ· ἐβὼ δ᾽   

ἐκ λείκᾳ πεμκὶ δὴ ηέηθδ-  480 

ιαζ δμύθα, θζπμῦζ᾽ Ἀζίακ,   

Δὐνώπαξ εεναπκ᾵κ   

ἀθθάλαζ᾽ Ἅζδα εαθάιμοξ.
lxxi

  

  

Ταθεύαζμξ  

πμῦ ηὴκ ἄκαζζακ δή πμη᾽ μὖζακ Ἰθίμο   

Ἑηάαδκ ἂκ ἐλεύνμζιζ, Τνῳάδεξ ηόναζ; 485 

  

Χμνόξ  

αὕηδ πέθαξ ζμο κ῵η᾽ ἔπμοζ᾽ ἐπὶ πεμκί,   

Ταθεύαζε, ηεῖηαζ ζοβηεηθῃιέκδ
lxxii

 πέπθμζξ.  

  

Ταθεύαζμξ  

ὦ Εεῦ, ηί θέλς; πόηενά ζ᾽ ἀκενώπμοξ ὁν᾵κ;   

ἢ δόλακ ἄθθςξ ηήκδε ηεηη῅ζεαζ ιάηδκ,   

ρεοδ῅, δμημῦκηαξ δαζιόκςκ εἶκαζ βέκμξ  490 

ηύπδκ δὲ πάκηα ηἀκ ανμημῖξ ἐπζζημπεῖκ;   
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Ou na cidade de Palas,  

na cidade de Atena... então,   

hei de atar na túnica cor de açafrão,  

os potros belos dos carros,  

bordando tecidos de muitas cores 470 

com tramas de muitas flores,  

ou com a linhagem dos Titãs,  

que acalmou Zeus Cronida  

com sua chama de fogo provida!  

  

Por minhas crias, sou infeliz, 475 

por minha terra, por meus pais,  

terra abatida nas cinzas jaz!  

Na fumaça todos meus ais!  

Dos gregos, butim de guerra,  

e eu em estrangeira terra, 480 

de escrava sou chamada, êa!  

E destruída, depois que a Ásia for deixada,  

por um quarto na Europa será trocada!  

  

Taltíbio  

Moças troianas, onde poderia eu encontrar  

Hécuba, a que antes era rainha de Troia? 485 

  

Coro  

É ela, Taltíbio, que está deitada no chão   

toda coberta de panos, aí perto de você.  

  

Taltíbio  

Ó Zeus! O que direi? Tu olhas para os homens,  

ou é inútil, é em vão que se apegam à fé?  

– Uma fé falsa que crê existir uma raça de seres divinos! – 490 

Mas é a sorte que se ocupa dos viventes, tudo é sorte!  
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μὐπ ἥδ᾽ ἄκαζζα η῵κ πμθοπνύζςκ Φνοβ῵κ,   

μὐπ ἥδε Πνζάιμο ημῦ ιέβ᾽ ὀθαίμο δάιαν;   

ηαὶ κῦκ πόθζξ ιὲκ π᾵ζ᾽ ἀκέζηδηεκ δμνί,   

αὐηὴ δὲ δμύθδ βναῦξ ἄπαζξ ἐπὶ πεμκὶ  495 

ηεῖηαζ, ηόκεζ θύνμοζα δύζηδκμκ ηάνα.   

θεῦ θεῦ· βένςκ ιέκ εἰι᾽, ὅιςξ δέ ιμζ εακεῖκ   

εἴδ πνὶκ αἰζπνᾶ πενζπεζεῖκ ηύπῃ ηζκί.   

ἀκίζηαζ᾽, ὦ δύζηδκε, ηαὶ ιεηάνζζμκ   

πθεονὰκ ἔπαζνε ηαὶ ηὸ πάθθεοημκ ηάνα. 500 

  

Ἑηάαδ  

ἔα· ηίξ μὗημξ ζ῵ια ημὐιὸκ μὐη ἐᾶ
lxxiii

  

ηεῖζεαζ; ηί ηζκεῖξ ι᾽, ὅζηζξ εἶ, θοπμοιέκδκ;  

  

Ταθεύαζμξ  

Ταθεύαζμξ ἥης Γακασδ῵κ ὑπδνέηδξ,   

[Ἀβαιέικμκμξ πέιρακημξ, ὦ βύκαζ, ιέηα.]  

  

Ἑηάαδ  

ὦ θίθηαη᾽, ἆνα ηἄι᾽ ἐπζζθάλαζ ηάθῳ  505 

δμημῦκ Ἀπαζμῖξ ἦθεεξ; ὡξ θίθ᾽ ἂκ θέβμζξ.   

ζπεύδςιεκ, ἐβημκ῵ιεκ· ἡβμῦ ιμζ, βένμκ.  

  

Ταθεύαζμξ  

ζὴκ παῖδα ηαηεακμῦζακ ὡξ εάρῃξ, βύκαζ,   

ἥης ιεηαζηείπςκ ζε· πέιπμοζζκ δέ ιε   

δζζζμί η᾽ Ἀηνεῖδαζ ηαὶ θεὼξ Ἀπαζζηόξ
lxxiv

. 510 

  

Ἑηάαδ  

μἴιμζ, ηί θέλεζξ; μὐη ἄν᾽ ὡξ εακμοιέκμοξ   

ιεη῅θεεξ ἡι᾵ξ, ἀθθὰ ζδιακ῵κ ηαηά.   

ὄθςθαξ, ὦ παῖ, ιδηνὸξ ἁνπαζεεῖζ᾽ ἄπμ,   

ἡιεῖξ δ᾽ ἄηεηκμζ ημὐπὶ ζ᾽· ὦ ηάθαζκ᾽ ἐβώ.   
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Não é essa a rainha dos Frígios, ricos de ouro?  

Não é esta aqui a mulher do tão abençoado Príamo?  

E agora toda a cidade tomada pela lança,  

ela está jogada na terra, uma escrava velha e sem 495 

suas crias, empapando com poeira a cabeça miserável!  

Ai de mim! Sou já velho, mas espero morrer   

antes que me venha uma sorte lamentável assim!   

Levanta-te, miserável, tira teu corpo e tua  

cabeça branca do chão! 500 

  

Hécuba  

Arre! Quem é este que não deixa que meu corpo fique jogado?  

Quem quer que seja: Por que me puxa, afligida como estou?  

  

Taltíbio  

Taltíbio, a serviço dos dánaos venho!  

Enviado por Agamêmnon, mulher!  

  

Hécuba  

Ô amigo! Por acaso veio porque os aqueus decidiram me 505 

degolar também na tumba? Palavras amigas seriam!  

Vamos nos apressar, vamos correr! Me guie, velho!  

  

Taltíbio  

Mulher, vim atrás de ti pra que enterres   

tua menina morta. Tanto o Atrida quanto   

a multidão de gregos me enviou! 510 

  

Hécuba  

Ai de mim! O que disse? Não veio pra que nós  

sejamos mortas, mas pra proclamar males!  

Ô cria, você morreu... arrancada de sua mãe!  

E nós sem cria, sem você! Ô desaventurada que sou!  
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π῵ξ ηαί κζκ ἐλεπνάλαη᾽; ἆν᾽ αἰδμύιεκμζ;  515 

ἢ πνὸξ ηὸ δεζκὸκ ἤθεεε᾽ ὡξ ἐπενάκ, βένμκ,   

ηηείκμκηεξ; εἰπέ, ηαίπεν μὐ θέλςκ θίθα.  

  

Ταθεύαζμξ  

δζπθ᾵ ιε πνῄγεζξ δάηνοα ηενδ᾵καζ, βύκαζ,   

ζ῅ξ παζδὸξ μἴηηῳ· κῦκ ηε βὰν θέβςκ ηαηὰ   

ηέβλς ηόδ᾽ ὄιια, πνὸξ ηάθῳ ε᾽ ὅη᾽ ὤθθοημ.  520 

παν῅κ ιὲκ ὄπθμξ π᾵ξ Ἀπαζζημῦ
lxxv

 ζηναημῦ   

πθήνδξ πνὸ ηύιαμο ζ῅ξ ηόνδξ ἐπὶ ζθαβάξ,   

θααὼκ δ᾽ Ἀπζθθέςξ παῖξ Πμθολέκδκ πενὸξ   

ἔζηδζ᾽ ἐπ᾽ ἄηνμο πώιαημξ, πέθαξ δ᾽ ἐβώ·  

θεηημί η᾽ Ἀπαζ῵κ ἔηηνζημζ κεακίαζ,  525 

ζηίνηδια ιόζπμο ζ῅ξ ηαεέλμκηεξ πενμῖκ,   

ἕζπμκημ. πθ῅νεξ δ᾽ ἐκ πενμῖκ θααὼκ δέπαξ   

πάβπνοζμκ αἴνεζ πεζνὶ παῖξ Ἀπζθθέςξ   

πμὰξ εακόκηζ παηνί· ζδιαίκεζ δέ ιμζ   

ζζβὴκ Ἀπαζ῵κ πακηὶ ηδνῦλαζ ζηναηῶ. 530 

ηἀβὼ ηαηαζηὰξ εἶπμκ ἐκ ιέζμζξ ηάδε·   

Σζβ᾵η᾽, Ἀπαζμί, ζῖβα π᾵ξ ἔζης θεώξ,   

ζίβα ζζώπα· κήκειμκ δ᾽ ἔζηδζ᾽ ὄπθμκ.   

ὃ δ᾽ εἶπεκ· Ὦ παῖ Πδθέςξ, παηὴν δ᾽ ἐιόξ,   

δέλαζ πμάξ ιμζ ηάζδε ηδθδηδνίμοξ,  535 

κεην῵κ ἀβςβμύξ· ἐθεὲ δ᾽, ὡξ πίῃξ ιέθακ   

ηόνδξ ἀηναζθκὲξ αἷι᾽ ὅ ζμζ δςνμύιεεα  

ζηναηόξ ηε ηἀβώ· πνεοιεκὴξ δ᾽ ἡιῖκ βεκμῦ   

θῦζαί ηε πνύικαξ ηαὶ παθζκςηήνζα   

κε῵κ δὸξ ἡιῖκ πνεοιεκμῦξ η᾽ ἀπ᾽ Ἰθίμο  540 

κόζημο ηοπόκηαξ πάκηαξ ἐξ πάηνακ ιμθεῖκ.   

ημζαῦη᾽ ἔθελε, π᾵ξ δ᾽ ἐπδύλαημ ζηναηόξ.   

εἶη᾽ ἀιθίπνοζμκ θάζβακμκ ηώπδξ θααὼκ   

ἐλεῖθηε ημθεμῦ, θμβάζζ δ᾽ Ἀνβείςκ ζηναημῦ   

κεακίαζξ ἔκεοζε πανεέκμκ θααεῖκ.  545 
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E como ela foi executada? Foi respeitoso? 515 

Ou de modo terrível, velho, chegaram a matar como   

a um inimigo? Fale! Mesmo que não sejam coisas gratas!  

  

Taltíbio  

Queres que eu chegue às lágrimas duas vezes, mulher,  

por compaixão à tua menina! Pois agora, os males contando-te,  

banharei os olhos, como junto da sepultura, quando ela era morta! 520 

Estava ali toda a multidão dos aqueus, o exército  

completo junto do túmulo, para o sacrifício de tua menina.  

E o rapaz de Aquiles, pegando a mão de Polixena  

colocou-a na parte mais alta! E eu, perto!  

Jovens distinguidos e selecionados dentre os aqueus 525 

foram para segurar e impedir os saltos da cabrita.  

E com as mãos pegando uma taça de ouro cheia,   

o menino de Aquiles levanta a mão e  

liba o pai morto. Sinaliza para que eu proclame  

silêncio a todo o exército dos aqueus. 530 

Eu, de pé no meio deles, disse isso:  

―Calem-se, aqueus! Que todo o povo esteja calado!  

Calem-se! Silêncio!‖ E deixei a multidão tranquila!  

E ele disse: ―Ó meu pai, filho de Peleu,  

aceita esta libação pacificadora 535 

que atrai os mortos! E vem beber o sangue  

negro e puro da moça, que te damos de presente  

o exército e eu! Sejas gentil conosco!  

Solta a popa e as amarrações das naus,  

permita-nos voltar todos para a pátria,  540 

alcançando, desde Troia, um retorno gentil!‖  

Estas coisas disse, e todo o exército rezou.  

Depois, pegando o punho dourado da espada  

tirou da bainha, e fez sinal para os jovens selecionados   

do exército argivo, para que pegassem a virgem! 545 
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ἣ δ᾽, ὡξ ἐθνάζεδ, ηόκδ᾽ ἐζήιδκεκ θόβμκ·   

Ὦ ηὴκ ἐιὴκ πένζακηεξ Ἀνβεῖμζ πόθζκ,   

ἑημῦζα εκῄζης· ιή ηζξ ἅρδηαζ πνμὸξ   

ημὐιμῦ· πανέλς βὰν δένδκ εὐηανδίςξ.   

ἐθεοεένακ δέ ι᾽, ὡξ ἐθεοεένα εάκς,  550 

πνὸξ εε῵κ, ιεεέκηεξ ηηείκαη᾽· ἐκ κεηνμῖζζ βὰν   

δμύθδ ηεηθ῅ζεαζ ααζζθὶξ μὖζ᾽ αἰζπύκμιαζ.  

θαμὶ δ᾽ ἐπεννόεδζακ, Ἀβαιέικςκ η᾽ ἄκαλ   

εἶπεκ ιεεεῖκαζ πανεέκμκ κεακίαζξ.   

[μἳ δ᾽, ὡξ ηάπζζη᾽ ἤημοζακ ὑζηάηδκ ὄπα,  555 

ιεε῅ηακ, μὗπεν ηαὶ ιέβζζημκ ἦκ ηνάημξ.] 
lxxvi

  

ηἀπεὶ ηόδ᾽ εἰζήημοζε δεζπμη῵κ ἔπμξ,   

θααμῦζα πέπθμοξ ἐλ ἄηναξ ἐπςιίδμξ  

ἔννδλε θαβόκαξ ἐξ
lxxvii

 ιέζαξ παν᾽ ὀιθαθόκ,   

ιαζημύξ η᾽ ἔδεζλε ζηένκα ε᾽ ὡξ ἀβάθιαημξ  560 

ηάθθζζηα, ηαὶ ηαεεῖζα πνὸξ βαῖακ βόκο   

ἔθελε πάκηςκ ηθδιμκέζηαημκ θόβμκ·   

Ἰδμύ, ηόδ᾽, εἰ ιὲκ ζηένκμκ, ὦ κεακία,   

παίεζκ πνμεοιῆ
lxxviii

, παῖζμκ, εἰ δ᾽ ὑπ᾽ αὐπέκα   

πνῄγεζξ, πάνεζηζ θαζιὸξ εὐηνεπὴξ ὅδε. 565 

ὃ δ᾽ μὐ εέθςκ ηε ηαὶ εέθςκ μἴηηῳ ηόνδξ,   

ηέικεζ ζζδήνῳ πκεύιαημξ δζαννμάξ·   

ηνμοκμὶ δ᾽ ἐπώνμοκ. ἣ δὲ ηαὶ εκῄζημοζ᾽ ὅιςξ   

πμθθὴκ πνόκμζακ εἶπεκ εὐζπήιςκ πεζεῖκ,  

ηνύπημοζ᾽ ἃ ηνύπηεζκ ὄιιαη᾽ ἀνζέκςκ πνεώκ.  570 

ἐπεὶ δ᾽ ἀθ῅ηε πκεῦια εακαζίιῳ ζθαβῆ,   

μὐδεὶξ ηὸκ αὐηὸκ εἶπεκ Ἀνβείςκ πόκμκ·  

ἀθθ᾽ μἳ ιὲκ αὐη῵κ ηὴκ εακμῦζακ ἐη πεν῵κ   

θύθθμζξ ἔααθθμκ, μἳ δὲ πθδνμῦζζκ πονὰκ   

ημνιμὺξ θένμκηεξ πεοηίκμοξ, ὁ δ᾽ μὐ θένςκ  575 

πνὸξ ημῦ θένμκημξ ημζάδ᾽ ἤημοεκ ηαηά·  

Ἕζηδηαξ, ὦ ηάηζζηε, ηῆ κεάκζδζ   

μὐ πέπθμκ μὐδὲ ηόζιμκ ἐκ πενμῖκ ἔπςκ;   
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E ela, quando se deu conta, soltou este discurso:  

―Ô argivos, os que arrasaram minha cidade!  

Morro de bom grado! Ninguém toque minha   

pele! Porque ofereço com valentia o cangote!  

Me destruam, mas me deixem livre, pra que  550 

eu morra livre! Pelos deuses! Porque sendo princesa,   

tenho vergonha de ser chamada de escrava no meio dos mortos!‖  

O povo aprovou com gritos e o rei Agamêmnon  

disse para os jovens soltarem a virgem. E eles,  

tão logo ouviram aquela que é a última voz, 555 

e precisamente a maior em poder, soltaram-na.  

E quando ela ouviu a ordem do senhor,  

tomou o vestido e rasgou-o desde o alto dos ombros  

até abaixo das costelas, perto do umbigo,  

e mostrou os seios e o belíssimo tórax, como uma  560 

estátua; e colocando os joelhos no chão  

disse a palavra mais valente de todas:  

―Jovem, olhe aqui, se você quer acertar o peito,  

acerte! E se quer o pescoço,  

está aqui a garganta preparada!‖ 565 

Ele, querendo e não querendo, por pena da moça,  

cortou com um ferro a passagem de ar.  

Saiam jorros! Ela, mesmo morrendo,  

teve muito cuidado de cair com decência, escondendo  

o que deve ser escondido aos olhos dos homens! 570 

E depois que exalou o sopro por causa da ferida mortal,  

nenhum aqueu tinha mais a mesma ocupação,  

mas uns, com as próprias mãos cobriam a morta   

com folhas; e outros enchiam a pira trazendo  

ramos de pinho; e quem não trazia  575 

ouvia estas críticas dos que traziam:  

―Ó raça-ruim, estás parado? Não tens na mão  

nem um vestido nem um enfeite para a jovem?  
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μὐη εἶ ηζ δώζςκ ηῆ πενίζζ᾽ εὐηανδίῳ   

ροπήκ η᾽ ἀνίζηῃ; ημζάδ᾽ ἀιθὶ ζ῅ξ θέβςκ
lxxix

  580 

παζδὸξ εακμύζδξ, εὐηεηκςηάηδκ ηέ ζε   

παζ῵κ βοκαζη῵κ δοζηοπεζηάηδκ ε᾽ ὁν῵.  

  

Χμνόξ  

δεζκόκ ηζ π῅ια Πνζαιίδαζξ ἐπέγεζεκ   

πόθεζ ηε ηἠιῆ εε῵κ ἀκάβηαζζζκ ηόδε.  

  

Ἑηάαδ  

ὦ εύβαηεν, μὐη μἶδ᾽ εἰξ ὅ ηζ αθέρς ηαη῵κ,  585 

πμθθ῵κ πανόκηςκ· ἢκ βὰν ἅρςιαί ηζκμξ,   

ηόδ᾽ μὐη ἐᾶ ιε, παναηαθεῖ δ᾽ ἐηεῖεεκ αὖ   

θύπδ ηζξ ἄθθδ δζάδμπμξ ηαη῵κ ηαημῖξ.   

ηαὶ κῦκ ηὸ ιὲκ ζὸκ ὥζηε ιὴ ζηέκεζκ πάεμξ   

μὐη ἂκ δοκαίιδκ ἐλαθείραζεαζ θνεκόξ· 590 

ηὸ δ᾽ αὖ θίακ πανεῖθεξ ἀββεθεεῖζά ιμζ   

βεκκαῖμξ. μὔημοκ δεζκόκ, εἰ β῅ ιὲκ ηαηὴ   

ηοπμῦζα ηαζνμῦ εεόεεκ εὖ ζηάποκ θένεζ,   

πνδζηὴ δ᾽ ἁιανημῦζ᾽ ὧκ πνεὼκ αὐηὴκ ηοπεῖκ   

ηαηὸκ δίδςζζ ηανπόκ, ἀκενώπμζ
lxxx

 δ᾽ ἀεὶ  595 

ὁ ιὲκ πμκδνὸξ μὐδὲκ ἄθθμ πθὴκ ηαηόξ,   

ὁ δ᾽ ἐζεθὸξ ἐζεθόξ, μὐδὲ ζοιθμν᾵ξ ὕπμ  

θύζζκ δζέθεεζν᾽, ἀθθὰ πνδζηόξ ἐζη᾽ ἀεί;   

ἆν᾽ μἱ ηεηόκηεξ δζαθένμοζζκ ἢ ηνμθαί;   

ἔπεζ βε ιέκημζ ηαὶ ηὸ ενεθε῅καζ ηαθ῵ξ  600 

δίδαλζκ ἐζεθμῦ· ημῦημ δ᾽ ἤκ ηζξ εὖ ιάεῃ,   

μἶδεκ ηό β᾽ αἰζπνόκ, ηακόκζ ημῦ ηαθμῦ ιαεώκ.   

ηαὶ ηαῦηα ιὲκ δὴ κμῦξ ἐηόλεοζεκ ιάηδκ·  

ζὺ δ᾽ ἐθεὲ ηαὶ ζήιδκμκ Ἀνβείμζξ ηάδε,   

ιὴ εζββάκεζκ ιμζ ιδδέκ᾽, ἀθθ᾽ εἴνβεζκ ὄπθμκ,  605 

η῅ξ παζδόξ. ἔκ ημζ ιονίῳ ζηναηεύιαηζ   

ἀηόθαζημξ ὄπθμξ καοηζηή η᾽ ἀκανπία   
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Não vais dar alguma coisa para esta extraordinária,  

valente e excelente alma?‖... Dizendo tais coisas 580 

acerca de tua menina morta, vejo-te como a mais desafortunada   

de todas as mulheres, e a que teve os melhores descendentes.  

  

Coro  

Que horrível praga ferveu contra os de Príamo,  

e esta tortura dos deuses, contra minha cidade.  

  

Hécuba  

Ô filha, não sei pra qual dos males vou olhar, dos 585 

muitos que existem! Porque se tomo algum pra mim,  

ele não me deixa, e logo ali, por outro lado, outra   

moléstia me chama, é perda em cima de perda!  

E agora eu não poderia... a ponto de não gemer...   

apagar do meu coração a sua dor! 590 

Mas sendo anunciada como forte, você levou o excesso  

de dor. Não é espantoso se uma terra ruim, conseguindo   

uma oportunidade dos deuses, produz boa espiga?  

E uma boa, não conseguindo o que é necessário pra ela,  

dê um fruto ruim? E os homens... sempre... 595 

o perverso não pode ser nada além de mau!  

Mas o nobre é nobre! É sempre virtuoso!   

Nenhuma desgraça destrói sua origem...   

Por acaso são diferentes os pais ou os filhos?  

Sem dúvida, se recebe os cuidados com jeito, 600 

a lição de nobreza... e quem aprende bem  isso, conhece    

o que é reprovável por ter aprendido com boa regra.  

E ainda nisso, minha razão disparou em vão!  

Mas o senhor, vá e diga isso pros argivos: Que ninguém  

toque minha cria, mas se aparte a multidão! 605 

Em um exército inumerável, uma multidão indisciplinada  

e marinheiros sem líder são mais fortes que o fogo.  
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ηνείζζςκ πονόξ, ηαηὸξ δ᾽ ὁ ιή ηζ δν῵κ ηαηόκ.  

ζὺ δ᾽ αὖ θααμῦζα ηεῦπμξ, ἀνπαία θάηνζ,   

αάραζ᾽ ἔκεβηε δεῦνμ πμκηίαξ ἁθόξ,  610 

ὡξ παῖδα θμοηνμῖξ ημῖξ πακοζηάημζξ ἐιήκ,   

κύιθδκ η᾽ ἄκοιθμκ πανεέκμκ η᾽ ἀπάνεεκμκ,   

θμύζς πνμε῵ιαί ε᾽ — ὡξ ιὲκ ἀλία, πόεεκ;   

μὐη ἂκ δοκαίιδκ· ὡξ δ᾽ ἔπς (ηί βὰν πάες;)   

ηόζιμκ η᾽ ἀβείναζ᾽ αἰπιαθςηίδςκ πάνα,  615 

αἵ ιμζ πάνεδνμζ η῵κδ᾽ ἔζς ζηδκςιάηςκ   

καίμοζζκ, εἴ ηζξ ημὺξ κεςζηὶ δεζπόηαξ   

θαεμῦζ᾽ ἔπεζ ηζ ηθέιια η῵κ αὑη῅ξ δόιςκ.   

ὦ ζπήιαη᾽ μἴηςκ, ὦ πμη᾽ εὐηοπεῖξ δόιμζ,   

ὦ πθεῖζη᾽ ἔπςκ ιάθζζηά
lxxxi

 η᾽, εὐηεηκώηαηε  620 

Πνίαιε, βεναζά ε᾽ ἥδ᾽ ἐβὼ ιήηδν ηέηκςκ,   

ὡξ ἐξ ηὸ ιδδὲκ ἥημιεκ, θνμκήιαημξ   

ημῦ πνὶκ ζηενέκηεξ. εἶηα δ῅η᾽ ὀβημύιεεα,  

ὃ ιέκ ηζξ ἡι῵κ πθμοζίμζζζ
lxxxii

 ἐκ δώιαζζκ,  

ὃ δ᾽ ἐκ πμθίηαζξ ηίιζμξ ηεηθδιέκμξ; 625 

ηὰ δ᾽ μὐδὲκ, ἄθθςξ θνμκηίδςκ αμοθεύιαηα  

βθώζζδξ ηε ηόιπμζ. ηεῖκμξ ὀθαζώηαημξ,  

 ὅηῳ ηαη᾽ ἦιαν ηοβπάκεζ ιδδὲκ ηαηόκ.  

  

Χμνόξ  

ἐιμὶ πν῅κ ζοιθμνάκ,   

ἐιμὶ πν῅κ πδιμκὰκ βεκέζεαζ,  630 

Ἰδαίακ ὅηε πν῵ημκ ὕθακ   

Ἀθέλακδνμξ εἰθαηίκακ   

ἐηάιεε᾽, ἅθζμκ ἐπ᾽ μἶδια καοζημθήζςκ   

Ἑθέκαξ ἐπὶ θέηηνα, ηὰκ  635 

ηαθθίζηακ ὁ πνοζμθαὴξ   

Ἅθζμξ αὐβάγεζ.  

πόκμζ βὰν ηαὶ πόκςκ   

ἀκάβηαζ ηνείζζμκεξ ηοηθμῦκηαζ  640 
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E o que não faz algo covarde, é covarde.  

E você, antiga serva, pegue um vaso, mergulhe  

na água salgada do mar e traga aqui! 610 

Vou lavar a minha cria no último banho,  

pra que ela seja velada! Noiva sem noivo, moça  

sem mocidade! Será como ela merece? Impossível!  

Não tenho como fazer! O que vai ser de mim?  

Vou arrecadar enfeites junto às cativas, 615 

as companheiras que vivem comigo dentro desta tenda!  

Se alguma, qualquer dia desses, sem ser notada  

pelo dono, roubou alguma coisa que era da casa dela.  

Ô brilho da casa! Ô feliz palácio de antes!  

Ô! Tinha tanta, tanta coisa! E tinha Príamo, 620 

o melhor pai! E eu, esta velha aqui, mãe das crianças!  

Como é que chegamos ao nada! Roubado o   

orgulho de antes! E logo nos envaidecemos,  

uns de nós, os ricos... nos palácios... e outros,  

de serem chamados de honrados entre os cidadãos! 625 

Mas estas coisas são nada! Desejo da mente  

e arrogância da língua! Mais feliz é aquele  

pra quem dia após dia não acontece nada de ruim!  

  

Coro  

Certo é pra mim o pesar!  

A repulsa que há de vir! 630 

Quando Alexandre, a madeira do Ida cortando,  

o primeiro abeto tomando  

e pelo túmido mar navegando  

pra estar com Helena ao lado, 635 

iluminada pelo Sol dourado,  

a beldade!  

Rodam junto à dor mais forte,  

dor, fatalidade. 640 
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ημζκὸκ δ᾽ ἐλ ἰδίαξ ἀκμίαξ   

ηαηὸκ ηᾶ Σζιμοκηίδζ βᾶ   

ὀθέενζμκ ἔιμθε ζοιθμνά η᾽ ἀπ᾽ ἄθθςκ.   

ἐηνίεδ δ᾽ ἔνζξ, ἃκ ἐκ Ἴ-   

δᾳ ηνίκεζ ηνζζζὰξ ιαηάνςκ  645 

παῖδαξ ἀκὴν αμύηαξ,  

  

ἐπὶ δμνὶ ηαὶ θόκῳ ηαὶ ἐι῵κ ιεθάενςκ θώαᾳ·  

ζηέκεζ δὲ ηαί ηζξ ἀιθὶ ηὸκ εὔνμμκ Δὐνώηακ  650 

Λάηαζκα πμθοδάηνοημξ ἐκ δόιμζξ ηόνα,   

πμθζάκ η᾽ ἐπὶ ην᾵ηα ιά-   

ηδν
lxxxiii

 ηέηκςκ εακόκηςκ   

ηίεεηαζ πένα δνύπηεηαζ  ηε
lxxxiv

  

<δίηοπμκ> πανεζάκ, 655 

δίαζιμκ ὄκοπα ηζεειέκα ζπαναβιμῖξ.  

  

Θενάπαζκα  

βοκαῖηεξ, Ἑηάαδ πμῦ πμε᾽ ἡ πακαεθία,   

ἡ πάκηα κζη῵ζ᾽ ἄκδνα ηαὶ ε῅θοκ ζπμνὰκ   

ηαημῖζζκ; μὐδεὶξ ζηέθακμκ ἀκεαζνήζεηαζ. 660 

  

Χμνόξ  

ηί δ᾽, ὦ ηάθαζκα ζ῅ξ ηαημβθώζζμο αμ῅ξ;   

ὡξ μὔπμε᾽ εὕδεζ θοπνά ιμζ
lxxxv

 ηδνύβιαηα.  

  

Θενάπαζκα  

Ἑηάαῃ θένς ηόδ᾽ ἄθβμξ· ἐκ ηαημῖζζ δὲ   

μὐ ῥᾴδζμκ ανμημῖζζκ εὐθδιεῖκ ζηόια.  

  

Χμνόξ  

ηαὶ ιὴκ πεν῵ζα ηοβπάκεζ δόιςκ ὕπμ
lxxxvi

 665 

ἥδ᾽, ἐξ δὲ ηαζνὸκ ζμῖζζ θαίκεηαζ θόβμζξ.  
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E da loucura de um só  

um mal comum veio à terra Simunte,  

dramas após dramas.  

E um cabra pastor  

dispôs três das crias benditas 645 

no concurso posto no Ida.  

  

Com lança, com morte e com desonra de meu teto!  

E ao redor do abundante rio Eurotas, em casa  650 

também geme alguma jovem lacônia chorosa;  

e alguma mãe...   

pelos filhos mortos!  

Ela põe as mãos na cabeça grisalha  

Ela arranha as bochechas 655 

e com as feridas enche as unhas de sangue!  

  

Serva / Coro  

Mulheres, onde? Pra que lado foi a tão desgraçada Hécuba?  

A que vence a todos os cabras e todas as fêmeas  

com seus males! Ninguém vai disputar essa coroa! 660 

  

Coro  

O que foi, mulher de voz agourenta?  

Nunca adormecem pra mim os anúncios de dor!  

  

Serva  

Trago pra Hécuba esta dor: nas desgraças,  

não é fácil uma boca dizer coisas boas pros mortais!  

  

Coro  

Aí está ela perto da tenda, zanzando... 665 

E vem em boa hora pras suas palavras!  
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Θενάπαζκα  

ὦ πακηάθαζκα ηἄηζ ι᾵θθμκ ἢ θέβς,   

δέζπμζκ᾽, ὄθςθαξ ημὐηέη᾽ εἶ, αθέπμοζα θ῵ξ,   

ἄπαζξ ἄκακδνμξ ἄπμθζξ ἐλεθεανιέκδ.  

  

Ἑηάαδ  

μὐ ηαζκὸκ εἶπαξ, εἰδόζζκ δ᾽ ὠκείδζζαξ.  670 

ἀηὰν ηί κεηνὸκ ηόκδε ιμζ Πμθολέκδξ   

ἥηεζξ ημιίγμοζ᾽, ἧξ ἀπδββέθεδ ηάθμξ  

πάκηςκ Ἀπαζ῵κ δζὰ πενὸξ ζπμοδὴκ ἔπεζκ;  

  

Θενάπαζκα  

ἥδ᾽ μὐδὲκ μἶδεκ, ἀθθά ιμζ Πμθολέκδκ   

ενδκεῖ, κέςκ δὲ πδιάηςκ μὐπ ἅπηεηαζ. 675 

  

Ἑηάαδ  

μἲ 'βὼ ηάθαζκα· ι῵κ ηὸ ααηπεῖμκ ηάνα   

η῅ξ εεζπζῳδμῦ δεῦνμ Καζάκδναξ θένεζξ;  

  

Θενάπαζκα  

γ῵ζακ θέθαηαξ, ηὸκ εακόκηα δ᾽ μὐ ζηέκεζξ   

ηόκδ᾽· ἀθθ᾽ ἄενδζμκ ζ῵ια βοικςεὲκ κεηνμῦ,   

εἴ ζμζ θακεῖηαζ εαῦια ηαὶ παν᾽ ἐθπίδαξ. 680 

  

Ἑηάαδ  

μἴιμζ, αθέπς δὴ παῖδ᾽ ἐιὸκ ηεεκδηόηα,   

Πμθύδςνμκ, ὅκ ιμζ Θνῂλ ἔζῳγ᾽ μἴημζξ ἀκήν.   

ἀπςθόιδκ δύζηδκμξ, μὐηέη᾽ εἰιὶ δή.   

ὦ ηέηκμκ ηέηκμκ,   

αἰαῖ, ηαηάνπμιαζ κόιμκ
 lxxxvii

,  685 

ααηπεῖμκ ἐλ ἀθάζημνμξ   

ἀνηζιαεὴξ ηαη῵κ.
lxxxviii
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Serva  

Ô tão desaventurada... e ainda mais do que eu digo! Senhora,  

está abatida e já não existe, mesmo vendo a luz do sol!  

Sem crias, marido, cidade, destruída de tudo!  

  

Hécuba  

Você não diz nenhuma novidade! E fala pra quem já sabe! 670 

Mas... porque vem trazendo pra mim o corpo esse  

de Polixena se disseram que o funeral ia receber  

zelo das mãos de todos os aqueus?  

  

Serva  

Ela não sabe nada! Mas está ainda lastimando por  

Polixena e não se apressa das novas calamidades! 675 

  

Hécuba  

Ai eu, que desaventurada! Não está trazendo aqui   

a báquica cabeça da advinha Cassandra, está?  

  

Serva  

Você acaba de falar de quem vive, e não geme por  

este morto. Repare no corpo pelado do cadáver...  

se não te parece espantoso e inesperado! 680 

  

Hécuba  

Ai, deuses! Vejo já morto meu filho Polidoro,  

o que o homem trácio protegia pra mim em sua casa!  

Estou sucumbindo, miserável! Não sou mais nada!  

Ô filho, filho!  

Ai, Ai! Começo uma prática, 685 

um canto báquico que acabo  

de aprender de um espírito maldito!  
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Θενάπαζκα  

ἔβκςξ βὰν ἄηδκ παζδόξ, ὦ δύζηδκε ζύ;  

  

Ἑηάαδ  

ἄπζζη᾽ ἄπζζηα, ηαζκὰ ηαζκὰ δένημιαζ.   

ἕηενα δ᾽ ἀθ᾽ ἑηένςκ ηαηὰ ηαη῵κ ηονεῖ· 690 

μὐδέ πμη᾽ ἀζηέκαηημξ ἀδάηνοημξ ἁ-   

ιένα ᾽πζζπήζεζ.
lxxxix

  

  

Χμνόξ  

δείκ᾽, ὦ ηάθαζκα, δεζκὰ πάζπμιεκ ηαηά.  

  

Ἑηάαδ  

ὦ ηέηκμκ ηέηκμκ ηαθαίκαξ ιαηνόξ,   

ηίκζ ιόνῳ εκῄζηεζξ, ηίκζ πόηιῳ ηεῖζαζ;
xc

 695 

πνὸξ ηίκμξ ἀκενώπςκ;  

  

Θενάπαζκα  

μὐη μἶδ᾽· ἐπ᾽ ἀηηαῖξ κζκ ηον῵ εαθαζζίαζξ .  

  

Ἑηάαδ  

ἔηαθδημκ, ἢ πέζδια θμζκίμο δμνόξ,   

ἐκ ραιάεῳ θεονᾶ; 700 

  

Θενάπαζκα  

πόκημο κζκ ἐλήκεβηε πεθάβζμξ ηθύδςκ.  

  

Ἑηάαδ  

ὤιμζ, αἰαῖ, ἔιαεμκ ἔκοπκμκ
xci

 ὀιιάηςκ   

ἐι῵κ ὄρζκ· μὔ ιε πανέαα θάκηα-  

ζια
xcii

 ιεθακόπηενμκ,  705 

ἅκ
xciii

 ἐζεῖδμκ ἀιθὶ ζμῦ
xciv

,  

ὦ ηέηκμκ, μὐηέη᾽ ὄκημξ
xcv

 Γζὸξ ἐκ θάεζ.  
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Serva  

Percebeu o destino de sua cria, ô miserável!  

  

Hécuba   

Vejo coisas incríveis, incríveis, recente, recente  

E uns após outros... males golpeiam males 690 

Nunca um dia pra mim vai chegar   

sem lágrimas, sem soluçar!  

  

Coro  

Ô desaventurada, sofremos terríveis, terríveis males!  

  

Hécuba  

Ô criança, criança de desgramada mãe!  

Com que fado morres, 695 

Com que sina jazes?  

Por quais mãos? Mãos de qual homem?  

  

Serva  

Não sei! Nas margens do mar achei ele!  

  

Hécuba  

Empurrado, ou na suave areia tombado  

por uma lança homicida? 700 

  

Serva  

As ondas marinhas trouxeram ele do mar!  

  

Hécuba  

Droga, ai ai ai! Entendi a visão, o sonho,  

de meus olhos! Não escapou de mim   

o fantasma de asas negras, o que vi em volta de você, 705 

que já não estavas na luz de Zeus, ô filho!  
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Χμνόξ  

ηίξ βάν κζκ ἔηηεζκ᾽; μἶζε᾽ ὀκεζνόθνςκ θνάζαζ;  

  

Ἑηάαδ  

ἐιὸξ ἐιὸξ λέκμξ, Θνῄηζμξ ἱππόηαξ,  710 

ἵκ᾽ ὁ βένςκ παηὴν ἔεεηό κζκ ηνύραξ.  

  

Χμνόξ  

μἴιμζ, ηί θέλεζξ; πνοζὸκ ὡξ ἔπμζ ηηακώκ;  

  

Ἑηάαδ  

ἄννδη᾽ ἀκςκόιαζηα, εαοιάηςκ πένα,   

μὐπ ὅζζ᾽ μὐδ᾽ ἀκεηηά. πμῦ δίηα λέκςκ;  715 

ὦ ηαηάναη᾽ ἀκδν῵κ, ὡξ δζειμζνάζς   

πνόα, ζζδανέῳ ηειὼκ θαζβάκῳ   

ιέθεα ημῦδε παζδὸξ μὐδ᾽ ᾤηηζζαξ
xcvi

. 720 

  

Χμνόξ  

ὦ ηθ῅ιμκ, ὥξ ζε πμθοπμκςηάηδκ ανμη῵κ   

δαίιςκ ἔεδηεκ ὅζηζξ ἐζηί ζμζ αανύξ.   

ἀθθ᾽ εἰζμν῵ βὰν ημῦδε δεζπόημο δέιαξ   

Ἀβαιέικμκμξ, ημὐκεέκδε ζζβ῵ιεκ, θίθαζ. 725 

  

Ἀβαιέικςκ  

Ἑηάαδ, ηί ιέθθεζξ παῖδα ζὴκ ηνύπηεζκ ηάθῳ   

ἐθεμῦζ᾽ ἐθ᾽ μἷζπεν Ταθεύαζμξ ἤββεζθέ ιμζ   

ιὴ εζββάκεζκ ζ῅ξ ιδδέκ᾽ Ἀνβείςκ ηόνδξ;   

ἡιεῖξ ιὲκ μὖκ εἰ῵ιεκ μὐδ᾽ ἐραύμιεκ·  

ζὺ δὲ ζπμθάγεζξ, ὥζηε εαοιάγεζκ ἐιέ.  730 

ἥης δ᾽ ἀπμζηεθ῵κ ζε· ηἀηεῖεεκ βὰν εὖ   

πεπναβιέκ᾽ ἐζηίκ, εἴ ηζ η῵κδ᾽ ἐζηὶκ ηαθ῵ξ.   

ἔα· ηίκ᾽ ἄκδνα ηόκδ᾽ ἐπὶ ζηδκαῖξ ὁν῵   

εακόκηα Τνώςκ; μὐ βὰν Ἀνβεῖμκ πέπθμζ   
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Coro  

Quem matou, então? Sabe explicar a interpretação do sonho?  

  

Hécuba  

Meu hóspede, o meu, o cavaleiro trácio! 710 

O velho pai o deixou escondido lá!  

  

Coro  

Ai, deuses! O que vai dizer? Pra ficar com o ouro depois de matar?  

  

Hécuba  

É indizível, inominável, é mais que assombroso,  

injusto, insuportável! Onde está a justiça dos hóspedes? 715 

Ô mais herege dos homens, como cortou a carne,  

mutilando com espada de ferro os membros   

desta criança e não teve pena? 720 

  

Coro  

Ô sofrida, como um espírito que te ataca   

te fez a mais sofrida dos mortais. Mas, êa,  

vejo ali a figura de Senhor Agamenão!  

Vamos ficar caladas a partir de agora, amigas! 725 

  

Agamêmnon  

Hécuba, por que a demora para sepultar tua menina,  

de acordo com o que Taltíbio me falou?  

... que nenhum dos argivos tocasse tua moça!  

Pois bem! Nós permitimos e não a tocamos.  

E tu te atrasas... o que muito me admira! 730 

Venho buscar-te! As coisas lá são bem feitas!  

Se é que nisso tudo há algo de bom!  

Ei! Que homem é este que vejo perto das tendas?  

Um morto troiano? Porque as roupas que veste  
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δέιαξ πενζπηύζζμκηεξ ἀββέθθμοζί ιμζ. 735 

  

Ἑηάαδ  

δύζηδκ᾽—  ἐιαοηὴκ βὰν θέβς θέβμοζα ζέ,   

Ἑηάαδ — ηί δνάζς; πόηενα πνμζπέζς βόκο  

Ἀβαιέικμκμξ ημῦδ᾽ ἢ θένς ζζβῆ ηαηά;  

  

Ἀβαιέικςκ  

ηί ιμζ πνμζώπῳ κ῵ημκ ἐβηθίκαζα ζὸκ   

δύνῃ
xcvii

, ηὸ πναπεὲκ δ᾽ μὐ θέβεζξ; ηίξ ἔζε᾽ ὅδε; 740 

  

Ἑηάαδ  

ἀθθ᾽, εἴ ιε δμύθδκ πμθειίακ ε᾽ ἡβμύιεκμξ   

βμκάηςκ ἀπώζαζη᾽, ἄθβμξ ἂκ πνμζεείιεε᾽ ἄκ.  

  

Ἀβαιέικςκ  

μὔημζ πέθοηα ιάκηζξ, ὥζηε ιὴ ηθύςκ   

ἐλζζημν῅ζαζ ζ῵κ ὁδὸκ αμοθεοιάηςκ.  

  

Ἑηάαδ  

ἆν᾽ ἐηθμβίγμιαί βε πνὸξ ηὸ δοζιεκὲξ  745 

ι᾵θθμκ θνέκαξ ημῦδ᾽, ὄκημξ μὐπὶ δοζιεκμῦξ;  

  

Ἀβαιέικςκ  

εἴ ημί ιε αμύθῃ
xcviii

 η῵κδε ιδδὲκ εἰδέκαζ,   

ἐξ ηαὐηὸκ ἥηεζξ· ηαὶ βὰν μὐδ᾽ ἐβὼ ηθύεζκ.  

  

Ἑηάαδ  

μὐη ἂκ δοκαίιδκ ημῦδε ηζιςνεῖκ ἄηεν   

ηέηκμζζζ ημῖξ ἐιμῖζζ. ηί ζηνέθς ηάδε;  750 

ημθι᾵κ ἀκάβηδ, ηἂκ ηύπς ηἂκ ιὴ ηύπς.   

Ἀβάιεικμκ, ἱηεηεύς ζε η῵κδε βμοκάηςκ   

ηαὶ ζμῦ βεκείμο δελζ᾵ξ η᾽ εὐδαίιμκμξ.  
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dizem-me que argivo não é! 735 

  

Hécuba  

Miserável, falo de mim mesma quando te falo:  

Hécuba, o que fazer? Me curvo aos joelhos   

de Agamenão aqui, ou aguento calada meus males?  

  

Agamêmnon  

Por que gemes virando as costas para mim  

e não contas o ocorrido? Quem é este? 740 

  

Hécuba  

Mas, se me considerando escrava e inimiga,  

me afasta de seus joelhos, somaríamos mais dor!  

  

Agamêmnon  

Não nasci adivinho para, sem ter escutado,   

estar informado do rumo dos teus  planos!  

  

Hécuba  

Será que estou considerando muito hostil 745 

o ânimo deste aí, não sendo ele hostil?  

  

Agamêmnon  

Se queres mesmo que eu não saiba de nada,  

estás de acordo comigo! Porque eu nem quero ouvir!  

  

Hécuba  

Eu não poderia vingar minhas crias sem esse aí!  

Por que estou às voltas com isso? É preciso 750 

arriscar! Tanto se consigo como se não consigo!  

Agamenão, te suplico, por estes joelhos, pela  

sua barba e a bem-aventurada mão direita.  
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Ἀβαιέικςκ  

ηί πν῅ια ιαζηεύμοζα; ι῵κ ἐθεύεενμκ   

αἰ῵κα εέζεαζ; ῥᾴδζμκ βάν ἐζηί ζμζ. 755 

  

Ἑηάαδ  

μὐ δ῅ηα· ημὺξ ηαημὺξ δὲ ηζιςνμοιέκδ   

αἰ῵κα ηὸκ ζύιπακηα δμοθεύεζκ εέθς.  

  

Ἀβαιέικςκ  

ηαὶ δὴ ηίκ᾽ ἡι᾵ξ εἰξ ἐπάνηεζζκ ηαθεῖξ;  

  

Ἑηάαδ  

μὐδέκ ηζ ημύηςκ ὧκ ζὺ δμλάγεζξ, ἄκαλ.   

ὁνᾶξ κεηνὸκ ηόκδ᾽ μὗ ηαηαζηάγς δάηνο; 760 

  

Ἀβαιέικςκ  

ὁν῵· ηὸ ιέκημζ ιέθθμκ μὐη ἔπς ιαεεῖκ.  

  

Ἑηάαδ  

ημῦηόκ πμη᾽ ἔηεημκ ηἄθενμκ γώκδξ ὕπμ.  

  

Ἀβαιέικςκ  

ἔζηζκ δὲ ηίξ ζ῵κ μὗημξ, ὦ ηθ῅ιμκ, ηέηκςκ;  

  

Ἑηάαδ  

μὐ η῵κ εακόκηςκ Πνζαιζδ῵κ ὑπ᾽ Ἰθίῳ.  

  

Ἀβαιέικςκ  

ἦ βάν ηζκ᾽ ἄθθμκ ἔηεηεξ ἢ ηείκμοξ, βύκαζ; 765 

  

Ἑηάαδ  

ἀκόκδηά β᾽, ὡξ ἔμζηε, ηόκδ᾽ ὃκ εἰζμνᾶξ.  
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Agamêmnon  

Que coisa desejas? Por acaso: pôr tua vida  

em liberdade?  Na verdade, isso é fácil para ti! 755 

  

Hécuba  

De jeito nenhum! Antes, para serem punidos os maus,  

quero ser escrava toda minha vida!  

  

Agamêmnon  

Mas então, para qual socorro nos clamas?  

  

Hécuba  

Não é nada disso que pensa, Senhor!  

Vê este morto, por quem derramo lágrimas? 760 

  

Agamêmnon  

Vejo! Mas eu realmente não posso adivinhar!  

  

Hécuba  

A este carreguei em meu ventre e um dia pari!  

  

Agamêmnon  

Qual dos teus meninos é este, ó infeliz?  

  

Hécuba  

É de Príamo, não é dos que morreram aos pés de Ílion.  

  

Agamêmnon  

Pois então, pariste outro além daqueles, mulher? 765 

  

Hécuba  

E em vão, como parece, esse aí que vê!  
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Ἀβαιέικςκ  

πμῦ δ᾽ ὢκ ἐηύβπακ᾽, ἡκίη᾽ ὤθθοημ πηόθζξ;  

  

Ἑηάαδ  

παηήν κζκ ἐλέπειρεκ ὀννςδ῵κ εακεῖκ.  

  

Ἀβαιέικςκ  

πμῖ η῵κ ηόη᾽ ὄκηςκ πςνίζαξ ηέηκςκ ιόκμκ;  

  

Ἑηάαδ  

ἐξ ηήκδε πώνακ, μὗπεν δὑνέεδ εακώκ. 770 

  

Ἀβαιέικςκ  

πνὸξ ἄκδν᾽ ὃξ ἄνπεζ η῅ζδε Πμθοιήζηςν πεμκόξ;  

  

Ἑηάαδ  

ἐκηαῦε᾽ ἐπέιθεδ πζηνμηάημο πνοζμῦ θύθαλ.  

  

Ἀβαιέικςκ  

εκῄζηεζ δὲ πνὸξ ημῦ ηαὶ ηίκμξ πόηιμο ηοπώκ;  

  

Ἑηάαδ  

ηίκμξ β᾽ ὑπ᾽ ἄθθμο; Θνῄλ κζκ ὤθεζε λέκμξ.  

  

Ἀβαιέικςκ  

ὦ ηθ῅ιμκ· ἦ πμο πνοζὸκ ἠνάζεδ θααεῖκ; 775 

  

Ἑηάαδ  

ημζαῦη᾽, ἐπεζδὴ ζοιθμνὰκ ἔβκς Φνοβ῵κ.  

  

Ἀβαιέικςκ  

δὗνεξ δὲ πμῦ κζκ; ἢ ηίξ ἤκεβηεκ κεηνόκ;  
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Agamêmnon  

E onde se encontrava quando foi tomada a cidade?  

  

Hécuba  

O pai mandou ele em segredo, temendo que morresse!  

  

Agamêmnon  

Neste caso, pra onde o afastou, o único vivo dos meninos?  

  

Hécuba  

Pra esta terra! Exatamente onde foi encontrado morto! 770 

  

Agamêmnon  

Com Poliméstor, o homem que comanda esta região?  

  

Hécuba  

Foi enviado pra cá, guardião de um ouro muito amargo!  

  

Agamêmnon  

E por quem foi morto? Que destino encontrou?  

  

Hécuba  

E por quem mais? O hóspede trácio o destruiu!  

  

Agamêmnon  

Que infeliz! É porque queria ficar com o ouro? 775 

  

Hécuba  

Isso mesmo! Depois que ficou sabendo do desastre dos frígios!  

  

Agamêmnon  

E encontraste este aí nalguma parte ou alguém trouxe o corpo?  
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Ἑηάαδ  

ἥδ᾽, ἐκηοπμῦζα πμκηίαξ ἀηη῅ξ ἔπζ.  

  

Ἀβαιέικςκ  

ημῦημκ ιαηεύμοζ᾽ ἢ πμκμῦζ᾽ ἄθθμκ πόκμκ;  

  

Ἑηάαδ  

θμύην᾽ ᾤπεη᾽ μἴζμοζ᾽ ἐλ ἁθὸξ Πμθολέκῃ. 780 

  

Ἀβαιέικςκ  

ηηακώκ κζκ, ὡξ ἔμζηεκ, ἐηαάθθεζ λέκμξ.  

  

Ἑηάαδ  

εαθαζζόπθαβηηόκ β᾽, ὧδε δζαηειὼκ πνόα.  

  

Ἀβαιέικςκ  

ὦ ζπεηθία ζὺ η῵κ ἀιεηνήηςκ πόκςκ.  

  

Ἑηάαδ  

ὄθςθα ημὐδὲκ θμζπόκ, Ἀβάιεικμκ, ηαη῵κ.  

  

Ἀβαιέικςκ  

θεῦ θεῦ· ηίξ μὕης δοζηοπὴξ ἔθο βοκή; 785 

  

Ἑηάαδ  

μὐη ἔζηζκ, εἰ ιὴ ηὴκ Τύπδκ αὐηὴκ θέβμζξ.   

ἀθθ᾽ ὧκπεν μὕκεη᾽
xcix

 ἀιθὶ ζὸκ πίπης βόκο   

ἄημοζμκ. εἰ ιὲκ ὅζζά ζμζ παεεῖκ δμη῵,   

ζηένβμζι᾽ ἄκ· εἰ δὲ ημὔιπαθζκ, ζύ ιμζ βεκμῦ   

ηζιςνὸξ ἀκδνόξ, ἀκμζζςηάημο λέκμο, 790 

ὃξ μὔηε ημὺξ β῅ξ κένεεκ μὔηε ημὺξ ἄκς   

δείζαξ δέδναηεκ ἔνβμκ ἀκμζζώηαημκ,   

[ημζκ῅ξ ηναπέγδξ πμθθάηζξ ηοπὼκ ἐιμί,   
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Hécuba  

Esta aqui encontrou por acaso na orla do mar!  

  

Agamêmnon  

Procurando por ele ou outra coisa fazendo?  

  

Hécuba  

Foi buscar água do mar pra preparar o corpo de Polixena! 780 

  

Agamêmnon  

Como parece, após matar, o hóspede o lançou fora!  

  

Hécuba  

Ficou zanzando pelo mar, e por isso a pele dilacerada!  

  

Agamêmnon  

Malfadada tu pelas dores sem medida!  

  

Hécuba  

Estou perdida, Agamenão! Não falta mais nenhum mal!  

  

Agamenão  

Ai de ti!! Que mulher é assim tão mísera? 785 

  

Hécuba  

Não tem! A não ser que esteja falando da Desgraça em pessoa!  

Mas olha, escute o porquê de eu me jogar nos seus joelhos:  

Se parecer pro senhor que sofro de acordo com as leis divinas  

vou me contentar! Mas se for o contrário, o senhor se tornará,   

pra mim, vingador deste homem, do hóspede mais profano, 790 

que sem medo dos que estão debaixo e em cima da terra  

acabou de cumprir a obra mais profana...  

Tendo dividido a mesa comigo muitas vezes,  
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λεκίαξ η᾽ ἀνζειῶ πν῵ηα η῵κ ἐι῵κ
c
 θίθςκ,   

ηοπὼκ δ᾽ ὅζςκ δεῖ ηαὶ θααὼκ πνμιδείακ 795 

ἔηηεζκε· ηύιαμο δ᾽, εἰ ηηακεῖκ ἐαμύθεημ,   

μὐη ἠλίςζεκ ἀθθ᾽ ἀθ῅ηε πόκηζμκ.]  

ἡιεῖξ ιὲκ μὖκ δμῦθμί ηε ηἀζεεκεῖξ ἴζςξ·  

ἀθθ᾽ μἱ εεμὶ ζεέκμοζζ πὡ ηείκςκ ηναη῵κ   

κόιμξ· κόιῳ βὰν ημὺξ εεμὺξ ἡβμύιεεα  800 

ηαὶ γ῵ιεκ ἄδζηα ηαὶ δίηαζ᾽ ὡνζζιέκμζ·   

ὃξ ἐξ ζ᾽ ἀκεθεὼκ εἰ δζαθεανήζεηαζ,   

ηαὶ ιὴ δίηδκ δώζμοζζκ μἵηζκεξ λέκμοξ   

ηηείκμοζζκ ἢ εε῵κ ἱενὰ ημθι῵ζζκ θένεζκ,   

μὐη ἔζηζκ μὐδὲκ η῵κ ἐκ ἀκενώπμζξ ἴζμκ.  805 

ηαῦη᾽ μὖκ ἐκ αἰζπνῶ εέιεκμξ αἰδέζεδηί ιε·  

μἴηηζνμκ ἡι᾵ξ, ὡξ βναθεύξ η᾽ ἀπμζηαεεὶξ  

ἰδμῦ ιε ηἀκάενδζμκ μἷ᾽ ἔπς ηαηά·   

ηύνακκμξ ἦ πμη᾽, ἀθθὰ κῦκ δμύθδ ζέεεκ,   

εὔπαζξ πμη᾽ μὖζα, κῦκ δὲ βναῦξ ἄπαζξ ε᾽ ἅια,  810 

ἄπμθζξ ἔνδιμξ, ἀεθζςηάηδ ανμη῵κ.  

μἴιμζ ηάθαζκα, πμῖ ι᾽ ὑπελάβεζξ πόδα;   

ἔμζηα πνάλεζκ μὐδέκ· ὦ ηάθαζκ᾽ ἐβώ.   

ηί δ῅ηα εκδημὶ ηἄθθα ιὲκ ιαεήιαηα  

ιμπεμῦιεκ ὡξ πνὴ πάκηα ηαὶ ιαηεύμιεκ,  815 

πεζεὼ δὲ ηὴκ ηύνακκμκ ἀκενώπμζξ ιόκδκ   

μὐδέκ ηζ ι᾵θθμκ ἐξ ηέθμξ ζπμοδάγμιεκ  

ιζζεμὺξ δζδόκηεξ ιακεάκεζκ, ἵκ᾽ ἦκ πμηε   

πείεεζκ ἅ ηζξ αμύθμζημ ηοβπάκεζκ ε᾽ ἅια;   

ηί
ci
 μὖκ ἔη᾽ ἄκ ηζξ ἐθπίζαζ πνάλεζκ ηαθ῵ξ;  820 

μἱ ιὲκ βὰν ὄκηεξ παῖδεξ μὐηέη᾽ εἰζί ιμζ,   

αὕηδ δ᾽ ἐπ᾽ αἰζπνμῖξ αἰπιάθςημξ μἴπμιαζ,  

ηαπκὸκ δὲ πόθεςξ ηόκδ᾽ ὑπενενῴζημκε᾽ ὁν῵.  

ηαὶ ιήκ (ἴζςξ ιὲκ ημῦ θόβμο ηεκὸκ ηόδε,   

Κύπνζκ πνμαάθθεζκ, ἀθθ᾽ ὅιςξ εἰνήζεηαζ)  825 

πνὸξ ζμῖζζ πθεονμῖξ παῖξ ἐιὴ ημζιίγεηαζ   
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e pela quantidade de vezes que dividiu a hospitalidade,  

era tido como meu amigo, como é de lei! E pra se 795 

prevenir, matou! Se queria matar... nem considerou digno  

de uma tumba, mas despachou no mar!  

Nós mesmas, escravas e fracas... sem dúvida...  

mas  os deuses têm a força e uma coisa que sobre eles  

tem poder: a lei! Por que é pela lei que acreditamos 800 

nos deuses, e vivemos separando justiça e injustiça!  

Lei que vai ser destruída... Se estando em suas mãos,  

não fizer justiça com os hóspedes que matam  

ou se atrevem a levar o que é consagrado aos   

deuses... já não terá igualdade entre os homens! 805 

Então reconheça que isso é vergonhoso, me respeite e  

tenha piedade de nós! Se afaste, como um pintor,  

olhe pra mim e esmiúce os males que carrego!  

Antes eu era rainha, mas agora, sua escrava! Antes tinha  

bons filhos, e agora, velha e sem filhos ao mesmo tempo! 810 

Sem cidade! Sozinha! A mais desgraçada dos mortais!  

Ai de mim, desaventurada! Pra donde desvia seus pés?  

Acho que não vou conseguir nada! Ô desaventurada que sou!  

Por que é que os mortais se cansam desse jeito pra aprender   

as coisas, como é necessário, e todos buscamos isso? 815 

A persuasão é a única rainha pros homens!  

Nos esforçamos mais que tudo pra aprender bem!  

Pagamos o preço pra que a gente possa, um dia,  

convencer e vencer, ao mesmo tempo, quem a gente quiser.  

Pois então por que é que alguém esperaria ter a vitória? 820 

Porque as crias que eu tinha, já não existem pra mim!  

E eu mesma... que vexame... prisioneira! Estou perdida!  

E vejo aquela fumaça que se levanta sobre a cidade!  

Além disso – talvez seja em vão esta alegação,   

usar Afrodite como pretexto; mas mesmo assim vou falar –  825 

em seus braços dorme minha cria, a sacerdotisa   
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[ἡ θμζαάξ, ἣκ ηαθμῦζζ Καζάκδνακ Φνύβεξ].   

πμῦ ηὰξ θίθαξ δ῅η᾽ εὐθνόκαξ δείλεζξ
cii

, ἄκαλ,   

ἢ η῵κ ἐκ εὐκῆ θζθηάηςκ ἀζπαζιάηςκ  

πάνζκ ηίκ᾽ ἕλεζ παῖξ ἐιή, ηείκδξ δ᾽ ἐβώ; 830 

ἐη ημῦ ζηόημο ηε η῵κ ηε κοηηενδζίςκ   

θίθηνςκ ιεβίζηδ βίβκεηαζ ανμημῖξ πάνζξ.
ciii

  

ἄημοε δή κοκ· ηὸκ εακόκηα ηόκδ᾽ ὁνᾶξ;   

ημῦημκ ηαθ῵ξ δν῵κ ὄκηα ηδδεζηὴκ ζέεεκ   

δνάζεζξ. ἑκόξ ιμζ ιῦεμξ ἐκδεὴξ ἔηζ·  835 

εἴ ιμζ βέκμζημ θεόββμξ ἐκ αναπίμζζκ
civ

  

ηαὶ πενζὶ ηαὶ ηόιαζζζ ηαὶ πμδ῵κ αάζεζ   

ἢ Γαζδάθμο ηέπκαζζζκ ἢ εε῵κ ηζκμξ,   

ὡξ πάκε᾽ ὁιανηῆ ζ῵κ ἔπμζκημ βμοκάηςκ   

ηθαίμκη᾽, ἐπζζηήπημκηα πακημίμοξ θόβμοξ.  840 

ὦ δέζπμη᾽, ὦ ιέβζζημκ Ἕθθδζζκ θάμξ,   

πζεμῦ, πανάζπεξ πεῖνα ηῆ πνεζαύηζδζ  

ηζιςνόκ, εἰ ηαὶ ιδδέκ ἐζηζκ, ἀθθ᾽ ὅιςξ.   

ἐζεθμῦ βὰν ἀκδνὸξ ηῆ δίηῃ ε᾽ ὑπδνεηεῖκ   

ηαὶ ημὺξ ηαημὺξ δν᾵κ πακηαπμῦ ηαη῵ξ ἀεί. 845 

  

Χμνόξ  

δεζκόκ βε, εκδημῖξ ὡξ ἅπακηα ζοιπίηκεζ,   

ηαὶ η῅ξ ἀκάβηδξ
cv

 μἱ κόιμζ δζώνζζακ,   

θίθμοξ ηζεέκηεξ ημύξ βε πμθειζςηάημοξ   

ἐπενμύξ ηε ημὺξ πνὶκ εὐιεκεῖξ πμζμύιεκμζ.  

  

Ἀβαιέικςκ  

ἐβὼ ζὲ
cvi

 ηαὶ ζὸκ παῖδα ηαὶ ηύπαξ ζέεεκ,  850 

Ἑηάαδ, δζ᾽ μἴηημο πεῖνά ε᾽ ἱηεζίακ ἔπς,   

ηαὶ αμύθμιαζ εε῵κ ε᾽ μὕκεη᾽
cvii

 ἀκόζζμκ λέκμκ   

ηαὶ ημῦ δζηαίμο ηήκδε ζμζ δμῦκαζ δίηδκ,   

εἴ πςξ θακείδ β᾽ ὥζηε ζμί η᾽ ἔπεζκ ηαθ῵ξ,   

ζηναηῶ ηε ιὴ δόλαζιζ Καζάκδναξ πάνζκ  855 
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de Apolo, a que os frígios chamam de Cassandra,  

Como vai mostrar que as noites são, de vera, prazerosas?  

Ou... pelos riquíssimos abraços na cama,  

que presente a minha cria vai receber, e eu por ela? 830 

O maior presente pros mortais nasce  

da escuridão e dos carinhos noturnos.  

E agora escute: Está vendo este morto?  

Fazendo algo bom por este, vai fazer por quem   

é seu parente. Meu relato precisa ainda de uma coisa, 835 

e eu queria ter voz nos meus braços,   

nas mãos, nos cabelos e na sola dos pés –   

por arte de Dédalo ou de algum deus –   

pra que todas essas vozes juntas agarrassem chorando   

seus joelhos, esmiuçando todo tipo de argumento. 840 

Ô meu dono, ô luz máxima pros gregos, se  

convença, vai! Dê uma mão vingadora pra esta velha!  

Mesmo que eu não seja nada, faça assim mesmo!  

Porque é normal homem nobre fazer justiça e fazer  

sempre o mau pros que são maus, de qualquer jeito! 845 

  

Coro  

É terrível como tudo cai em cima dos mortais!  

E as leis da necessidade determinam  

que os maiores inimigos se tornem amigos  

e que sejam odiosos os que antes eram benfeitores!  

  

Agamêmnon  

Eu tenho piedade de ti, da tua descendência,  850 

da tua sorte, Hécuba, por causa da tua mão suplicante;   

e por isso também quero que o hóspede profano  

te pague esta pena, pelos deuses e pela justiça.  

Se de algum modo, essa pena parecesse... assim...  

boa pra ti, sem dar a entender para o exército que eu quis 855 
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Θνῄηδξ ἄκαηηζ ηόκδε αμοθεῦζαζ θόκμκ.   

ἔζηζκ βὰν ᾗ ηαναβιὸξ ἐιπέπηςηέ ιμζ·   

Τὸκ ἄκδνα ημῦημκ θίθζμκ ἡβεῖηαζ ζηναηόξ,   

ηὸκ ηαηεακόκηα δ᾽ ἐπενόκ· εἰ δ´ ἐιμὶ
cviii

 θίθμξ   

ὅδ᾽ ἐζηί, πςνὶξ ημῦημ ημὐ ημζκὸκ ζηναηῶ.  860 

πνὸξ ηαῦηα θνόκηζγ᾽· ὡξ εέθμκηα ιέκ ι᾽ ἔπεζξ   

ζμὶ λοιπμκ῅ζαζ ηαὶ ηαπὺκ πνμζανηέζαζ,   

αναδὺκ δ᾽, Ἀπαζμῖξ εἰ δζααθδεήζμιαζ.  

  

Ἑηάαδ  

θεῦ.  

μὐη ἔζηζ εκδη῵κ ὅζηζξ ἔζη᾽ ἐθεύεενμξ·   

ἢ πνδιάηςκ βὰν δμῦθόξ ἐζηζκ ἢ ηύπδξ,  865 

ἢ πθ῅εμξ αὐηὸκ πόθεμξ ἢ κόιςκ βναθαὶ   

εἴνβμοζζ πν῅ζεαζ ιὴ ηαηὰ βκώιδκ ηνόπμζξ.   

ἐπεὶ δὲ ηαναεῖξ ηῶ η᾽ ὄπθῳ πθέμκ κέιεζξ,   

ἐβώ ζε εήζς ημῦδ᾽ ἐθεύεενμκ θόαμο.   

ζύκζζεζ ιὲκ βάν, ἤκ ηζ αμοθεύζς ηαηὸκ  870 

ηῶ ηόκδ᾽ ἀπμηηείκακηζ, ζοκδνάζῃξ δὲ ιή.   

ἢκ δ᾽ ἐλ Ἀπαζ῵κ εόνοαμξ ἢ 'πζημονία   

πάζπμκημξ ἀκδνὸξ Θνῃηὸξ μἷα πείζεηαζ   

θακῆ ηζξ, εἶνβε ιὴ δμη῵κ ἐιὴκ πάνζκ.   

ηὰ δ᾽ ἄθθα — εάνζεζ — πάκη᾽ ἐβὼ εήζς ηαθ῵ξ. 875 

  

Ἀβαιέικςκ  

π῵ξ μὖκ; ηί δνάζεζξ; πόηενα θάζβακμκ πενὶ   

θααμῦζα βναίᾳ θ῵ηα αάναανμκ ηηεκεῖξ,   

ἢ θανιάημζζζκ ἢ 'πζημονίᾳ ηζκί;   

ηίξ ζμζ λοκέζηαζ πείν; πόεεκ ηηήζῃ
cix

 θίθμοξ;  

  

Ἑηάαδ  

ζηέβαζ ηεηεύεαζ᾽ αἵδε Τνῳάδςκ ὄπθμκ. 880 
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o assassinato do rei trácio por causa de Cassandra...  

Na verdade, há uma preocupação que me persegue:  

O exército considera amigo aquele homem   

e este caído morto aí, um inimigo! E se este aí é   

querido para mim, isso não importa ao exército! 860 

Pensa nisso: Tu me tens bem disposto a   

colaborar e ajudar rapidamente, mas  

bem lento pra ser desacreditado pelos aqueus.  

  

Hécuba  

Droga!  

Não tem nenhum dos mortais que seja livre!  

Porque ora é escravo das riquezas, ora do destino, 865 

ora do povo de sua cidade; e ora os documentos da lei  

proíbem tramitar sua vontade de modo acertado.  

Mas como o senhor tem medo e lida mais com a multidão,  

eu vou te livrar deste medo.  

E se eu desejar algum mal contra quem matou 870 

este aqui, seja meu cúmplice, mas sem ajudar.  

E se tiver algum tumulto ou ajuda dos aqueus quando  

o homem trácio sofrer como vai sofrer; e denunciar  

algo, impeça sem parecer que me faz um favor.  

Quanto ao resto, coragem... vou tramar tudo muito bem! 875 

  

Agamêmnon  

E como? O que farás? Matarás o primata bárbaro  

pegando uma espada com tua velha mão?  

Ou com ervas e com ajuda de alguém? Que braço vai  

colaborar contigo? Onde conseguirás amigos?  

  

Hécuba  

Estas tendas guardam uma turba de troianas. 880 
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Ἀβαιέικςκ  

ηὰξ αἰπιαθώημοξ εἶπαξ, Ἑθθήκςκ ἄβνακ;  

  

Ἑηάαδ  

ζὺκ
cx

 ηαῖζδε ηὸκ ἐιὸκ θμκέα ηζιςνήζμιαζ.  

  

Ἀβαιέικςκ  

ηαὶ π῵ξ βοκαζλὶκ ἀνζέκςκ ἔζηαζ ηνάημξ;  

  

Ἑηάαδ  

δεζκὸκ ηὸ πθ῅εμξ ζὺκ δόθῳ ηε δύζιαπμκ.  

  

Ἀβαιέικςκ  

δεζκόκ· ηὸ ιέκημζ ε῅θο ιέιθμιαζ βέκμξ. 885 

  

Ἑηάαδ  

ηί δ᾽; μὐ βοκαῖηεξ εἷθμκ Αἰβύπημο ηέηκα   

ηαὶ Λ῅ικμκ ἄνδδκ ἀνζέκςκ ἐλῴηζζακ;   

ἀθθ᾽ ὣξ βεκέζες· ηόκδε ιὲκ ιέεεξ θόβμκ,   

πέιρμκ δέ ιμζ ηήκδ᾽ ἀζθαθ῵ξ δζὰ ζηναημῦ  

βοκαῖηα. ηαὶ ζὺ Θνῃηὶ πθαεεῖζα λέκῳ  890 

θέλμκ· Καθεῖ ζ᾽ ἄκαζζα δή πμη᾽ Ἰθίμο   

Ἑηάαδ, ζὸκ μὐη ἔθαζζμκ ἢ ηείκδξ πνέμξ,   

ηαὶ παῖδαξ, ὡξ δεῖ ηαὶ ηέηκ᾽ εἰδέκαζ θόβμοξ   

ημὺξ ἐλ ἐηείκδξ. ηὸκ δὲ η῅ξ κεμζθαβμῦξ   

Πμθολέκδξ ἐπίζπεξ, Ἀβάιεικμκ, ηάθμκ,  895 

ὡξ ηώδ᾽ ἀδεθθὼ πθδζίμκ ιζᾶ θθμβί,   

δζζζὴ ιένζικα ιδηνί, ηνοθε῅ημκ πεμκί.  

  

Ἀβαιέικςκ  

ἔζηαζ ηάδ᾽ μὕης· ηαὶ βὰν εἰ ιὲκ ἦκ ζηναηῶ   

πθμῦξ, μὐη ἂκ εἶπμκ ηήκδε ζμζ δμῦκαζ πάνζκ·   

κῦκ δ᾽, μὐ βὰν ἵδζ᾽ μὐνίμοξ
cxi

 πκμὰξ εεόξ,  900 
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Agamêmnon  

Falas das prisioneiras, recompensa dos Gregos?  

  

Hécuba  

É com estas aí que vou castigar meu assassino.  

  

Agamêmnon  

E como as mulheres vão ter mais força que os homens?  

  

Hécuba  

Com artimanha... a multidão é terrível e invencível!  

  

Agamêmnon  

Terrível! Mas eu reprovo a raça feminina! 885 

  

Hécuba  

E daí? As mulheres não prenderam as crias de Egito;  

e Lemnos, não despovoaram totalmente de machos?  

Mas que seja! Deixe de palavrório e, por mim,  

envie, em segurança através do exército,  

esta mulher aqui. – E você, se achegue ao hóspede trácio 890 

e diga a ele: Hécuba te chama, a que antes era rainha  

de Troia. É de seu interesse! Também suas crias,  

as crianças também têm que ouvir  

as palavras dela! – E, Agamenão, atrasa o velório  

de Polixena, a que acabou de ser morta,  895 

pra que os dois irmãos, duas agonias pra uma mãe,   

sejam velados numa só chama!  

  

Agamêmnon  

Assim será! Na verdade, se o exército pudesse   

navegar, eu não poderia te permitir esse favor!  

Mas agora, já que um deus não desperta a viração, 900 
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ιέκεζκ ἀκάβηδ πθμῦκ ὁν῵κηαξ ἡζύπμοξ
cxii

.   

βέκμζημ δ᾽ εὖ πςξ· π᾵ζζ βὰν ημζκὸκ ηόδε,   

ἰδίᾳ ε᾽ ἑηάζηῳ ηαὶ πόθεζ, ηὸκ ιὲκ ηαηὸκ   

ηαηόκ ηζ πάζπεζκ, ηὸκ δὲ πνδζηὸκ εὐηοπεῖκ. 905 

  

Χμνόξ  

ζὺ ιέκ, ὦ παηνὶξ Ἰθζάξ,   

η῵κ ἀπμνεήηςκ πόθζξ μὐηέηζ θέλῃ·  

ημῖμκ Ἑθθάκςκ κέθμξ ἀιθί ζε ηνύπηεζ   

δμνὶ δὴ δμνὶ πένζακ.   

ἀπὸ δὲ ζηεθάκακ ηέηαν-  910 

ζαζ πύνβςκ, ηαηὰ δ᾽ αἰεάθμο   

ηδθῖδ᾽ μἰηηνμηάηακ ηέπνςζαζ.  

ηάθαζκ᾽, μὐηέηζ ζ᾽ ἐιααηεύζς.
cxiii

  

  

ιεζμκύηηζμξ ὠθθύιακ,   

ἦιμξ ἐη δείπκςκ ὕπκμξ ἡδὺξ ἐπ᾽ ὄζζμζξ  915 

ζηίδκαηαζ, ιμθπ᾵κ δ᾽ ἄπμ ηαὶ πμνμπμζὸκ 
cxiv

  

εοζζ᾵κ ηαηαθύζαξ   

πόζζξ ἐκ εαθάιμζξ ἔηεζ-   

ημ, λοζηὸκ δ᾽ ἐπὶ παζζάθῳ,  920 

καύηακ μὐηέε᾽ ὁν῵κ ὅιζθμκ  

Τνμίακ Ἰθζάδ᾽ ἐιαεα῵ηα.
cxv

  

  

ἐβὼ δὲ πθόηαιμκ ἀκαδέημζξ   

ιίηναζζζκ ἐννοειζγόιακ   

πνοζέςκ ἐκόπηνςκ θεύζζμοζ᾽ ἀηένιμκαξ εἰξ αὐβάξ,
cxvi

 925 

ἐπζδέικζμξ ὡξ πέζμζι᾽ ἐξ εὐκάκ.   

ἀκὰ δὲ ηέθαδμξ ἔιμθε πόθζκ·   

ηέθεοζια δ᾽ ἦκ ηαη᾽ ἄζηο Τνμίαξ ηόδ᾽· Ὦ
cxvii

  

παῖδεξ Ἑθθάκςκ, πόηε δὴ πόηε ηὰκ  930 

Ἰθζάδα ζημπζὰκ   

πένζακηεξ ἥλεη᾽ μἴημοξ;  
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temos que ficar olhando o percurso, com tranquilidade!  

Que tudo dê certo! Porque isso é igual para todos,  

para cada um e para cidade: que quem é ruim  

sofra algo ruim; e quem é bom, seja feliz! 905 

  

Coro  

Ô pátria troiana, não serás chamada   

cidade, das não demolidas!  

A nuvem grega te cerca e te esconde,  

com lança, com lança destruída!  

A coroa de torres ruída 910 

Sob uma capa de cinzas, nuas,  

coberta... miserável, coberta... lamentável,  

não mais correrei nas ruas suas!  

  

Era meia-noite... arrasada!  

Depois do jantar, doce sonho nos olhos se espalha. 915 

Depois do canto,  

acabado o sacrifício que rege a dança   

o esposo na cama deita,  

no cravo, a lança! 920 

Já não vê a tropa marinha  

não vê Troia invadida, não vê Ílion perdida!  

  

E eu prendia   

o cabelo numa touca  

olhando o brilho infinito 925 

do espelho dourado  

pra na cama me atirar!  

Invadiu a cidade, subiu o grito, e um rogo se ouvia, era este:  

Ô filhos dos gregos, 930 

destruída a atalaia de Ílion, à vossa cidade,  

quando é que voltareis, quando é?  
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θέπδ δὲ θίθζα ιμκόπεπθμξ   

θζπμῦζα, Γςνὶξ ὡξ ηόνα,   

ζεικὰκ πνμζίγμοζ᾽ μὐη ἤκοζ᾽ Ἄνηειζκ ἁ ηθάιςκ·
cxviii

 935 

ἄβμιαζ δὲ εακόκη᾽ ἰδμῦζ᾽ ἀημίηακ   

ηὸκ ἐιὸκ ἅθζμκ ἐπὶ πέθαβμξ·   

πόθζκ η᾽ ἀπμζημπμῦζ᾽, ἐπεὶ κόζηζιμκ
cxix

  

καῦξ ἐηίκδζεκ πόδα ηαί ι᾽ ἀπὸ β᾵ξ  940 

ὥνζζεκ Ἰθζάδμξ,  

ηάθαζκ᾽, ἀπεῖπμκ ἄθβεζ,  

  

ηὰκ ημῖκ Γζμζημύνμζκ Ἑθέκακ ηάζζκ Ἰδαῖόκ ηε αμύηακ  

αἰκόπανζκ ηαηάνᾳ  945 

δζδμῦζ᾽, ἐπεί ιε β᾵ξ ἐη παηνῴαξ  

ἀπώθεζεκ ἐλῴηζζέκ η᾽  

μἴηςκ βάιμξ, μὐ βάιμξ ἀθθ᾽   

ἀθάζημνόξ ηζξ μἰγύξ·  

ἃκ ιήηε πέθαβμξ ἅθζμκ ἀπαβάβμζ πάθζκ,  950 

ιήηε παηνῶμκ ἵημζη᾽ ἐξ μἶημκ.
cxx

  

  

Πμθοιήζηςν  

ὦ θίθηαη᾽ ἀκδν῵κ Πνίαιε, θζθηάηδ δὲ ζύ,   

Ἑηάαδ, δαηνύς ζ᾽ εἰζμν῵κ πόθζκ ηε ζὴκ   

ηήκ η᾽ ἀνηίςξ εακμῦζακ ἔηβμκμκ ζέεεκ.  955 

θεῦ·  

μὐη ἔζηζκ μὐδὲκ πζζηὸκ
cxxi

, μὔη᾽ εὐδμλία   

μὔη᾽ αὖ ηαθ῵ξ πνάζζμκηα ιὴ πνάλεζκ ηαη῵ξ.   

θύνμοζζ δ᾽ αὐηὰ
cxxii

 εεμὶ πάθζκ ηε ηαὶ πνόζς   

ηαναβιὸκ ἐκηζεέκηεξ, ὡξ ἀβκςζίᾳ   

ζέαςιεκ αὐημύξ. ἀθθὰ ηαῦηα ιὲκ ηί δεῖ  960 

ενδκεῖκ, πνμηόπημκη᾽ μὐδὲκ ἐξ πνόζεεκ ηαη῵κ;   

ζὺ δ᾽, εἴ ηζ ιέιθῃ
cxxiii

 η῅ξ ἐι῅ξ ἀπμοζίαξ,   

ζπέξ· ηοβπάκς βὰν ἐκ ιέζμζξ Θνῄηδξ ὅνμζξ   

ἀπώκ, ὅη᾽ ἦθεεξ δεῦν᾽· ἐπεὶ δ᾽ ἀθζηόιδκ,   
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Só com uma túnica, amado leito deixei,  

como se fosse uma moça dória  

e mesmo a Artêmis me humilhei... nada consegui! Sou escória! 935 

depois de ver alguém a meu marido matar,  

fui levada pelo abismo do mar.  

E vendo a cidade ao longe, depois que moveu a embarcação  

seu pé regressante 940 

e da terra Ilíada zarpou,  

morri de paixão.  

  

Pragas rogamos pra Helena, irmã dos Dióscoros, e pro pastor   

do monte Ida, maldito Páris.  945 

Da terra de meus pais fui banida,   

e meu lar destruído   

por esse casório que nem é casório,   

mas é aflição de uma alma atormentada.   

Que pelo salgado mar Helena não seja levada,  950 

nem alcance na pátria, seu lar!  

  

Poliméstor  

Ô Príamo, o mais querido dos homens, e também você,   

Hécuba, a mais querida, choro de te ver, a sua cidade,  

e a nascida de você que acabou de bater as botas! 955 

Diaxo!  

Não tem mais nada honrado mesmo! Nem boa fama,  

nem quem é feliz, nem quem é mau!  

Os próprios deuses misturam e confundem   

o antes e o depois, pra que a gente respeite eles   

na ignorância. Mas de que adianta lamuriar estas 960 

coisas, se não ajuda em nada pros males adiante?  

E você, se em algo reprovas minha ausência,  

pode ir parando! Porque quando você chegou aqui   

eu estava lá pela fronteira da Trácia.  
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ἤδδ πόδ᾽ ἔλς δςιάηςκ αἴνμκηί ιμζ  965 

ἐξ ηαὐηὸκ ἥδε ζοιπίηκεζ διςὶξ ζέεεκ   

θέβμοζα ιύεμοξ, ὧκ ηθύςκ ἀθζηόιδκ.  

  

Ἑηάαδ  

αἰζπύκμιαί ζε πνμζαθέπεζκ ἐκακηίμκ,   

Πμθοι῅ζημν, ἐκ ημζμῖζδε ηεζιέκδ ηαημῖξ.   

ὅηῳ βὰν ὤθεδκ εὐηοπμῦζ᾽, αἰδώξ ι᾽ ἔπεζ  970 

ἐκ ηῶδε πόηιῳ ηοβπάκμοζ᾽ ἵκ᾽ εἰιὶ κῦκ   

ημὐη ἂκ δοκαίιδκ πνμζαθέπεζκ ὀνεαῖξ ηόναζξ.   

ἀθθ᾽ αὐηὸ ιὴ δύζκμζακ ἡβήζῃ ζέεεκ,   

[Πμθοι῅ζημν· ἄθθςξ δ᾽ αἴηζόκ ηζ ηαὶ κόιμξ,   

βοκαῖηαξ ἀκδν῵κ ιὴ αθέπεζκ ἐκακηίμκ.] 975 

  

Πμθοιήζηςν  

ηαὶ εαῦιά β᾽ μὐδέκ. ἀθθὰ ηίξ πνεία ζ᾽ ἐιμῦ;   

ηί πν῅ι᾽ ἐπέιρς ηὸκ ἐιὸκ ἐη δόιςκ πόδα;  

  

Ἑηάαδ  

ἴδζμκ ἐιαοη῅ξ δή ηζ πνὸξ ζὲ αμύθμιαζ   

ηαὶ παῖδαξ εἰπεῖκ ζμύξ· ὀπάμκαξ δέ ιμζ   

πςνὶξ ηέθεοζμκ η῵κδ᾽ ἀπμζη῅καζ δόιςκ. 980 

  

Πμθοιήζηςν  

πςνεῖη᾽, ἐκ ἀζθαθεῖ βὰν ἥδ᾽ ἐνδιία.   

θίθδ ιὲκ εἶ ζύ, πνμζθζθὲξ δέ ιμζ ηόδε   

ζηνάηεοι᾽ Ἀπαζ῵κ. ἀθθὰ ζδιαίκεζκ ζὲ πν῅κ·   

ηί πνὴ ηὸκ εὖ πνάζζμκηα ιὴ πνάζζμοζζκ εὖ   

θίθμζξ ἐπανηεῖκ; ὡξ ἕημζιόξ εἰι᾽ ἐβώ. 985 

  

Ἑηάαδ  

πν῵ημκ ιὲκ εἰπὲ παῖδ᾽ ὃκ ἐλ ἐι῅ξ πενὸξ   

Πμθύδςνμκ ἔη ηε παηνὸξ ἐκ δόιμζξ ἔπεζξ,   
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E depois que tornei, quando já ia tirando os pés  965 

do palácio, me veio de encontro esta criada sua,   

tagarelando seus motivos. Pronto que escutei, saí ligeiro.   

  

Hécuba  

Estando eu nessa desgraceira toda, tenho vergonha   

de te olhar de frente, Poliméstor.   

Porque dos que me viram bem-aventurada, 970 

tenho vergonha deste destino que me veio agora!  

E eu não poderia olhar cara a cara!  

Mas não pense que é desafeição com você,  

Poliméstor. E por outro lado, ainda tem o costume:  

As mulheres não olham de frente os homens! 975 

  

Poliméstor  

Isso não me estranha! Mas o que necessita de mim?  

Porque era necessário eu tirar os pés do palácio?  

  

Hécuba  

É uma coisa minha o que quero te contar, e   

pras suas crias. Mas manda seus acompanhantes  

pra longe, que não estejam nestas tendas! 980 

  

Poliméstor  

Saiam, a retirada é segura! Você é amiga,  

e esse exército dos Aqueus é querido   

pra mim! Mas... você deve falar:  

Em que, afinal, quem está bem, deve ajudar a   

amiga que não está bem? Porque eu me disponho! 985 

  

Hécuba  

Ah! Primeiro fala pra mim de meu filho, Polidoro,  

o que pelas minhas mãos e do pai, você tem no palácio!  
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εἰ γῆ· ηὰ δ᾽ ἄθθα δεύηενόκ ζ᾽ ἐνήζμιαζ.  

  

Πμθοιήζηςν  

ιάθζζηα· ημὐηείκμο ιὲκ εὐηοπεῖξ ιένμξ.  

  

Ἑηάαδ  

ὦ θίθηαε᾽, ὡξ εὖ ηἀλίςξ θέβεζξ ζέεεκ
cxxiv

. 990 

  

Πμθοιήζηςν  

ηί δ῅ηα αμύθῃ
cxxv

 δεύηενμκ ιαεεῖκ ἐιμῦ;  

  

Ἑηάαδ  

εἰ η῅ξ ηεημύζδξ η῅ζδε ιέικδηαί ηί πμο
cxxvi

;  

  

Πμθοιήζηςν  

ηαὶ δεῦνό β᾽ ὡξ ζὲ ηνύθζμξ ἐγήηεζ ιμθεῖκ.  

  

Ἑηάαδ  

πνοζὸξ δὲ ζ῵ξ ὃκ ἦθεεκ ἐη Τνμίαξ ἔπςκ;  

  

Πμθοιήζηςν  

ζ῵ξ, ἐκ δόιμζξ βε ημῖξ ἐιμῖξ θνμονμύιεκμξ. 995 

  

Ἑηάαδ  

ζ῵ζόκ κοκ αὐηὸκ ιδδ᾽ ἔνα η῵κ πθδζίμκ.  

  

Πμθοιήζηςν  

ἥηζζη᾽· ὀκαίιδκ ημῦ πανόκημξ, ὦ βύκαζ.  

  

Ἑηάαδ  

μἶζε᾽ μὖκ ἃ θέλαζ ζμί ηε ηαὶ παζζὶκ εέθς;  
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Está vivo? As outras coisas, pergunto em segundo lugar!  

  

Poliméstor  

Claro que sim! Quanto a isso, tem sorte!  

  

Hécuba  

Olha que amigo tão querido! Como fala bem... e digno de você! 990 

  

Poliméstor  

E o que quer saber de mim em segundo lugar?  

  

Hécuba  

Se talvez... ele se lembra de sua mãe?  

  

Poliméstor  

Mas olha! Também tentava vir aqui te ver escondido!  

  

Hécuba  

E o ouro que veio de Troia, está guardado?  

  

Poliméstor  

Claro! Olha... Está bem cuidado no meu palácio! 995 

  

Hécuba  

Guarde então! E não queira o que é dos vizinhos!  

  

Poliméstor  

De jeito maneira, mulher. Que eu desfrute do que tenho!  

  

Hécuba  

Pois então! Sabe o que quero dizer pra você e pras suas crias?  
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Πμθοιήζηςν  

μὐη μἶδα· ηῶ ζῶ ημῦημ ζδιακεῖξ θόβῳ.  

  

Ἑηάαδ  

ἔζη᾽, ὦ θζθδεεὶξ ὡξ ζὺ κῦκ ἐιμὶ θζθῆ
cxxvii

... 1000 

  

Πμθοιήζηςν  

ηί πν῅ι᾽ ὃ ηἀιὲ ηαὶ ηέηκ᾽ εἰδέκαζ πνεώκ;  

  

Ἑηάαδ  

... πνοζμῦ παθαζαὶ Πνζαιζδ῵κ ηαηώνοπεξ.  

  

Πμθοιήζηςν  

ηαῦη᾽ ἔζε᾽ ἃ αμύθῃ
cxxviii

 παζδὶ ζδι῅καζ ζέεεκ;  

  

Ἑηάαδ  

ιάθζζηα, δζὰ ζμῦ β᾽· εἶ βὰν εὐζεαὴξ ἀκήν.  

  

Πμθοιήζηςν  

ηί δ῅ηα ηέηκςκ η῵κδε δεῖ πανμοζίαξ; 1005 

  

Ἑηάαδ  

ἄιεζκμκ, ἢκ ζὺ ηαηεάκῃξ, ημύζδ᾽ εἰδέκαζ.  

  

Πμθοιήζηςν  

ηαθ῵ξ ἔθελαξ· ηῆδε ηαὶ ζμθώηενμκ.  

  

Ἑηάαδ  

μἶζε᾽ μὖκ Ἀεάκαξ Ἰθζάδμξ
cxxix

 ἵκα ζηέβαζ;  

  

Πμθοιήζηςν  

ἐκηαῦε᾽ ὁ πνοζόξ ἐζηζ; ζδιεῖμκ δὲ ηί;  
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Poliméstor  

Sei não! Isso você vai me dizer com sua palavra!  

  

Hécuba  

É que há... ô meu querido... como você é querido pra mim agora! 1000 

  

Poliméstor  

Que coisa é que eu e minhas crias temos que saber?  

  

Hécuba  

... antigos esconderijos de ouro dos priamidas.  

  

Poliméstor  

E é isso que você quer dizer pra sua cria?  

  

Hécuba  

É claro, e pela tua boca! Porque você é homem piedoso!  

  

Poliméstor  

E por que carece a presença das crianças! 1005 

  

Hécuba  

É melhor... se você morre... elas vão saber!  

  

Poliméstor  

Bem falado! E isto também é sensato!  

  

Hécuba  

Então! Sabe onde está a morada de Atena Troiana?  

  

Poliméstor  

O ouro está lá? Tem alguma indicação?  
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Ἑηάαδ  

ιέθαζκα πέηνα β῅ξ ὑπενηέθθμοζ᾽ ἄκς. 1010 

  

Πμθοιήζηςν  

ἔη᾽ μὖκ ηζ αμύθῃ η῵κ ἐηεῖ θνάγεζκ ἐιμί;  

  

Ἑηάαδ  

ζ῵ζαί ζε πνήιαε᾽ μἷξ ζοκελ῅θεμκ εέθς.  

  

Πμθοιήζηςν  

πμῦ δ῅ηα; πέπθςκ ἐκηὸξ ἢ ηνύραζ᾽ ἔπεζξ;  

  

Ἑηάαδ  

ζηύθςκ ἐκ ὄπθῳ ηαῖζδε ζῴγεηαζ ζηέβαζξ.  

  

Πμθοιήζηςν  

πμῦ δ᾽; αἵδ᾽ Ἀπαζ῵κ καύθμπμζ πενζπηοπαί. 1015 

  

Ἑηάαδ  

ἰδίᾳ βοκαζη῵κ αἰπιαθςηίδςκ ζηέβαζ.  

  

Πμθοιήζηςν  

ηἄκδμκ δὲ πζζηὰ ηἀνζέκςκ ἐνδιία;  

  

Ἑηάαδ  

μὐδεὶξ Ἀπαζ῵κ ἔκδμκ ἀθθ᾽ ἡιεῖξ ιόκαζ.  

ἀθθ᾽ ἕνπ᾽ ἐξ μἴημοξ· ηαὶ βὰν Ἀνβεῖμζ κε῵κ   

θῦζαζ πμεμῦζζκ μἴηαδ᾽ ἐη Τνμίαξ πόδα· 1020 

ὡξ πάκηα πνάλαξ ὧκ ζε δεῖ ζηείπῃξ πάθζκ   

λὺκ παζζὶκ μὗπεν ηὸκ ἐιὸκ ᾤηζζαξ βόκμκ.  

  

Χμνόξ  

μὔπς δέδςηαξ, ἀθθ᾽ ἴζςξ δώζεζξ δίηδκ·  
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Hécuba  

Uma pedra negra desponta da terra! 1010 

  

Poliméstor  

E o que mais quer me avisar de lá?  

  

Hécuba  

Quero que guarde as riquezas que vieram comigo!  

  

Poliméstor  

E cadê? Estão mocadas dentro da túnica?  

  

Hécuba  

Guardadas nestas moradas aí! Num apinhado de sobras!  

  

Poliméstor  

E onde? Isso aqui em redor é área dos aqueus! 1015 

  

Hécuba  

As moradas das mulheres prisioneiras são separadas!  

  

Poliméstor  

Lá dentro é confiável? Não tem nenhum cabra?  

  

Hécuba  

Não tem nenhum aqueu dentro! Só nós!  

Vamos pra tenda, porque quando acabar tudo o que você   

tem de fazer, você caminha de volta com suas crias pra aonde 1020 

deixou meu frangote... e os argivos estão doidinhos  

pra soltar as amarras dos barcos e ir de Troia pra casa!  

  

Coro  

Ainda não cumpriu! Mas vai cumprir com justiça sua pena!  



 
 

204 
 

ἀθίιεκόκ ηζξ ὡξ ἐξ
cxxx

 ἄκηθμκ πεζὼκ  1025 

θέπνζμξ ἐηπεζῆ θίθαξ ηανδίαξ,  

ἀιένζαξ αίμκ
cxxxi

. ηὸ βὰν ὑπέββομκ   

Γίηᾳ ηαὶ εεμῖζζκ μὐ λοιπίηκεζ
cxxxii

,  

ὀθέενζμκ ὀθέενζμκ ηαηόκ. 1030 

ρεύζεζ ζ᾽ ὁδμῦ η῅ζδ᾽ ἐθπὶξ ἥ ζ᾽ ἐπήβαβεκ   

εακάζζιμκ πνὸξ Ἅζδακ, ὦ
cxxxiii

 ηάθαξ,  

ἀπμθέιῳ δὲ πεζνὶ θείρεζξ αίμκ.  

  

Πμθοιήζηςν  

(ἔκδμεεκ)
cxxxiv

  

ὤιμζ, ηοθθμῦιαζ θέββμξ ὀιιάηςκ ηάθαξ. 1035 

  

Χμνόξ  

ἠημύζαη᾽ ἀκδνὸξ Θνῃηὸξ μἰιςβήκ, θίθαζ;  

  

Πμθοιήζηςν  

ὤιμζ ιάθ᾽ αὖεζξ, ηέηκα, δοζηήκμο ζθαβ῅ξ.  

  

Χμνόξ  

θίθαζ, πέπναηηαζ ηαίκ᾽ ἔζς δόιςκ ηαηά.  

  

Πμθοιήζηςν  

ἀθθ᾽ μὔηζ ιὴ θύβδηε θαζρδνῶ πμδί·  

αάθθςκ βὰν μἴηςκ η῵κδ᾽ ἀκαννήλς ιοπμύξ. 1040 

ἰδμύ, αανείαξ πεζνὸξ ὁνι᾵ηαζ αέθμξ.
 cxxxv

  

  

Χμνόξ  

αμύθεζε᾽ ἐπεζπέζςιεκ; ὡξ ἀηιὴ ηαθεῖ  

Ἑηάαῃ πανεῖκαζ Τνῳάζζκ ηε ζοιιάπμοξ.  

  

Ἑηάαδ  

ἄναζζε, θείδμο ιδδέκ, ἐηαάθθςκ πύθαξ·   
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Como alguém que cai nas águas sem porto, 1025 

cabra safado jogado na terra é pelo próprio coração,  

ofuscando a vida. Com a justiça e com os deuses   

a obrigação não é jogada na terra não.  

Fatal... fatal malvadeza! 1030 

Nesse caminho te enganará tua crença!  

Ô arruinado! A que te levou pro Hades morrediço! ...  

Deixarás a vida por meio de uma mão que não fazia guerra!  

  

Poliméstor  

(de dentro)  

Maldição! Fui cegado... o brilho maldito dos olhos... 1035 

  

Coro  

Amigas, ouviram o queixume do homem trácio?  

  

Poliméstor  

Maldição, mais maldição! Crianças... pela morte miserável!  

  

Coro  

Amigas, foi consumado um novo mal dentro da tenda!  

  

Poliméstor  

Arre! Não vão fugir de mim com pé ligeiro não!  

Vou quebrar os cantos desta tenda, jogando... 1040 

Olha, um balaço sai de minha pesada mão!  

  

Coro  

Querem que a gente entre? – O clímax nos chama   

pra estarmos junto de Hécuba e das troianas como aliadas.  

  

Hécuba  

Bata forte, não deixe nada... Derrube as portas...  
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μὐ βάν πμη᾽ ὄιια θαιπνὸκ ἐκεήζεζξ ηόναζξ,  1045 

μὐ παῖδαξ ὄρῃ
cxxxvi

 γ῵κηαξ μὓξ ἔηηεζκ᾽ ἐβώ.  

  

Χμνόξ  

ἦ βὰν ηαεεῖθεξ Θνῆηα, ηαὶ ηναηεῖξ, λέκμκ
cxxxvii

,   

δέζπμζκα, ηαὶ δέδναηαξ μἷάπεν θέβεζξ;  

  

Ἑηάαδ  

ὄρῃ
cxxxviii

 κζκ αὐηίη᾽ ὄκηα δςιάηςκ πάνμξ   

ηοθθὸκ ηοθθῶ ζηείπμκηα παναθόνῳ πμδί,  1050 

παίδςκ ηε δζζζ῵κ ζώιαε᾽, μὓξ ἔηηεζκ᾽ ἐβὼ   

ζὺκ ηαῖξ ἀνίζηαζξ Τνῳάζζκ· δίηδκ δέ ιμζ   

δέδςηε. πςνεῖ δ᾽, ὡξ ὁνᾶξ, ὅδ᾽ ἐη δόιςκ.  

ἀθθ᾽ ἐηπμδὼκ ἄπεζιζ ηἀπμζηήζμιαζ  

εοιῶ γέμκηζ
cxxxix

 Θνῃηὶ δοζιαπςηάηῳ. 1055 

  

Πμθοιήζηςν  

ὤιμζ ἐβώ, πᾶ α῵, πᾶ ζη῵, πᾶ ηέθζς,
cxl

  

ηεηνάπμδμξ αάζζκ εδνὸξ ὀνεζηένμο  

ηζεέιεκμξ ἐπί πεζνα ηαη᾽ ἴπκμξ; πμίακ  

ἢ ηαύηακ ἢ ηάκδ᾽ ἐλαθθάλς, ηὰξ
cxli

 1060 

ἀκδνμθόκμοξ ιάνραζ πνῄγςκ Ἰθζάδαξ
cxlii

,   

αἵ ιε δζώθεζακ;   

ηάθαζκαζ ηόναζ ηάθαζκαζ Φνοβ῵κ,   

ὦ ηαηάναημζ, 1065 

πμῖ ηαί ιε θοβᾶ πηώζζμοζζ ιοπ῵κ;  

εἴεε ιμζ ὀιιάηςκ αἱιαηόεκ αθέθανμκ  

ἀηέζαζ᾽ ἀηέζαζμ ηοθθόκ,
cxliii

   

Ἅθζε, θέββμξ ἐπαθθάλαξ.  

ἆ ἆ,   

ζίβα: ηνοπηὰκ αάζζκ αἰζεάκμιαζ  1070 

ηάκδε βοκαζη῵κ. πᾶ πόδ᾽ ἐπᾴλαξ   

ζανη῵κ ὀζηέςκ η᾽ ἐιπθδζε῵,   



 
 

207 
 

Não vai repor a visão brilhante na menina dos olhos! 1045 

Não vai ver as crias vivas... as que eu matei!  

  

Coro  

Ah! Senhora!!! Não é que arrasou o trácio e venceu   

o hóspede, e executou do jeitinho que disse?  

  

Hécuba  

Daqui um pouco vocês já vão ver ele diante das tendas,  

andando cego, com pé cego e desvairado, 1050 

e os corpos das duas crias, as que eu, com as  

troianas mais arretadas, matei! Acabou de me pagar  

a sentença... Como vocês podem ver, já sai das tendas!  

Mas eita, vou me apartar e arredar meu pé   

que o trácio está espumando uma raiva insuperável! 1055 

  

Poliméstor  

Ai, ai de mim! Pra onde vou? Onde vou parar? Pra onde me dirijo?  

É marcha de uma fera montanhesa quadrúpede  

dobrada em cima das mãos seguindo as pegadas...  1060 

Por aqui ou por ali? Que rumo vou provar na minha   

gana de devorar estas troianas assassinas de homens,  

as que me reduziram ao nada?  

Desaventuradas, raparigas frigias desaventuradas!  

Ô malditas! 1065 

Em que canto que vocês se encolhem pra se safar de mim?  

Oxalá curasse, ô Sol, curasse,   

minhas sangrentas pálpebras dos olhos,   

mudando o rumo deste brilho cego.  

Ah... Ah!  

Silêncio! Que eu percebo a marcha mocada 1070 

das mulheres. Pra onde vou lançar meu pé  

e me fartar de carne e de ossos  
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εμίκακ ἀβνίςκ ηζεέιεκμξ εδν῵κ, 
cxliv

  

ἀνκύιεκμξ θώααξ  θύιαξ ἀκηίπμζκ᾽
cxlv

  

ἐι᾵ξ; ὦ ηάθαξ.  1075 

πμῖ πᾶ θένμιαζ ηέηκ᾽ ἔνδια θζπὼκ   

Βάηπαζξ Ἅζδα
cxlvi

  δζαιμζν᾵ζαζ,   

ζθαηηά, ηοζίκ ηε θμζκίακ δαῖη᾽ ἀκή-   

ιενμκ η᾽ μὐνείμκ ἐηαμθάκ
cxlvii

;   

πᾶ ζη῵, πᾶ ηάιρς, [πᾶ α῵,] 
cxlviii

 1080 

καῦξ ὅπςξ πμκηίμζξ πείζιαζζκ, θζκόηνμημκ   

θ᾵νμξ ζηέθθςκ, ἐπὶ ηάκδε ζοεεὶξ   

ηέηκςκ ἐι῵κ θύθαλ ὀθέενζμκ ημίηακ
cxlix

;  

  

Χμνόξ  

ὦ ηθ῅ιμκ, ὥξ ζμζ δύζθμν᾽ εἴνβαζηαζ ηαηά·  

δνάζακηζ δ᾽ αἰζπνὰ δεζκὰ ηἀπζηίιζα 1085 

[δαίιςκ ἔδςηεκ ὅζηζξ ἐζηί ζμζ αανύξ].  

  

Πμθοιήζηςν  

αἰαῖ, ἰὼ Θνῄηδξ θμβπμθόνμκ ἔκμ-  

πθμκ εὔζππμκ Ἄνεζ ηάημπμκ βέκμξ.  1090 

ἰὼ Ἀπαζμί,  ἰὼ Ἀηνεῖδαζ.   

αμὰκ αμὰκ ἀοη῵, αμάκ.  

ὢ ἴηε ιόθεηε πνὸξ εε῵κ.  

ηθύεζ ηζξ ἢ μὐδεὶξ ἀνηέζεζ; ηί ιέθθεηε;  

βοκαῖηεξ ὤθεζάκ ιε,  1095 

βοκαῖηεξ αἰπιαθςηίδεξ·  

δεζκὰ δεζκὰ πεπόκεαιεκ.  

ὤιμζ ἐι᾵ξ θώααξ.  1100 

πμῖ ηνάπςιαζ, πμῖ πμνεοε῵;   

ἀιπηάιεκμξ μὐνάκζμκ ὑρζπεηὲξ ἐξ ιέθαενμκ,  

Ὠανίςκ ἢ Σείνζμξ ἔκεα πονὸξ θθμβέαξ ἀθίδ-  1105 

ζζκ ὄζζςκ αὐβάξ, ἢ ηὸκ ἐξ Ἀίδα  

ιεθάβπνςηα πμνειὸκ ᾁλς ηάθαξ;
cl
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preparando um banquete de feras selvagens,  

conseguindo um agravo como recompensa  

pela minha ruína! Ô desgramado que sou! 1075 

Pra aonde? Pra aonde me arrasto deixando minhas   

crias abatidas sozinhas, as bacantes do Hades destroço,  

uma festa de sangue pras cadelas,   

entulhos montanhosos e selvagens?  

Onde vou parar? Pra aonde me dirijo? Pra onde vou eu 1080 

como um barco preparando as velas de linho  

nas amarrações marinas; um guardião que   

persegue esta tarimba maligna de minhas crias?  

  

Coro  

Ô desgramado! Que males insuportáveis te causaram!  

Mas pra quem fez coisas vergonhosas... Castigo terrível... 1085 

Um dos espíritos que te é contrário, deu paga!  

  

Polimestor  

Ai, ai! Ô raça trácia carregadora de lança,  

de boas armas e cavalos, oprimida por Ares. 1090 

Ô aqueus! Ô atridas!   

Um grito, solto um grito, um grito!  

Ah... venham! Se aprocheguem! Pelos deuses!  

Alguém me ouve? Ninguém vai ajudar? Por que demoram?  

As mulheres me destruíram, mulheres cativas! 1095 

Acabam de suceder coisas terríveis, terríveis!  

Ai de mim por esse ultraje!  

Pra aonde vou fugir? Pra aonde vou me apartar? 1100 

Voando pra riba? Pro teto   

celeste que voa alto?  

Adonde Órion e Sírio descarregam de seus olhos 1105 

a luz ardente de fogo? Ou vou me   

atirar pro Hades, infeliz, na balsa negra?  
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Χμνόξ 

ζοββκώζε᾽, ὅηακ ηζξ ηνείζζμκ᾽ ἢ θένεζκ ηαηὰ   

πάεῃ, ηαθαίκδξ ἐλαπαθθάλαζ γόδξ.  

  

Ἀβαιέικςκ  

ηναοβ῅ξ ἀημύζαξ ἦθεμκ· μὐ βὰν ἥζοπμξ   

πέηναξ ὀνείαξ παῖξ θέθαη᾽ ἀκὰ ζηναηὸκ  1110 

Ἠπὼ δζδμῦζα εόνοαμκ· εἰ δὲ ιὴ Φνοβ῵κ   

πύνβμοξ πεζόκηαξ ᾖζιεκ Ἑθθήκςκ δμνί,   

θόαμκ πανέζπεκ ἄκ μὐ ιέζςξ
cli

 ὅδε ηηύπμξ.  

  

Πμθοιήζηςν  

ὦ θίθηαη᾽· ᾐζεόιδκ βάν, Ἀβάιεικμκ, ζέεεκ   

θςκ῅ξ ἀημύζαξ· εἰζμνᾶξ ἃ πάζπμιεκ; 1115 

  

Ἀβαιέικςκ  

ἔα:  

Πμθοι῅ζημν ὦ δύζηδκε, ηίξ ζ᾽ ἀπώθεζεκ;   

ηίξ ὄιι᾽ ἔεδηε ηοθθὸκ αἱιάλαξ ηόναξ,  

παῖδάξ ηε ημύζδ᾽ ἔηηεζκεκ; ἦ ιέβακ πόθμκ  

ζμὶ ηαὶ ηέηκμζζζκ εἶπεκ ὅζηζξ ἦκ ἄνα.  

  

Πμθοιήζηςν  

Ἑηάαδ ιε ζὺκ βοκαζλὶκ αἰπιαθςηίζζκ  1120 

ἀπώθεζ᾽ — μὐη ἀπώθεζ᾽, ἀθθὰ ιεζγόκςξ.  

  

Ἀβαιέικςκ  

ηί θῄξ; ζὺ ημὔνβμκ εἴνβαζαζ ηόδ᾽, ὡξ θέβεζ;   

ζὺ ηόθιακ, Ἑηάαδ, ηήκδ᾽ ἔηθδξ ἀιήπακμκ;  

  

Πμθοιήζηςν  

ὤιμζ, ηί θέλεζξ; ἦ βὰν ἐββύξ ἐζηί πμο;   

ζήιδκμκ, εἰπὲ πμῦ 'ζε᾽, ἵκ᾽ ἁνπάζαξ πενμῖκ 1125 
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Coro  

É compreensível! Quando alguém sofre males maiores  

que o que pode aguentar quer se livrar da vida desgramada!  

  

Agamêmnon  

Vim assim que ouvi um grito: Pois a menina  

da rocha montanhosa, a Eco, um barulho irradia  1110 

através do exército, sem fôlego tomar! E se não soubéssemos  

que as torres dos frígios caíram pela lança grega,  

um medo poderoso este estampido causaria!  

  

Poliméstor  

Ô amigo! Olha que ouvindo sua voz, te reconheci,   

Agamenão! Vê o que estamos sofrendo? 1115 

  

Agamêmnon  

Êa!  

Poliméstor, oh infeliz! Quem te destruiu?  

Quem te deixou cego e te sangrou a menina dos olhos?  

E matou estas crianças?  Realmente tem muita raiva  

de ti e dos meninos, quem quer que tenha sido!  

  

Poliméstor  

Hécuba me arruinou, com as mulheres 1120 

cativas. Não me arruinou, mas pior que isso!  

  

Agamêmnon  

O que dizes? Fizeste esta ruindade, esta, como ele falou?  

Tu te atreveste, Hécuba, a esta audácia irreparável?  

  

Poliméstor  

Ai de mim! O que vai dizer? Acaso está em algum lugar perto?  

Mostre! Me diga pra onde! Pra que eu arrebate, 1125 
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δζαζπάζςιαζ ηαὶ ηαεαζιάλς πνόα.  

  

Ἀβαιέικς  

μὗημξ, ηί πάζπεζξ;  

  

Πμθοιήζηςν  

πνὸξ εε῵κ ζε θίζζμιαζ,   

ιέεεξ ι᾽ ἐθεῖκαζ ηῆδε ιανβ῵ζακ πένα.  

  

Ἀβαιέικςκ  

ἴζπ᾽· ἐηααθὼκ δὲ ηανδίαξ ηὸ αάναανμκ   

θέβ᾽, ὡξ ἀημύζαξ ζμῦ ηε η῅ζδέ η᾽ ἐκ ιένεζ  1130 

ηνίκς δζηαίςξ ἀκε᾽ ὅημο πάζπεζξ ηάδε.  

  

Πμθοιήζηςν  

θέβμζι᾽ ἄκ. ἦκ ηζξ Πνζαιζδ῵κ κεώηαημξ,   

Πμθύδςνμξ, Ἑηάαδξ παῖξ, ὃκ ἐη Τνμίαξ ἐιμὶ  

παηὴν δίδςζζ Πνίαιμξ ἐκ δόιμζξ ηνέθεζκ,   

ὕπμπημξ ὢκ δὴ Τνςζη῅ξ ἁθώζεςξ.  1135 

ημῦημκ ηαηέηηεζκ᾽· ἀκε᾽ ὅημο δ᾽ ἔηηεζκά κζκ,   

ἄημοζμκ, ὡξ εὖ ηαὶ ζμθῆ πνμιδείᾳ.   

ἔδεζζα ιὴ ζμὶ πμθέιζμξ θεζθεεὶξ ὁ παῖξ   

Τνμίακ ἀενμίζῃ ηαὶ λοκμζηίζῃ πάθζκ,   

βκόκηεξ δ᾽ Ἀπαζμὶ γ῵κηα Πνζαιζδ῵κ ηζκα  1140 

Φνοβ῵κ ἐξ αἶακ αὖεζξ ἄνεζακ ζηόθμκ,   

ηἄπεζηα Θνῄηδξ πεδία ηνίαμζεκ ηάδε   

θεδθαημῦκηεξ, βείημζζκ δ᾽ εἴδ ηαηὸκ   

Τνώςκ, ἐκ ᾧπεν κῦκ, ἄκαλ, ἐηάικμιεκ  

Ἑηάαδ δὲ παζδὸξ βκμῦζα εακάζζιμκ ιόνμκ  1145 

θόβῳ ιε ημζῶδ᾽ ἤβαβ᾽, ὡξ ηεηνοιιέκαξ   

εήηαξ θνάζμοζα Πνζαιζδ῵κ ἐκ Ἰθίῳ   

πνοζμῦ· ιόκμκ δὲ ζὺκ ηέηκμζζί ι᾽ εἰζάβεζ   

δόιμοξ, ἵκ᾽ ἄθθμξ ιή ηζξ εἰδείδ ηάδε.   
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destroce e lhe sangre o corpo com estas mãos!  

  

Agamêmnon  

Ei! O que te sucede?  

  

Poliméstor  

Pelos deuses, te imploro:  

me deixe pôr as mãos furiosas nessa...  

  

Agamêmnon  

Alto lá! Depois que arrancar do coração a barbárie,  

fale, pra que te escutando, e a ela, um de cada vez, 1130 

eu sentencie com justiça diante disso que te sucedeu!  

  

Poliméstor  

Eu falo! Tinha um dos de Príamo, o mais novo,  

Polidoro, cria de Hécuba, que de Tróia me foi  

mandado por seu pai Príamo, pra criar no palácio,  

porque já suspeitava da captura de Tróia! 1135 

Matei ele! Mas agora escute diante de quê  

eu matei, que medida boa e sábia:  

Tive medo que se não fosse vencida, a cria, como seu inimigo...  

espichasse e povoasse Tróia de novo,  

e os aqueus se dando conta que algum de Príamo vivia, 1140 

levantariam de novo uma expedição contra o solo frígio,  

e depois de devastar esta planície trácia,  

saqueando... pros vizinhos de Tróia seria um horror!  

Igualzinho que agora, senhor, estamos em apuros!  

E Hécuba, quando atinou pro destino mortal da cria, 1145 

me adulou com uma ladainha, que tinha que avisar  

de um depósito secreto de ouro dos priamidas em Troia.  

E sozinho, mais minhas crias, me levou pra dentro das  

tendas, pra que os outros não soubessem nada disso!  
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ἵγς δὲ ηθίκδξ ἐκ ιέζῳ ηάιραξ βόκο·  1150 

πμθθαὶ δὲ πεζνόξ
clii

, αἱ
cliii

 ιὲκ ἐλ ἀνζζηεν᾵ξ,  

αἱ δ᾽ ἔκεεκ, ὡξ δὴ πανὰ θίθῳ, Τνώςκ ηόναζ   

εάημοξ ἔπμοζαζ, ηενηίδ᾽ Ἠδςκ῅ξ πενὸξ   

ᾔκμοκ, ὑπ᾽ αὐβὰξ ημύζδε θεύζζμοζαζ πέπθμοξ·  

ἄθθαζ δὲ ηάιαηε
cliv

 Θνῃηίακ εεώιεκαζ  1155 

βοικόκ ι᾽ ἔεδηακ δζπηύπμο ζημθίζιαημξ.   

ὅζαζ δὲ ημηάδεξ ἦζακ, ἐηπαβθμύιεκαζ   

ηέηκ᾽ ἐκ πενμῖκ ἔπαθθμκ, ὡξ πνόζς παηνὸξ   

βέκμζκημ, δζαδμπαῖζ᾿
clv

 ἀιείαμοζαζ πεν῵κ·
clvi

  

ηᾆη᾽ ἐη βαθδκ῵κ π῵ξ δμηεῖξ πνμζθεεβιάηςκ  1160 

εὐεὺξ θααμῦζαζ θάζβακ᾽ ἐη πέπθςκ πμεὲκ   

ηεκημῦζζ παῖδαξ, αἳ δὲ πμθειίςκ δίηδκ   

λοκανπάζαζαζ ηὰξ ἐιὰξ εἶπμκ πέναξ   

ηαὶ η῵θα· παζζὶ δ᾽ ἀνηέζαζ πνῄγςκ ἐιμῖξ,   

εἰ ιὲκ πνόζςπμκ ἐλακζζηαίδκ ἐιόκ 1165 

ηόιδξ ηαηεῖπμκ, εἰ δὲ ηζκμίδκ πέναξ,   

πθήεεζ βοκαζη῵κ μὐδὲκ ἤκομκ ηάθαξ.   

ηὸ θμίζεζμκ δέ, π῅ια πήιαημξ πθέμκ,   

ἐλεζνβάζακημ δείκ᾽· ἐι῵κ βὰν ὀιιάηςκ,   

πόνπαξ θααμῦζαζ, ηὰξ ηαθαζπώνμοξ ηόναξ  1170 

ηεκημῦζζκ αἱιάζζμοζζκ· εἶη᾽ ἀκὰ ζηέβαξ   

θοβάδεξ ἔαδζακ. ἐη δὲ πδδήζαξ ἐβὼ   

εὴν ὣξ δζώης ηὰξ ιζαζθόκμοξ ηύκαξ,  

ἅπακη᾽ ἐνεοκ῵κ ημῖπμκ ὡξ ηοκδβέηδξ  

αάθθςκ ἀνάζζςκ. ημζάδε ζπεύδςκ πάνζκ  1175 

πέπμκεα ηὴκ ζὴκ πμθέιζόκ ηε ζὸκ ηηακώκ,   

Ἀβάιεικμκ. ὡξ δὲ ιὴ ιαηνμὺξ ηείκς θόβμοξ,   

εἴ ηζξ βοκαῖηαξ η῵κ πνὶκ εἴνδηεκ ηαη῵ξ   

ἢ κῦκ θέβςκ ἔζηζκ ηζξ ἢ ιέθθεζ θέβεζκ,   

ἅπακηα ηαῦηα ζοκηειὼκ ἐβὼ θνάζς·  1180 

βέκμξ βὰν μὔηε πόκημξ μὔηε β῅ ηνέθεζ   

ημζόκδ᾽· ὁ δ᾽ αἰεὶ λοκηοπὼκ ἐπίζηαηαζ.  
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Daí eu me sento no meio de uma tarimba e dobro os joelhos! 1150 

Daí muitas mãos, umas pela direita,   

outras por aqui – igual que na casa de um amigo – as   

raparigas troianas tomavam assento, e olhando na luz  

este manto, admiravam o tecido feito de mãos edonas!  

As outras, contemplando minhas estacas trácias, 1155 

me deixaram nu de meu duplo armamento.  

E quantas eram mães se admiravam e ninavam  

as criança nos braços pra que elas ficassem longe  

do pai, passando de mão em mão, de uma pra outra.  

E depois dos mansos abraços – como imaginas –, 1160 

tirando umas espadas de algum lugar dos vestidos, de repente  

aferroaram minhas crias; e outras, segurando como   

é costume dos inimigos, retinham meus braços   

e pernas; e quando queria proteger minhas crias,  

se levantasse meu rosto, 1165 

me seguravam pelos cabelos. E se mexesse os braços,  

na multidão de mulheres... desgramado... nada conseguia!  

E no fim das contas... aflição em cima de aflição...  

praticaram coisas terríveis! Porque pegando  

um broche, furaram meus olhos! Aferroaram a desgramada  1170 

menina dos olhos e sangraram! E depois marcharam  

em fugida nestes tetos! E eu, pulando igual  

que uma fera, persigo as cadelas sujas de sangue...  

escarafunchando todas as paredes! Igual que um caçador...  

atirando coisas, batendo! Tudo isso sofri... me inquieto 1175 

pela sua graça... e dei morte pra um inimigo seu,  

Agamenão! Mas olha, pra não me demorar em grandes discursos,  

se alguém antes já falou mal das mulheres,  

ou agora diz, ou inda no futuro alguém vai dizer,  

eu me esforço pra amostrar tudo isso, 1180 

porque nem o mar nem a terra nutre uma raça   

como essa. E quem sempre com ela topa, sabe disso!  
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Χμνόξ  

ιδδὲκ εναζύκμο ιδδὲ ημῖξ ζαοημῦ ηαημῖξ  

ηὸ ε῅θο ζοκεεὶξ ὧδε π᾵κ ιέιρῃ βέκμξ.  

[πμθθαὶ βὰν ἡι῵κ
clvii

· αἳ ιέκ εἰζ᾽ ἐπίθεμκμζ,  1185 

αἳ δ᾽ εἰξ ἀνζειὸκ η῵κ
clviii

 ηαη῵κ πεθύηαιεκ.]  

  

Ἑηάαδ  

Ἀβάιεικμκ, ἀκενώπμζζζκ μὐη ἐπν῅κ πμηε   

η῵κ πναβιάηςκ ηὴκ βθ῵ζζακ ἰζπύεζκ πθέμκ·   

ἀθθ᾽, εἴηε πνήζη᾽ ἔδναζε, πνήζη᾽ ἔδεζ θέβεζκ,   

εἴη᾽ αὖ πμκδνά, ημὺξ θόβμοξ εἶκαζ ζαενμύξ,  1190 

ηαὶ ιὴ δύκαζεαζ ηἄδζη᾽ εὖ θέβεζκ πμηέ.   

ζμθμὶ ιὲκ μὖκ εἰζ᾽ μἱ ηάδ᾽ ἠηνζαςηόηεξ,   

ἀθθ᾽ μὐ δύκακηαζ δζὰ ηέθμοξ εἶκαζ ζμθμί,   

ηαη῵ξ δ᾽ ἀπώθμκη᾽· μὔηζξ ἐλήθολέ πς.   

ηαί ιμζ ηὸ ιὲκ ζὸκ ὧδε θνμζιίμζξ ἔπεζ·  1195 

πνὸξ ηόκδε δ᾽ εἶιζ ηαὶ θόβμζξ ἀιείρμιαζ·   

ὃξ θῂξ
clix

 Ἀπαζ῵κ πόκμκ ἀπαθθάζζςκ δζπθμῦκ   

Ἀβαιέικμκόξ ε᾽ ἕηαηζ παῖδ᾽ ἐιὸκ ηηακεῖκ.   

ἀθθ᾽, ὦ ηάηζζηε, πν῵ημκ μὔπμη᾽ ἂκ θίθμκ   

ηὸ αάναανμκ βέκμζη᾽ ἂκ Ἕθθδζζκ βέκμξ  1200 

μὐδ᾽ ἂκ δύκαζημ. ηίκα δὲ ηαὶ ζπεύδςκ πάνζκ   

πνόεοιμξ ἦζεα; πόηενα ηδδεύζςκ ηζκὰ   

ἢ ζοββεκὴξ ὤκ ἢ ηίκ᾽ αἰηίακ ἔπςκ;   

ἢ ζ῅ξ ἔιεθθμκ β῅ξ ηειεῖκ αθαζηήιαηα   

πθεύζακηεξ αὖεζξ; ηίκα δμηεῖξ πείζεζκ ηάδε;  1205 

ὁ πνοζόξ, εἰ αμύθμζμ ηἀθδε῅ θέβεζκ,   

ἔηηεζκε ηὸκ ἐιὸκ παῖδα ηαὶ ηένδδ ηὰ ζά.  

ἐπεὶ δίδαλμκ ημῦημ· π῵ξ, ὅη᾽ εὐηύπεζ   

Τνμία, πένζλ δὲ πύνβμξ εἶπ᾽ ἔηζ πηόθζκ,   

ἔγδ ηε Πνίαιμξ Ἕηημνόξ η᾽ ἤκεεζ δόνο,  1210 

ηί δ᾽ μὐ ηόη᾽, εἴπεν ηῶδ᾽ ἐαμοθήεδξ πάνζκ   

εέζεαζ, ηνέθςκ ηὸκ παῖδα ηἀκ δόιμζξ ἔπςκ   
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Coro  

Não seja corajoso demais! E por causa das suas desgraças  

não julgue de uma só vez toda a raça feminina.  

Porque muitas de nós... tem as que são dignas de inveja, 1185 

mas tem as que geram esta quantidade de males!  

  

Hécuba  

Agamenão, seria necessário que entre os homens   

a língua não tivesse mais força que os atos!  

Mas... se tivesse feito algo honrado, devia falar honradamente;  

se coisas imundas, o discurso devia ser podre; 1190 

e o que é injusto não devia jamais projetar um bom discurso!  

Mas olha, sábios são os que investigam exatamente estas coisas!  

Mas os sábios não podem ser justos até o fim e  

desgraçadamente perecem! Ninguém ainda escapou disso!  

E de minha parte, isto é uma introdução pro senhor! 1195 

Estou contra este aí e com palavras vou replicar!  

Você fala que aparta uma fatiga mútua dos aqueus,  

e que por causa de Agamenão matou minha cria,  

mas, ô covarde, primeiro... uma raça bárbara não   

chegaria a ser, jamais, amiga dos gregos, 1200 

e nem poderia! Procurando receber qual graça,  

era tão prestativo? Talvez pra se casar,  

ou certamente algum parente... ou que motivo tinha?  

Ou é que tinham a intenção de devastar os rebentos de sua terra  

quando navegassem de volta? Pensa que isso convence a quem? 1205 

Se quer falar a verdade, o ouro matou  

minha cria, e também seu desejo de lucro!  

E segundo, explica isso: Quando Tróia prosperava,  

e ainda tinha a muralha em volta da cidade,  

Príamo vivia, e Heitor florescia com a lança... 1210 

Se, de vera, queria forçar este aqui a estar agradecido;   

como não matou meu filho ou veio trazendo vivo pros  
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ἔηηεζκαξ ἢ γ῵κη᾽ ἦθεεξ Ἀνβείμζξ ἄβςκ;   

ἀθθ᾽ ἡκίπ᾽ ἡιεῖξ μὐηέη᾽ ἦιεκ
clx

 ἐκ θάεζ   

ηαπκὸξ
clxi

 δ᾽ ἐζήιδκ᾽ ἄζηο πμθειίμζξ
clxii

 ὕπμ,  1215 

λέκμκ ηαηέηηαξ ζὴκ ιμθόκη᾽ ἐθ᾽ ἑζηίακ.  

πνὸξ ημῖζδε κῦκ ἄημοζμκ, ὡξ θακῆ
clxiii

 ηαηόξ·  

πν῅κ ζ᾽, εἴπεν ἦζεα ημῖξ Ἀπαζμῖζζκ θίθμξ,   

ηὸκ πνοζὸκ ὃκ θῂξ
clxiv

 μὐ ζὸκ ἀθθὰ ημῦδ᾽ ἔπεζκ   

δμῦκαζ θένμκηα πεκμιέκμζξ ηε ηαὶ πνόκμκ  1220 

πμθὺκ παηνῴαξ β῅ξ ἀπελεκςιέκμζξ·  

ζὺ δ᾽ μὐδὲ κῦκ πς ζ῅ξ ἀπαθθάλαζ πενὸξ   

ημθιᾶξ, ἔπςκ δὲ ηανηενεῖξ ἔη᾽ ἐκ δόιμζξ.   

ηαὶ ιὴκ ηνέθςκ ιὲκ ὥξ ζε παῖδ᾽ ἐπν῅κ
clxv

 ηνέθεζκ   

ζώζαξ ηε ηὸκ ἐιόκ, εἶπεξ ἂκ ηαθὸκ ηθέμξ· 1225 

ἐκ ημῖξ ηαημῖξ βὰν ἁβαεμὶ ζαθέζηαημζ  

θίθμζ· ηὰ πνδζηὰ δ᾽ αὔε᾽ ἕηαζη᾽ ἔπεζ θίθμοξ.  

εἰ δ᾽ ἐζπάκζγεξ πνδιάηςκ, ὃ δ᾽ εὐηύπεζ,  

εδζαονὸξ ἄκ ζμζ παῖξ ὑπ῅νπ᾽ μὑιὸξ ιέβαξ·  

κῦκ δ᾽ μὔη᾽ ἐηεῖκμκ ἄκδν᾽ ἔπεζξ ζαοηῶ θίθμκ, 1230 

πνοζμῦ η᾽ ὄκδζζξ μἴπεηαζ παῖδέξ ηε ζμί,  

αὐηόξ ηε πνάζζεζξ ὧδε. ζμὶ δ᾽ ἐβὼ θέβς,  

Ἀβάιεικμκ, εἰ ηῶδ᾽ ἀνηέζεζξ , ηαηὸξ θακῆ
clxvi

·   

μὔη᾽ εὐζεα῅ βὰν μὔηε πζζηὸκ μἷξ ἐπν῅κ,  

μὐπ ὅζζμκ, μὐ δίηαζμκ εὖ δνάζεζξ λέκμκ· 1235 

αὐηὸκ δὲ παίνεζκ ημῖξ ηαημῖξ ζὲ θήζμιεκ   

ημζμῦημκ ὄκηα. δεζπόηαξ δ᾽ μὐ θμζδμν῵.  

  

Χμνόξ  

θεῦ θεῦ· ανμημῖζζκ ὡξ ηὰ πνδζηὰ πνάβιαηα   

πνδζη῵κ ἀθμνιὰξ ἐκδίδςζ᾽ ἀεὶ θόβςκ.  

  

Ἀβαιέικςκ  

ἀπεεζκὰ ιέκ ιμζ ηἀθθόηνζα ηνίκεζκ ηαηά,  1240 

ὅιςξ δ᾽ ἀκάβηδ· ηαὶ βὰν αἰζπύκδκ θένεζ,   
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argivos quando  tinha ele em casa e sustentava? Por que não   

naquela época?  Ao contrário, na hora que nós já não tínhamos   

luz por causa dos inimigos – e a cidade deu sinal disso com 1215 

fumaça – você matou o hóspede que tinha vindo pro seu lar!  

Além disso, escuta agora como você se mostra sórdido:  

Carecia que trouxesse, se realmente era amigo dos aqueus,  

o ouro que afirma ter, não seu... mas deste,  

pra dar pros que sofrem e que estão vivendo 1220 

há muito tempo longe de seu pedaço de chão.  

Mas você, nem mesmo agora tem coragem de apartar  

de sua mão, e ainda teima em conservar no palácio.  

E mais: se tivesse cuidado e salvado o meu filho, do   

jeito que carecia cuidar do seu, receberia uma bela fama,  1225 

porque os bons amigos se amostram mesmo é nas desgraças!  

Mas na hora da folgança, aí de novo cada um tem amigos...  

E se passasse falta das coisas... ele era rico...  

o meu filho seria um grande tesouro pra você!  

Mas agora não tem aquele homem como seu amigo, 1230 

e o desfrute do ouro se foi... e seus filhos...  

e você mesmo está aí assim! E eu te digo,  

Agamenão, se amparar esse aí, você se mostra perverso,  

porque faria bem a um hóspede injusto, não piedoso,   

nem leal no que devia, nem decente. E afirmaremos 1235 

que se diverte com os perversos por que é da  

mesma laia... mas não estou caluniando o senhor!  

  

Coro  

Que coisa! Como é que pros mortais as coisas decentes  

dão motivação sempre pra palavrórios decentes!  

  

Agamêmnon  

Como é árduo para mim as desgraças alheias sentenciar. 1240 

Contudo, é também obrigatório; uma vez que recebendo  
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πν᾵βι᾽ ἐξ πέναξ θααόκη᾽ ἀπώζαζεαζ ηόδε.   

ἐιμὶ δ᾽, ἵκ᾽ εἰδῆξ, μὔη᾽ ἐιὴκ δμηεῖξ πάνζκ   

μὔη᾽ μὖκ Ἀπαζ῵κ ἄκδν᾽ ἀπμηηεῖκαζ λέκμκ,   

ἀθθ᾽ ὡξ ἔπῃξ ηὸκ πνοζὸκ ἐκ δόιμζζζ ζμῖξ.  1245 

θέβεζξ δὲ ζαοηῶ πνόζθμν᾽ ἐκ ηαημῖζζκ ὤκ.   

ηάπ᾽ μὖκ παν᾽ ὑιῖκ ῥᾴδζμκ λεκμηημκεῖκ·   

ἡιῖκ δέ β᾽ αἰζπνὸκ ημῖζζκ Ἕθθδζζκ ηόδε.  

π῵ξ μὖκ ζε ηνίκαξ ιὴ ἀδζηεῖκ θύβς ρόβμκ;  

μὐη ἂκ δοκαίιδκ. ἀθθ᾽ ἐπεὶ ηὰ ιὴ ηαθὰ  1250 

πνάζζεζκ ἐηόθιαξ, ηθ῅εζ ηαὶ ηὰ ιὴ θίθα.  

  

Πμθοιήζηςν  

μἴιμζ, βοκαζηόξ, ὡξ ἔμζπ᾽, ἡζζώιεκμξ   

δμύθδξ ὑθέλς ημῖξ ηαηίμζζκ δίηδκ.  

  

Ἑηάαδ
clxvii

  

μὔημοκ δζηαίςξ, εἴπεν εἰνβάζς ηαηά;  

  

Πμθοιήζηςν  

μἴιμζ ηέηκςκ η῵κδ᾽ ὀιιάηςκ η᾽ ἐι῵κ, ηάθαξ. 1255 

  

Ἑηάαδ  

ἀθβεῖξ; ηί δ᾽; ἦ 'ιὲ
clxviii

 παζδὸξ μὐη ἀθβεῖκ δμηεῖξ;  

  

Πμθοιήζηςν  

παίνεζξ ὑανίγμοζ᾽ εἰξ ἔι᾽, ὦ πακμῦνβε ζύ.  

  

Ἑηάαδ  

μὐ βάν ιε παίνεζκ πνή ζε ηζιςνμοιέκδκ;  

  

Πμθοιήζηςν  

ἀθθ᾽ μὐ ηάπ᾽, ἡκίη᾽ ἄκ ζε πμκηία κμηὶξ...  
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em minhas mãos este caso, repelir... é vergonhoso!  

A meu ver, para que saibas, não pareces me favorecer,  

muito menos aos aqueus, ao assassinar o hóspede varão...  

mas só para manter o ouro em teu palácio. 1245 

E estando na desgraça, diz coisas válidas só para ti! Entre vós,  

talvez possa ser tranquilo um anfitrião assassinar seu hóspede,  

mas para nós, os gregos, não, isso é vergonhoso!  

Como, então, vou evitar o ultraje sentenciando que não   

cometeste injustiça? Eu não poderia! Mas tão logo te arriscaste 1250 

a cometer o que não devia, deves suportar o que é ofensivo!  

  

Poliméstor  

Ai de mim! Valendo menos que uma mulher escrava...  

vou responder processo como se eu fosse mau!  

  

Hécuba  

E não é justo? Se realmente cometeu maldade?   

  

Poliméstor  

Ai de mim, desgramado por causa dos meus olhos e destas crias! 1255 

  

Hécuba  

Dói é? E daí? E pensa que meu filho não me dói?  

  

Poliméstor  

Se diverte sendo descarada comigo, ô sua sabichona!  

  

Hécuba  

Mas eu não tenho que me divertir? Se me vinguei!  

  

Poliméstor  

Mas não tarda... quando a água do mar...  
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Ἑηάαδ  

ι῵κ καοζημθήζῃ β῅ξ ὅνμοξ Ἑθθδκίδμξ; 1260 

  

Πμθοιήζηςν  

ηνύρῃ ιὲκ μὖκ πεζμῦζακ ἐη ηανπδζίςκ.  

  

Ἑηάαδ  

πνὸξ ημῦ αζαίςκ ηοβπάκμοζακ ἁθιάηςκ;  

  

Πμθοιήζηςν  

αὐηὴ πνὸξ ἱζηὸκ καὸξ ἀιαήζῃ
clxix

 πμδί.  

  

Ἑηάαδ  

ὑπμπηένμζξ κώημζζζκ ἢ πμίῳ ηνόπῳ;  

  

Πμθοιήζηςν  

ηύςκ βεκήζῃ
clxx

 πύνζ᾽ ἔπμοζα δένβιαηα. 1265 

  

Ἑηάαδ  

π῵ξ δ᾽ μἶζεα ιμνθ῅ξ η῅ξ ἐι῅ξ ιεηάζηαζζκ;  

  

Πμθοιήζηςν  

ὁ Θνῃλὶ ιάκηζξ εἶπε Γζόκοζμξ ηάδε.  

  

Ἑηάαδ  

ζμὶ δ᾽ μὐη ἔπνδζεκ μὐδὲκ ὧκ ἔπεζξ ηαη῵κ;  

  

Πμθοιήζηςν  

μὐ βάν πμη᾽ ἂκ ζύ ι᾽ εἷθεξ ὧδε ζὺκ δόθῳ.  

  

Ἑηάαδ  

εακμῦζα δ᾽ ἢ γ῵ζ᾽ ἐκεάδ᾽ ἐηπθήζς ιόνμκ
clxxi

; 1270 
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Hécuba  

Vamos... quando me levar pros limites da terra grega? 1260 

  

Poliméstor  

Melhor que isso! Te cobrir... despencada do cesto da gávea!  

  

Hécuba  

E essa violenta despencada vai me alcançar por causa de quem?  

  

Poliméstor  

Você mesma, com seu pé, vai amontar no mastro do navio!  

  

Hécuba  

Com minhas costas aladas, ou de que jeito?  

  

Poliméstor  

Vai se transformar numa cadela com olhar de fogo. 1265 

  

Hécuba  

E como é que você soube dessa minha metamorfose?  

  

Poliméstor  

O adivinho trácio, Dioniso, disse isso!  

  

Hécuba  

Mas pra você não profetizou nenhuma das desgraças que tem?  

  

Poliméstor  

Não, senão jamais você teria me agarrado assim com trapaça!  

  

Hécuba  

E lá eu vou completar meu fado morta ou viva? 1270 
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Πμθοιήζηςν  

εακμῦζα· ηύιαῳ δ᾽ ὄκμια ζῶ ηεηθήζεηαζ...  

  

Ἑηάαδ   

ιμνθ῅ξ ἐπῳδόκ ιή
clxxii

 ηί η῅ξ ἐι῅ξ ἐνεῖξ;  

  

Πμθοιήζηςν  

... ηοκὸξ ηαθαίκδξ ζ῅ια, καοηίθμζξ ηέηιαν.  

  

Ἑηάαδ  

μὐδὲκ ιέθεζ ιμζ, ζμῦ βέ ιμζ δόκημξ δίηδκ.  

  

Πμθοιήζηςν  

ηαὶ ζήκ β᾽ ἀκάβηδ παῖδα Καζάκδνακ εακεῖκ. 1275 

  

Ἑηάαδ  

ἀπέπηοζ᾽· αὐηῶ ηαῦηα ζμὶ δίδςι᾽ ἔπεζκ.  

  

Πμθοιήζηςν  

ηηεκεῖ κζκ ἡ ημῦδ᾽ ἄθμπμξ, μἰημονὸξ πζηνά.  

  

Ἑηάαδ  

ιήπς ιακείδ Τοκδανὶξ ημζόκδε παῖξ.  

  

Πμθοιήζηςν  

ηαὐηόκ βε ημῦημκ, πέθεηοκ ἐλάναζ᾽ ἄκς.  

  

Ἀβαιέικςκ  

μὗημξ ζύ, ιαίκῃ
clxxiii

 ηαὶ ηαη῵κ ἐνᾶξ ηοπεῖκ; 1280 

  

Πμθοιήζηςν  

ηηεῖκ᾽, ὡξ ἐκ Ἄνβεζ θόκζα θμοηνά ζ᾽ ἀιιέκεζ.  
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Poliméstor  

Morta! E o nome que vão botar em tua cova é...  

  

Hécuba  

Uma menção à minha forma, não? O que me diz?  

  

Poliméstor  

―Tumba da cadela desgramenta‖... um sinal pros marinheiros!  

  

Hécuba  

Nada me importa! Pelo menos sua pena foi paga!  

  

Poliméstor  

E é o destino que também morra sua filha Cassandra! 1275 

  

Hécuba  

Eu cuspo! Quero que você tenha o mesmo fim!  

  

Poliméstor  

A azeda guardiã da casa, esposa desse aí, vai matar ela!  

  

Hécuba  

Que jamais a cria de Tíndaro enlouqueça a esse ponto!  

  

Poliméstor  

E também a ele... erguendo alto um machado!  

  

Agamêmnon  

Tu aí, enlouqueces e queres atrair mais desgraças? 1280 

  

Poliméstor  

Me mate... mas mesmo assim em Argos um banho sangrento te espera!  
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Ἀβαιέικςκ  

μὐπ ἕθλεη᾽ αὐηόκ, δι῵εξ, ἐηπμδὼκ αίᾳ;  

  

Πμθοιήζηςν  

ἀθβεῖξ ἀημύςκ;  

  

Ἀβαιέικςκ  

μὐη ἐθέλεηε ζηόια;  

  

Πμθοιήζηςν  

ἐβηθῄεη᾽· εἴνδηαζ βάν.  

  

Ἀβαιέικςκ  

μὐπ ὅζμκ ηάπμξ  

κήζςκ ἐνήιςκ αὐηὸκ ἐηααθεῖηέ πμζ
clxxiv

,  1285 

ἐπείπεν μὕης ηαὶ θίακ εναζοζημιεῖ;   

Ἑηάαδ, ζὺ δ᾽, ὦ ηάθαζκα, δζπηύπμοξ κεηνμὺξ   

ζηείπμοζα εάπηε· δεζπμη῵κ δ᾽ ὑι᾵ξ πνεὼκ   

ζηδκαῖξ πεθάγεζκ, Τνῳάδεξ. ηαὶ βὰν πκμὰξ  

πνὸξ μἶημκ ἤδδ ηάζδε πμιπίιμοξ ὁν῵. 1290 

εὖ δ᾽ ἐξ πάηνακ πθεύζαζιεκ, εὖ δὲ ηἀκ δόιμζξ  

ἔπμκη᾽ ἴδμζιεκ η῵κδ᾽ ἀθεζιέκμζ πόκςκ.  

  

Χμνόξ  

ἴηε πνὸξ θζιέκαξ ζηδκάξ ηε, θίθαζ,   

η῵κ δεζπμζύκςκ πεζναζόιεκαζ   

ιόπεςκ· ζηεννὰ βὰν ἀκάβηδ. 1295 
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Agamêmnon  

Escravos, não vão arrastá-lo e tirá-lo do caminho pela força?  

  

Poliméstor  

Dói me escutar?  

  

Agamêmnon  

Não calarão essa boca?  

  

Poliméstor  

Venham calar! Já está dito!  

  

Agamêmnon  

Já que esse aí é assim, o cúmulo da insolência,  1285 

vocês não o jogarão nalguma   

ilha deserta o quanto antes?  

Tu, Hécuba, infeliz, vai e enterra  

os dois corpos! E vocês, troianas, hão  

de ir para as vivendas dos vossos donos. Pois já   

estou vendo estes sopros que levam pra casa! 1290 

Que naveguemos tranquilos para pátria... e encontremos  

bem as coisas em casa... livre desses sofrimentos!  

  

Coro  

Vamos pro porto e pras tendas, amigas,  

pra provar as labutas dos donos,  

porque a obrigação é dura! 1295 
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 αὐηὸξ δὲ (Hadley, Murray) 
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iv
 δζ᾽ ὀκείνςκ θμαενὰκ ἐδάδκ (Hadley) 

v
 ηὴκ (Hadley, Murray) 

vi
 ἀθίαζημξ (Hadley, Murray) 

vii
 Há divergência quanto à divisão dos versos 92 e 93.  Murray inclui ἦθε᾽ ὑπὲν ἄηναξ no verso 92. 

viii
 Πμῖ δή, Γακαμί, Há divergência quanto à divisão dos versos 113 e 114. Hadely e Murray incluem Πμῖ 
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xi
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xiii
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xxxi

 μἴιμζ (Murray e Hadley). 
xxxii
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xxxiii

 ηί δὲ ηόδ᾽ (Murray). 
xxxiv

 Πδθείδᾳ (Hadley). 
xxxv

 θεέββεζ (Hadley). 
xxxvi

 θάιαξ (Hadley). 
xxxvii

 πενί ιμζ ροπ᾵ξ (Murray e Hadley). Matthiessen (2010, p. 281) diz que o ιμζ causa certo incômodo. 
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 δεζθαίῳ δεζθαία (Murray e Hadley). 
xli

 ἐζόθεζ (Hadley). 
xlii

 Hadley mantém este verso junto ao anterior, perdendo um verso. 
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uma mudança considerável de significados, mas sonoramente a presença marcada de guturais nos versos é 

quebrada pela inserção de πόηιμξ. 
xlvii

 ἐπέζηαζ (Murray). 
xlviii

 ἔεκδζημκ (Hadley). 
xlix

 ζμὶ (Murray e Hadley). 
l
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 ηαηύκεζ (Hadley). 

lii
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liii
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liv
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lv
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lvi
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lvii
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lviii
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lxix
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lxx
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lxxiii
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lxxviii
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lxxix
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 ἀκενώπμζξ (Murray). 
lxxxi
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lxxxii

 πθμοζίμζξ ἐκ δώιαζζκ (Murray). 
lxxxiii
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lxxxiv
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lxxxv
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contra nossa percepção de que poderia ser a mesma escrava que entrou com o coro e anunciou a decisão 
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lxxxvi

 ὕπεν (Murray e Hadley). 
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xc
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ci
 π῵ξ (Murray). 

cii
 δείλεζξ (Murray e Hadley). 

ciii
 Os versos 131 e 132 não constam na edição de Hadley. 

civ
 αναπίμζζ (Murray e Hadley). 

cv
 ηὰξ ἀκάβηαξ (Murray). 

cvi
 ἔβςβε (Hadley). 

cvii
 εἵκεη´ (Hadley). 

cviii
 δὲ ζμὶ (Murray). 

cix
 ηηήζεζ (Hadley). 

cx
 λὺκ (Hadley). 

cxi
 μὐνίαξ (Hadley). 

cxii
 ὁν῵κη᾽ ἐξ ἥζοπμκ (Murray). ὁν῵κηαξ ἥζοπμκ (Hadley). 

cxiii
 Os versos 912 e 913 são distribuídos em 3 versos por Maurray. 

cxiv
 πμνμπμζ῵κ (Murray). 

cxv
 Os versos 921 e 922 são distribuídos em 3 versos por Maurray. 

cxvi
 O verso 925 é distribuído em 2 versos por Maurray e Hadley. 

cxvii
 O verso 929 é distribuído em 2 versos por Maurray. 

cxviii
 Também há divergências quanto à distribuição deste verso. Murray mantém o verso 935 até μὐη, 

Hadley divide os versos antes de μὐη. 
cxix

 Em Murray e Hadley a palavra κόζηζιμκ é um verso separado, posterior. 
cxx

 Esta estrofe apresenta divisão bastante diversificada entre os três editores. O verso 944 é dividido em 

dois por Murray e Hadley. O 951 é dividido em dois por Murray. Além disso, a divisão das palavras nas 

estremidades dos versos também divergem. 
cxxi

 μὐη ἔζηζ πζζηὸκ μὐδέκ (Murray). 
cxxii

 αὐημὶ (Murray). 
cxxiii

 ιέιθεζ (Hadley). 
cxxiv

 ζέεεκ θέβεζξ (Hadley). 
cxxv

 αμύθεζ (Hadley). 
cxxvi

 ιμο (Murray e Hadley). 
cxxvii

 θζθεζ (Hadley). 
cxxviii

 αμύθεζ (Hadley). 
cxxix

 Ἰθίαξ (Murray e Hadley). 
cxxx

 εἰξ (Murray e Hadley). 
cxxxi

 αίμημκ (Murray). 
cxxxii

 ζοιπίηκεζ (Murray e Hadley). 
cxxxiii

 ἰὼ (Murray). 
cxxxiv

 ἔζςεεκ (Murray). Orientação ausente na edição de Hadley. 
cxxxv

 O verso 1041 na edição de Gilbert Murray pertence à fala conseguinte – do coro. Na edição de 

Justina Gregory e de Hadley este verso pertence à fala de Poliméstor.  
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cxxxvi

 ὄρεζ (Hadley). 
cxxxvii

 λέκμο (Hadley). 
cxxxviii

 ὄρεζ (Hadley). 
cxxxix

 ῥέμκηζ (Murray e Hadley). 
cxl

 Murray e Hadley dividem este verso em dois. 
cxli

 Hadley divide o verso (ἐλαθθάλς, ηὰξ). 
cxlii

 Na edição de Hadley πνῄγςκ Ἰθζάδαξ pertence ao verso posterior. 
cxliii

 ἀηέζαζ᾽ ἀηέζαζμ ηοθθόκ, Ἅθζε (Murray). ἀηέζαζμ ηοθθόκ ἀηέζαζ᾽ (Hadley). 
cxliv

 εμίκακ ἀβνίςκ ηζεέιεκμξ εδν῵κ (Murray). 
cxlv

 θώαακ (Murray e Hadley).  θύιαξ ἀκηίπμζκ᾽ pertence ao verso posterior em Murray e Hadley. 
cxlvi

 Ἅζδμο (Murray e Hadley).   
cxlvii

 η᾽ μὐνείακ ἐηαμθάκ (Murray). μὐνείακ η᾽ἐηαμθάκ (Hadley). 
cxlviii

 πᾶ ζη῵, πᾶ α῵, πᾶ ηάιρς (Hadley). 
cxlix

 ὀθέενζμκ ημίηακ Na edição de Hadley, pertence ao verso posteriror. 
cl
 Dos versos 1089 ao 1006 há divergências na distribuição dos versos  entre os três editores. 

cli
 πανέζπεκ μὐ ιέζςξ (Murray e Hadley).   

clii
 πεῖνεξ (Murray). 

cliii
 αἳ (Murray). Versos 150 e 151. 

cliv
 ηάιαηα (Murray e Hadley). 

clv
 δζαδμπαῖξ (Murray e Hadley). 

clvi
 πενμῖκ (Hadley). 

clvii
 ἐζιέκ (Hadley). 

clviii
 μὐ ηαη῵κ (Hadley). 

clix
 θὴξ (Hadley). 

clx
 ἐζιὲκ (Murray e Hadley). 

clxi
 ηαπκῶ (Murray e Hadley). 

clxii
 πμθειίςκ (Murray e Hadley). 

clxiii
 θακῆξ (Murray e Hadley). 

clxiv
 θὴξ (Hadley). 

clxv
 παῖδα πν῅κ (Hadley). 

clxvi
 θακεῖ (Hadley). 

clxvii
 Na edição de Gregory e Hadley esta fala pertence a Hécuba. Murray a outorga a Agamêmnon. 

clxviii
 ηί δὴ ιέ (Hadley). 

clxix
 ἀιαήζεζ (Hadley). 

clxx
 βεκήζεζ (Hadley). 

clxxi
 αίμκ (Murray e Hadley). Mathiessen usa θάηζκ, e indica que nos códices também pode-se encontrar 

πόηιμκ (2010, p. 246), ele considera que θάηζκ parece mais convincente porque a palavra está voltada 

para a questão oracular, enquanto as outras opções são variantes de morte e vida (2010, pg. 416). 
clxxii

 ἢ (Murray e Hadley). 
clxxiii

 ιαίκεζ (Hadley). 
clxxiv

 πμο (Murray). 


